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Sócrates não quer mais militares no 
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considera o desemprego, a crise da 
maia fracianal avendono Sete assaltantes responsáveis por 
ao OR ne mais de duas dezenas de roubos no 
ara o distrito p ) 
P Norte e Centro. PÁGINA 22 | 


CNE OBRIGA 
CANDIDATOS À 


- SUSPENDER MANDATO 
AUTÁRQUICO 


Presidentes de Câmara nessas lidaram de “recepção amistosa” à lota de Matosinhos, apesar de alguns apupos 
condições começam hoje a ser iniciais. Aguiar-Branco, cabeça de lista pelo distrito, mostrou-se esperançado de que is- 
notificados. PÁGINA 2 so seja um sinal de que o que as sondagens dizem não é verdade. 


FGPANREL Entrada de Drulovic origina 26 saídas rm. « 


Num local conotado como um bastião socialista, os candidatos do PSD pelo Porto ape- 
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DESTAQUE 


CNE decide que autarcas candidatos 
têm de suspender respectivos mandatos 


= Autarcas começam hoje a ser notificados. Processo teve origem 
= no caso do autarca de Almeida, José Costa Reis (PSD) 


f Francisco Manuel com Lusa 


A Comissão Nacional de 
Eleições (CNE) decidiu ontem 
que os presidentes de Câmara - 
candidatos a deputados nas 
próximas legislativas - têm de 
suspender o mandato até às 
eleições 

“Foi uma votação pacífica e 
consensual”, disse o porta-voz 
da CNE, Nuno Godinho Ma- 
tos, pelo que a Comissão Na 
cional de Eleições “vai oficiar 
todos os senhores presidentes 
de Câmara candidatos à As- 
sembleia da República nas pró- 
ximas legislativas, que a partir 
da data da nossa comunicação 
deverão suspender o mandato 
até à ocorrência eleições” - 
esclareceu. 

“Faremos a triagem dos pre- 
sidentes de Câmara e hoje co- 
meçaremos a enviar as notifi- 
cações”, assegurou o porta-voz 
da CN 

A decisão surgiu devido a 


alguma confusão sobre se os 
autarcas, que são candidatos a 
deputados nas legislativas de 
20 de Fevereiro, deveriam sus- 
pender apenas as suas funções 
ou se teriam de suspender os 
respectivos mandatos. 

A questão surgiu depois de 
o PS/Almeida ter apresentado 
uma queixa na CNE contra o 
presidente da Câmara daquele 
concelho do distrito da Guar- 
da, o social-democrata José 
Costa Reis, por não ter suspen- 
dido o mandato ao integrar a 
lista de candidatos a deputados 
de candidatos do PSD pelo dis- 
trito. 

A CNE optou pela suspen- 
são do mandato do autarca, 
decisão que foi posteriormente 
reiterada pelo Tribunal Consti- 
tucional, 

Na sequência da deliberação 
do Tribunal Constitucional, 
José Costa Reis retirou a sua 
candidatura a deputado à As- 
sembleia da República, apesar 


Armando França 


de ter acusado os socialistas de 
“desconhecerem a lei”dado 
confundirem “suspensão de 
mandato com suspensão de 
funções”. 


França renunciará a 
mandato se for eleito 
Armando França, candidato 
do PS por Aveiro às próximas 
legislativas suspendeu o man- 
dato como presidente da Cà- 
mara no passado dia 4, depois 
de o Tribunal Constitucional 
determinar que os autarcas que 
entram na corrida eleitoral e 
que não tenham recorrido á 
suspensão do mandato esta- 
riam em situação “ilegal”, 
França que, tal como outros 
autarcas que estão nesta situa- 
ção, tinha apenas suspendido 
as funções na autarquia, não 
esperou pela de: da Co- 
missão Nacional de Eleições. 
“Embora a decisão tivesse 
sido apoiada no parecer de um 
jurista em direito administrati- 
vo, não quis arriscar em qual- 
quer suposta ilegalidade” - re- 
feriu o autarca ao COMÉR- 
cIo. 
No entanto, Armando Fran- 
ça garante que, “na prática, já 


Sócrates afirma que “não tenciona 
privatizar hospitais ou centros de saúde” 


José Sócrates garantiu on- 
tem, em entrevista à TSF, que 
“não tenciona privatizar hospi- 
tais ou centros de saúde”. 

“Não quero desenvolver a 
gestão privada dos hospitais” - 
salientou o líder do PS, consi- 
derando, contudo, que um fu- 
tiuro Governo por si chefiado 
não pode ficar alheio a uma ne- 
cessária e inadiável “eficácia” da 
administração pública. 

Sócrates justificou, neste 
contexto, que é inadiável a apli- 
cação à máquina do Estado de 
“métodos de gestão empreas- 
rial” 

Na entrevista, Sócrares man- 
teve o registo que lhe tem sido 
característico, recusando avan- 
çar qualquer nome para um 
eventual governo PS, ao con- 
trário do que já fez Santana Lo- 
pes, até porque nem sequer se 
conhecem as condições políti- 
cas em que esse Executivo fun- 
cionará. 

“Acho que essa atitude é inú- 
til e reveladora de uma grande 
imaturidade política. É uma 
brincadeira porque não pode- 
mos antecipar o julgamento 
dos eleitores e porque não se 


José Sócrates PAULO CARRIÇOLUSA 


vai convidar ninguém para ser 
ministro de um governo ainda 
sem legitimidade”, explicou. 
Sócrates defendeu, uma vez 
mais, a maioria absoluta para o 
PS, ao afirmar que os portu- 
gueses sabem que o seu partido 
é “escruploso nas regras demo- 
cráticas e não quer mais poder 
para desprezar as oposições”. 


“O PS quer maioria absoluta 
porque isso corresponde ao inte- 
resse geral do país e estou conven- 
cido que a questão da maioria ab- 
soluta deixou de ser uma opção 
para ser uma necessidade para 
Portugal”, defendeu o líder do PS. 

Sócrates considerou ainda 
que os indecisos devem votar 
PS, porque o PSD não merece 


nova maioria e entende que o 
apoio de Freitas do Amaral aos 
socialistas é “corajoso”, des- 
viando qualquer conotação de 
“oportunismo”. 

“Só vejo aí um acto de cora- 


cipar na vida polí 
país e achar que entre o candi- 
dato do PSD e eu há uma esco- 
lha a fazer e ele fê-la em benefi- 
cio de Portugal”, acrescentou. 

Para Sócrates, Freitas do 
Amaral, ao demonstrar o seu 
apoio ao PS a “troco de nada”, 
realçou o facto de a questão da 
maioria absoluta “não ser uma 
questão menor, mas essencial”. 

“Nunca conversei com o 
professor Freitas do Amaral, 
excepto quando ele me disse 
que ia publicar a sua posição. 
Fiquei contente com um gesto 
nobre de quem não desiste de 
ter opinião sobre a política em 
Portugal”, concluiu. 


Sem maioria PS “não 
amuará" 

O secretário-geral do PS 
prometeu respeitar o resultado 
das eleições de 20 de Fevereiro, 


= Presidente da Câmara de Ovar, Armando França, suspendeu 
= mandato na autarquia no passado dia 4 


tinha suspenso o mandato a 10 
de Janeiro”, 

“Desde essa data não prati- 
quei qualquer acto de gestão e 
não participei em quaisquer 
actos de representação. Deixei 
de ir à Câmara, e o meu gabi- 
nete e os instrumentos de ges- 
tão ficaram na mão do vice- 
presidente Manuel Oliveira, 
que assumiu, na plenitude, a 
presidência da Câmara” - su- 
blinhou. 

Armando França garante 
que o jurista Jorge Miranda lhe 
afirmou que, "na prática, não 
há diferenças entre suspensão 
de mandato e suspensão de 
funções”, sendo que a suspen- 
são de funções apenas lhe per- 
mitia continuar a receber o 
vencimento de presidente da 
Câmara. 

França garante ainda que, 
caso seja eleito para S. Bento, 
irá renunciar em definitivo à 
Câmara de Ovar para assumir 
o lugar de deputado. 


mesmo que o partido não atin- 
ja o objectivo da maioria abso- 
luta. 

“O PS não amuará e respei- 
tará a vontade dos portugue- 
ses”, declarou José Sócrates na 
entrevista à TSF, antes de parti- 
cipar numa acção de campanha 
para as ruas do centro do Bar- 
reiro. 

Sócrates reconheceu erros 
nas políticas dos executivos so- 
cialistas relativamente à televi- 
são pública e aceitou fazer 
comparações de personalidade 
entre si o António Guterres, 
um político que lhe merece 
“grande respeito e admiração”. 

“Talvez eu seja mais reactivo 
primário, mais sanguíneo e 
mais impulsivo, enquanto Gu- 
terres é mais cauteloso e mais 
cerebral”, sustentou. 

No quinto dia da campanha 
eleitoral, o ex- comissário eu- 
ropeu António Vitorino jun- 
tou-se à caravana socialista nu- 
ma arruada no centro do Bar- 
reiro, que contou também com 
a participação dos dirigentes 
Jorge Coelho, Arons de Carva- 
lho, Vítor Ramalho, Joel Hasse 
Ferreira e Eduardo Cabrit: 

Uma onda de cachecóis ver- 
melhos e brancos do PS, a lem- 
brar as cores do Futebol Clube 
Barreirense, inundaram as ruas 
da cidade, enquanto Sócrates 
cumprimentava comerciantes e 
transeuntes e os apoiantes gri- 
tavam “o PS está em luta, maio- 
ria absoluta”, 
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“Somos os verdadeiros 
revolucionários do século XXI” 


Cabeça-de-lista 

do CDS/PP pelo 
Porto quer fazer 
um ranking de escolas 
através do grau 
de empregabilidade 


| Susana Dutra * 


ntónio Pires de Lima, vi- 
As presidente do CDS/PP 
cabeça-de-lista pelo 
Porto, juntou-se ontem à cara- 
vana nacional do líder do parti- 
do, Paulo Portas, para defender 
que o CDS/PP é o partido ver- 
dadeiramente revolucionário, 
em virtude da mudança de 
mentalidades que quer operar 
nos portugueses e das propostas 
do programa de Governo. “So- 
mos os verdadeiros revolucio- 
nários do século XXI, mas revo- 
lucionários cordatos e serenos”, 
sublinhou Pires de Lima, depois 
de responsabilizar a “esquerda 
do PREC” pelo modelo de salá- 
rios baixos do país e pela falta de 
riqueza, numa comunicação so- 
bre emprego. 

O cabeça-de-lista pelo Porto 
criticou ainda a Constituição, 
pela rigidez que imprime ao 
mercado de trabalho e por ser 
prejudicial aos trabalhadores. 
“O CDS/PP é o único partido 
que tem a coragem de assumir 
que a Constituição não serve, 
exactamente, os desafios do 
Portugal do século XXI. Ganha- 
ria em ser simplificada, flexibili- 
zada para permitir que as maio- 
rias eleitas possam exercer os 
seus mandatos sem as ambigui- 
dades do Tribunal Constitucio- 
nal, frisou. 

Pires de Lima defendeu ainda 
a criação de um ranking das es- 
colas, mas relativo ao índice de 
empregabilidade, referindo que 


Portas e Pires de Lima no mercado da Póvoa de Varzim /JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


os jovens têm o direito de quan- 
do escolhem uma escola saber 
qual a viabilidade do curso se- 
leccionado. 

Dar a conhecer as propostas 
de emprego do programa do 
CDS na cidade do Porto não foi 
uma escolha aleatória, já que o 
distrito tem 120 mil desempre- 
gados, 112 mil dos quais estão à 
procura de um novo emprego. 
Esta realidade leva o CDS/PP a 
apostar na reeducação e na rees- 
colarização para integrar essas 
pessoas no mercado de traba- 
lho, com a mais-valia da forma- 
ção profissional. 


Ida ao mercado 

Ontem, o dia de campanha 
começou bem cedo. Para deixar 
bem claro que não receia o con- 
tacto com o povo, Paulo Portas 


saiu novamente à rua e foi ao 
mercado da Póvoa de Varzim. 
Porém, com os jornalistas foi 
marcado um ponto de encontro 
neutro para, mais uma vez, evi- 
tar que provocadores estragas- 
sem a acção de campanha. 

Chegados ao mercado, Paulo 
Portas e Pires de Lima distribuí- 
ram cumprimentos, naquele que 
é um local que os populares con- 
sideram um barómetro dos re- 
sultados eleitorais e do qual saí- 
ram satisfeitos e também com 
uma promessa. Maria das Dores, 
uma vendedora do mercado, dis- 
se que queria dar uma volta de 
automóvel com o líder popular e 
“no banco da frente”. Portas pro- 
meteu que voltaria à Póvoa de 
Varzim após as eleições se ultra- 
passasse os 10% para satisfazer a 
vontade à senhora. 


Uma visita a uma fábrica de 
carpintaria e decoração, onde os 
salários médios são de 600 eu- 
ros, preencheu o que faltava da 
manhã dos populares. 

Na noite anterior, Paulo 
Portas terminou o seu dia de- 
dicado a Aveiro, discursando 
perante 400 pessoas num jan- 
tar-comicio, em Oliveira de 
Bairro, resumindo a estratégia 
para o progresso do país atra- 
vés do que chamou de “os três 
E da democracia: pôr a econo- 
mia a crescer, uma educação 
virada par ao mercado de tra- 
balho e um bom índice ecoló- 
gico de desenvolvimento - 
Economia, Educação, Ecolo- 


gia”, 


* Jornalista de A CAPITAL em serviço 
para O COMÉRCIO 


Jerónimo de Sousa “sensibilizado” 
com elogios de “figuras insuspeitas” 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, manifes- 
tou-se ontem sensibilizado pe- 
lo “reconhecimento”, por parte 
de “figuras insuspeitas”, do esti- 
lo da campanha da CDU, “pela 
positiva” e “sem manobras de 
diversão”. 

Em jeito de balanço da pri- 
meira semana de campanha , 
Jerónimo de Sousa congratu- 
lou-se, em declarações à Lusa, 
com o “ritmo” da CDU e tam- 


bém com “reconhecimento” 
por parte de alguns comenta- 
dores políticos. “Há-de reparar 
o figuras insuspeitas. 
desse comentadores e 
analistas não tiveram nenhum 
problema em criticar o meu 
partido, mesmo em relação à 
solução encontrada de secretá- 
rio-geral, com dúvidas e alguns 
clichés” sobre o PCP, afirmou. 
“Hoje, verificar um reconhe- 
cimento do estilo da nossa 


campanha, isso naturalmente 
sensibiliza-nos, porque é isso 
que temos de facto andado a fa- 
zer” sublinhou. 

“Mais do que a má-língua, 
do que o 'fait-divers), as mano- 
bras de diversão, temos procu- 
rado fazer uma campanha sé- 
ria, uma campanha pela positi- 
va, com uma grande confiança 
e com um sentido de esperan- 
[= 

Entretanto, o líder do PCP 


defendeu ontem uma solução 
“política e pacífica” para a 
questão da Coreia do Norte e 
manifestou-se contra qualquer 
pressão ou ameaças àquele 
país. “Continuamos a defender 
uma solução política para 
aquela região. Consideramos 
que é uma região explosiva e as 
pressões e as chantagens em re- 
lação àquele país podem levar a 
crispações e a soluções que não 
seriam boas”, afirmou. 


António Costa 
desanca 

em Santana e 
Marques Mendes 


I Francisco Manuel 


O eurodeputado socialista 
António Costa apelou ao voto 
no PS aos eleitores desconten- 
tes do PSD, “não só para recu- 
perarem o país, como para 
ajudarem a recuperar, a seguir 
às eleições, o próprio PSD”. 
Perante cerca de duas cente- 
nas de apoiantes socialistas de 
Oliveira de Azeméis e S. João 
da Madeira, António Costa 
afirmou, quarta-feira à noite, 
que este “não é o PSD respei- 
tável e credível, que ao longo 
dos anos, com todas as diver- 
gências políticas que tivemos, 
mas que era um partido de 
gente de bem, um partido res- 
peitável e respeitador”. 

Num jantar em Oliveira de 
Azeméis, com quase todos os 
elementos da lista socialista 
pelo distrito de Aveiro, mas 
sem o cabeça-de-lista Manuel 
Pinho, o eurodeputado classi- 
ficou a liderança dos sociais- 
democratas de “irresponsá- 
vel” e que está a aterrar o elei- 
torado “histórico” do PSD 
“que, desta vez, deve votar 
PS”, 

Para António Costa, não é 
hora de ver quem é o “menos 
mau, se Santana Lopes, se 
Marques Mendes, cabeça-de- 
lista do PSD por Aveiro, que 
fez parte do Governo mau, ou 
se é Paulo Portas, que fez par- 
te do Governo mau e do Go- 
verno pior”. Segundo o euro- 
deputado, o “PSD tem a capa- 
cidade notável de sempre que 
muda de líder lavar as mãos 
relativamente ao passado”, 
dando como exemplo o dis- 
trito de Aveiro e Marques 
Mendes. “Santana Lopes quer 
insinuar que tudo o que está 
mal é do Governo que o suce- 
deu, o de que fez parte Mar- 
ques Mendes, e este por seu 
lado vem dizer que tudo o que 
está mal não tem que ver com 
o Governo onde esteve, mas 
do de Santana Lopes que o su- 
cedeu”. 

Para António Costa, “am- 
bos têm razão”, porque um 
Governo foi “mau” e o outro 
“pior”, Esclareceu que a esco- 
lha tem a ver com políticas e 
“com quem vai estar ao leme 
do país”: Santana Lopes ou 
José Sócrates. “Quem acha 
que o PSD está a afundar-se 
deve votar no PSD ou no 
CDS/PP”, esclareceu, vincan- 
do que o PS “aprendeu a lição, 
agora é hora é altura dos ou- 
tros que erraram pagarem e 
também aprender a lição”, e 
qug das ilações tiradas foi a 
necessidade de “uma maioria 
absoluta para governar” e evi- 
tar andar “aos ziguezagues pa- 
ra conseguir o apoio do parti- 
do 'A ou'B”. 
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Duarte Lima compara Guterres 


ao “romeiro” de Alm 


Pedro Santana Lopes 

também atacou 
fortemente ex-líder do 
PS num comício 
realizado ontem, em 
Bragança 


|] João Campos 


comunicação social e as 
sondagens foram os 
principais alvos do co- 


mício que o PSD organizou 
ontem em Bragança, com a 
presença do presidente do par- 
tido, Pedro Santana Lopes. 

Num terreno onde os so- 
cial-democratas obtiveram 
uma vitória esmagadora em 
2002, o lider do PSD nem pre- 
cisou de se esforçar muito para 
convencer os eleitores que en- 
cheram o Cine-Teatro Torral 
o mesmo que o líder do PS, Jo- 
sé Sócrates, lotou há duas se- 
manas atrás. 

Ainda mal tinha chegado ao 
palanque e já Santana Lopes 
lançava a primeira farpa à co- 
municação social: “Tenho re- 
ceio de corrermos o risco de 
entrar numa semi-democracia 
não verdadeira, em que jornais 
fazem campanha ao lado de 
partidos”, disparou o líder la- 
ranja. 

O candidato a primeiro-mi- 
nistro diz duvidar daquilo que 
“lê e ouve”, alegando que “há 

ma grande diferença entre o 
país real e aquilo que se lê e ou- 
ve”. Santana Lopes só não espe- 
cificou se “eles” são os jornal 
tas ou os adversários do PS, 
mas o certo é que acredita que 
os resultados do próximo dia 
20 de Fevereiro se encarregarão 
de desfazer as dúvidas. “Volto a 
dizer que vai haver uma grande 
surpresa, pois os dados que 
acabei de receber dizem isso e 
o PSD vai ser o partido mais 
votado”, defendeu o líder “la- 
ranj 


Guterres na mira 

Ficou por saber se os “da- 
dos” são as sondagens que es- 
tão na mira do PSD, até porque 
Santana Lopes prefere acenar 
com as reacções que tem rece- 
bido ao longo do País. 

Em Bragança, Santana Lo- 
pes relatou um caso passado há 
pouco tempo em Setúbal, 
quando uma “uma senhora 
com idade a rondar os 40 
anos” que, em plena rua, terá 
condenado o regresso do PS ao 
poder. Esta foi a personagem 
que o líder laranja arranjou ga- 
ra centrar os ataques em 
Sócrates e António Guterre: 

A aparição do ex-primeiro- 
ministro do PS no comício de 
Castelo Branco foi, na perspec- 


eida Garrett 


Santana Lopes esteve ontem em Bragança, onde voltou a criticar Jorge Sampaio /JOÃo campos 


tiva de Santana Lopes, um erro 
crasso, 

“Julgam que fizeram muito 
bem em ir buscar Guterres, 
mas a sua aparição só fez avi- 
var a memória dos portugueses 
em relação à má governação do 
PS” sustenta Santana Lopes, 


Sampaio acabou com 
o jogo antes do tempo 
Para o líder social-democra- 
ta, os socia “têm provas 
dadas de que governam mal, 
mas são os mesmos que que- 
rem voltar ao poder, depois de 
se terem ido embora em 2001”, 
A onda de ataques não pou- 
pou o presidente da República, 
Jorge Sampaio, não pela voz de 
Santana Lopes, mas pela do ca- 
beça-de-lista por Bragança, 
Duarte Lima, que diz que o 
Governo do PSD/CDS-PP de- 
veria estar a ser julgado por 
quatro anos e não por quatro 
meses. 
“O senhor Presidente da Re- 
pública portou-se como um 


“Tenho receio de 
corrermos o risco de 
entrar numa semi 
democracia” 


> — 


árbitro que, quando lhe parece 
que a equipa que mais gosta es- 
tá a ganhar, dá o jogo por ter- 
minado”, disparou o candidato. 

Em relação a António Gu- 
terres, Duarte Lima voltou a 
usar as comparações, mas desta 
vez com uma personagem da 
literatura. 

“A sua aparição em Castelo 
branco fez lembrar o romeiro 
do Frei Luís de Sousa, mas se 
perguntassem ao eng. Guterres 
“Quem és tu romeiro?” ele res- 
ponderia: ninguém!” - vincou, 

Este foi o tom de um comí- 


cio em que Santana Lopes se 
recusou “a discutir pessoas”, 
mas sempre com as baterias 
apontadas para o ex-líder so- 
cialista. “Há a ideia que uma 
pessoa pode sair do Governo, 
passar três anos fora, dar umas 
conferências e voltar como um 
grande estadista”, ironizou 
Santana Lopes. 

Duarte Lima, por seu la- 
do, garantiu que “as paixões 
de Guterres” não se concreti- 
zaram, mas fazem agora as li- 
nhas de força das principais 
bandeiras de José Sócrates, co- 
mo é o caso do “choque tecno- 
lógico”, 

De ideias e projectos para o 
distrito só sobrou a auto-estra- 
da até Quintanilha, a conclu- 
são do IP2 e IC5, o ensino uni- 
versitário em Bragança e mais 
algumas ideias vagas para di- 
minuir a carga fiscal em rela- 
ção às empresas do interior, a 
par da fixação de jovens quali- 
ficados e a ideia de promover 
os produtos tradicionais. 


Simone de Oliveira abandonou jantar do PSD 


Simone de Oliveira abandonou anteontem 
um jantar de campanha do PSD, que juntou 
Pedro Santana Lopes a cerca de uma cente- 
na de personalidades do mundo cultural. 
De acordo com a TSF, a cantora abandonou 
o repasto após ter recebido um telefonema 
da dirigente nacional do PS, Idália Moniz, 
que a terá alertado para a componente 

de campanha do jantar em que participava 
Em declarações à TSF, Simone argumentou 
desconhecimento relativamente ao propósito 
do jantar, afirmando a estação emissora que a 
cantora esteve cerca de 45 minutos à conver- 
sa no local com vários amigos e convidados. 


do PSD. 


Alheio a este episódio, Santana Lopes fez 
um discurso de sentimentos: " 
a escolha que os portugueses fizerem no 
dia 20 tem também esta componente (ser 
mais ou menos sensivel, usar mais ou me- 
nos o coração). Assumo que dou muita im- 
portância ao sentimento”, afirmou o lider 


Mal ou bem, 


Nomes como Glória de Matos, Agustina 
Bessa-Luís, Ruy de Carvalho, Eunice Mus- 
noz, Maria João Lopo de Carvalho, Nicolau 
Breyner, Maria da Fé ou Artur Garcia fo- 
ram algumas das pessoas presentes no jan- 
tar com o lider social-democrata, 
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Comerciantes 
consideram 
ser esquecidos 
por PSD e PS 


A Associação dos Comer- 
ciantes do Porto (ACP) acu- 
sou ontem os dois maiores 
partidos, PSD e PS, de se es- 
quecerem sistematicamente 
dos pequenos empresários 
do comércio, convencidos de 
que têm o seu voto garanti- 
do. 

“Os partidos pensam que 
os pequenos empresários es- 
tão sempre na área do centro 
e, por isso, há uma ausência 
de políticas para o sector nos 
seus programas. É uma atitu- 
de de despreocupa. 
se lembram que existimos”, 
disse à Lusa a presidente da 
ACP, Laura Rodrigues. 

A instituição que repre- 
senta os comerciantes do 
Porto apresentou aos seus as- 
sociados os resultados de um 
inquérito feito aos partidos 
candidatos às eleições legisla- 
tivas, os quais revelam que, 
quer o PSD quer o PS, não 
têm posição sobre a abertura 
de grandes superfícies co- 
merciais e sobre o horário do 
comércio ao domingo. 

Laura Rodrigues referiu 
que os cabeças-de-lista pelo 
Porto, José Pedro Aguiar- 
Branco (PSD) e Luís Braga 
da Cruz (PS) remeteram po- 
sições sobre aqueles dois te- 
mas para as direcções nacio- 
nais dos seus partidos, mas 
até hoje a associação só obte- 
ve o silêncio. 

“Não há respostas para o 
esmagamento das PME [pe- 
quenas e médias empresas). 
Estamos a ser maltratados 
por esses partidos. Se querem 
que votemos neles, têm de 
nos dar sinais até às eleições”, 
alertou. 

A presidente da ACP afir- 
mou que Portugal é o recor- 
dista europeu no número de 
metros quadrados de centros 
comerciais por habitante e, 
paradoxalmente, tem o me- 
nor poder de compra da 
União Europeia. 

“Na Europa, o comércio 
está aberto 50 a 55 horas por 
semana, e cá está 90 a 95 ho- 
ras, e alguns até 98”, frisou 
Laura Rodrigues, acusando 
os legisladores de “favoreci- 
mento das grandes superfí- 
cies”, em detrimento do co- 
mércio de rua. 


PCP e BE em auxílio 
A ACP questionou tam- 
bém os partidos sobre a nova 
lei do arrendamento comer- 
cial, tendo o PSD (autor da 
lei) afirmado que a vai ma 
ter, enquanto o PS adm 
fazer “algumas alterações”. 
Apenas o PCP e o BE ma- 
nifestaram uma posição 
idêntica à da ACP, que con- 
testa a lei por “liberalizar os 
arrendamentos e torná-los 
mais precários”. 
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Lota de Matosinhos recebe campanha 
do PSD entre apupos e aplausos 


Comitiva “laranja” foi 

recebida com alguns 
apupos e, mais tarde, 
confrontada com 
pequena manifestação 
de simpatizantes do PS 


I Guilherme Soares 


PSD foi ontem à lota de 
Oito, quatro meses 

depois do secretário-geral 
social-democrata, Miguel Relvas, 
ter dito no Porto, por ocasião da 
iniciativa partidária “Open day”, 
que o PSD rejeitava fazer política 
“à lota de Matosinhos”, no que foi 
corroborado pelo líder da Distri- 
tal do Porto, Marco António Cos- 
ta. “Viu-se que isso [os protago- 
nistas políticos sentirem necessi- 
dade de passar pela lota de 
Matosinhos], não é um bom 
exemplo. A maneira de fazer polí- 
tica “à lota de Matosinhos teve 
um tempo e teve protagonistas”, 
disse, então, Miguel Relvas. 

Os candidatos do PSD do dis 
trito do Porto começaram o dia 
de campanha de ontem naquele 
local, recordado actualmente pe- 
los acontecimentos de Junho do 
ano passado, em que as duas fac- 
ções do PS local ali se degladia- 
ram e que antecederam a morte 

Franco, o cabeça-de-lis 
ista às eleições europeias. 
Às 77h45 já todos estavam a postos 
para o “ataque”. Marco António, 
número três da lista portuense, 
assumia o comando das opera- 
ções, distribuindo da carrinha de 
apoio o material de campanha 
que havia de ser oferecido: cache- 
cóis, lenços, bandeiras, canetas e 


Marco António teve de enfrentar alguns socialistas /RICARDO MEIRELES 


coletes fosforescentes idênticos 
aos usados pelas brigadas de trân- 
sito - laranjas, claro está. 

O impacto inicial foi um pou- 
co tenso já que a comitiva foi re- 
cebida com alguns apupos. A mo- 
le “Iaranja”, porém, produziu efei- 


Pescadores de Caminha 
elogiam candidato do PSD 


I Ivone Marques 


O cabeça-de-lista do PSD em 
Viana do Castelo registou ontem 
um dos pontos altos da sua cam- 
panha. José Eduardo Martins de- 
dicou o dia aos pescadores do 
concelho de Caminha, visitando 
aquilo que diz ser um “bom 
exemplo da forma como foi cum- 
prido o programa do PSD”. 

José Eduardo Martins falava 
depois de um passeio de barco na 
foz do rio Minho, onde estão ac- 
tualmente a decorrer os trabalhos 
de desassoreamento da barra, 
lançados por ele próprio enquan- 
to secretário de Estado do Desen- 
volvimento Regional. O candida- 
to diz que se limitou a ser sensível 
às preocupações dos pescadores e 


“das famílias que todas as noites 
ficavam com o credo na boca 
quando eles saiam para a faina”. 
“Com um concurso público bem 
organizado e bem estruturado, 
dois anos depois as condições de 
navegabilidade são completa- 
mente diferentes”, frisou José 
Eduardo Martins. 

Meia centena de pescadores 
fez questão de agradecer o lança- 
mento de uma obra que era recla- 
mada há mais de uma década. Ve- 
nâncio Silva, da Associação de 
Pescadores de Caminha, classifi- 
cou-o mesmo como o “melhor 
secretário de Estado após o 25 de 
Abril”, visto que “foi o único que 
prometeu e cumpriu” a promessa 
de desassorear o canal de navega- 
ção. 


to e os gritos de ordem da trupe 
galvanizaram algumas das vende- 
deiras da lota de Matosinhos que 
logo a secundaram. “O povo não 
se engana, vota no Santana”, co- 
meçou a ouvir-se, fazendo ultra- 
passar o incidente, O material de 


campanha escoava-se a grande 
velocidade. Tentando adaptar-se 
ao ambiente, Aguiar-Branco ia 
distribuindo, sobretudo, canetas. 
“Quer uma caneta? Como sou 
simpático, leva três”, dizia, ao 
mesmo tempo que, brincando, 
apelava à sua utilização para ru- 
bricar a cruz “certa” no dia das 
eleições. “No dia 20 há lá cane- 
tas..”, respondeu de pronto uma 
vendedeira, como que desde- 
nhando a oferta que acabara de 
aceitar. Naquele que sempre foi 
conotado como um bastião so- 
cialista, não foram poucos os que 
protestavam mal a caravana pas- 
sava: “Quando vier o PS é tudo do 
PS. É uma cambada de falsos!” 
reagia uma dupla de mulheres. 

Lídia Cardoso, 47 anos, há 12 
na lota, foi das poucas que se as- 
sumiu votante efectiva no PSD. 
“Como é que em quatro meses se 
pode fazer alguma coisa?”, per- 
guntava, querendo ilibar Santana 
Lopes de qualquer culpa pelo que 
de mal tenha ocorrido durante o 
seu governo. 


"PS! PSI PSF. 

Passavam vinte minutos das 
8h00, quando se assistiu ao mo- 
mento mais “picante” de toda a 
manhã: à passagem da comitiva, 
cerca de meia-dúzia de simpati- 
zantes do Partido Socialista, de 


provocando algum “frisso: 
pouco mais do que isso. Aguiar- 
Branco, Freire Antunes, Marco 
António, Montalvão Machado, 
Agostinho Branquinho, Paulo 
Rangel, Pignatelli Queiroz 
(PPM), Pedro Duarte (dos 10 pri- 
meiros nomes da lista do Porto, 
apenas Jorge Neto e Jorge Costa, 
não compareceram) e a restante 


DESTAQU 


comitiva encararam com 'fair- 
play a situação. “Acho que é nor- 
mal. Vivemos em democracia e 
este confronto feito desta maneira 
acho que é até motivo para 
mos todos satisfeito: 
nal, o cabeça-de-l 
pior que há é o unanimismo, aqui 
há pluralismo. Somos respeitado- 
res das opiniões dos outros c os 
outros também foram respeita- 
dores da nossa. Foi um bom mo- 
mento, em que mais uma vez a 
sabedoria popular se expressou 
de forma muito agradável”, con- 
cluiu o ainda ministro da Justiça. 


“Recepção amistosa” 
contra sondagens 

No final, Aguiar-Branco fez 
um balanço positivo da jornad, 
“Parece-me que foi muito positi- 
va, porque a recepção foi agradá- 
vel, amistosa, o que revela que o 
que às vezes se diz não é o que na 
realidade acontece. Esi 
to esperançados que 
sinal de que o que as sondagens 
dizem não é verdade”, disse aos 
jornalistas. Sobre o regresso ao 
polémico local, Aguiar-Branco 
refesiu que “as coisas devem ser 
vistas com naturalidade. As pes- 
soas daqui são pessoas de bem, 
não podem ficar associadas a 
uma situação para a qual não 
contribuiram. Com isto se retira 
um estigma que não tinha razão 
de esisitir”, disse. 

O resto da comitiva, já sem 
Aguiar-Branco, seguiu para um 
quase deserto mercado de Mato- 
sinhos onde deu continuidade à 
campanha. “O Santana é que ha- 
via de vir” dizia uma vendedeira. 
Poucos clientes e vendedores 
pouco receptivos contribuiram 
para uma sensação de frouxidão. 
Os comerciantes Henrique Tato e 
Maria Duarte Oliveira eram o es- 
pelhe do pouco entusiasmo. Por- 
que? “Olhe, com o PSD no poder, 
fiquei sem emprego de serralhei- 
ro mecânico”, atirou o homem de 
62 anos. “Os políticos são todos 
iguais” acrescenta a mulher de 59. 
“Vai haver muita abstenção”, con- 
cordaram. 


António Mexia em campanha na Maia 


ao lado de Aguiar-Branco 


António Mexia 
esteve ontem numa 
acção de campanha 
do PSD, na Maia, ao 
lado do cabeça-de- 
lista, José Pedro 
Aguiar-Branco. Os 
dois visitaram a fá- 
brica Tintas 2000 (na 
foto), a TecMaia, Ce- 
realis (ex-Milaneza), 
seguindo-se, à tarde, 
um encontro com o 
presidente da Câma- 
ra, o social-democra- 
ta Bragança Fernan- 
des. Hoje, Antônio 
Mexia vai estar ao la- 
do de Menezes, em 
Guimarães. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Pires de Lima compara regionalização 
ao mito de D. Sebastião 


Num debate à moda 

do Porto com os cinco 
cabeças-de-lista 
Aguiar-Branco defendeu 
manutenção dos poderes 
presidenciais 


Paula Esteves 


= 
partida, a aposta no de- 
bate, que juntou, na noi- 
te de quarta-feira, no Pa- 


lácio da Bolsa, a convite da As: 
sociação Comercial do Porto 
(ACP) e do seu presidente, Rui 
Moreira, os cinco cabeças-de 
lista pelo distrito (partidos 
com assento parlamentar) era 
banir o dialecto “politiquês” A 
proposta do moderador, Carlos 
Magno, resultou em pleno e 
traduziu-se num debate des- 
contraído, animado onde fica- 
ram claras as diferenças parti- 
dárias, se ouviram desabafos e 
até o compromisso do candida- 
to comunista, Honório Novo, 
de que esta seria a sua última 
legislatura, 

A regionalização, ou a sua 
fórmula mais “light” de descen- 
tralização administrativa, foi 
um dos motes de um debate 
não convencional em que, fun- 
damentalmente, Pires de Lima, 
do PP, atacou as concepções de- 
fendidas pelo PS neste domi- 
nio, com a ajuda de Aguiar- 
Branco (PSD). 

“A regionalização parece 
ser uma espécie de D. Sebasti- 
ão aqui para a região”, disse o 
cabeça-de-lista do CDS/PP, 
dissecando o discurso de Braga 
da Cruz (PS): “Quem o ouvir 
até pode julgar que o tema é 
mesmo um compromisso do 
PS. Ninguém ouviu o enge- 
nheiro Sócrates defender, uma 
única a vez, a regionalização” - 
frisou. 

O vice-presidente do 
CDS/PP não está imune à per- 
da de influência da cidade e da 
região: “Lamento que, no Por- 
to, as pessoas ainda sintam, 30 
anos depois do 25 de Abril, a 
asfixia do poder central”. 

Braga da Cruz, adversário 
confesso da “visão distrit: 
alegou que o “Porto é, legitima- 
mente, a capital do contra-po- 
der”, 

Defendendo menos os mo- 
delos institucionais e mais a 
capacidade das pessoas, em 
construir, na prática, a afirma- 
ção do Porto e da região, quer 
Pires de Lima, quer Aguiar- 
Branco atacaram a visão da es- 
querda, especialmente personi- 
ficada no PS. 

“Eu acho que o Porto não 
deve ser contra-poder. Deve é 

+ ser poder”, reclamava o cabeça- 


Braga da Cruz, Honório Novo e Teixeira Lopes no debate da ACP /AiCARDO MEIRELES 


de-lista do PSD, enquanto Pires 
de Lima, na óptica do gestor, 
defendeu a privatização do ae- 
roporto ncisco Sá Carneiro 
numa “lógica regional”, que 
atrair o tráfego aéreo da 


O único desaguisado entre a 
esquerda mais à esquerda deu- 
se quando Honório Novo de- 
fendia o pioneirismo comunis- 
ta no dossier da regionalização, 
de uma forma nebulosa: “Reco- 
nheçamos que os partidos que 
estão por trás de nós não estão 
dispostos a avançar com a re- 
gionalização”, travando-se de 
razões com Teixeira Lopes. 


Sim a Burmester 

Da assistência surgiu um de- 
safio. Alterariam, ou não, a 
Constituição especialmente no 
tocante aos poderes presiden- 
r-Branco defendeu 
ser importante manter o equilí- 
brio de poderes, advogando a 


manutenção da que é hoje de- 
signada a “bomba atómica” (ou 
seja o poder que tem o Chefe 
de Estado de dissolver a Assem- 
bleia da República. Outro pon- 
to interessante, a rematar o de- 
bate, deu-se na reacção à per- 
gunta: “Abririam a Casa da 
Música sem Pedro Burmester?” 

Foi uma posição unânime. 
Mas o “não” de José Pedro 
Aguiar-Branco era significati- 
vo, demarcando-se de uma das 
guerras travadas pelo presiden- 
te da Câmra do Porto, Rui Rio. 
Já nem Paulo Morais, nem 
Agostinho Branquinho esta- 
vam na sala, 


O “estilo Armani?” 
A questão da premência, ou 
não, de eleições antecipadas foi 
incontornável. Na defesa da co- 
ligação, Aguiar-Branco afirmou 
que o conceito de instabilidade 
se mede “por lógicas subjecti- 
vas e objectivas”. 


“Em concreto, o que é que ia 
mal?”, questionou o cabeça-de- 
lista social-democrata. 
sempre útil haver elei- 
ções, mas não é justo é que se 
exija um balanço a meio do 
mandato” - retorquiu Aguiar- 
Branco, para quem se confun- 
diu estabilidade com a discus- 
são sobre “se é estilo Armani, 
ou não, o do primeiro-minsi- 
tro ou do lídre da oposição”. 

Já Pires de Lima salientou 
que o próximo sufrágio eleito- 
ral é consequência de um “gol- 
pe palaciano”, classificando as- 
sim a atitude tomada pelo Pre- 
sidente da República ao decidir 
convocar eleições antecipadas. 

E, para fim de debate, se dú- 
vidas houvesse ficou a resposta 
ao desafio de Carlos Magno, ou 
seja a hipótese de constituição 
de um “grupo parlamentar do 
Porto”. 

“OQ que nos divide é muito” - 
resumiu Honório Novo. 


ponder pelo parceiro do PP. 


A avaliar pelo público presente no Salão Árabe 
vencia, à partida, a coligação. O staff dirigente do 
PSD e do PP compareceu em força. Paulo Morais, 
Paulo Cutileiro, Jorge Costa, Manuel Moreira e 
Agostinho Branquinho, Álvaro Castelo Branco, fe: 
Diogo Feio. Por parte do PS destacavam-se José 
Lello, Manuel Seabra e Joaquim Couto. 
Descontentes com mais um afastamento do palco 
dos debates, dois militantes da Nova Democracia 


O que é que Pires de Lima diz a Portas? "Carago" 


Sabe o que é Pires de Lima diz a Paulo Portas 
quando lhe telefona do Porto? "Carago”. À versão 
não pertence a nenhum dos dois, mas sim a José 
Pedro Aguiar-Branco, que se sentiu tentado a res- 


questionaram, em atitude e palavras, o porquê de 
o partido não ter sido convidado. Rui Moreira já 
tinha sublinhado o critério de convidar os repre- 
sentantes dos partidos com assento parlamentar. 


E ficamos também a saber o que os políticos so- 


da Cruz). 


epi 


frem em campanha, ou seja o que sentem “no ba- 
rómetro de rua" (na expressão utilizada por Braga 


Entre dois extremos, o popular Pires de Lima con- 

Não é fácil vencer uma espécie de reacção 
mica contra os políticos”. E Teixeira Lopes es- 
tabelece as diferenças com outros periodos simila- 
res: “Esta não é, definitivamente, uma campanha 
pronta a usar”. 
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FRASES DOS — 
CANDIDATOS 


E 


[q 


Estive seis meses no Governo 
e parece que foram seis anos. 


33 


Aguiar-Branco 
[7º 


Quem pense votar PS vote 
Pires de Lima! 


JJ 
idem 
[q 


É exaltante meter as mãos 
no óleo. 


33 
Braga da Cruz 


(6 


Pediramme para ir a Lisboa, 
a um debate. Não vou, prefiro 
falar para a Rádio Festival 


)) 


idem 
[q 


Tendo nascido em Lisboa, pro- 
vavelmente fui feito no Porto 


3) 


Pires de Lima 


[74 


A mim ninguém impõe nada. 
Nem sequer Paulo Portas. 


Eb) 
idem 
[14 


Este debate evitou a cassete. 
Desta vez, ninguém nos pode 
acusar disso 

3) 


Honório Novo 


[q 


Andei com o Teixeira Lopes 
ao colo 
33 


idem 
Lá 


O BE não é o grilo 
do pinóquio do PS 


33 
João Teixeira Lopes 
[q 


Honório Novo é um extraor- 
dinário deputado pelo Porto 


33 


idem 
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Menezes e Seguro no único frente-a-frente em Braga /PAULO FREITAS 


Seguro e Menezes frente-a- 
frente com Agostinho Lopes 
(CDU) a ficar à porta 


Cabeças-de-lista do PS e do PSD por Braga rebateram argumentos já 
conhecidos. Candidato comunista protestou pela não inclusão no debate 


| JoséP. Soares 


oi um frente-a-frente no 
Fes da cidade de Bra- 
ga, num local emblemáti- 
co, o “Café Vianna”, com assis- 
tência q.b.. António José Segu- 
ro, cabeça-de-lista do PS, Luís 
Filipe Menezes, cabeça-de-lista 
do PSD. O primeiro veio de 
Lisboa, o segundo veio de Gaia, 
com propostas já conhecidas, 
propaladas pelos quatro cantos 
do distrito desde a pré-campa- 
nha. Um frente-a-frente que 
não chegou a “aquecer” verda- 
deiramente. Pelo menos entre 
os dois contendores, já que 
houve outros a “jogar” por fora. 
Foi o caso de Agostinho Lo- 
pes, cabeça-de-lista da CDU, es- 
se sim, do distrito. Mais uma 
vez, os homens da CDU quise- 
ram deixar bem vincado o seu 
protesto. Que isto de debates a 
dois é uma discriminação, afir- 
maram. E protestaram alto e 
bom som. De tal modo que 
Menezes condenou veemente- 
mente o “barulho” que vinha lá 
de fora, sem dizer aos ouvintes 
a origem. E foi então que Antó- 
nio José Seguro o desafiou: “Di- 
ga lá, senhor doutor, diga lá 
quem é que está a fazer barulho, 
que os ouvintes não estão a ver”. 
E Menezes lá pôs os nomes nos 
ouvidos do mundo... 
Polémicas à parte, o debate 
não veio acrescentar nada de 
substancial ao que os dois can- 
didatos já vêm dizendo ao lon- 
go dos últimos dias um pouco 
por todo o distrito, por (quase) 


todos os 14 concelhos. 

O desemprego foi - nem de 
outra forma poderia ser - o pri- 
meiro tema em cima da mesa. 
Seguro foi o primeiro a intervir, 
referindo que a culpa do de- 
semprego que se faz sentir no 
país - e particularmente no dis- 
trito de Braga - é dos governos 
de coligação PSD/CDS-PP. E 
apontou números já antes di- 
vulgados. Quando o governo de 


como aquela marca 
de “brandy”, Já vem 


Desemprego? O mal é | 
| 
de muito longe. | 


Durão tomou posse havia 26 
mil desempregados no distrito 
e agora há cerca de 50 mil. Me- 
nezes contrapós. Alto lá, que 
não é bem assim, a culpa afinal 
até nem é dos Governos da 
maioria PSD/CDS-PP. O mal é 
como aquela marca de 
“brandy”, já vem de muito lon- 
ge, tem origem nos Governos 
do PS, que não souberam pre- 
ver a globalização do comércio. 

Em relação à pobreza, Me- 
nezes afirmou que o PS não 
tem o monopólio do coração e 
que há medidas que os gover- 
nos de Durão e de Santana pro- 
tagonizaram. Seguro contra- 
pôs, salientando que tem anda- 
do por tudo quanto é feira e 


mercado, ouvindo o povo, as 
queixas, as lamúrias. E voltou a 
tir numa das tónicas dos 
últimos dias, tirar 300 mil por- 
tugueses da pobreza, 

A economia veio a seguir. 
Tudo ligado à necessidade da 
qualificação profissional. À pri- 
meira vista até parecia que os 
dois estavam de acordo, mas di- 
vergiam nos caminhos a seguir. 
Menezes e Seguro esgrimem 
com as visitas que tém feito, es- 
gadanham argumentos, procu- 
ram atacar e contra-atacar, o jo- 
go parece querer decidir-se a 
meio campo. 

Falhas na saúde parece se- 
rem o pão nosso de cada dia. 
Vêm à baila outra vez os hospi- 
tais SA. Seguro vai mais longe, 
alega que o défice afinal cresceu 
com os governos de Durão e 
Santana e que agora é de 5,5%, 
mas se calhar é mais, por causa 
dos 900 milhões que o Governo 
transferiu à custa dos hospitais 
SA. Menezes diz que não se- 
nhor, que as contas estão erra- 
das e contrapõe. Os portugue- 
aberão reconhecer que o 
Governo tinha de tomar as me- 
didas dificeis que tomou. 

Debate quase no fim, os ár- 
bitros (Costa Guimarães, direc- 
tor do “Correio do Minho”, Rui 
Alberto Sequeira, rádio “Ante- 
na-Minho”) põem fim às hosti- 
lidades. Lá fora o “barulho” já 
tinha amainado. Nas declara- 
ções finais, Seguro e Menezes 
repetem-se. Quem venceu o de- 
bate? Se calhar o empate é o re- 
sultado mais justo. 


Debate na Católica foi morno 
e sem quaisquer referências 
ao processo de regionalização 


I André Baptista 


“Este é o quinto ou sexto deba- 
te que fazemos juntos, já todos sa- 
bemos o que vamos dizer”, disse 
ontem João Teixeira Lopes, no 
início do debate entre os cabeças- 
de-lista pelo Porto dos partidos 
com representação parlamentar, 
promovido pela Associação de 
Estudantes do curso de Direito da 
Universidade Católica. A frase 
deixou logo adivinhar a frouxi- 
dão com que a troca de argumen- 
tos entre os candidatos iria decor- 
rer. 

Com a excepção da escassa in- 
cidência no tema da regionaliza- 
ção (que tem dominado estas dis- 
putas desde a pré-campanha) e 
de uma ou outra humorada pro- 
vocação do representante da 
CDU, Honório Novo (o que por 
si só também não configura ne- 
nhuma novidade), não houve 
mesmo nada de novo. 

O deputado do Bloco de Es- 
querda começou por traçar as 
principais linhas do programa do 
seu partido: apostar no alarga- 
mento tributário, repor o Rendi- 
mento Mínimo Garantido, criar 
uma taxa única de IRC em toda a 
Europa e investir na formação 
profissional. 

Os microfones continuaram 
ligados para a esquerda e Honó- 
rio Novo tomou a palavra, apro- 
veitando para citar dados do di- 
rector geral de Finanças, Paulo 
Macedo, para sublinhar o facto 


do actual governo ter sido inefi- 
caz no combate à fraude fiscal, 
nomeadamente, no que diz res- 
peito ao desaparecimento de 20 
mil declarações de IRS. 

A exposição seguinte esteve a 
cargo do cabeça-de-lista demo- 
crata-cristão, António Pires de Li 
ma, que insistiu na ideia de trans 
formar o distrito num pólo em- 
presarial. O vice-presidente do 
«DS-PP chegou mesmo a referir 
» FC Porto como um exemplo a 
seguir em matéria de lograr vitó- 
rias com poucos recursos. “O 
Porto precisa de ambição, não de 
discursos de Calimero”, susten- 


O cabeça-de do PS, Braga 
«a Cruz, começou por concordar 
«om Pires de Lima na necessidade 
de “pôr a economia a crescer”, 
ias não deixou de apontar que 
es indicadores de hoje são piores 
do que os que se referem ao ano 
em que os socialistas deixaram o 
poder. Conciliar a modernização 
do país com um acréscimo de 
«vesão social marcaram o discur- 
so do independente. 

Aguiar-Branco, pelo PSD, foi o 
senhor que se seguiu, começando 
por anotar que “todos sabem o 

e é preciso fazer, falta é fazer” A 
ideia de que a economia só pode 
«sescer se se proceder a um ema- 
gsecimento do Estado que permi- 
t4a disponibilidade de mais recei- 
tes e a consequente libertação de 
secursos, foi o raciocínio que o 
ministro da Justiça tentou passar. 


DOMINGO 


43 Fevereiro 
Coliseu do Porto 


17 Horas 


COMÍCIO 


Com a presença 
José Sócrates 


11.30 H - Passeio pela Ribeira e Cais de Gaia 
(Concentração Praça da Ribeira) 
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PS aposta no “choque tecnológico” 
para resolver problemas do Porto... 


O desemprego, 

o abandono escolar 

ea crise da indústria 
tradicional são, para 

o PS, os maiores perigos 
que afectam o distrito 


Tiago Reis 


Luis Braga da Cruz, cabeça 
de-lista pelo PS para o distrito 
do Porto defendeu ontem, na 
Maia, a necessidade de um “cho- 
que tecnológico” como forma 
de solucionar “a grave situação 
socio-económica por que passa 
actualmente a região”, Para Bra- 
ga da Cruz, que falou aos jorna- 
listas durante um almoço pro- 
movido pela Comissão Politica 
Concelhia do PS da Maia, “o 
modelo em que assentou o cres- 
cimento económico do distrito 
do Porto nos últimos 20 anos 
está ultrapassado”, resultando 
daí “um aumento do desempre- 
go na ordem dos 130% nos últi- 
mos três anos (de 60 mil para 
160 mil desempregados), o cres- 
cimento do abandono escolar e 
a ameaça crescente pela qual 
passa a indústria tradicional, 
problemas “de carácter estrutu- 
ral” que, para o ex-ministro da 
Economia, “não tiveram a aten- 
ção e o planeamento devidos 
nos últimos três anos”. 

Perante este contexto, e refor- 
çando uma das propostas que 
mais têm sido vincadas pelo PS 
para os próximos quatro ano: 
Braga da Cruz aposta então nu- 
ma solução de choque... tecno- 
lógico que, partindo de “politi- 
cas a curto prazo, apoiadas no 


Braga da Cruz defendeu na Maia o “choque tecnológico” /Luís cosTA CARVALHO 


desenvolvimento da formação e 
da requalificação profissional”, 
passará pela “actuação a médio 
prazo de incentivo à inovação, à 
tecnologia e à especializa 
empresas, universidade, 
las”. 

Para o cabeça-de-lista so 
lista, só “uma articulação cuida- 
da e mobilizadora entre estas 
realidades permitirá que as em- 
presas da região se possam tor- 
nar competitivas”, que acabe “a 
sangria de cérebros que a 
zona do Grande Porto - na qual 
90 mil estudantes do ensino su- 
perior vivem a ameaça do de- 
semprego” e que “as famílias re- 
ganhem a confiança na escola, 


num distrito onde susbistem os 
maiores índices de abandono 
escolar do país”. 

Segundo Braga da Cruz, que 
durante o almoço defendeu ain- 
da um dos temas mais queridos 
dos socialistas . a regionalziação 
- só então “o distrito do Porto 
poderá dar o salto n 
forma a ser compet 
altura em que a região “vive o 
desafio mas também a oprotu- 
nidade proporcionada pelo 
crescimento do aeroporto e do 
metropolitano”. 


Um estilo diferente... 
Para lá do almoço promovi- 
do pela Comissão Política 


Concelhis do PS da Maia, ou- 
tras iniciativas integraram o 
programa da comotiva lidera- 
da por Braga da Cruz nesta 
passagem peo concelho mai 
to. Logo pela manhã, os soci 
listas visitaram a feira de Pe- 
dras Rubras e o Parque Tecnol- 
gico da Maia, sendo que, ao 
almoço, Braga da Cruz desta- 
cava o “estilo diferente” adop- 
tado numa campanha “arrisca- 
da pelas metas propõe”, mas 
que tem sido recebida “com 
grande entusiasmo pelas pes- 
soas”, Razão que faz com que o 
cabeça-de-lista do PS pelo Por- 
to acredite numa maioria ab- 
soluta para o partido. 


... enquanto o PSD prefere falar 
em “choque de gestão” 


I Tiago Reis 


António Mexia, ministro 
das Obras Públicas, associou- 
se ontem à campanha do PSD 
no distrito do Porto e acom- 
panhou a comitiva “laranja”, 
num programa que passou 
pela Lota de Matosinhos e 
que terminou com a visita a 
várias empresas do concelho 
da Maia. 

Já à tarde, numa conferên- 
cia de imprensa para balanço 
da visita, o ministro, que nes- 
ta visita adoptou a “face” de 
coodenador do programa 
eleitoral do PSD, mostrava-se 


“muito optimista” com o que 
vira, aproveitando para lançar 
a farpa ao PS, afirmando que 
“face aos resultados muito 
positivos evidenciados nas 
várias empresas em que esti- 
ve, o país pr à de um cho- 
que de gestão e não de um 
choque tecnológico, o qual já 
se verifica em Portugal atra- 
vés da abertura a uma socie- 
dade de informação que per- 
mite o acesso a um leque alar- 
gado de publicações”. 

“Não se pode olhar para a 
tecnologia como tecnologia 
nem basta dar dinheiro para 
que os resultados apareçam”, 


defendeu o ministro, que 
realçou que “hoje em dia, o 
segredo está na capacidade de 
gestão das empresas” e na “ca- 
pacidade que cada uma tem 
para lidar com regras de jogo 
que são iguais para todos”. 

Continuando num discur- 
so marcado por um forte tom 
optimista, Antóno Mexia de- 
fendeu ainda uma participa- 
ção cada vez mais activa do 
sector privado na economia, 
o que significa que a “o Esta 
do tem que libertar a criativi- 
dade da sociedade portugue- 
sa”, 

A poucos dias da campanha, 


António Mexia aproveitou ain- 
da para elogiar a política leva- 
da a cabo pelo Governo em 
áreas como os transportes e a 
saúde, vincando, mais uma vez, 
“os resultados atingidos à custa 
de uma capacidade de gestão 
efectiva” que “traz sempre re- 
sultyados positivos”. 


Desmentido 

Apesar de ter surgido na 
Maia enquanto coordendor do 
programa eleitoral do PSD, 
António Mexia não se coibiu 
de comentar um assunto que o 
toca directamente enquanto 
mininstro das Obras Públicas. 
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Monteiro 

pede maior 
intervenção à 
invasão chinesa 


I Francisco Manuel 


O líder do Partido Nova 
Democracia, (PND) defendeu 
ontem, em Barcelos, maior ac- 
ção por parte do governo em 
relação ao chamado comércio 
livre, actualmente praticado 
pelos chineses, Manuel Mon- 
teiro considera que se nada for 
feito o Vale do Cávado vai vi- 
ver uma crise mais profunda 
do que a que se vive no Ave e 
na zona de Setúbal. O candida- 
to apresentou mesmo o cami- 
nho a ser seguido para resolver 
a questão que afecta todo o 
pais. 

Manuel Monteiro deslo- 
cou-se ontem à feira semanal 
de Bacelos para contactar com 
a população de um dos conce- 
lhos onde nas “últimas elei- 
ções, o PND recebeu o maior 
número de votos”. Um gesto 
que Monteiro não esqueceu e 
como tal Barcelos fez uma vez 
mais parte do seu roteiro. 

No contacto com os popu- 
lares, o líder do PMD foi con- 
frontado com a chamada “in- 
vasão chinesa”. Para Manuel 
Monteiro, o governo tem que 
tomar as medidas necessá- 
rias. “Esta é uma questão re- 
corrente, não só dos popula- 
res de Barcelos, mas de todo 
o país. Concordo com a exis- 
tência de um comércio livre, 
mas temos que ter em aten- 
ção em que moldes é que este 
se pratica. De facto, os pro- 
dutos chineses entram no 
mercado sem pagar taxas al- 
fandegárias, não há nenhum 
outro imposto aplicado a es- 
ses comerciantes que não 
tem horário de trabalho, sa- 
lário”, 


Desta forma, a propósito de 
uma notícia publicada ontem 
pelo “Público” sobre o possível 
desconhecimento manifestado 
pelo INAC (Instituto Nacional 
de Aviação Civil) sobre a utili- 
zação futura da base aérea de 
Monte Real, para fins civis, 
António Mexia rejeitou essa si- 
tuação, não hesitando em co- 
locá-la dentro do tal “choque 
de gestão” que defendeu du- 
rante a conferência de impren- 
sa. 

Assim, segundo o minstro, 
“para quem a notícia não faz 
sentido e já foi desmentida pe- 
lo próprio INAC”, a adaptação 
da base enquadra-se dentro de 
um provesso de “rentabiliza- 
ção de umna área de 2470 me- 
tros que tem uma utilziação de 
cinco ou dez minutos “e que, 
à semelhança do que já foi fei- 
to numa base em Beja, “vai 
permitir desenvolver o turis- 
mo na região”. 
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Louçã diz que a diferença está entre 
os distribuidores de sacos plásticos 


Francisco Manuel 


rancisco Louçã afirma que 
E diferença entre as políticas 

na campanha eleitoral está 
“entre os distribuidores de sacos 
plásticos e os que entendem que 
é preciso uma campanha sobre 
as questões difíceis”. À porta da 
multinacional alemã do calçado 
Rohde, em Santa Maria da Feira, 
o dirigente do Bloco de Esquerda 
(BE) garantiu que nunca 
rar os olhos do problema núme- 
ro um do pais” que é a criação de 
emprego. 

Louça desafia o PS a “passar 
das ideias gerais à política concre- 
ta” argumentando que, até agora, 
o BE foi o único partido a apre- 
sentar propostas detalhadas sobre 


esta questão, por isso, estende este 
desafio a “todos os outros parti- 
dos, sem excepção”. Garantindo 
que o BE tudo fará para apoiar 
“todas as medidas concretas” para 
criação de empregos, quer saber 
“o que é que se muda na forma- 
ção profissional, como se certifi- 
cam os cursos de formação, para 
assim separar o trigo do joio, e ga- 
rantir que há um investimento na 
formação profissional nas pró- 
prias empresas”, 

Francisco Louçã quer garantir 
uma política de emprego para de- 
ficientes e a requalificação profis- 
sional dos trabalhadores com 
mais de 40 anos. “Para isso é pre- 
ciso um estímulo, abrir novas 
portas, apoiar o investimento”, 
afirmou. Por outro lado, defende 


Encontro azedo entre 
comunistas e socialistas 
em Santa Maria da Feira 


I Francisco Manuel 


“Azedou” o encontro en- 
tre comunistas e socialistas 
ontem à porta da multina- 
cional dinamarquesa do 
calçado Ecco'let, em Santa 
Maria da Feira. Depois de 
uma troca de palavras entre 
membros das duas comiti- 
vas, Ilda Figueiredo acusou 
o PS de só aparecer à porta 
das fábricas para pedir o 
voto aos trabalhadores, ig- 
norando-os na altura em 
que o espectro do despedi- 
mento paira sobre eles, en- 
quanto Costa Amorim, nú- 
mero quatro da lista do PS, 
respondia que os socialistas 
“não se aproveitam das des- 
graças” e que “lições de mo- 
ral só na missa”. 

Tudo começou cerca do 
meio-dia quando a CDU 
chegou à porta da Ecco'let, 
na freguesia de S. João de 
Ver, e já lá estava o PS. Ime- 
diatamente, os socialistas fo- 
ram buscar o seu carro de 
campanha e estacionaram 
mesmo ao lado do dos co- 
munistas. Nessa altura, uma 
popular, dirigindo-se aos so- 
cialistas, afirmou que “nesta 
altura vêm cá todos, mas 
quando há ameaças de de- 
semprego nem aparecem”. 
Depois foi uma troca de “ga- 
lhardetes” entre os comunis- 
tas e so istas, com estes a 
não gostarem de ver a CDU 
ao seu lado a distribuir pro- 
paganda eleitoral. 

Embora não se tivesse 
envolvido na questão, Ilda 
Figueiredo classificou a 


presença dos socialistas co- 
mo “um aproveitamento da 
situação”, mas acredita que 
os trabalhadores “sabem 
quem os quer enganar”. “Is- 
to também contribui para a 
descredibilizar os políticos”, 
adiantou. 

Quem não aceitou as cri- 
ticas foi Costa Amorim que 
garantiu que quem “faz al- 
guma coisa pelos trabalha- 
dores é o PS”, afirmando 
que foi o PS de Santa Maria 
da Feira “quem propôs à 
Câmara que ajudasse os 
trabalhadores despedidos, 
através do pelouro da Ac- 
ção Social”. “Além disso, foi 
o PS quem propôs a cons- 
trução de parques indus- 
triais neste concelho”, sa- 
lientou, acrescentando que 
“se a CDU quer a camisola 
amarela, porque até esta- 
mos na terra do ciclismo, 
que a leve”, “Ninguém da 
CDU nos dá lições”, afir- 
mou ainda, salientando que 
“ninguém tem uma varinha 
mágica” e que o PS “não re- 
nega a população, nem se 
aproveita das soluções de 
crise”, 

Ilda Figueiredo garantiu 
que não tinha medo de di- 
vidir o “protagonismo” 
com os socialistas que 
“mais uma vez tinham vin- 
do para aqui sem o seu ca- 
beça-de-lista Manuel Pi- 
nho”, reiterando que “o PS 
não deu importância à luta 
dos trabalhadores que fo- 
ram despedidos desta mul- 
tinacional e nunca fez nada 
por eles”. 


E 


Francisco Louçã 


a criação de emprego em algumas 
áreas da função pública onde é 
indispensável, “como nos lares da 
terceira idade, na vigilância flo- 
restal, na educação e sobretudo 
na saúde”, Louça lembra que não 
temos médicos, 05 que existem 
estão à beira da idade da reforma, 
nem enfermeiros. 


O exemplo da Rohde 
Segundo o dirigente bloquista, 

o PS, “que vai ser Governo, em al- 
gumas destas matérias mostrou 
vontade de manter políticas pare- 
cidas com as actuais” Louçã quer 
que o PS diga alguma coisa sobre 
o emprego, esperando que haja 
um acordo de toda a esquerda so- 
bre a lei do aborto. Também so- 
bre a luta contra a corrupção, um 
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dos cavalos de batalha do BE, 
Louçã afirma que “não ouve uma 
palavra de José Sócrates”, quando 
lhe custa sentir que “muitos por- 
tugueses tém vergonha do país, 
onde a corrupção segue tão des- 
travada” No entanto, salienta que 
“há pontos de convergência” en- 
tre socialistas e bloquistas, garan- 
tindo que o BE “não cria pontos 
de divergência artificiais”, 

Pegando no caso específico da 
Rohde, para falar do sector do 
calçado, Louçã diz existir descri- 
minação contratual entre ho- 
mens e mulheres, o que classifi- 
comu de “uma violência”. 

Numa altura em que se fala 
que meio milhar de trabalhado- 
ras da Rohde vão ser despedidas, 

par causa da deslocalização da 
linha de montagem de calçado de 
criança para a Ásia”, o líder do BE 
quis denunciar as “ilegalidades” 
contratuais entre homens e mu- 
Iheses. 

Por outro lado, não ace 
deslocalização das empres: 
gindlo “regras”, para aqueles que 
tiveram benefícios fiscais e apoios 
financeiros. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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OS DESEJOS 
DE CAVACO 


“Não sei se Cavaco Sil- 
va disse ou não disse, por 
interposta pessoa, que de- 
sejava uma maioria abso- 
luta para o PS nas próxi- 
mas legislativas. Se o disse 
parece ter aprendido um 


dos maiores defeitos dos 
portugueses: a falta de me- 
mória. Porque só a falta de 


memória pode permitir 
que alguém que o tenha 
apoiado no passado vote 
nele nas próximas presi 
denciais. O que me parece 
objectivamente verdade é 
que esse cenário seria o 
ideal para a sua candidatu- 


política ciberespaço 


ra à Presidência”. em oaci- 
dental.blogspot.com 


ESTOCADA FINAL 


“O Público deu como 
certa a aposta de Cavaco 
Silva na maioria absoluta 
do PS. Como seria de espe- 
rar, já foi desmentida por 
fonte próxima do professor. 
Uma coisa se percebe, po- 
rém: Cavaco é mesmo can- 
didato e não quer como 
engulho qualquer 
ligação ao PSD 
Claro que o pro- 
fessor nunca foi 
propriamente 
um exemplo de 
lealdade ao par- 


tido. Toda a gente sabe 
quanto o cansaço em rela- 


ção ao aparelho pesou na 
sua decisão de abandonar 
o govemo. O mesmo se po- 
de dizer em relação aos lí- 
deres que se seguiram. A 
traição a Fernando Noguei- 
ra, O seu mais fiel “ajudan- 
te”, não deixou dúvidas a 
ninguém. Mas Cavaco sabe 
que, com Santana, não bas- 
ta cultivar um certo distan- 
ciamento, é preciso mostrar 
repugnância. É o que está a 
fazer e, ao fazê-lo, divide 
radicalmente as águas, sal- 
vando-se do naufrágio. 
Pouco importa que a debili- 
tada unidade do partido 
não sobreviva a seme- 
Ihante terapia de cho- 
que. O país assim o 
exige e, já agora, o 
seu projecto pes- 
soal também. Pa- 

ra Santana é só 


frase semana 


a estocada final”. em bar- 
nabe.weblog.com.pt 


O EFEITO CAVACO 


“O efeito do desmenti- 
do nunca será igual ao 
efeito da notícia até por- 
que esta serviu para abrir 
telejornais e enfurecer ou- 
tras. O desmentido não te- 
rá efeito nenhum. Aqui le- 
vanta-se um problema. 
Quem foi a fonte da pri- 
meira notícia? Era bom pa- 
ra a credibilidade do jornal 
Público e dos seus jornalis- 
tas que essa misteriosa per- 
sonagem fosse conhecida. 
em nortadas.blogspot.com 


“Contra Sócrates, boatos; contra Cavaco, a insídia” 


José Pacheco Pereira | in O Abrupto, 08/02/2005 


mais ideias 


jumento.blogdrive.com 


O PADRE LERENO VOLTA À CARGA 


“Lançou o debate sabendo que haveria quem, na esperança de 


captar votos marginais, mordesse o isco. Contou com a 
inteligência estratégica de alguns dirigentes da esquerda e ganhou, lançou um debate que a 
direita depressa aproveitou, quando responder e ignorá-lo de seguida teria sido bem melhor”. 


POIS, POIS... 


blogue semana 


Centro-esquerda q.b. 


“Manuel Monteiro continua a sua caminhada triunfal para o 
internamento no Magalhães Lemos. Na esperança de ter 30 se- 
gundinhos na TV, tem dito coisas extraordinárias. A última, foi no 
Parque da Cidade, com os desportistas a acelararem o passo quando o viam. Disse que o CDS 
já estava combinado com o PS, com certeza absoluta, as mesmas certezas que tem Louçã, a 
certeza dos ininputáveis”. 


portugaldospequeninos.blogspot.com 


SONDAGENS SECRETAS 


“Santana tão depressa quer processar todas as empresas de sondagens que conhecem a luz do 
dia, como dá crédito a outras que, por enquanto, navegam apenas nas trevas da sua prodigiosa 
imaginação”. 


André Baptista 


O Bloguitica de há 18 
meses nada tem a ver com 
o Bloguitica de hoje. Paulo 
Gorjão, mestre em Rela- 
ções Internacionais e dou- 
turado pela Université Ca- 
thólique de Louvain, come- 
çou por inaugurar um blog 
de política internacional 
mas depressa começou a 


ceder à tentação de opinar sobre a actualidade nacional. As duas 
vertentes fundiram-se em Agosto de 2004 e o Bloguitica é hoje 
uma referência incontornável do ciberespaço. Como muitos por- 
tugueses, Paulo Gorjão não sabia da existência dos blogs até ler o 
famoso artigo de José Pacheco Pereira. “A inovação enquanto es- 
paço de comunicação foi o que mais me motivou para arrancar 
com o projecto”, justificou ao COMÉRCIO. “Afinal, a blogo-esfe- 
ra é um importante instrumento de participação cívica”. Em ter- 
mos ideológicos, Gorjão não hesita em localizar o blog no cen- 


tro-esquerda, mas reconhece que, 


muitas vezes, os seus “posts” 


tendem mais para o campo oposto. Embora muitas vezes se sinta 
tentado a responder a provocações, a troca de argumentos entre 
blogs é algo não lhe interessa: “Regra geral, as interacções nada 
adiantam, é aos leitores que cabe fazer juízos de valor”, defen- 


deu. 


Sendo o Bloguitica um espaço individual, o peso da responsa- 
bilidade é maior. O cansaço levou-o a declarar o fim do projecto 
há algumas semanas, mas depois de mais de 170 e-mails com sú- 
plicas de reconsideração, Gorjão voltou à carga. 
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| 
! Paula Mourão Gonçalves (textos) 


mar 
de gente 
é a ex- 


pressão mais 
adequada para 


Humberto 
Delgado tinha à sua espera quan- 


das pela censura, nenhum jornal 


época ilustrou com fotos a 
magnitude do apoio ao general. 
Os textos, porém, não disfarça- 
vam a loucura que tomou conta 
da cidade e falam em “milhares 
de pessoas nas ruas”, Mais de du- 
zentas mil, diz-se hoje. 

“O sr. general Humberto Del- 
gado foi recebido apoteotica- 
mente nesta cidade”, titula o CO- 
MÉRCIO enquanto “O Primeiro 
de Janeiro” (PJ) sentencia “não 
pode esconder-se - e muito me- 
nos negar-se - que o Porto pres- 
tou ontem ao sr. general Hum- 
berto Delgado uma manifesta- 
ção de apreço raríssimas vezes 
presenceada nesta cidade”. 

Na estação de S. Bento, aonde 
chegou no “foguete” da tarde, 
“não cabia mais ninguém” Havia 
até gente em cima dos tejadilhos 
dos comboios. Lá fora, era o deli- 
rio total, e as ruas, desde o largo 
fronteiro à estação à Praça da Li- 
berdade, Santo António (actual 
31 de Janeiro), Avenida da Ponte 
e todas as artérias até à Praça 
Carlos Alberto, onde se encon- 
trava a sede de campanha do 
candidato estavam pejadas de 
gente, de tal forma que alguns 
não andavam, mas flutuavam 
sob a turba. 

“Fardado de general de Avia- 
ção, o candidato a muito custo 
conseguiu romper por entre a 
multidão e aproximar-se do au- 
tomóvel aberto que fora posto à 
sua disposição”, relata o CO- 
MÉRCIO. Na Praça Carlos Al- 
berto, em muitos edifícios, “to- 
dos com as janelas ocupadas 
com muitas pessoas”, conta o 
“Jornal de Notícias”, viam-se 
“muitas bandeiras nacionais e de 
algumas lançavam papelinhos 
verdes e vermelhos”. 

Foi assim que, “por entre ova- 
ções delirantes”, a caravana de 
Delgado - que se resumia apenas 
a um carro - demorou 45 minu- 
tos a cumprir o percurso S. Ben- 
to /Praça de Carlos Alberto, algo 
que , mesmo nos dias de hoje em 
meio de um trânsito caótico, não 
demorará mais que dez minutos. 


HUMBERTO DELGADO 


m medo 


Sede de campanha: Praça de Carlos Alberto no Porto /0R 


Um exército do tamanho do Porto 
à espera de Humberto Delgado 


*O MEU 


NO PORTO” 


q: 


Sinto-me deslumbrado! 
Esta gente do Porto, in- 
Issa à tirania, aca- 
ba de me mostrar a lu- 
minosa estrada da Liber- 
dade, A apoteose da 
mirhha recepção excedeu 
ento eu poderia des- 
eis, não para meu pra- 
zer pessoal, mas pela 
idesa de libertação que, 
neste momento, repre- 
serio. Vi olhos de mulhe- 
resque choravam, 0 jú- 
bilo de uma população 
inteira alvoroçada, como 
se porventura, as portas 
do cárcere se tivessem 
aberto. Mas nesta imen- 
sa sala do Coliseu esta- 
vosne guardada a mais 
alesurpresa. Já não era 
o ffémito duma cidade, 
eram referver dum povo 
arisoso por reencontrar 
os ovos caminhos do 
seu destino numa Nação 
verdadeiramente livre. 
Empenhei nesta batalha 
ariinha vida, as minhas 
estelas de general e to- 
da alma de patriota. O 
meu coração ficará no 
Posto, já que no Porto 
násgeu, como noutros 
momentos históricos, o 
fomável espínto de lu- 


Ing 
ta que só terminará com 
o trunfo da Liberdade 


em Portugal. 
Vivero Porto! Viva 
Postugal! Viva a 
República! 


Humberto Delgado, 
apés O comício no 
Colseu 


bb) 
Ls 
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HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


Recepção triunfal junto à Estação de São Bento. Nunca o Porto teve tanta gente na rua. Estima-se que foram cerca de 200 mil pessoas / FOTOS: DR 


Mesmo a pagar entrada 
comício do Coliseu esgotou 


não tinham 
fim. Viam-se lágrimas nos ros- 
tos, era uma explosão enorme de 
entusiasmo, era verdadeiramen- 
te como o Portugal de antanho, 
o que combateu pela sua inde- 
pendência contra a Espanha do- 
minadora”, relataria mais tarde, 
nas suas memórias (“Memórias 
de Humberto Delgado” de Iva 
Delgado), o próprio general, re- 
ferindo-se ao ambiente que en- 
controu na Invicta, 

Perante tal smo e ins- 
tado pela multidão que gritava o 
seu nome, o candidato assomou 
à janela da sede para um discur- 
so de improviso. 

“A resposta ao Governo está 
dada nesta grandiosa manifesta- 
ção que acaba. de me ser presta- 
da por vós”, disse, para lançar 
mais um desafio ao regime sala- 

i am eleições livres e 
” clamou. “Vós sois 
a verdade. E a verdade é querer- 
mos que a tirania acabe. A ver- 
dade é não querermos continuar 
mais a ser escravos”, prosseguiu, 
exortando depois o povo a lutar 
contra o medo. 


Lotação esgotada 
no Coliseu 


À noite, no comício do Coli- 
seu, a adesão popular voltou a 
ultrapassar todas as expectativas. 


De tal forma que, apesar de pa- 
gos, os bilhetes de acesso 
desapareceram num ápic 
que ficaram de fora acabariam 
por forçar a entradi dentro, 
eram tantas as pessoas sentadas 
como as que se encontravam de 
pé. 


| “Façam eleições 

| livrese 

| venceremos” 

| desafiou Delgado 


| 


Foi assim, “num ambiente es- 
caldante, de autêntica fornalha”, 
como relatava o repórter do CO- 
MÉRCIO, que Delgado, após ter 
sido carregado em ombros até 
ao palco, iniciou o seu discurso. 

Antes ainda foi lido um tele- 
grama que a candidatura do ge- 
neral enviaria nessa noite ao Pre- 
sidente da República e em que se 


O Amanhã & 


| O COMÉRCIO descobriu um activista da 
campanha de Humberto Delgado, hoje com 
77 anos. Ainda guarda em casa o prelo onde 


apelava a que as eleições decor- 
ressem “com as indispensáveis li 
berdade e garantia de sufrágio”. 
Discursaram também Carlos 
Cal Brandão, Rolão Preto, o ma- 
jor David Neto e João Araújo 
Correia, num intróito de tal for- 
ma explosivo que a PIDE quase 
evacuava a sala. 

“Foi difícil conseguir s 
cio”, recorda Delgado que ii 
ciou o discurso com uma frase 
“emprestada” por Arlindo 
cente, o candidato da Oposição 
democrática. “O país não pode 
pertencer só a dois homens e al- 
guns amigos” atirou. 

A cada frase o povo reagia 
com uma “tempestade de aplau- 
sos” e o discurso foi verdadeira- 
mente inflamado e; à semelhan- 
ça do que já acontecera com o 
célebre episódio do “Obviamen- 
te, demito-o”, Humberto Delga- 
do esqueceu os conselhos que 
recebera para ser comedido nas 
palavras. 

“Nesta hora de perturbação e 
de discórdia, quando reina a 
mentira e o medo, quis assumir 
perante a nação a responsabili- 


A emoção do General sem medo no dia em que chegou ao Porto 


dade de traçar o caminho legal e 
pacífico da libertação nacional”, 
assumiu, dizendo depois não se 
apresentar como “candidato a 
Fiúhrer, a um Hitler de desgraça- 
da memória”, Passagens cortadas 
pela censura e recuperadas já no 
pós-25 de Abril pela “Revista do 
Povo”, onde o discurso do Porto 
é publicado na íntegra. 

Num discurso longo, o can- 
didato que mais assustava o po- 
der instalado, denuncia a acção 
da censura que, diz, “exerce a sua 
perniciosa acção, impedindo 
que venham a público declara- 
ções minhas”. 


damos, também, a coragem de um “Repór- 


fez panfletos clandestinos. Amanhã recor- 
ter sem medo" em “Os homens do reviralho” | 


O Porto no coração 

À “Invicta Cidade do Porto, 
terra activa que deu o nome a 
Portugal”, o general não se pou- 
pou a elogios. “Na nossa histó- 
ria, o povo desta cidade repre- 
senta tradições seculares de au- 
tonomia municipal, de luta pela 
liberdade de consciência cívica”, 
elogiou. 

Foi o povo do Porto que, afir- 
mou - em declarações que hoje 
publicamos na íntegra - “insub- 
misso à tirania”, lhe mostrou “a 
luminosa estrada da Liberdade”. 

“A apoteose da minha recep- 
ção excedeu quanto eu poderia 
desejar, não para meu prazer 
pessoal, mas pela ideia de liber- 
tação que, neste momento, re- 
presento” clamou. 

E o Porto, sublinhou, ficou- 
lhe “no coração”, 
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HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


Multidão em Penafiel. Ao lado do General está Rodrigo Abreu (óculos escuros) e entre este e Humberto Delgado vê-se Justino do Fundo, ex-presidente da Câmara local, na altura com 25 anos 


Penafiel saiu à rua no dia 
em que o General fez anos 


Humberto Delgado parou em frente à câmara local. Recebeu uma coroa 
de flores e depositou-a junto ao monumento dos mortos da Grande Guerra 


José Vinha (texto) 
Antony (fotos) 


O candidato re- 
belde à Presidência 
da República esteve 
em Penafiel na tar- 
de de 15 de Maio 
de 1958. Acabara 
de visitar a Casa do 
Gaiato, em Paço de Sousa, e dali 
seguiu para o centro da cidade 
penafidelense. Fazia 52 anos. 

Apesar de ser uma cidade con- 
servadora, algumas das mais des- 
tacadas figuras do “movimento” 
eram penafidelenses, como Ro- 
drigo de Abreu, conhecido pro- 
prietário rural, licenciado em 
Ciências Históricas e Filosóficas, 
candidato independente à As- 
sembleia Nacional e sétimo pro- 
ponente da lista de candidatura. 

Rodrigo Abreu correu o país 
ao lado de Humberto Delgado 
que lhe chegou a prometer o car- 
go de ministro da Educação Na- 


Deposição de um ramo de flores, à memória do mortos da Grande Guerra 


cional, se fosse eleito Presidente 
da República. 

Um dia depois do grande co- 
mício do Porto, na Praça Carlos 
Alberto, o general deslocou-se a 
Penafiel e Paredes. 

A cidade penafidelense estava 


em polvorosa. Em Senradelas, a 
escassos metros do cemitério 
municipal, uma força da Guarda 
Republicana “mostrou” quem 
mandava no país e impediu par- 
te da caravana automóvel de en- 
trar na cidade. 


Cercados 

“A cidade estava cercada de 
guardas”, recorda Justino do 
Fundo, ex-presidente da Câmara 
de Penafiel, que, nessa altura, ti- 
nha 25 anos. 

O automóvel que transporta- 
va o candidato parou em frente à 
câmara e alguns militares da 
GNR prestaram continência ao 
general. A multidão rodeou-o 
num ápice e uma mulher ( Sofia 
Mirandela) ofereceu-lhe uma 
coroa de flores. 

O povo cantou a “Portugue- 
sa”e Humberto Delgado atraves- 
sou a rua, a pé, e foi depositar 
aquele ramo de flores junto ao 
monumento dos mortos da 
Grande Guerra. 

Naquele instante, fez-se silên- 
cio. Não houve discursos. E mi- 
nutos depois, irromperam as 
palmas da liberdade. 

Alguns comerciantes penafi- 
delenses fecharam as lojas e re- 
solveram dar folga aos emprega- 
dos para que estes fossem en- 
grossar a moldura humana. 

A comitiva partiu, de seguida, 
para Paredes. Foi obrigada a pa- 
rar junto à estação de caminho 
de ferro porque a passagem de 
nível estava fechada. Subitamen- 
te, um grupo de homens aplau- 


diu o general e obrigou-o a sair 
do automóvel, propriedade de 
Rodrigo Abreu. 

Depois do comboio passar, 
à caravana seguiu viagem e pa- 
sou no centro de Paredes. 
Humberto Delgado agradeceu 
« apoio popular e seguiu para 
à Porto. 

À noite, jantou no hotel In- 
fante D. Henrique, comemoran- 
do a festa de aniversário. Fazia 52 
nos e reuniu cerca de vinte per- 
«onalidades, recorda Camilo 
Barros, um dos activistas da can- 
didatura que amanhã recorda, 
neste jornal, os “tempos do revi- 
salho. 

“Entre-os comensais estava 
gente ilustre. Recordo-me de ver 
Santos Silva e Vasco da Gama 
fernandes, de Leiria”, diz Camilo 
Barros, hoje com 77 anos. 

Este périplo pelo Vale do Sou- 
a foi seguido pelos homens da 
gião Portuguesa e pela Pide. 
Quando a Guarda impediu que 
soda a caravana subisse Senrade- 
'as, em direcção a Penafiel, houve 
«um penafidelense que protestou 
por causa disso. Dias depois, foi 
impedido pelo regime de incor- 
porar a direcção do Futebol Clu- 
be de Penafiel”, recorda Justino 
do Fundo. 


As lojas comerciais foram fechadas para que os 
empregados fossem aplaudir o General 
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“Apanhados” pela máquina fotográfica 
sem a mínima noção do perigo 


I José Vinha (textos) 
Antony (fotos) 


ão homens 
que ficaram 
na fotografia 


do primeiro e 
único grande co- 
mício de Hum- 
berto Delgado, em Penafiel. À 


nça policial e o controlo dos 
ários” num dia que ficou 
marcado para a História. 

As janelas da a munici- 
pal de Penafiel escondiam, por 
detrás dos cortinados, “bufos”, 
“curiosos” e apoiantes “com me- 
do”. Mas, ninguém foi muito in- 
comodado por aparecer na foto- 
grafia. 

Em Penafiel, os apoiantes da 
candidatura do “General Sem 
Medo” eram personalidad 
peitadas e muito influent 
vez por isso. 

Humberto Delgado tinha na- 
quela cidade um dos núcleos 
activos do movimento que 
ribuía panfletos, fazia reu- 
cretas e seguia todos os 
s do regime. À recepção ao 
candidato da Oposição foi pre- 
parada com todo o cuidado, 
longe dos olhares da polícia po- 
lítica do regime. 


E 


JOSÉ SÃO PAULO AGUIAR 
REFORMADO, 85 ANOS 


“Senti-me cheio de orgulho" 


Tinha 38 anos, em 1958. Natural de Amarante, José 
Aguiar quis ver o general em Penafiel, "Havia muita 
gente, muita alegria, mas não me lembro de ver po- 
lícias ou guardas armados no centro”, recorda. Mas, 
diz, “quando se foram embora já se via muita guar- 
da”. Um dia depois da recepção ao general, alguém 
avisou José que "um bufo da PIDE lhe poderia es- 
tragar a vida”. Não se ficou. Procurei o homem, 
agarrei-o pelos colarinhos e ameaçei-o se houvesse 
represálias. “Que grande orgulho tive por estar ao 
lado do general", diz. 


O acto eleitoral foi viciado pe- 
lo regime e Penafiel não fugiu à 
regra: a Legião Portuguesa en- 


O candidato defronte à Câmara de Penafiel. Descobrimos três pessoas que assistiram. Estão identificadas com um número correspondente ao depoimento. 


carregou-se de suprimir dos ca- 
dernos eleitorais apoiantes opo- 
sicionis 


Mas na freguesia de Novelas, 
as contas da Legião saíram fura- 
s: naquela aldeia, próxi 


caminho-de-ferro, Humberto 
Delgado venceu as eleições. Foi 
ao — caso único na região. 


BA INGENUIDADE 


ÁLVARO ALVES AUGUSTO 
PROFESSOR APOSENTADO, 69 ANOS 


“Fui lançado às feras” 


Tinha 22 anos em 1958. Álvaro Augusto trabalhava 
numa loja de calçado e miudezas na cidade de Pe- 
nafiel. O patrão apoiava Humberto Delgado. No 
dia do grande comício do general, o patrão deu- 
lhe folga, mas exigiu-lhe que fosse “bater palmas 
ao general” "Não percebia nada de politica ", con- 
fessa Álvaro. No dia seguinte, a GNR foi ao estabe- 
lecimento interrogá-lo. "Fiquei cheio de medo e 
então é que vi onde me tinha metido... e que tinha 
sido lançado às feras”, recorda. “Isso acabou por 
não dar em nada”, diz. 


BA CURIOSIDADE 


JOAQUIM FERREIRA GOMES (VITELAS) 
COMERCIANTE, 65 ANOS 


“Estive lá por ser curioso" 


Tinha 18 anos. Joaquim Gomes viu “um montão 
de gente”. E um general. "Aproximei-me e fiquei 
na fotografia”. Como o pai tinha uma empresa 
de transportes, Joaquim Gomes entrou muitas 
vezes na sede de campanha do general, na Praça 
Carlos Alberto, no Porto. “Entrava lá, espreita- 
va... porque era curioso, mas não percebia nada 
de politica. Nunca a PIDE me incomodou. Acho 
que eles pensavam que eu estava ali só por ser 
um miudo de 18 anos. Mas lembro-me bem da 
figura valente do general.” 
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A TÉ O COMÉRCIO DO PORTO apresenta a obra prima da música clássica: Mestres Clássicos. 
Uma colecção de 12 CD's que reúne as principais peças dos grandes génios da música universal: 


Uma selecção de obras inesquecíveis que continuam a apaixonar 


SOA as diferentes gerações. AS - 
4 Todos os um novo CD com O COMÉRCIO DO POR a 
A MÚSICA. | coco ) 
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Máxima potência - 
sem fios 


Incrivel! 


O Comércio do Porto oferece-lhe um prático 
ferro de engomar sem fios! 


Consiga-o 
por apenas 20 cupões + 16,95 euros 


Fantástico 


Ferro sem fios. 

ência de 1400 w. E: 
spend andoierente 14 de Fevereiro ; 
sta caderneta e primeiro cupão. 


Base giratória. 


Selector de vapor. Todos os dias de segunda 


Depósito de água, 


Borrifador. a sexta, um novo cupão. 


E sl 
O Comércio 


= doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


SEXTA-FEIRA, 11 de Fevereiro de 2005 


O Comérciodo Porto 17 


GRANDE PORTO 42 


Câmara do Porto abre guerra a anúncios 
privados pregados nas árvores da cidade 


Bares e discotecas são 
os mais prevaricadores, 
Autarquia avança 
com contra-ordenações. 
E prepara limpeza 
dos cartazes políticos 


Patricia Carvalho 


Câmara Municipal do 
ÁAterio decidiu abrir guer- 

ra à publicidade privada 
que frequentemente é pregada 
nas árvores. Em tempo de carta- 
zes partidários que se entra- 
nham na cidade, o vereador do 
Ambiente, Rui Sá, revelou ao 
COMÉRCIO ter já preparada 
uma acção de limpeza para de- 
pois das eleições, mas disse estar 
bastante mais preocupado com 
a publicidade de algumas em- 
presas, como bares e discotecas. 
“Estou preocupado com uma 
série de iniciativas que se repeti- 
ram agora, no Carnaval, e já ti- 
nham acontecido no Ano Novo. 
Há empresas a publicitar festas e 
bailes, pregando papéis nas ár- 
vores”, explicou, 

As ordens dos cantoneiros de 
limpeza é “para retirar imediata- 
mente qualquer publicidade 
desse género”, garantiu o verea- 
dor do Ambiente. Contudo a ac- 
ção camarária perante estes ac- 
tos que Sá classifica de “inadm: 
síveis”, não pára por aqui. “Já 


to, estão nas Finanças da Câma- 
ra, neste momento. As empres 


dizem que a responsabilidade 
não é delas, mas de quem afixou 
os cartazes. Eu entendo que 
quem manda publicitar também 
deve ser responsabilizado”, de- 
fende. 

Menos problemas parecem 
levantar os pequenos cartazes da 
campanha eleitoral para as Le- 
gislativas de 2005. Bem mais dis- 
cretos que os grandes placards 
com os rostos dos líderes políti- 
cos, eles estão, no entanto, por 
todo o lado. Ainda que não se- 
jam de todos os partidos. 


Campanhas eleitorais 

dão trabalho... 

Na luta dos mini-cartazes, a 
vitória vai para a Juventudo Co- 
munista Portuguesa (JCP), a que 
não escapa um poste de electrici- 
dade ou uma parede vazia, desde 
a Baixa à Boavista, passando pelo 
Centro Histórico. Mais discretos 
mas também presentes, estão os 
apelos políticos do Bloco de Es- 
querda (BE) e do PCTP-MRPP 
(Partido Comunista dos Traba- 
lhadores Portugueses - Movi- 


e 


« e nem as novas cabinas telefónicas escapam... 


mento Reorganizativo do Parti- 
do do Proletariado). 

São pequenos e, para quem 
passa de carro, às vezes é preciso 
olhar com atenção para ver o 
que dizem, mas os mini-cartazes 
da campanha eleitoral andam 
por aí. Em postes de electricida- 
de, cabinas telefónicas, 
electricidade, acessos às estações 
de metro ou paredes de edifícios 
(abandonados ou não), procu- 
ram chamar a atenção de quem 
passa, captando mais um voto. 

Estão no Campo 24 de Agos- 
to, na Avenida dos Aliados, em 


Mouzinho da Silveira, na Praça 
da Ribeira, na Avenida da Boa- 
vista, na Praça da República ou 
em Damião de Góis. São eles a 
forma predilecta do PCTP- 
MRPP mostar aos portuenses 
que ainda mexe. E são também 
utilizados pelo BE para ajudar à 
campanha. Mas quem mais an- 
dou a trabalhar pela cidade, es- 
palhando cartazes, foi a JCP. 

Na Câmara do Porto, o ve- 
reador do Ambiente, Rui Sá, co- 
munista, garante que está a ser 
preparada uma acção de limpe- 
za para depois das eleições. In- 


Nalguns casos, os cartazes até se sobrepõe 


dependentemente da origem 
partidária dos mini-cartazes. “A 
ideia que tenho é que, em perio- 
dos eleitorais, todos os locais 
são apropriados para campa- 
nha, excepto aqueles onde é ma- 
nifestamente proibido, como 
monumentos ou edifícios iden- 
tificados”, explica Rui Sá, acres- 
centando: “Normalmente, de- 
pois dos actos eleitorais, faz-se 
uma acção de limpeza, tiram-se 
cartazes das paredes, os pendões 
que ficam nos postes...” Isto 
porque os placards maiores são 
alugados pelos próprios parti- 


dos & como tal, retirados por 
eles, 

flabituado a outras campa- 
nhas, Rui Sá, garante que, este 
ar O número de cartazes parti- 
dários não difere muito de ou- 
tro» “Pelo que tenho visto, fico 
copa ideia que o volume é o ha- 
biual”, diz. Por esse motivo, a 
lirhpeza, após 20 de Fevereiro 
(dia das eleições), não há-de ser 
complicado. “As brigadas de lim- 
pesa estão preparadas, prontas 
para fazer uma espécie de barre- 
la, como já é habitual”, garantiu o 
vereador. ao COMÉRCIO. 


GRAN 


DE PORTO 


Rio classifica Gabinete do Inquilino 
como o maior símbolo do mandato 


I Ana Cristina Gomes 


s serviços de atendi- 
mento aos moradore: 
dos bairros municipais 


do Porto já tinham sido criados 
há algum tempo e a mudança 
para as novas instalações, na 
antiga cantina do Carvalhido, 
já tinha ocorrido há cerca de 
duas semanas. Mas, mesmo as- 
sim, o presidente da Câmara do 
Porto quis ontem inaugurar 
oficialmente o espaço, num ac- 
to que classificou como “o mais 
importante do mandato, do 
ponto de vista simbólico”, Isto 
porque, explicou Rui Rio, o Ga- 
binete do Inquilino Municipal 
“consubstancia o que pretende- 
mos: dar qualidade de vida e 
respeitar as pessoas”, Trata-se, 
na sua perspectiva, de “um pas- 
so gigantesco no sentido da 
coesão social”, 

Rio observou que o nível de 
atendimento do espaço “não fica 
atrás do de um banco” e lembrou 
que, com a criação do Gabinete 
do Inquilino, “acabou aquela si- 
tuação típica na administração 
pública de andar de piso em pi- 
so, de edifício em edifício, e a 
culpa não é de ninguém e nin- 
guém tratou de nada”, 

Antes, quando os serviços de 
Habitação estavam divididos 
entre as ruas do Bolhão e de Ca- 
mões, “as pessoas andavam de 
um lado para o outro, em bo- 
landas, e sentiam-se, obviamen- 
explicou a vereadora da 
Habitação, Matilde Alves. Fri- 
do que esta situação va 

estados de ansiedade e impa- 
ciência” que levavam as pessoas 
a dizer algumas palavras mais 


Presidente da Câmara Municipal do Porto 
inaugurou ontem as novas instalações do serviço 


Autarca considera que o projecto tornou mais 
eficaz a resposta às necessidades dos moradores 


Rui Rio inaugurou o novo Gabinete do Inquilino Municipal, já a funcionar em pleno / HUMBERTO ALMENDRA 


desagradáveis, a vereadora su- 
blinhou que, desde à mudança 
para o Carvalhido, “isso nunca 
aconteceu”, 


Profissionalismo 
e respeito 
“Só com um bom profissio- 
nalismo e uma boa capacidade 
organizativa é possível dar uma 
resposta adequada e fazer com 
que as pessoas se sintam respei- 
tadas”, alertou a autarca. 
“No início deste mandato, 
não havia reunião pública ne- 
nhuma em que não houvesse 


mais inscrições de munícipes do 
que lugares para sentar as pes- 
soas. Porque os serviços não 
eram eficazes para responder às 
pessoas. Hoje já se nota muito 
menos necessidade das pessoas 
exporem os seus problemas”, as- 
segura Rui Rio. 

Isto, porque ao melhor aten- 
dimento junta-se uma maior 
eficácia na gestão dos processos. 
“Para lá da eficácia na resposta... 
e estamos hoje a responder 
muito melhor do que antes, há 
já uma coisa que é total: o res- 
peito pelas pessoas”, sublinhou 


Rui Rio. Agora, o edil considera 
que os novos serviços vão, “na- 
turalmente”, contribuir para 
uma maior agilização dos pro- 
cessos. 

Para além disso, a autarquia, 
que gastou cerca de 300 mil eu- 
ros para adaptar a antiga canti- 
na, deixou de pagar os 35 mil 
euros de renda mensal pelas ins- 
talações da rua de Camões. 


Com equilibrio financeiro 
G vale a pena votar 
“Atacam-nos porque ainda 

há arrumadores no Porto... 


Rui Rio acusa PS de desrespeitar dinheiros 
públicos a propósito do Materno-Infantil 


Autarca reagiu a sugestão de Strecht Monteiro de 
construir o Centro no local inicialmente previsto 


Ana Cristina Gomes 


O repto lançado ontem pelo 
obstetra Strecht Monteiro, de 
embargar as obras de reconstru- 
ção dos bairros Parceria e Antu- 
nes, serviu para o presidente da 
Câmara do Porto alertar para os 
alegados riscos de os socialistas 
ganhar as eleições: “Está visto o 
que acontecerá se o PS ganhar 
as eleições... É o completo des- 
respeito pelos dinheiros públi- 
cos”, frisou ontem Rui Rio, refe- 
rindo-se à nova polémica em 
torno do Centro Materno-In- 
fantil do Norte (CMIN). 


“Depois de termos o edifício 
praticamente concluído, acho 
que está já ao nível dos acaba- 
mentos, vem um senhor dizer 
que, se o PS ganhar, vem tudo 
abaixo. Acho que isso está em 
completa coerência com tudo 
o que foi a governação socialis- 
ta entre 1999 e 2002”, subli- 
nhou o edil, referindo-se ao 
“desrespeito pelos dinheiros 
públicos”. 

“Se o PS ganhar as eleições, a 
primeira medida que o futuro 
ministro da Saúde deve ter a co- 
ragem de tomar (...) é mandar 
embargar as obras da urbaniza- 


= Médico socialista defende o embargo das obras 
= de reconstrução dos bairros de Parceria e Antunes 


ção que a Câmara autorizou 
nos terrenos de Parceria e An- 
tunes de forma libertar essa 
área para a instalação do pro- 
metido CMIN”, referia, na edi- 
ção de ontem do jornal “Públi- 
co”, o militante socialista e ex- 
director da Maternidade Júlio 
Dinis, que sempre defendeu a 
construção do CMIN junto à 


maternidade, por oposição à 
construção junto ao Hospital 
de S. João, defendida pelo ac- 
tual Governo. 

Isto porque, no entender de 
Strecht Monteiro, a urbaniza- 
ção em curso, da responsabili- 
dade da autarquia, não respeita 
a “área de protecção da mater- 
nidade”, 


“Acho que isto está em completa coerência com 
tudo o que foi a governação socialista” 


Sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2005 


O Comérciodo Porto 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Dois dos seis postos de aten- 
dimento ao público estão 
destinados ao pagamento de 
rendas 

E Nos outros quatro podem tra- 
tar-se pedidos de obras, de 
transferências ou de mudança 
da titularidade do fogo; ins- 
crições ou baixas de elemen- 
tos no agregado familiar; en- 
trega de habitações; assuntos 
relacionados com a gestão de 
condomínios ou com ocupa- 
ção 

As divisórias de vidro entre 
cada gabinete têm isolamen- 
to acústico 

E Foi instalado um sistema de 
senhas de vez 


Ainda bem... Podiam atacar- 
nos por não termos feito nada. 
Aqui é a mesma coisa: vamos 
gerindo melhor os recursos e 
vamos libertando recursos para 
melhorar os serviços”, subli- 
nhou o edil. Logo a seguir re- 
cordou a situação financeira 
herdada quando tomou posse e 
deixar um recado para as pró- 
ximas autárquicas: “Quando 
uma Câmara está equilibrada 
financeiramente, então vale a 
pena votar em pessoas e em 
projectos diferentes, porque 
depois há margem para levá-las 
à prática”. 

Por isso, Rui Rio pediu “que 
se continue a fazer uma política 
de rigor financeiro e de grande 
respeito pelas pessoas, pois só 
assim podemos fazer obras com 
esta qualidade”. . 


Capital da qualidade 
de vida 
O edil pediu, ainda, que os 
administradores e funcionários 
da Empresa de Habitação “con- 
tinuem a trabalhar com empe- 
nho, porque esta é realmente a 
aposta maior que este executivo 
faz”, O esforço pretende fazer 
com que o Porto “seja capital da 
cultura... ou da qualidade de vi- 
da, não por decreto mas por 
mérito”, 


No entanto, esta opção não 
tem sido equacionada por ou- 
tros socialistas. Ainda no início 
desta semana, em declarações 
ao COMÉRCIO, o coordenador 
distrital do PS para a área da 
Saúde, Manuel Pizarro subli- 
nhou que a actual localização 
do CMIN junto ao S. João “não 
está posta de parte, embora re- 
vele fragilidades técnicas”. Por 
isso, também é admitida a pos- 
sibilidade de recuperar a Mater- 
nidade Júlio Dinis e de, parale- 
lamente, construir de raiz um 
hospital pediátrico, “algures en- 
tre a Maternidade e o Hospital 
de Santo António”. 

Já antes destas declarações, o 
ex-ministro Correia de Cam- 
pos, responsável pela coordena- 
ção do programa nacional de 
Saúde do PS tinha, num debate, 
encerrado as portas a qualquer 
alteração à localização do 
CMIN: “Houve uma delibera- 
ção e não se fala naquilo que es- 
tá em vias de resolução”, limi- 
tou-se a comentar, num debate 
organizado no Porto. 


O Comérciodo Porto 


Sextafeira, 11 de Fevereiro de 2005 


IPP e Câmara da Maia aliam-se para 
construir Escola Superior de Saúde 


O Politécnico do Porto 

continua a apostar na 
disseminação das suas 
instituições e a autarquia 
vê avançar o projecto do 
Campus da Saúde 


Jennifer Mota 


Instituto Politécnico do 
Porto (IPP) vai instalar 
a sua unidade mais re- 


cente - a Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde do Porto 
(ESTSP) - naquele que será o 
futuro Campus de Saúde da 
Maia. A autarquia comprome- 
te-se a adquirir os terrenos ne- 
rios à construção e insta- 
da ESTSP (com uma área 
de cerca de 30 mil metros qua- 
drados), para posteriormente 
os ceder ao IPP, bem como a 
doptá-los das acessibilidades 
adequadas. 

Em contrapartida, a câmara 
vê surgir uma âncora para o 
projecto de fazer em S. Pedro 
de Fins uma zona onde se con- 
centrem vários equipamentos 
na área da saúde. “Queremos 
que lá esteja tudo”, explicou o 
edil, “para que um doente não 
tenha que andar de consultório 
em consultório e que saia de lá 
curado”, Para Bragança Fernan- 
des, o primeiro passo para o 
projecto vem mostrar que “ao 
contrário do que muitos disse- 
ram, não é megalómano”. 


o A 


Bragança Fernandes (esquerda) e Luís Soares lêem o protocolo ontem assinado /LUÍs COSTA caRvaLHO 


Na assinatura do protocolo 
de colaboração, Luís Soares, 
presidente do IPP, destacou “o 
processo relativamente rápido 
de conversações” que culmi- 
nou com a decisão firmada 
ontem. A ESTSP só foi inte- 
grada no IPP em finais do ano 
passado, e, só depois disso, é 
que se começou a equacionar 
onde seriam construídas as 
instalações definitivas. Até es- 
sa data, a ESTSP estava sob a 
alçada da Direcção Regional 
do Ensino Superior, funcio- 


nando em instalações provi- 
sórias e sem condições, o que 
deu origem a várias manifes- 
tações dos alunos. 

Bragança Fernandes deixou 
a vontade de assitir ao arran- 
que da construção o mais rápi- 
do possível: “Este ano é para o 
projecto para, no próximo ano, 
a obra arrancar”. Luís Soares 
explicou que tudo está depen- 
dente do próximo Governo. O 
projecto tem uma pequena ver- 
ba prevista em PIDDAC, para 
2005, mas Luís Soares desdra- 


Conselho de Educação do Porto 
vai discutir abandono escolar 


| Manuela Pinto 


Preocupada com o abando- 
no escolar na cidade, a Câmara 
do Porto vai convocar, a título 
extraordinário, no dia 3 de Mar- 
ço, o conselho municipal de 
educação para discutir esta te- 
mática, revelou ontem ao CO- 
MÉRCIO o vereador da Educa- 
ção, Desporto e Recursos Hu- 
manos, Paulo Cutileiro. 

"É o principal problema que 
afecta a cidade”, frisou aquele 
responsável, referindo que "no 
Porto estudam 120 mil pessoas, 
desde o ensino pré-primário às 
faculdades e doutoramentos”. 

"Para consolidar o Porto co- 
mo uma cidade educativa não 
podemos ter elevados indices de 
abandono", salientou Paulo Cu- 
tileiro, frisando ainda que "a 
educação é um factor de coesão 
social, sendo a exclusão social 
um dos principais problemas da 
cidade". E neste ponto, defen- 
deu, "a escola pode ter um papel 
importante”, 


Câmara preocupada 
com os índices 
registados, que 
impedem o município 
de se consolidar 
como cidade educativa 


Nesse sentido, Paulo Cutilei- 
ro tem quatro grandes apos 
criar hábitos de actividades fisi 
cas, privilegiar as tecnologias de 
informação e comunicação, co- 
nhecer e dominar pelo menos 
uma lingua estrangeira e fo- 
mentar hábitos culturais, desig- 
nadamente idas a museus ou 
exposições, por exemplo. 


"Leonardo Coimbra é 
escola sob forte pressão" 
E é neste contexto de inten- 
ções e acções da autarquia que 
Paulo Cutileiro se mostra preo- 
cupado com o que se passa na 
Escola EB 2,3 Dr. Leonardo 


Coimbra onde, como o CO- 
MÉRCIO noticiou, os professo- 
res lidam diariamente com gra- 
ves problemas de indisciplina e 
até agressões por parte dos alu- 
nos. "Sabia que a 'Leonardo 
Coimbra! é uma escola com 
uma forte pressão de proble- 
mas, designadamente de aban- 
dono escolar”, referiu o verea- 
dor, sublinhando que a Câmara 
delegou na Junta de Lordelo do 
Ouro a sua participação na As- 
sembleia de Agrupamento da- 
quela escola. E foi nesse âmbito 
que, tal como o COMÉRCIO 
noticiou ontem, que a autarquia 
de Lordelo avançou com um 
observatório local, composto 
por estagiários de Psicologia e 
Sociologia. Contudo, Cutileiro 
frisou entender que “as soluções 
não devem ser globais. Cada co- 
munidade educativa deve en- 
contrar uma resposta para o seu 
problema. O nosso papel é dis- 
ponibilizar as ferramentas ne- 
cessárias, desde que sejamos 
alertados”, 


matizou: “Não havia justifica- 
ção para ser maior dado que 
não tínhamos ainda terreno”. 
Neste momento, está a ser con- 
cluído o programa preliminar 
da ESTSP, que tem que ser 
aprovado pelo Ministério da 
Ciência, Inovação e do Ensino 
Superior, ao que se seguirá a 
abertura do concurso para o 
projecto. 

Questionado sobre o investi- 
mento que a obra representa, 
Luís Soares comentou: “No En- 
sino Superior, há valores-pa- 


drão. Está extremamente quan- 
tificado. Se fosse assim nos ou- 
tros organismos públicos, o 
País mão teria o défice que tem 
neste momento”. 

A partir de agora, a Câmara 
da Maia vai começar a negociar 
a aquisição dos terrenos com os 
proprietários. O autarca acre- 
dita que vai contar com a boa 
vontade dos privados até por- 
que z área em questão está pre- 
vista no PlanoDirector Munici- 
pal (PDM) para ser ocupada 
pelo Campus de Saúde da 
Maia, não podendo ser destina- 
do a outro fim. 

“Auscultei a escola, foram 
debatidas várias alternativas e 
decidiram por esta opção”, ga- 
rantiu Luís Soares, questionado 
sobre a resposta da escola pe- 
rante à decisão de a instalar fo- 
ra do Porto. “Entendemos que 
a dispersão pode trazer alguns 
problemas organizativos, mas é 
melhor para responder às ne- 
le formação”,adian- 
tou Luís Soares, para justificar 
a disseminação do IPP por vá- 
rios concelhos da Área Metro- 
politana do Porto. 


cessidade: 


Procura do Campus 
é grande 
Bragança Fernandes a 
tou que existem já v: 
ressados em instalar-se no 
Campus de Saúde: “Há hospi- 
tais, clinicas e o Instituto Gené- 
tico” As negociações para a fi- 
xação do Centro de Genética 
são &s que estão mais avança- 
das, Daqui a pouco tempo, ire- 
mos assinar o protocolo” acres- 
centou. “O Campus de Saúde 
corrça a ter mais peso e apare- 
cem mais instituições a procu- 
rar instalar lá os seus equipa- 
mentos”, referiu. O autarca re- 
lembrou a sua vontade de ver o 
Centro de Reabilitação do Nor- 
te também no Campus de Saú- 
de. 


SÁBADO | 


FEVEREIRO 


PEDRO SANTANA LOPES 
NO PORTO 


13h00 - Mega almoço em V. N. Gaia 
(antiga fábrica textil da Aeuda - Est. N.º 109) 


Bilhetes à venda na sede a distrital do PSD/Porto 
Tels. 226098132/22600216/ e nas sedes concelhias 


17h30 - Grande Comício no Coliseu do Porto 


ENTRADA LIVRE 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA 


wuwnw.psdporto.net 


20 E) 


GRANDE PORTO 


Alunos da EB1 da Madalena 
aprendem a defender o Ambiente 


Instituto da Juventude | 


desenvolve projecto 
naquela escola de Gaia, 
por iniciativa da 
Associação de Defesa 
da Praia da Madalena 


| Teresa Oliveira Santas 


té Junho deste ano, três 
voluntários do Instituto 
Português da Juventude 


(1P)) vão ensinar aos alunos da 
Escola EB1 do Marmoiral, na 
Madalena, Gaia, o que é a Educa- 
ção Ambiental. O projecto SEA - 
Sessões de Educação Ambiental, 
surgiu por iniciativa da Associa- 
ção de Defesa da Praia da Mada- 
lena em colaboração com o IP) 
do Porto. 

Margarida Almeida, coorde- 
nadora do IPJ no Porto, conside- 
ra que esta parceria poderá ter 
resultados muito positivos. A 
coordenadora fez ainda o elogio 
dos jovens que vão monitorizar 
o projecto: “Ser voluntário é um 
mérito no nosso país que está 
sempre à espera de recompensa”, 

A Associação de Defesa da 
Praia da Madalena organiza ini- 
ciativas de educação ambiental 
desde 1994; “É um projecto que 


Os alunos da EB1 da Madalena assistiram ontem à apresentação do projecto SEA / HUMBERTO ALMENDRA 


já fazemos há alguns anos e que 
tem agora uma nova versão e no- 
va dinâmica”, disse Fernando Ri- 
beiro, presidente da Assembleia 
Geral da ADPM, Sessenta e cinco 
crianças, entre os seis e os dez 
anos, divididas em dois grupos, 
vão aprender a identificar proble- 
mas ambientais e pequenas solu- 
ções que podem ser usadas, 


Palestras, visitas de estudo a 
Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR), Parque 
Biológico e até a criação de um 
eco-clube são algumas das activi- 
dades a desenvolver com os alu- 
nos da escola do Marmoiral. Um 
trabalho que, Rui Nogueira, um 
dos monitores do projecto, não 
prevé muito difícil: “Cada um 


as especificidades, se ca- 
Ihar o mais difícil vai ser chegar 
aos mais novos com uma lingua- 
gem mais específica, mas tam- 
bém é nestas alturas que s 
incutir o sentido de respon: 
dade, como diz o ditado”. 
ciação espera ainda ter apoio da 
Câmara de Gaia e da Junta para 
o transporte das crianças. 


Câmara anuncia para breve projecto 
do Centro de Saúde de Vilar de Andorinho 


Vereador da Acção Social diz que já existe luz verde 
do Governo. Faltam só “pequenos pormenores” 


I Tiago Reis 


O vereador da Acção Social 
da Câmara de Gaia, Nuno Sou- 
sa, anunciou estarem “reunidas 
todas as condições” para que se 
comece a projectar um centro 
de saúde na freguesia de Vilar de 
Andorinho. Segundo o autarca, 
"já existe uma resposta positiva 
do Ministério da Saúde" e uma 
verba total prevista em PIDDAC 
(Plano de Investimentos e Des- 
pesas de Desenvolvimento da 
Administração Central) na or- 
dem de um milhão de euros, 
sendo que o projecto está ape- 
nas pendente por "pequenos 
pormenores relativos ao terreno 
onde será instalado o centro de 
saúde”. 

A questão da localização da 
futura unidade de saúde tem si- 
do, aliás, a causa do arrastamen- 
to de um processo com vários 
anos e que ganhou novos con- 
tornos em 2004, altura em que 
ficou efectivada em orçamento 
camarário a necessidade de ar- 
ranjar um terreno. E se, então, 


tudo parecia estar encaminha- 
do, acabaram por surgir "várias 
dificuldades" que adiaram a to- 
mada de "uma decisão que ti- 
nha que ser do agrado da Câma- 
ra, da Região de Saúde do Porto 
ini onal de 
Saúde do Norte", esclarece o ve- 
reador. 

Porém, Nuno Sousa garante 
que já há terreno e que o centro 
de saúde vai erguer-se num lo- 
teamento situado entre a parte 
mais antiga da freguesia e à zona 
de Vila d'Este, faltando apenas 
“a aprovação do loteamento, 
que deve ser feita dentro de 
poucas semanas”. Segundo o 
autarca, "seguir-se-á então a ce- 
dência do terreno por parte da 
Câmara Municipal ao Ministé- 
rio da Saúde, último passo até 
que o centro de saúde possa co- 
meçar a ser uma realidade”, 

A efectivarem-se as intenções 
do município, começa assim a 
ganhar forma uma obra "priori- 
tária e necessária” numa fregue- 
sia que conta com mais de 15 
mil habitantes e que, segundo o 


"Miragem desavergonhada”, diz vereador do PS, 
que acusa a autarquia de “falsas promessas” 


vereador, "é das piores do con- 
celho em termos de serviços de 
saude”. Actualmente, Vilar de 
Andorinho é servida por uma 
extensão do Centro de Saúde 
Soares dos Reis, instituição que 
cobre também a freguesia vizi- 
nha de Mafamude". 


“Falsas promessas" 
"Apetece-me rir!" Foi desta 
forma que Barbosa Ribeiro, ve- 
reador do PS na Câmara de 
Gaia, reagiu quando confronta- 
do pelo COMÉRCIO com as 
palavras de Nuno Sousa. Adop- 
tando um tom muito crítico à 
forma como a questão do novo 
centro de saúde de Vilar de An- 
dorinho vem sendo conduzida, 
o líder da Concelhia socialista 
de Gaia diz que o PSD "fala de 
cor" e que tudo não passa de 
uma "falsa promessa, típica em 
época de eleições”. 

Fazendo uma retrospectiva a 
todo o processo, Barbosa Ribei- 
ro lembra que "a actual extensão 
de saúde foi colocada em fun- 
cionamento já há oito anos, no 


tempo do Partido Socialista, 
com a condição de que imedia- 
tamente se partiria para cons- 
trução para a uma unidade de 
saúde de raiz". Porém, segundo 
o vereador, "quando o PSD che- 
gou ao poder, cruzou os braços 
e foi incapaz de resolver a situa- 
ção, mesmo depois de ter assi- 
nado um protocolo que previa a 
cedência de um local onde o 
centro poderia funcionar em 
boas condições (...), acabando 
por deixar que a extensão de 
saúde de Vilar de Andorinho 
continue, hoje, a funcionar em 
termos precários num edifídio 
próximo da Junta e sem condi- 
ções nenhumas" 

Por isto mesmo, ao mesmo 
tempo que acusa a Câmara de 
Gaia de fazer "silêncio sobre tu- 
do o que se passou" e de manter 
uma política de saúde que "é 
um verdadeiro desastre" para o 
concelho" , Barbosa Ribeiro 
afirma que é "uma miragem de- 
savergonhada dizer que a uni- 
dade de saúde de Vilar de Ando- 


rinho está por dias”. 
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Homem armado 
assaltou bomba 


de gasolina em Grijó 


Um homem aparentando 
cerca de 30 anos assaltou, 
anteontem, pelas 20h00, 
um posto de abastecimen- 
to de combustiveis na Rua 
da Guarda, em Grijó, Gaia. 
De acordo com a PSP, o in- 
divíduo terá ameaçado a 
funcionária, exibindo-lhe 
uma arma de fogo. Levou 
pouco mais de 100 euros. 


Y PORT 


Apanhada a conduzir 
sem carta 
num carro roubado 


Uma jovem desempregada, 
de 21 anos, e um técnico 
de TV Cabo, de 22, foram 
detidos, anteontem, pela 
1h45, a bordo de um auto- 
móvel roubado, na Estrada 
Interior da Circunvalação, 
Porto. O Fiat Uno circulava 
no sentido Areosa-Freixo 
quando foi alvo de uma 
acção de fiscalização da 
PSP, que logo verificou que 
a condutora, desemprega- 
da e residente em Gaia, 
não tinha carta de condu- 
ção. Veio a constatar-se 
que o Fiat foi roubado há 
quase três semanas, em S. 
João da Madeira. 


Y PORTO, 


Fuga de gás complica 
trânsito junto à Casa 
da Música 

Uma fuga de gás na Rua 
General Norton de Matos, 
junto à Casa da Música, no 
Porto, ontem, pelas 9h00, 
complicou o trânsito na- 
quela zona da cidade, mas 
não teve outras conse- 
quências. Os bombeiros 
Sapadores do Porto estive- 
ram no local mas não che- 
garam a intervir. Ao fim de 
cerca de uma hora, os téc- 
nicos da Portgás tinham já 
reparado a avaria, 


Mulher agredida 
a murro e assaltada 
por dois homens 


Uma mulher de 46 anos, 
residente em Valongo, foi 
agredida e assaltada por 
dois indivíduos, anteon- 
tem, pelas 23h30. Conta a 
queixosa que seguia na 
Rua Calouste Gulbenkian, 
em Ermesinde, quando um 
dos individuos, aparentan- 
do cerca de 25 anos, saiu 
de uma viatura de cor cre- 
me, desferiu-lhe um murro 
num ombro e levou-lhe a 
carteira, contendo docu- 
mentos, um cartão multi- 
banco, dois pares de óculos 
e um telemóvel, artigos 
avaliados em cerca de 960 
euros. 
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GRANDE PORTO 


“Águas de Gondomar” recebe 700 
requerimentos de S. Pedro da Cova 


Munícipes apelam à 
revisão de preços da 
ligação à rede de 
saneamento básico 
e pedem prorrogação 
do prazo para pagar 


I José Carlos Gomes 


população de S. Pedro da 
Cova não desarma na lu- 
ta contra os valores que a 


empresa "Águas de Gondomar" 
quer cobrar pela ligação das 
habitações à rede de saneamen- 
to básico. Durante esta semana, 
a Junta de Freguesia entregou 
na empresa mais de 700 reque- 
rimentos de munícipes, apelan- 
do à revisão dos preços e pe- 


dindo a prorrogação por 90 
dias do prazo de pagamento, 
que terminava ontem. O presi- 
dente da Junta, José Alves, ga- 
rante que houve ainda cidadãos 
que entregaram o documento 
por meios próprio: 

"É uma mobilização fora do 
comum", afirma José Alves, su- 
blinhando que "ainda não se 
sabe quem vai ganhar a guer- 
ra”, No entanto, o autarca acre- 
dita que a pressão popular leva- 
rá à mudança de posição da 
concessionária dos serviços 
municipalizados de abasteci- 
mento de água e de sancamen- 
to básico. O presidente da Junta 
congratula-se ainda com a pre- 
sença de centenas de cidadãos, 
anteontem à noite, na reunião 
da Assembleia de Freguesia, 
que se realizou no pavilhão 
municipal. 


Ricardo Bexiga desafia 
Valentim Loureiro a assumir 


recandidatura 


a Gondomar 


Reunião do executivo também marcada por parecer 
que nega ilegalidade no funcionamento da Câmara 


I José Carlos Gomes 


O vereador socialista na 
Câmara de Gondomar Ricar- 
do Bexiga desafiou ontem o 
presidente da edilidade, Valen- 
tim Loureiro, a assumir a re- 
candidatura a um novo man- 
dato autárquico. O eleito do 
PS fez o repto após a reunião 
privada do Executivo, que Be- 
xiga considerou típica da pré- 
campanha autárquica. 

"A reunião foi o pontapé de 
saída do major Valentim Lou- 
reiro para a recandidatura. Fo- 
ram levadas à reunião adjudi- 
cações típicas de pré-campa- 
nha”, disse Ricardo Bexiga ao 
COMÉRCIO, salientando que 
os prazos de execução pre- 
vêem que as empreitadas aca- 
bem antes das eleições autár- 
quicas de Outubro. 

O vereador do PS afirmou 
que os socialistas querem ver 
clarificada a opção do presi- 
dente da Câmara. "É bom que 
se saiba que já há um candida- 
to à Câmara de Gondomar, ao 
contrário do que tem sido 
anunciado. Era bom que o 
major assumisse essa opção”, 
desafiou Ricardo Bexiga. 

O major Valentim Loureiro 
não quis comentar o repto 
lançado pelo vereador socia- 
lista. 


Parecer jurídico 

Instado pelo COMÉRCIO a 
comentar outros assuntos de- 
batidos na reunião privada da 
Câmara ontem realizada, o so- 


cialista ironizou, lembrando a 
agressão de que foi alvo há 
cerca de duas semanas. "O PS 
tem muito cuidado antes de 
tomar posições, sob pena de 
apanhar uma marretada”, dis- 
se. 

Um dos assuntos ontem de- 
batidos foi o parecer jurídico, 
pedido por Valentim Loureiro, 
sobre a eventual ilegalidade de 
funcionamento da Câmara. O 
parecer diz que o Executivo 
tem funcionado dentro da le- 
galidade, contrariando a tese 
apresentada, há um mês, pelo 
vereador comunista Pimenta 
Dias. 


“Foram levadas à 
reunião adjudicações 
típicas de pré- 
campanha” | 


O autarca da CDU alegou 
que, tendo caducado os moti- 
vos para a suspensão do man- 
dato do vice-presidente, José 
Luís Oliveira, o lugar de verea- 
dor era deste e que estaria a ser 
abusivamente ocupado pela 
sua substituta, Cristina Cas- 
tro. Pimenta Dias suspendeu, 
entretanto, o mandato, pelo 
que ontem não confrontou a 
sua posição com a do parecer 
jurídico. 


Nos requerimentos, os ha- 
bitantes da vila pedem infor- 
mações sobre as medidas dos 
ramais de ligação, solicitando 
a correcção dos preços. É ain- 
da reivindicada a redução dos 
preços em 40 por cento — sem 
descontos a factura é de 1270 
euros — e a possibilidade de 
pagamento em 24 prestações 
mensais sem juros. Os subscri- 
tores apelam também ao adia- 
mento por 90 dias do prazo de 
liquidação das verbas. 

Faz hoje uma semana, a Cá- 
mara de Gondomar emitiu um 


comunicado, no qual anuncia- 
va que a "Águas de Gondomar" 
havia cedido a algumas preten- 
sões dos populares. De acordo 
com José Alves, os directores 
da empresa disseram a uma co- 
missão de membros da Assem- 
bleia de Freguesia, com quem 
se reuniram anteontem, que o 
teor do comunicado da edili- 
dade não corresponde inteira- 
mente ao que foi acordado. 
Recorde-se que, no texto 
emitido pela autarquia, os ci 
dadãos eram informados de 
que poderiam liquidar as fac- 
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turas em prestações mens 
durante quatro anos, sem ju- 
ros. Além disso, o comunicado 
informava que a "Águas de 
Gondomar" aceitou que cada 
utente pagasse apenas o com- 
primento do respectivo ramal 
e não a média do arruamento, 
como estava inicialmente pre- 
visto e levava a que cada pes- 
soa tivesse que pagar, pelo me- 
nos, quatro metros de tuba- 
gem. 

A Câmara de Gondomar, 
confrontada com as declara- 
ções de José Alves de que o co- 
municado poderá não corres- 
ponder ao que a concessioná- 
ria acordou, mantém tudo o 
que disse no texto que difun- 
diu na semana passada. 

O COMÉRCIO tentou ob- 
ter um comentário da empresa 
“Águas de Gondomar”, mas tal 
não foi possível até ao fecho 


desta edição. 


DESVIO DE TRÂNSITO 


Rua da Fonte (Modivas) 


Linha [5) 


A partir de 14 de Fevereiro 


Devido às obras 


Porto é nec jo desviar a circ 
da Fonte, no atravessamento do: 
de 14 de Fevereiro. O percurso 


devidamente sinalizado no local 


de construção da 


Linha O 


ulação rodovi 
canal do metro, a p 
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SANTA MARIA 2. FEIRA 


Penas de prisão de nove a vinte anos 
para elementos de gang de assaltantes 


Francisco Manuel 


Tribunal de Santa Maria 
da Feira condenou ontem 
a penas entre os vinte e os 


oito anos de prisão sete dos nove 
acusados de pertenceram a um 
gang organizado que aterrorizou 
o norte e centro do pais entre Fe- 
vereiro e Abril de 2003, Dois dos 
acusados foram absolvidos por 
falta de provas, embora o Tribu- 
nal admitisse a sua participação 
em mais de 20 roubos qualifica 

dos, furtos qualificados, casos de 
sequestro e burla informática, 

O Tribunal deu como prova- 
dos a maior parte dos factos que 
eram imputados a este gang de 
jovens entre os 20 e 21 anos, cujo 
"cabecilha" é "Cácá”, que tinha 
condenações anteriores e se en- 
contra a cumprir uma pena de 
seis anos por violação, acrescidos 
agora de mais 20 anos de reclu- 
são. Outro elemento, "Aleixo", foi 
condenado a 17 anos de p 
Três outros acusados, Sérgio Pau- 
lo, Jorge António e Marcos Joa- 
quim, foram sentenciados com 
13 anos, enquanto Hélder Ma- 
nuel vai cumprir 9 anos de reclu- 
são e José Caruncho 8. O gang é 
responsável por assaltos à mão ar- 
mada a estabelecimentos comer- 
ciais e pessoas que estivessem 
dentro dos automóveis, que tam- 
bém roubava. Os seus elementos 


— = 


| a, 


Os arguidos ouviram a sentença aparentemente sem qualquer emoção /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


actuavam algumas vezes encapu- 
zados, e tentaram, ou consegui 
ram mesmo, alvejar a tiro as víti- 
. Outras vezes espancavam- 
e em pelo menos uma 
situação sequestraram um ho- 
mem, mantendo-o fechado na 
bagageira do automóvel. Normal- 


mente seguiam em dois carros, 
sendo que em alguns casos "en- 
sanduíchavam" o automóvel das 
vítimas, obrigando-as a parar. 
Imediatamente saíam dos carros 
e sob a ameaça de arma de fogo 
obrigavam as vitimas a entregar o 
automóvel e os bens pessoais. 


Uma das vítimas foi um agente da 
GNR de Santa Maria de Lamas, 
que foi roubado e baleado numa 
perna quando estava de folga. 
Impávidos e serenos, sete dos 
condenados que assistiram à lei- 
tura do acórdão de sentença - 
"Cácá" e "Aleixo" pediram dis- 


pensa - ouviram o presidente do 
Colectivo de Juízes, António Coe- 
lho, a não se alongar em conside- 
rações porque "já ler isto [senten- 
ça), ter suportado isto, já custou 
muito. Não vou dizer mais nada, 
porque as penas falam por si”, 
Justificou, ainda, que "o tribunal 
não tinha alternativa, dadas as 
circunstâncias e o tipo de crime: 
considerando "que talvez fosse 
melhor se tivessem falado, porque 
não foi de grande utilidade o vos 

so silêncio”. Por último, e já com 
algum "burburinho" dos muitos 
familiares dos réus, António Coe- 
lho lembrou que embora haja al- 
guns dos arguidos que vão sair 
mais cedo, "outros vão cumprir a 
pena na integra, porque já tinham 
penas suspensas, outros terão de 
responder em outros processos e 
outros ainda têm outras penas já 
em execução”. Entretanto "Cácá e 
“Aleixo” - que o Tribunal, “com 
base em prova testemunhal", con- 
siderou que estarão também indi- 
ciados por dois outros crimes, 
que não constariam da acusação - 
vão ser julgados num outro pro- 
cesso separado, depois da defesa 
recusar que estes novos dados 
em a fazer parte deste julga- 
mento, algo que segundo o juiz 
não foi a melhor escolha. 

Na anterior sessão, onde foram 
lidas as alegações finais, a saída do 
COMÉRCIO do Tribunal não ti- 
nha sido pacífica. Desta vez, a ira 
dos familiares já se fazia ouvir an- 
tes da audiência e no final os jor- 
nalistas foram "obrigados" a sair 
pelas traseiras acompanhados por 
uma agente da PSP, que assim ga- 
rantiu a segurança dos profissio- 
nais da comunicação social, que 
começaram a ser apupados ainda 
dentro da sala de audiências. 


m) VILA DAS AVES 


Ministério da Educação reconhece 
autonomia da Escola da Ponte 


l Marlene Silva 


Pioneira num projecto educa- 
tivo em que “todos trabalham 
com todos”, a Escola Básica Inte- 
grada das Aves/S. Tomé de Ne- 
greiros, mais conhecida como Es- 
cola da Ponte, entra na história 
como o primeiro estabelecimento 
de ensino não superior autóno- 
mo do país. Na segunda-feira será 
assinado com o Ministério da 
Educação (ME) o contrato que 
estabelece a transferência de algu- 
mas competências da administra- 
ção central para aquela escola, co- 
mo a contratação de professores e 
definição de estratégias próprias. 

Esta decisão resulta de uma re- 
comendação da avaliação externa 


Contrato de 

autonomia é assinado 
com o ME na segunda- 
feira. Escola quer alargar 
o ensino até ao 9º ano 


ao estabelecimento, ordenada pe- 
lo Governo em 2003, a qual foi 
desencadeada com base em dúvi- 
das sobre a sustentabilidade do 
projecto “Fazer a ponte” e sobre a 
eficácia das práticas educativas ali 
desenvolvidas, à margem do siste- 
ma de ensino público português. 

No fundo, trata-se “do reco- 
nhecimento das mais-valias de 
um projecto diferente que já 


mostrou ter pernas para andar”, 
entende Ademar Santos, presi- 
dente da comissão instaladora do 
projecto de autonomia, 

Foram muitos meses de diálo- 
go e negociações té que o ME to- 
masse esta decisão. Acontece que 
“esta é uma inovação virgem”, 
sem exemplo no país, constata o 
professor, Agora, “esperamos que 
este primeiro contrato de autono- 
mia a celebrar em Portugal [...] 
tua um estímulo para as de- 
s escolas”, exorta Ademar San- 
em comunicado. Uma aspira- 
ção também partilhada pela Con- 
federação Nacional de Associ- 
ações de Pais (Confap). “Devia ser 
uma decisão abrangente a todos 
os estabelecimentos”, defende Al- 


bino Almeida, que recebeu a notí- 
cia com “grande regozijo”. A seu 
ver, “a interrogação permanente 
dos professores e pais acerca das 
estratégias educativas” na Escola 
da Ponte é “o segredo” que faz 
deste um modelo a imitar. 


Esperança no futuro governo 

Vencida a batalha pela autono- 
mia, outra luta se avizinha: o alar- 
gamento dos níveis de ensino até 
ao 9º ano (3º ciclo do ensino bási- 
co). “Não faz sentido que, numa 
escola integrada, os miúdos pas- 
sem seis anos a aprender de uma 
forma diferente e depois sejam 
obrigados, no 7º ano, a mudar 
para o sistema de ensino tradicio- 
nal”, censura Ademar Santos. 


Daí que o próximo objectivo 
de encarregados de educação e 
professores seja alargar o projecto 
até ao 9º ano de escolaridade. “É a 
nossa próxima luta”, adianta Ma- 
nuel Carlos, presidente da asso- 
ciação de pais. O problema é que 
a escola não tem instalações para 
acolher novos alunos, ocupando 
o edifício de uma antiga escola 
primária, ao qual foram acrescen- 
tados dois pavilhões. As expecta- 
tivas de que a situação possa ser 
resolvida estão depositadas no 
governo que sairá das eleições do 
dia 20. “Tudo vai depender do 
novo executivo, independente- 
mente do partido a que pertença”, 
acredita Ademar Santos. Esta es- 
cola “divorciou-se” do sistema de 
ensino tradicional há cerca de 30 
anos, praticando uma estratégia 
baseada na autonomia dos alu- 
nos. Isto, man- tendo-se no siste- 
ma público. O projecto “Fazer a 
ponte” desenvolve-se desde a ini- 
ciação, onde os alunos adquirem 
os rudimentos básicos de escrita e 
leitura, até ao aprofundamento, 
passando pela consolidação. 
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PAÇOS DE FERREIRA 


Parque urbano vai nascer na antiga 
estação regional de leite e lacticínios 


Câmara de Paços de Fer- 
Ass vai criar um parque 
irbano com quase 200 mil 
metros quadrados na área ocu- 
pada pela Estação Regional de 
Leite e Lacticínios, no centro da 
cidade, que foi recentemente de- 
sactivada pelo Ministério da 
Agricultura. Até ao Verão, a área 
vai ser disponibilizada à popula- 
ção, que poderá desfrutar de 
uma imensa área verde, propícia 
a passeios pedonais e outro tipo 
de actividades de lazer ao ar livre. 
Nas próximas semanas, avan- 
çarão os primeiros trabalhos de 
adaptação, que reforçarão a se- 
gurança do espaço e respectiva 
iluminação, para que o mesmo 
possa ser fruído nas noites quen- 
tes de Verão. Em simultâneo, vai 
avançar a execução de um "pro- 
jecto ambicioso" para aquele es- 
paço, a cargo de uma equipa 
multidisciplinar, que prevê o 
aproveitamento dos vários edifi- 
cios para a instalação de alguns 
equipamentos, entre os quais um 
auditório, na zona dos silos, uma 
pousada da juventude e um mu- 
seu dos lacticínios. Este trabalho 
vai ser realizado em conjunto 
por técnicos da autarquia e do 
Ministério da Agricultura. 

Note-se que esta intervenção 
da autarquia tornou-se possível 
devido à desactivação das insta- 
lações do centro de lacticínios, 
cujos equipamentos e meios hu- 
manos a ele afectos foram deslo- 
calizados para a Universidade do 
Porto, em Vila do Conde. 

O protocolo de cedência das 
instalações à Câmara foi assina- 
do ontem em Paços de Ferreira, 
com a presença do secretário de 
Estado adjunto do ministro da 


Armindo Mendes 


Na zona dos silos da estação vai ser instalado um auditório. Projecto ambicioso foi ontem apresentado /ARMINDO MENDES 


Agricultura, Pescas e Florestas, 
Carlos Duarte. O governante ex- 
plicou que a ideia inicial da tute- 
la passava pela criação, naquele 
espaço, de um moderno centro 
tecnológico dos lacticínios, mas 
esse projecto não se tornou viá- 
vel devido à pouca abertura dos 
privados que operam no sector. 
Carlos Duarte frisou que a so- 
lução agora encontrada tentou 
"conciliar os interesses do Mini: 
tério com as legítimas expectati- 
vas do município do Paços de 
Ferreira”. Anotou ainda que a 
presença do Estado vai ficar asse- 
gurada com o desenvolvimento 
de uma estação experimental de 
agricultura no modo biológico. 


"Com esta estação, Paços de Fer- 
reira vai continuar a ser uma re- 
ferência na qualificação dos pro- 
dutos alimentares", observou. 


Instalações aproveitadas 

O presidente da Câmara, Pe- 
dro Pinto, recordou que a cedên- 
cia desta área era uma aspiração 
antiga da população, que sempre 
teve um carinho especial por 
aquele espaço. O autarca garan- 
tiu que não vai ser autorizada a 
construção dos novos edifícios e 
que os equipamentos previstos 
vão aproveitar os edifícios que 
existem, que serão remodelados. 
"Não podemos permitir qual- 
quer intervenção que desvirtue o 


espaço", acentuou. 

Pedro Pinto anotou depois 
que o futuro parque urbano in- 
sere-se na política seguida pela 
autarquia no sentido de dotar o 
concelho de qualidade de vida 
aos que nele vivem e aos que ne- 
le poderão vir a viver no futuro. 
"Poucas serão as terras que se po- 
dem orgulhar de ter um espaço 
verde, um verdadeiro pulmão, 
tão próximo do centro da cida- 
de”, destacou ainda o autarca, 
evidenciando a sua convicção de 
que o parque urbano constituirá 
mais um elemento incontorná- 
vel para que Paços de Ferreira 
nunca se transforme num dor- 
mitório do Porto. 


FELGUEIRAS 


Encontrada 
bomba intacta 

na Lixa, onde 
morreu um jovem 


| Armindo Mendes 


A GNR encontrou uma 
bomba, aparentemente de fa- 
brico industrial, ainda intacta, 
no local onde, no dia de Car- 
naval, morreu um jovem de 23 
anos após o rebentamento de 
um engenho explosivo, disse 
ao COMÉRCIO fonte policial. 
O caso foi já encaminhado pa- 
ra a Polícia Judiciária. 

Recorde-se que a explosão, 
verificada no centro da Lixa, 
Felgueiras, terá ocorrido junto 
ao peito da vitima quando esta 
se preparava para atirar a 
bomba para longe. A explosão 
foi de tal forma violenta que 
provocou duas perfurações no 
peito do rapaz, cujo braço es- 
querdo foi também gravemen- 
te atingido. Os vidros de uma 
igreja situada a cerca de 20 me- 
tros também se partiram, mes- 
mo os que estavam nas janelas 
mais altas, o que atesta a vio- 
lência do rebentamento. 

Segundo a autoridade, o 
engenho encontrado era de di- 
mensões apreciáveis, o que 
quererá dizer que não se trata- 
va seguramente de uma bom- 
ba tradicional de Carnaval, 

Questionado sobre se o en- 
genho seria do tipo destinado 
ao rebentamento de pedreiras, 
a fonte policial não quis con- 
firmar, mas admitiu que se tra- 
ta de um engenho de potência 
considerável. O facto de ter si- 
do encontrado no local onde 
se deu o acidente, faz supor 
que a morte do rapaz possa ter 
sido causada por uma bomba 
idêntica, mas tal facto não pas- 
sa de mera especulação, que só 
a investigação da PJ poderá ou 
não confirmar. 


AMARANTE — 


Segurança Social dá 50 mil euros à Cercimarante 
para obras e equipamento de hidromassagem 


Í Armindo Mendes 


O governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, esteve ontem de 
manhã nas instalações da Cerci- 
marante, em Amarante, onde for- 
malizou a entrega de 50 mil eu- 
ros, atribuídos pela Segurança 
Social, destinados a financiar al- 
guns melhoramentos no mais an- 
tigo dos edifícios daquela institui- 
ção, a maior do género no inte- 
rior do distrito. 

A verba, que decorre de uma 
candidatura apresentada há cerca 
de meio ano, vai custear as obras 
nas paredes exteriores do mais 
antigo dos pavilhões que funcio- 


na há cerca de 25 anos na Bouça 
do Pombal. Está ainda assegurada 
a aquisição de novo equipamento 
de hidromassagem, que terá uma 
capacidade bastante superior ao 
actual. 

Pinto Monteiro, presidente da 
Cercimarante, disse ao COMER- 
CIO que a hidromassagem tem 
uma importância crescente na 
forma como se acompanha a vi- 
vência dos cidadãos com defi- 
ciências mentais, sobretudo os 
mais velhos, que têm tendência 
para serem mais irrequietos e até 
algo agressivos. "É muito agradá- 
vel para eles pois ficam bastante 
relaxados, assegurando-se assim 


uma maior qualidade de vida”, 
disse o responsável, logo corrobo- 
rado por uma técnica da institui- 
ção. O novo equipamento vai 
permitir os tratamentos de hidro- 
massagem a cinco utentes em si- 
multâneo, enquanto que o actual 
está limitado a um utilizador de 
cada vez. 

O governador civil enalteceu o 
trabalho da Cercimarante, que 
considerou uma "instituição mo- 
delo”. "Está a fazer um trabalho 
notável e isto prova que, apesar 
das dificuldades por que passa o 
pais, ainda é possível fazer-se algo 
muito válido por aqueles que 
mais precisam”, frisou Manuel 


Moreira, que estava acompanha- 
do do presidente da Câmara de 
Amarante, Armindo Abreu. 

A Cercimarante, com cerca de 
140 utentes, é a maior instituição 
ligada ao apoio a cidadãos porta- 
dores de deficiência do interior 
do distrito, abrangendo os conce- 
lhos de Amarante, Felgueiras, 
Lousada, Marco de Canaveses, 
Cinfães e Celorico de Basto. 

Nas suas instalações, reparti- 
das por dois pólos, são desenvol- 
vidas várias actividades. Interven- 
ção precoce educacional, centro 
de actividades ocupacionais, pro- 
jecto "Ser Criança” que abrange 
40 meninos dos zero aos seis 


nos, 


ai componente profissional, 
que dá formação em oito áreas 
distintas a 58 utentes, são algu- 
mas das suas valências 


Nos quadro da instituição tra- 
balham 63 funcionários, 30 dos 
quais técnicos qualificados. 

O grande projecto para o futu- 
ro passa pela construção de uma 
residência para deficientes men- 
tais, com capacidade para 12 
utentes, orçada em cerca de 300 
mil euros. O estudo prévio de via- 
bilidade já foi aprovado pela Se- 
gurança Social e pela Câmara, 
aguardando-se agora a disponibi- 
lização efectiva do financiamento 
através do PIDDAC. O novo edi- 
fício, situado na Bouça do Pom- 
bal, estará vocacionado para aco- 
lher, em regime de internato, 
dadãos deficientes cujas famílias, 
por morte dos pais ou dificulda- 
des financeiras, não têm con 
ções para dar resposta às suas exi- 
gências especiais 
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m) AMARANTE 


GNR recupera dezenas de objectos 
furtados e identifica 10 indivíduos 


I Armindo Mendes 


Uma operação policial de 
grande envergadura, envolvendo 
35 militares da GNR, que incluiu 
buscas domiciliárias em seis habi- 
tações de Bustelo, Amarante, rea- 
lizadas em simultâneo, permitiu a 


[m) VIANA DO CASTELO 


recuperação de dezenas de objec- 
tos furtados e a identificação de 
10 indivíduos suspeitos de se de- 
dicarem àquela actividade de for- 
ma organizada. 

Esta operação constituiu a se- 
gunda fase da acção que a GNR 
realizou na semana passada, na 


mesma freguesia, e que permitiu 
a recuperação de material furta- 
do no valor de 35 mil euros, que 
estava armazenado em anexos 
de uma habitação. Recorde-se 
que o proprietário da casa, de 40 
anos, encontra-se agora no Es- 
tabelecimento Prisional de Vila 


Governo deverá chumbar 
demolição do prédio Coutinho 


Í Ivone Marques 


Governo admite que 
não está inclinado para 
declarar a utilidade pú- 


blica do prédio Coutinho, em 
Viana do Castelo. O documen- 
to é indispensável para que a 
VianaPólis tenha "luz verde” 
para demolir este edifício de 13 
andares, ao abrigo do programa 
de requalificação urbana de 
Viana. O "chumbo" à demoli- 
ção do edifício deverá ser anun- 
ciado na próxima semana. 

O facto foi admitido pelo se- 
cretário de Estado do Desenvol- 
vimento Regional que, desde o 
Verão passado, tem em mãos o 
pedido de utilidade pública do 
prédio. José Eduardo Martins 
diz estar ainda a aguardar o pa- 
recer sobre a viabilidade da de- 
molição solicitado à Direcção 
Geral do Ordenamento do Ter- 
ritório (DGOT), e que está ain- 
da dependente da entrega de al- 
guns elementos em falta, já pe- 
didos à VianaPólis. 

Contudo, o governante mos- 
tra-se contrário à demolição do 
edifício e garante que, perante 
o cenário actual, não deverá 
viabilizar a declaração de utili- 
dade pública. "Se essa decisão 
me for colocada em cima da 
mesa eu deixarei claramente 
vertida em escrita a minha 
orientação de que não me pa- 
rece possível, na situação actual 
do programa Polis, gastar 16 
milhões de euros nessa opera- 
ção, sobretudo não sabendo de 
onde é que eles vêm”, frisou, 
lembrando que o custo da de- 
molição, expropriação, e in- 
demnização pelos terrenos está 
avaliada em 16 milhões de eu- 
ros. Destes, 12 milhões são des- 
tinados à expro- priação de 105 
fracções autónomas. "Isto sig- 
nifica cento e poucos mil euros 
por fracção, o que me parece 
ser um bocadinho por baixo”, 
afirma. 

José Eduardo Martins recor- 
da ainda que o planeamento 
inicial previa que 3,5 milhões 
de euros fossem financiados 
por fundos comunitários. No 
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entanto, garante que recebeu 
há poucos meses "uma carta da 
União Europeia a dizer que não 
autorizava esse tipo de opera- 
ções com recurso a fundos eu- 
ropeus"."Agora vem o Tribunal 
de Contas dizer que as receitas 
próprias das sociedades Polis 
estão sobreavaliadas e que o 
que se espera das receitas da in- 
tervenção no Parque da Cidade 
para o Polis não é aquilo que se 
previa”, acrescenta. Perante este 
cenário, não permitirá "nenhu- 
ma demolição enquanto não 
for provado onde é que o Tri 
bunal de Contas e a Comissão 
Europeia estão errados - do 
meu ponto de vista, não estão”. 

Em resposta, o presidente da 
Câmara de Viana recorda que o 
Estado é o sócio maioritário da 
VianaPólis e que, nos últimos 
três anos, "viabilizou planos de 
actividades, aprovou relatórios 


e orçamentos”, que previam o 
financiamento da demolição e 
de toda a intervenção. Docu- 
mentos que, frisa, foram apro- 
vados "com o visto de quatro 
ministros das Cidades dos go- 
vernos de Durão Barroso e 
Santana Lopes e pelos respecti- 
vos ministros das Finanças”. 
Acrescenta que, agora, o Gover- 
no está em gestão e que, como 
tal, “já não tem chumbo para 
chumbar o que quer que seja", 
mas que se rejeitasse a declara- 
ção de utilidade pública "daria 
um tiro nos próprios pés”. 
Satisfeitos com a perspectiva 
estão os moradores do edifício. 
A confirmar-se o chumbo, 
"faz-se justiça neste país, aca- 
bando-se com a tortura e o so- 
frimento de 90 famílias”, num 
total de 300 pessoas, observa 
Abílio Teixeira, porta-voz da 
comissão de moradores. 


Real, onde aguarda julgamento. 

Na operação de ontem, que foi 
apoiada por militares do pelotão 
de intervenção da Brigada 4, fo- 
ram recuperados 20 electrodo- 
mésticos, 45 máquinas de cons- 
trução civil, quatro auto-rádios e 
60 peças decorativas. Foi também 
recuperado o produto de um fur- 
to ocorrido recentemente numa 
residência de Vila Mea, que in- 
cluía material valioso de colecção, 
sobretudo armas antigas, 56 notas 
e 328 moedas de colecção, parte 
delas em prata. Foram ainda re- 
cuperadas munições de calibre de 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


guerra e apreendido um automó- 
vel. 

O comandante do Destaca- 
mento Territorial de Amarante, 
tenente Babo Nogueira, que co- 
mandou as operações, disse ao 
COMÉRCIO que 10 homens 
(moradores nas habitações) fo- 
ram constituídos arguidos e dois 
deles vão ser hoje presentes a tri- 
bunal, depois de passarem a noite 
no posto territorial de Amarante. 
Os indivíduos são suspeitos de se 
dedicaram de forma organizada a 
furtos na região, incidindo a sua 
acção sobretudo em Amarante. 


Aberto concurso público 
para construção do novo 
quartel da GNR em Joane 


Secretário de Estado homologou ontem abertura de 
concurso para outros quartéis da GNR no Minho 


| Marta Araújo 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Adminis- 
tração Interna, Paulo Pereira 
Coelho, esteve ontem em Fama- 
licão para anunciar a abertura 
do concurso público para a 
construção do novo quartel da 
Guarda Nacional Republicana 
de Joane. A infra-estrutura irá 
nascer num terreno disponibili- 
zado pela Câmara Municipal, 
na Avenida de Laborins, em 
Joane. 

Recorde-se que há muito que 
a população de Joane reclamava 
um novo quartel da GNR, cuja 
construção foi sucessivamente 
adiada, apesar de consagrado 
no Plano de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central 
(PIDDAC) desde 1997. 

Ontem, o presidente da Câ- 
mara de Famalicão, Armindo 
Costa, salientou que "com esta 
obra, o Governo está a garantir 
mais e melhor segurança neste 
concelho". Lembrou que "os 
agentes da GNR de Joane estão 


instalados num edifício degra- 


dado, desconfortável e sem as 
mínimas condições de trabalho, 
situação que agora, felizmente, 
está a ser solucionada”. 
Também Paulo Pereira Coe- 
lho destacou que em causa "está 
uma infra-estrutura há muito 
reclamada pela população e pe- 
los agentes da autoridade e, por 
isso, este é um dia de alegria”. O 
secretário de Estado acrescen- 
tou que "aquilo que é verdadei- 
ramente importante é a concre- 
tização objectiva dos processos 
e dos planos, e não as inscrições 
em PIDDAC que, num caso co- 


mo este, está em lista de espera 
há mais de sete anos”. 

O novo quartel corresponde 
a um investimento superior a 
600 mil euros, sendo o prazo de 
execução de 12 meses. 


Mais novos quartéis 
no Norte 

Ontem, de resto, o secretário 
de Estado fez um périplo pelo 
Minho para homologar contra- 
tos idênticos. 

Em Vila Verde, Paulo Pereira 
Coelho homologou o projecto e 
lançou o concurso para a cons- 
trução do novo quartel da GNR 
da Vila de Prado. Na ocasião, o 
presidente da Câmara, José Ma- 
nuel Fernandes, aludiu à “con- 
cretização de uma velha aspira- 
ção da Vila de Prado, das fre- 
guesias circunvizinhas e do 
próprio Concelho de Vila Ver- 
de. 


Também neste caso, as ac- 
tuais instalações da Guarda 
apresentam sinais evidentes de 
degradação. “Os 21 efectivos da 
GNR ali colocados têm que 
operar numa vivenda unifami- 
liar, que apresenta problemas 
de funcionalidade e falta de es- 
paço” lembrou o autarca. 

Já em Terras de Bouro, o go- 
vernante anunciou e homolo- 
gou a abertura do concurso pa- 
ra a reconstrução do quartel da 
GNR do Gerês. 

Em causa está, uma vez mais, 
uma obra há muito reivindica- 
da, como lembrou o presidente 
da Câmara, observando a “má 
imagem” que dá ao Gerês o es- 
tado degradante em que se en- 
contra o edifício da Guardam à 
entrada da vila, tanto mais que 
o imóvel pertence ao Estado. 


Quartel do Gerês vai ser remodelado e GNR 
da Vila de Prado (Vila Verde) terá novas instalações 
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População na estação de caminho de ferro sob os olhares de centenas de militares 
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Assembleia de Freguesia nas Minas de Urgeiriça 


Luta pela elevação a concelho 
com novos desenvolvimentos 


Cerca de três dezenas de populares foram notificados 
pelo Ministério Público pela participação em 
acções do Movimento da Restauração do Concelho 


Carlos Silva 


A população de Canas de Senho- 
rim tem estado a viver uma semana 
verdadeiramente agitada, mercê do 
retumbante êxito do seu centenário 
Carnaval e agora, com o início da 
audiência pelo Ministério Público, 
dos cerca de três dezenas de notifi- 
cados pela participação em acções 
levadas a cabo pelo Movimento da 
Restauração do seu Concelho. 


O Carnaval 


Como tristezas não pagam le- 
tras...o Carnaval mais empolgante 
da Beira Alta veio mais uma vez pa- 
ra a rua com os tradicionais Corsos 
do Paço e do Rossio os quais, co- 
mo habitualmente, fizeram deslo- 
car àquela Vila Beirã, milhares de 
forasteiros que vibraram com a 
alegria contagiante dos participan- 
tes. 

Como sempre acontece, é nos 
"extra - Corsos" que os visitantes 
vão aquecendo as baterias, mercê 
dos "aperitivos" que vão surgindo, 


e este ano, os dois carros a quem 
coube essa tarefa, não deixaram os 
seus créditos por mãos alheias, já 
que um, estava relacionado com a 
“Quinta das Celebridades" e o ou- 
tro, com a "luta de Canas pelo con- 
celho”, como se pode ver nas ima- 
gens em "rodapé”...onde o “Todo 
Poderoso" no seu pedestal de urâ- 
nio, deixa pender a "BALANÇA" pa- 
ra o seu Partido, em detrimento da 
decisão da Assembleia da Repúbli- 
ca que APROVOU A ELEVAÇÃO DE 
CANAS DE SENHORIM A CONCE- 
LHO e teve de “aguentar” mais uma 
vez 0 "ZE CANAS”, a recordar-lhe 
os motivos da sua luta ao longo de 
muitos anos. 


As notificações... 


Terminada que foi a euforia dos 
festejos carnavalescos, cerca de 
três dezenas de habitantes come- 
çaram a ser "ouvidos" pelo Ministé- 
rio Público no Tribunal de Nelas e 
como referiu ao COMÉRCIO o líder 
do MRCCS Luís Pinheiro, "alguns 
dos notificados, como é o meu ca- 
so, participam em três e quatro 


processos, sem que qualquer de- 
les, faça referência ao teor da acu- 
sação”. 

A verdade, é que a população se 
apercebeu que os "notificados" in- 
tegravam a "espinha dorsal" do 
MRCCS -Movimento de Restaura- 
ção do Concelho de Canas de Se- 
nhorim e como tal, havia que lhe 
demonstrar que não estavam sós. 
Vai daí, dirigiram-se ao Posto da 
G.N.R. local, apresentando os seus 
bilhetes de identidade para tam- 
bém serem “notificados”, porque, 
tal como os dirigentes do MRCCS, 
estiveram nos locais da luta pela 
criação do seu concelho. 

A este propósito, Luís Pinheiro 
fez questão de salientar o facto da 
“população ter demonstrado a sua 
solidariedade para com os notifica- 
dos, de que a luta é de todos, como 
o comprova a inscrição de cerca de 
meio milhar de pessoas que se 
apresentaram livremente na GNR 
para serem identificados". 


«E as prisões 
Na sequência da acção que está 


a ser levada a cabo pelo Tribunal de 
Nelas com os “notificados”, a popu- 
lação voltou a estar disponível para 
se deslocar a Lisboa, o que irá 
acontecer amanhã dia 12, ao que 
refere Luís Pinheiro “para se “entre- 
garem" ao Snr. Presidente da Repú- 
blica e facilitar a missão do Minis- 
tério Público, em termos de inqué- 
rito e de custas, se levarmos em 
conta que serão cerca de meio mi- 
lhar os disponíveis para o efeito". 


As legislativas 


De há uns anos a esta parte, Ca- 
nas de Senhorim tem procedido ao 
“boicote” de eleições e referendos, 
e, como dentro de uma semana te- 
rão lugar as legislativas, cuja ante- 
cipação foi programada pelo Presi- 
dente da República para dar força 
ao seu veto, para que seja conside- 
rada “nula”, a elevação de Canas de 
Senhorim a concelho, por certo 
que a deslocação a Lisboa pesará 
na decisão a tomar pela população 
para mais este acto eleitoral anteci- 
pado. Sobre este tema, Luís Pi- 
nheiro dá conta ao COMÉRCIO que 


De há uns anos a esta parte Canas de 
Senhorim tem procedido ao “boicote” 
de eleições e referendos 


“o assunto só será decidido na pró- 
xima terça feira dia 15, uma vez 
que se trata de eleições para a As- 
sembleia da República, órgão de 
Soberania que aprovou a elevação 
do CONCELHO DE CANAS DE SE- 
NHORIM e como tal serão apresen- 
tadas duas propostas: efectuar o 
tradicional boicote ou por respeito 
para com a Assembleia da Repúbli- 
ca, abrir as mesas de voto”. 

Desta forma, estão criados to- 
dos os "condimentos" para que Ca- 
nas de Senhorim continue a sua 
luta, mesmo que o Ministério Pú- 
blico leve por diante a sua acção, 
uma vez que as suas gentes já de- 
monstraram não ter "MEDO", e se 
sentiram muito sensibilizadas com 
os “incentivos da população de 
Lisboa”, através do inquérito de 
rua levado a cabo pela TVI, aquan- 
do dos últimos acontecimentos 
com a saída de urânio das Minas 
da Urgeiriça. Daí, a sua disponibili- 
dade para ficarem "prisioneiras" no 
Palácio de Belém, até que a sua 
terra readquira o estatuto de CON- 
CELHO. 
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Executivo camarário reforça 
poderes das juntas de freguesia 


| José P Soares 

O executivo municipal de Bra- 
ga aprovou ontem uma série de 
protocolos com juntas de fregue- 
sia, tendo em vista a delegação de 


competência para levar a cabo di- 
versas obras. Trata-se de um mé- 


[m) ÍLHAVO 


Adjudicada obra 
do quartel da 
GNR da Gafanha 
da Nazaré 


Maria José Santana 


O Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI) proce- 
deu à adjudicação da emprei- 
tada do futuro quartel da GNR 
da Gafanha da Nazaré. A in- 
formação foi avançada pela 
Câmara de Ílhavo, citando 
uma comunicação do Gabine- 
te de Estudos e Planeamento 
de Instalações do MAI do pas- 
sado dia 9. 

Recorde-se que o futuro 
quartel será construído a norte 
do IP5, na Rua Luís de Ca- 
mões, junto à Escola Secundá- 
ria da freguesia - em terrenos 
cedidos pela autarquia -, e re- 
presenta um investimento de 
cerca de um milhão de euros. 
A estrutura, cuja obra tem um 
prazo de execução de 16 me- 
ses, será constituída por um 
edifício destinado à parte ope- 
racional, nele estando integra- 
da uma habitação destinada à 
casa de função do comandan- 
te, e por um edifício da cavala- 
ria para seis cavalos, para além 
de quatro canis. 

Ribau Esteves, líder da au- 
tarquia ilhavense, considera 
que o anúncio de adjudicação 
da obra representa um “passo 
capital” num processo que 
ilustra uma luta com mais de 
15 anos. “Este projecto já teve 
mais de uma dezena de inscri- 
ções em PIDDAC, a maior 
parte de terrenos foram com- 
prados há mais de 10 anos, e os 
últimos dois foram compra- 
dos por este executivo há qua- 
tro anos. Mas nunca consegui- 
mos que o projecto avançasse 
a sério”, recordou. 

Ribau Esteves sublinhou 
que em causa está uma “obra 
urgente”, dado os “militares da 
GNR da Gafanha da Nazaré se 
encontrarem a trabalhar em 
condições inadmissíveis e ina- 
ceitáveis”. 

“Se não houver muitas de- 
moras, o novo quartel deverá 
ser uma realidade no Verão de 
2006", disse ainda o presidente 
da Câmara de Ílhavo. 


todo que já há muito se tornou 
habitual na autarquia presidida 
por Mesquita Machado e que não 
tem registado a oposição das res- 
tantes forças políticas representa- 
das no executivo. 

Assim, com a Junta de Fregue- 
sia de Arcos será celebrado um 


protocolo para o arranjo urbanís- 
tico do adro da Igreja Paroquial. 
A obra, prevista no Plano de Acti- 
vidades para o ano em curso, tem 
uma dotação a rondar os 136 mil 
euros. 

Com a Junta de Guisande, o 
protocolo a celebrar diz respeito à 


obra do caminho vi 
Velha, com uma dotação em Pla- 
no de Actividades de 28 mil eu- 
ros. Há ainda a repavimentação 
da Avenida da Pateira/Salgueiri- 
nho, na freguesia de Merelim S. 
Pedro, que a Junta se encarregará 
agora de levar a cabo, ficando pa- 
ra isso com uma dota- ção orça- 
mental de 37 mil euros. 
Finalmente, assume relevo a 
obra de requalificação do pavi- 
lhão desportivo em Priscos, com 
protocolo a celebrar com a Junta 
de Freguesia. Trata-se de uma 
empreitada com orçamento cal- 


Álvaro Couto, constituído arguigo, o autarca Luis Pinheiro e o advogado António Marinho /2AuLO NovaIsL USA 


Primeiro manifestante de 
Canas de Senhorim ouvido em 
Tribunal constituído arguido 


| Lusa 


primeiro defensor da 
elevação de Canas de 
Senhorim a concelho a 


ser ouvido em tribunal na se- 
quência das manifestações do 
final do ano passa 

formalmente constituído argui- 
do, ficando sujeito a termo de 
identidade e residência. Acom- 
panhado do advogado António 
Marinho, Álvaro Couto foi on- 
tem de manhã ouvido no Tri- 
bunal de Nelas, o que se deverá 
repetir pelo menos até ao final 
de Abril com mais cerca de 30 
manifestantes. 

A pedido do Ministério Pú- 
blico, a GNR identificou popu- 
lares que estiveram nas mani- 
festações ocorridas em Novem- 
bro e Dezembro para tentar 
impedir a saída da Empresa Na- 
cional de Urânio de camiões 
carregados daquele minério pa- 
ra a Alemanha. Os manifestan- 
tes sentaram-se na estrada e 
cortaram a linha ferroviária . 


António Marinho explicou 
aos jornalistas que Álvaro Cou- 
to foi ontem ouvido por lhe ser 
imputado o crime de "injúrias à 
autoridade”, na sequência de 
uma participação de "um gra- 
duado da GNR". Trata-se de 
um crime cuja moldura penal é 
apelidada "no jargão jurídico 
forense de bagatela penal", uma 
vez que prevê alguns meses de 
prisão, que normalmente são 
substituídos por multa. 

"Mas este é o primeiro [pro- 
cesso], porque o senhor Álvaro 
tem mais duas notificações para 
vir aqui em Março”, acrescen- 
tou, dizendo ainda desconhecer 
devido a que crimes, "porque 
está em segredo de justiça”. No 
entanto, quer no caso de Álvaro 
Couto, quer dos restantes habi- 
tantes de Canas que já foram 
notificados para ir a tribunal na 
qualidade de arguidos em "dois, 
três ou quatro processos", as 
acusações estarão "à partida to- 
das relacionadas com a luta da 
população pelo seu objectivo de 


elevar a freguesia a concelho”. 

Na opinião de António Ma- 
rinho, trata-se de "um caso po- 
lítico” que deve ser "resolvido 
politicamente pelos órgãos de 
soberania competentes" e não 
de "situações criminais com re- 
levância que justifiquem a in- 
tervenção dos tribunais”, As 
pessoas notificadas são "honra- 
das e honestas, não são crimi- 
nosas e não devem ser tratadas 
como tal pelos órgãos de sobe- 
rania”, realçou. 

O presidente da Junta de 
Freguesia e líder do Movimento 
de Restauração do Concelho de 
Canas de Senhorim, Luís Pi- 
nheiro, garantiu que esta cha- 
mada dos populares ao tribunal 
não vai enfraquecer a luta. "Te- 
mos o direito a manifestarmo- 
nos e é isso que vamos fazer já 
no próximo sábado. Vamos a 
Lisboa denunciar esta situação, 
porque é impensável 30 anos 
depois do 25 de Abril isto estar 
a acontecer. Estamos a ser inti- 
midados", justificou. 


culado em cerca de 168 mil euros. 

Noutro âmbito, o executivo 
aprovou a atribuição de um fi- 
nanciamento de 2500 euros ao 
Grupo de Rusga — Caminhos da 
Romaria, na sequência de um 
acordo de colaboração para o de- 
senvolvimento cultural na área da 
música tradicional portuguesa no 
concelho. Outro acordo de cola- 
boração na mesma área - mas pa- 
ra a música erudita - envolve a 
autarquia e a Orquestra de Câma- 
ra do Distrito de Braga. Neste ca- 
so, O financiamento proposto 
atinge os 16 mil euros. 


m) VISEU 


PSP deteve 

três presumíveis 
traficantes 

de droga 


A PSP de Viseu anunciou 
ontem a detenção de três pre- 
sumíveis traficantes de droga - 
duas mulheres, de 19 e 43 
anos, e um homem de 21 anos 
- que tinham na sua posse 53 
doses individuais de heroína e 
36 de cocaína. 

As detenções, feitas pela Es- 
quadra de Investigação Crimi- 
nal da PSP, "ocorreram na se- 
quência da investigação de 
venda ilícita de drogas e de fur- 
to", é referido em comunicado. 

Além da droga, foram apre- 
endidos 12 telemóveis, vários 
cartões de telemóveis e 210 eu- 
ros. 


Lançado 

concurso para 
a ecopista do 
ramal do Dão 


A Câmara de Viseu lançou 
O concurso para a primeira fa- 
se da construção da ecopista 
que vai ocupar o desactivado 
ramal do Dão, uma obra orça- 
da em 400 mil euros. 

O presidente da autarquia, 
Fernando Ruas, explicou que o 
primeiro troço da ecopista a 
construir irá da antiga estação 
de Viseu, passando pela zona 
da Aguieira, até Figueiró, um 
percurso de cerca de oito qui- 
lómetros. "Decidimos pôr-lhe 
uma componente que vai en- 
carecer um bocadinho a obra, 
mas que achamos fundamen- 
tal: a parte urbana vai ter ilu- 
minação pública, o que não es- 
tava previsto inicialmente”, 
avançou o autarca social-de- 
mocrata, justificando que, des- 
ta forma, poderão ser feitas ca- 
minhadas à noite. 

Na segunda fase, será recu- 
perado o troço que integra a 
ponte de Mosteirinho até Tor- 
redeita e, na terceira, até ao tú- 
nel da Póvoa da Catarina, "o 
maior do ramal do Dão, feito 
nos finais do século XIX”. 
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Santana diz que GNR no Iraque deixou 
Portugal do lado certo da História 


Regresso dos soldados 

teve direito a 
cerimónia e a revelação: 
orchefe de Governo vai 
propor condecoração 
para os homens da GNR 


Lusa 


primeiró-ministro, San- 
tana Lopes, considerou 
ontem que a participa- 


ção da GNR no Iraque colocou 
Portugal "do lado certo da histó- 
ria” e reafirmou a disponibilida- 
de do Executivo em continuar a 
"auxiliar o povo iraquiano 

"Sem vós, o nosso país não te- 
ria estado do lado certo da histó- 
. Ao lado daqueles que dese- 
jam ver no Iraque um país livre, 
próspero e democrático", afir- 
mou Santana Lopes na cerimó- 
nia de recepção do último con- 
tingente da GNR em missão no 
Iraque. 

Este último contingente, 
composto por 127 militares, 
aterrou ontem, em Lisboa, às 
9:05 e foi recebido pelo primei- 
ro-ministro, pelo ministro da 
Administração Interna, Daniel 
Sanches, pelo secretário de Esta- 
do dos Negócios Estrangeiros, 
Henrique de Freitas, e pelo co- 
mandante-geral da GNR, Mou- 
rato Nunes. 

No seu discurso, Santana Lo- 
pes sublinhou ainda que a GNR 
desempenhou uma missão "legi- 
timada pelas Nações Unidas" e 
que Portugal está disponível pa- 
ra continuar a auxiliar o povo 
iraquiano "se essa for a vontade 
do seu próximo Governo". 

"Estamos disponíveis para 
continuar a auxiliar o povo ira- 
quiano. E poderemos fazê-lo no 
âmbito da NATO, da União Eu- 
ropeia e das Nações Unidas, ou 
mesmo bilateralmente nos pla- 
nos humanitário e da reconstru- 
ção das capacidades necessárias 
à organização da máquina ad- 


Os militares da GNR regressaram, ontem de manhã, a Portugal depois da difícil missão no Iraque /FOTOS: JOÃO AELVASLUSA 


“O esforço da GNR 
foi vital para que 
milhões de iraquianos 
possam sonhar” 


ministrativa e governamental do 
Iraque", afirmou. 

Para Santana Lopes, o "esfor- 
ço" dos militares da GNR "foi vi- 
tal para que milhões de iraquia- 
nos possam sonhar com 
turo sem medo e sem mi E 

Por isso, o primeiro-ministro 
vai propor ao Presidente da Re- 
pública a concessão ao sub- 
agrupamento Alfa da medalha 
de ouro de valor militar, com 
palma, "como reconhecimento 
pelos feitos de armas muito bri- 
lhantes e extraordinários”. 


Santana descreveu esta mis- 
são da GNR como "a operação 
mais difícil desempenhada por 
forças de segurança portugue- 
sas”. 

No Iraque permanecem dois 
oficiais portugueses, um major e 
um capitão, que ficarão na divi- 
são inglesa em Bassorá, segundo 
disse o major Tavares Belo da 
GNR. 

O regresso do último contin- 
gente da GNR foi antecipado 
"por questões logísticas" em dois 
dias, já que estava previsto para 
12 de Fevereiro. 

Depois de saírem do avião 
que aterrou às 9:05 em Figo Ma- 
duro, os militares tiveram ainda 
de assistir à cerimónia presidida 
pelo primeiro-ministro, antes de 
irem ter com as centenas de fa- 
miliares que os esperavam num 
pavilhão do aeroporto militar. 

Sandra Leitão, de 23 anos, 
uma das seis mulheres da GNR 
que ontem regressaram do Ira- 


Santana Lopes recebeu os militares portugueses 


A emoção, na hora do reencontro 


que, sentiu-se "muito feliz" por 
ter participado nesta missão. 

"Correu tudo muito bem, 
sem incidentes. Nunca desespe- 
rei por estar longe de casa e acho 
que demos um grande contribu- 
to ao Iraque. Aconselho estas 
missões a toda a gente”, disse à 
Lusa a militar que esteve dois 
meses em território iraquiano. 

Mais experiente, Silva Santos, 
de 28 anos, esteve 11 meses com 
o sub-agrupamento Alfa e elogia 
a missão da GNR. 

"Estive muito tempo lá, mas 
correu tudo bem e acho que 
contribuímos muito para a esta- 
bilização do Iraque. Foi a coisa 
mais importante que fiz na mi- 
nha vida profissional”, comen- 
tou. 

À medida que iam entrando 
na sala onde os familiares os es- 
peravam, os militares, recebidos 
com muitos aplausos e lágrimas, 
deixavam escapar o "alívio" de 
regressar a casa. 


.———— — - 


PS não quer 
mais militares 
no Iraque 


O secretário-geral do PS não 
quer mais militares no lra- 
que, preferindo que Portugal 
se integre na estratégia eu- 
ropeia de reconstrução do 
país. Em entrevista à TSF, Jo- 
sé Sócrates garantiu que se 
for primeiro-ministro não 
haverá mais militares portu- 
gueses enviados para o lra- 
que, havendo sim uma coor- 
denação de missões com a 
Europa. "Portugal pode e de- 
ve integrar-se na estratégia 
europeia e deve estar apenas 
em tudo o que seja definido 
pela Europa no que diz res- 
peito ao apoio político à re- 
construção, mas não deve 
ter qualquer presença militar 
no Iraque”, sustentou. 


PCP critica PM 
por espera 
aos soldados 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, conside- 
rou ontem que o facto do 
primeiro-ministro ter ido es- 
perar os militares da GNR re- 
gressados do Iraque é um 
“acto de recurso e de deses- 
pero” de Santana. 


Portas contra os 
que só elogiam 
GNR “no fim” 


O presidente do CDS-PP, 
Paulo Portas, enalteceu on- 
tem a participação dz GNR 
no Iraque e criticou aqueles 
que só elogiam os militares 
portugueses “no fim” 
quando estes regressam a 
Portugal. 

“Alguns agora, no fim, dão 
os parabéns aos soldados da 
GNR, mas o que foi preciso 
foi coragem para, no princi- 
pio e no meio, estar ao lado 
deles”, afirmou. 


Finalmente, em casa 
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Prof. Pinto da Costa diz que programa 
escolar de educação sexual é ridículo 


Antigo presidente 

do Instituto de 
Medicina Legal do Porto 
defende a autonomia 
pedagógica 
dos professores 


| Arminda Rosa Pereira 


ada escola deve ter auto- 
nomia pedagógica para 
dar informação sexual 


aos alunos, porque é impossível 
ter um programa curricular pa- 
ra todo o país. Poderia até ser 
ridículo”, Esta é a opinião do 
professor Pinto da Costa, anti- 
go director do Instituto de Me- 
dicinal Legal do Porto (IML), 
expressa ontem no seminário 
dedicado à adolescência, que 
decorreu no Instituto Superior 
de Engenharia do Porto (ISEP) 
e foi organizado pela Associa- 
ção Sindical de Professores Li- 
cenciado: 

Para este especiali 
fessores são “um mal nec 
rio” em matéria de educa 
sexual. Se nas escolas se dedica- 
rem a dar informação sexual 
aos alunos, isso complementa- 
rá a educação sexual que os 
pais deverão dar aos filhos em 
casa. Porque, o antigo director 
do IML distingue informação 
de educação. 


o sexual são os vi 
smitidos pela fam 
consoante os padrões mora 
até religiosos de cada estrutura; 


EE 


“Os professores são um mal necessário”, considera José Pinto da Costa /PEDRO GRANADEIRO 


informação sexual é matéria do 
conhecimento que os profes- 
soes podem e devem dar nas 
aulas”, explicou a uma plateia 
constituída, essencialmente, 
por pessoal docente. 


E porque não sexologia 
na Matemática? 

Mas quem deve dar “aulas” 
sobre sexualidade?... “O profes- 
sor que tenha mais empatia 
com os alunos. Não tem de ser 
obrigatoriamente o de Ciências 


ou Biologia. Por que não o de 
Matemática?”, provocou Pinto 
da Costa. 

A “matéria” a ser abordada 
deve ser tão completa e variada 
quanto possível, devendo o 
professor “falar abertamente” - 
embora cuidadosamente - de 
aborto, gravidez, parto, contra- 
cepção e comportamentos se- 
xuais. “E qualquer programa 
deve incluir o significado da 
masturbação”, sublinhou o 
professor. 


Deslocação a Loures obriga 
a confronto entre Abrantes 
e “Bibino processo Casa Pia 


| Lusa 


O ex-provedor adjunto da 
Casa Pia Manuel Abrantes e o 
antigo motorista Carlos Silvino 
(“Bibi”) desmentiram-se ontem 
mutuamente, num confronto de 
versões sobre uma deslocação à 
Câmara de Loures, que consta 
dos mapas de transportes da ins- 
tituição casapiana. 

Manuel Abrantes, que termi 
nou o seu depoimento na vigési- 
ma sessão do julgamento do pro- 
cesso de pedofilia da Casa Pia, 
reiterou que não esteve na Cá- 
mara de Loures a 13 de Setembro 


de 2000, dia em que “Bibi” alega 
ter transportado o então prove- 
dor adjunto para Loures de ma- 
nhã e tê-lo ido buscar à tarde. 

O ex-provedor adjunto ga- 
rante que nunca foi àquela au- 
tarquia, mas Carlos Silvino ga- 
rantiu em tribunal que deixou 
Manuel Abrantes e outra pessoa 
da instituição (que não conse- 
guiu identificar) a “dois ou três 
passos” da porta da edilidade, 
muito embora não o tenha visto 
entrar ou sair quando o foi bus- 
car. “Deixei-o no passeio, não sei 
se foi para a Câmara de Loures. 
Na altura o doutor Abrantes 


atendeu uma chamada e eu fui- 
me embora”, disse o ex-motoris- 
tae principal arguido no proces- 
so, que numa primeira versão 
garantiu que o ex-provedor foi 
para uma reunião na autarquia, 
o que foi sempre contraditado 
por Manuel Abrantes. 


Registos comprometedores 
Apesar das contradições, a des- 
locação de Carlos Silvino para 
transportar Manuel Abrantes pa- 
ra Loures está registada num ma- 
pa de transportes e numa folha de 
ajudas de custo que aparece ru- 
bricada pelo provedor adjunto. 


A importância do saber nes- 
ta “disciplina” foi ressaltada por 
Pinto da Costa, defensor de que 
“sem informação não há liber- 
dade sexual”. Daí, os professo- 
res serem “um mal necessário”: 
“Podem até dizer algumas as- 
neiras, mas não têm culpa. Se 
se informarem, poderão clarifi- 
car melhor os alunos”, 

Dentro da categoria dos do- 
centes, Pinto da Costa distin- 
gue dois tipos: “os retrógados e 
os frentex”. E garante conhecer 


Confrontado com este facto, 
Manuel Abrantes afirmou que 
os serviços eram certificados 
pela chefe dos transportes e que 
ele confiava na informação ates- 
tada por esta, despachando sem 
fazer uma análise dos documen- 
tos “com o rigor de ver porme- 
nores”. 

Na sessão de ontem, a oitava 
em que depôs, Manuel Abrantes 
voltou a prestar esclarecimentos 
sobre dados de uma lista (Lista 
Total Integrada) que entregou 
em sua defesa, com mais de 15 
mil registos da localização de 
chamadas telefónicas, movimen- 
tos de cartões bancários e paga- 
mentos de portagem com Via 
Verde. 

O ex-provedor adjunto foi 
também confrontado por um 
dos advogados da Casa Pia, Mi- 
guel Matias, sobre o pagamento 
de horas extraordinárias a “Bibi”, 
numa tentativa de apurar se es- 
tas, assinadas por Manuel 
Abrantes, estavam dentro dos li- 


profissionais de ambas as tipo- 
logias. 

Recorda até uma professora, 
em Braga, que lhe colocou 400 
alunos numa plateia para lhe 
fazerem perguntas: “Nunca vi 
jovens tão bem informados, tão 
à vontade, O mesmo não en- 
contro, certamente, no distrito 
do Porto”. 


A homossexualidade 
não é doença 

Quando um aluno perguntou 
a André Costa, na aula de Ciên- 
cias, se a homossexualidade era 
uma doença, o licenciado não 
deu “a resposta mais convenien- 
te”. Para tirar dúvidas, colocou 
ssa mesma pergunta a Pinto da 

a: “A homosexualidade é ou 
não, afinal, uma doença?” 

O professor respondeu: “A 
homosexualidade foi, recente- 
mente, retirada da lista mun- 
dial das doenças e é isso que se 
deve responder aos alunos”. 
Quanto ao resto, “é bem mais 
complexo e leva-nos a falar da 
mulher de Hipócrates: a hipo- 
crisia”, ironizou. 

Aos pais, O professor aconse- 
lha a leitura. “Dar-lhes isto é o 
melhor”, disse, agitando na 
mão um livro sobre educação 
sexual, em linguagem própria 
para crianças e jovens. “Dei- 
xem-nos ler e ficar baralhados, 
é isso que se pretende. Assim, 
colocarão questões. Vão querer 
tirar dúvidas” e, caso a relação 


- com os pais não seja “a mais 


aberta”, o jovem ou criança vão, 
certamente, recorrer ao profes- 
sor para saber mais. 


mites legais ou se os excediam, 
favorecendo o ex-motorista. 

Manuel Abrantes garantiu 
que os despachos que fez man- 
davam pagar as horas extraordi- 
nárias dentro dos limites legais, 
como mencionava ao validar o 
seu pagamento (“autorizo paga- 
mento dentro dos limites le- 
gais”), cabendo depois o cálculo 
dos valores aos serviços compe- 
tentes da Casa Pia. 

Na anterior sessão, Manuel 
Abrantes tentou demonstrar que 
os actos de “coragem” que teve ao 
denunciar situações menos claras 
e lesivas da Casa Pia praticadas 
por gente da direcção poderão ter 
ditado o seu afastamento da insti- 
tuição e o seu envolvimento no 
escândalo de pedofilia. 

O julgamento prossegue na 
segunda-feira, com o início da 
audição de Carlos Cruz, que res- 
ponde em tribunal por cinco cri- 
mes de abuso sexual de crianças 
e um de acto homossexual com 
adolescente. 
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Perfumes com substâncias químicas 
perigosas estão à venda em Portugal 


Estudo da Greenpeace 
identificou vários 
perfumes com 
substâncias que podem 
ter efeitos nefastos 
na saúde humana 


I ai To Lusa 


associação ecologista 
A Srsenpesc identificou 
vários perfumes em que 
a substâncias químicas podem 
ter efeitos nefastos na saúde e 
que estão à venda em Portugal. 
Segundo o estudo, divulgado 
ontem em Bruxelas pela Green- 
peace, vários perfumes contêm 
“substâncias químicas que po- 
dem penetrar no organismo, se 
degradam dificilmente e po- 
dem ter efeitos nefastos na saú- 
de”. O relatório baseia-se na 
análise efectuada por um labo- 
ratório holandês “de dois gru- 
pos de substâncias químicas ar- 
tificiais potencialmente perigo- 
sas - os ésteres de ftalatos e os 
almíscares de síntese - em 36 
perfumes conhecidos”. 
Alguns destes perfumes estão 
à venda em Portugal, como é o 


Perfumes estão a dar polémica /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Portugal Fashion volta a 
Madrid para explorar novas 
oportunidades de negócio 


r— 


Portugal Fashion vai 
Oss: pela terceira vez 

consecutiva represen- 
tado na conceituada Semana 
Internacional de Moda de 
Madrid (SIMM), que irá de- 
correr entre hoje e segunda- 
feira no Parque Ferial Juan 
Carlos 1. 

Uma vez mais, o convite 
para que Portugal se fizesse 
representar nesta importante 
montra partiu da Associação 
Nacional das Indústrias de 
Vestuário e Confecção (ANI- 
VEC/APIV), que deixou a car- 
go do Portugal Fashion a or- 
ganização de quatro desfiles 
diários com as colecções Ou- 
tono/Inverno de um total de 
26 marcas nacionais (14 mas- 
culinas e 12 femininas). 

Esta iniciativa, segundo os 
responsáveis do Portugal Fas- 
hion, “visa essencialmente 
permitir às marcas portugue- 
sas a apresentação das suas 
propostas não só nos stands, 
mas, também, nas passerelles”. 
“Esta experiência servirá tam- 
bém para, uma vez mais, pro- 
mover a moda portuguesa 
além-fronteiras e no âmbito 
de uma estratégia de interna- 


— Rémulo Jónatas 


cionalização das empresas 
têxteis nacionais, a expansão 
das marcas 'Made in Portu- 
gal”. 

Depois do sucesso alcança- 
do aquando da passagem pela 
capital espanhola em Agosto 
de 2004, este certame volta a 
representar uma excelente 
oportunidade para uma efec- 
tiva e crescente conquista do 
mercado de “nuestros herma- 
nos”. Tendo as novas oportu- 
nidades de negócio para os 
têxteis lusos como objectivo 
primordial, esta feira permiti- 
rá às marcas “eleitas” para re- 
presentar o país um aprovei- 
tamento das componente em- 
presarial e criativa, espe- 
rando-se que, uma vez mais, a 
marca Portugal se distinga pe- 
lo design, qualidade e origina- 
lidade. 

Os desfiles das marcas por- 
tuguesas terão lugar no Pavi- 
lhão 2 (Espaço Hombre), ho- 
je, amanhã e domingo, sem- 
pre às 10h30, 12h30, 15h30 e 
17h30. 

Note-se que a SIMM é a 
feira de moda mais importan- 
te da Península Ibérica, con- 
tando com a participação de 
1100 expositores de 43 países, 
representando 1700 marcas. 


caso do Eternity for Women 
(Calvin Klein), que regista o 
maior nível de um tipo de ftalato 
- ftalato de dietilo (DEP). 

A Greenpeace diz que “os es- 
tudos mostram que o DEP pe- 
netra depressa na pele e espa- 
lha-se pelo organismo após ca- 
da contacto” com a pele. 
Dentro do corpo humano o 
DEP transforma-se em mo- 
noetileno de ftalato, “suscepti- 
vel de alterar o ADN dos esper- 
matozóides e limitar a função 
pulmonar no homem”, 


Infarmed desconhece 
Entretanto, o Instituto Nacio- 
nal de Farmácia e do Medica- 
mento declarou que nenhum 
dos produtos por si notificados e 
registados contém ingredientes 
com substâncias químicas peri- 
gosas. O presidente do Infarmed, 
Rui Santos Ivo, esclareceu que 
“os produtos cosméticos não são 
sujeitos a autorização prévia de 
colocação no mercado, devendo 
ser, apenas, notificados” ao insti- 
tuto pelas empresas importado- 
ras ou fabricantes. 

“As substâncias químicas ar- 
tificiais não se encontram nos 
ingredientes dos produtos noti- 
ficados e registados no Infar- 
med, de acordo com as directi- 


As fragrâncias 
com mais 
químicos 


O estudo revelou a presença 
de maiores quantidades de 
DEP no Eternity for Woman 
(22299 mg/kg), no Iris Blue, 
da Melvita (11.189 mg/kg) e 
no Le Mãle, de Jean-Paul 
Gaultier's (9.884 mg/kg). 

Os perfumes testados revela- 
ram ainda a presença de al- 
miscares de sintese que são 
compostos aromáticos utiliza- 
dos em vez de almiscares na- 
turais. 

Segundo o estudo, a maior 
presença de almiscares de sin- 
tese foi identificada no perfu- 
me White Musk, da Body 
Shop (94.069 mg/kg), no Le 
Male, de Jean- Paul Gaultier's 
(64.428 mg/kg) e no Le Baiser 
Du Dragon, da Cartier (45.048 
mglkg). 


vas comunitárias”, reiterou. A 
colocação no mercado dos cos- 
méticos é da responsabilidade 
do fabricante ou do importador, 
competindo ao Infarmed a veri- 
ficação. 

O representante dos perfu- 
mes Calvin Klein em Portugal, 
a empresa Jerónimo Martins, 
remeteu para mais tarde 
um comentário ao relatório, tal 
como o representante dos per- 
fumes Jean Paul Gaultier, a 
empresa Polimaia, e a Body 
Shop. 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


—— BREVES 


VPEDOFILIA | 


Suspeito de abuso sexual de 
menores em prisão preventiva 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou on- 
tem a detenção de um homem de 28 
anos por suspeita da prática de diver- 
sos crimes de abuso sexual de duas 
crianças, ocorridos na zona de Estre- 
moz (Évora). Fonte da PJ adiantou que 
o suspeito foi detido quarta-feira, após 
vários meses de investigação, tendo 0 


SOCIEDADE 


tribunal decretado a prisão preventiva 
como medida de coacção. Às vitimas, 
do sexo feminino, com que o arguido 
tinha uma relação familiar de proximi- 
dade, teriam, à data do início dos fac- 
tos, três e 12 anos de idade. Segundo a 
Judiciária, os abusos sexuais, que se te- 
rão prolongado durante alguns anos, 
ocorreram na cidade alentejana de Es- 
tremoz. Esta foi a segunda detenção 
relacionada com suspeitas de abuso se- 
xual de menores realizada pela PJ em 
menos de um mês no distrito de Évora. 


Y DESASTRE EMESPANHA 


Corpos de portugueses 
chegaram ontem a Aveiro 


Vários familiares e amigos das sete viti- 
mas mortais do desastre em Espanha, na 
passada segunda-feira, receberam on- 
tem os corpos trasladados daquele pais. 
No caso dos quatro operários de Avei- 
ro, das freguesias de Eixo e Santa Joa- 
na, os carros fúnebres espanhóis che- 
garam cerca das 20h40. 


O Comércio do Porto 
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O funeral dos três trabalhadores 
de construção civil de Eixo está 
marcado para as 14h30 de hoje, na 
igreja paroquial da localidade, se- 
guindo depois para o cemitério lo- 
cal. O corpo da outra vítima de San- 
ta Joana terá missa de corpo pre- 
sente à mesma hora em S. Brás e 
seguirá para o cemitério de Esguei- 
ra. Os corpos dos restantes homens 
de Barcelos, Castelo de Paiva e Mar- 
co de Canaveses serão também hoje 
sepultados. 


António Borges diz que hospitais 
SA são modelo a “acarinhar” 


Defende que sector deve ser descentralizado 


Economista do PSD esteve no Porto na abertura 
de uma pós-graduação da Faculdade de Medicina 


|] Dora Mota 


economista António 
Borges defendeu on- 
tem, na Faculdade de 


Medicina do Porto, que “os 
hospit A são uma boa ex- 
periência que devemos acari- 
nhar”, enquanto modelo da 
aplicação da gestão privada a 
um bem público. O ex-vice- 
presidente do Banco de Portu- 
gal, e actualmente com o mes- 
mo cargo no Banco de Investi- 
mentos londrino Goldman 
Sachs, explicou ontem, na 
abertura do curso de pós-gra- 
duação em Medicina Interna, 
que a gestão privada deve ser 
a base da prosperidade do sec- 
tor da saúde. 

Mas deixou bem claro que 
“não se trata de privatizar o 
sector da saúde” e sim de “des- 
izar”, dando mais pode- 
ios às instituições, 

polític É 
uma área de uma importância 
tal que é fundamental que sai- 
bamos subtrair estes proble- 
mas à lógica partidária”, disse, 
no final, aos jornalistas. 

Questionado por uma mé- 
dica sobre a formação que 
entende mais adequada para 
os gestores hospitalares, An- 
tónio Borges - que é também 
responsável pelo sector da 
saúde na Fundação Champa- 
limaud - deixou claro que 
preferia ver médicos dirigin- 
do as instituições. “Se alguém 
for escolhido para gerir um 
hospital só porque teve um 
lucro excepcional numa em- 
presa privada, esse é um mau 
critério”, sublinhou. 

Isto porque, no seu enten- 
der, as instituições beneficiam 
quando são lideradas por al- 
guém que trabalhou nelas e as 
conhece profundamente, em- 
bora ressalvando que o gestor 
não deve ser escolhido pelos 
resultados académicos, mas 
pelas aptidões administrati- 
vas. “Os gestores têm que per- 
ceber que são elementos mar- 
ginais, que a instituição são os 
médicos e os enfermeiros, que 


em gestão privada, mas fora de lógicas partidárias 


“É bom que a gestão seja feita por um médico, mas é mau se ele for um mau gestor” /HUMBERTO ALMENDRA 


a sua função é de serviço: estar 
ao serviço dos profissionais 
para que tenham o máximo de 
desempenho”, clarificou. 

“É bom que a gestão seja 
feita por um médico, mas é 
mau se ele for um mau ges- 
tor”, ressalvou, entendendo 
que o fundamental é que o 


gestor hospitalar saiba “res- 
peitar” as profissões da saúde 
e não entrar em conflito com 
elas. 

Dando quase sempre como 
exemplo o modelo dos Esta- 
dos Unidos, sublinhou a im- 
portância estratégica do sector 
da saúde, como área da econo- 


Desiludido com campanha que 
deixa de lado questões importantes 


Embora estando no Porto e 
apoiando o cabeça de lista do 
PSD, José Pedro Aguiar Branco, 
na campanha eleitoral, Antó- 
nio Borges não quis comentar 
alguns aspectos dela - como a 
indicação de Miguel Cadilhe 
para vice-primeiro-ministro ou 
a polémica em torno de Cava- 
co Silva. 

Questionado pelos jornalistas, 


assumiu-se desiludido com a 
campanha - "não sou o único", 
observou" - lamentando que a 
campanha esteja demasiado 
assente em fair divers. 

"Há muitas questões importan- 
tes e fundamentais para o pais 
que não têm sido debatidas, 
têm sido debatidos outros pro- 
blemas menos importantes”, 
declarou. 


mia que mais cresce nos países 
desenvolvidos. “Quando as 
pessoas chegam a um rendi- 
mento elevado, investem pro- 
porcionalmente na saúde”, as- 
sinalou, lembrando que, ao 
contrário do que acontece no 
consumo de outros bens, “não 
há limites para a ideia de estar 
bem e de prolongar a qualida- 
de de vida”. 

Considerando que em Por- 
tugal “há alguns patamares de 
excelência que não nos enver- 
gonham quando comparados 
com o que de melhor há no 
mundo”, o economista enten- 
de que Portugal deve experi- 
mentar modelos de gestão pri- 
vada até encontrar os que me- 
lhor se adequam às suas 
necessidades. Todavia, salien- 
tou que “não pode haver ges- 
tão comercial sem haver uma 
entidade reguladora muito 
forte”, para que não haja abu- 
sos de poder. 


Judiciária 
fez buscas 


na Câmara 
de Alcochete 


| E Lusa 


A Polícia Judiciária 
apreendeu documentação 
relativa ao projecto da Free- 
port em operações de busca 
realizadas quarta-feira na- 
quele complexo lúdico-co- 
mercial e na Câmara de Al- 
cochete, disse ontem à Lusa 
o presidente da autarquia, 
José Dias Inocêncio. 

Segundo o autarca socia- 
lista, “elementos da PJ de Se- 
túbal apresentaram-se quar- 
ta-feira na autarquia com 
um mandado de busca por 
suspeita de “crimes de cor- 
rupção e de participação 
económica em negócio; ten- 
do levado toda a documen- 
tação relativa ao projecto da 
Freeport”. 

O licenciamento da Free- 
port, que decorreu no tempo 
do último governo socialis- 
ta, em que o titular da pasta 
do Ambiente era o actual se- 
cretário-geral do PS, José 
Sócrates, foi fortemente 
contestado pelos ambienta- 
listas. 

A Quercus nunca se con- 
formou com a viabilização 
do empreendimento, ale- 
gando que o projecto se en- 
contrava em plena Zona de 
Protecção Especial (ZPE) do 
estuário do Tejo. 

Com uma área global 
equivalente a 55 estádios de 
futebol, o complexo da Free- 
port em Alcochete custou 
cerca de 250 milhões de eu- 
ros e é considerado o maior 
“outlet da Europa. 

Trata-se de um complexo 
lúdico-comercial com 240 
lojas, 40 restaurantes, 21 sa- 
las de cinema, um anfiteatro 
ao ar livre e 5.000 lugares de 
estacionamento. 

O presidente da Câmara 
de Alcochete, José Dias Ino- 
cêncio, afirma desconhecer 
sobre quem poderão recair 
as suspeitas dos crimes de 
corrupção e de participação 
económica em negócio, que 
estão a ser investigados pela 
Polícia Judiciária, mas ga- 
rante que “todo o processo 
de licenciamento da Free- 
port foi exemplar”. 
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Fast Trading abre armazém 
de revenda no norte do pais 


Empresa de revenda de material informático 
tem novo espaço de logística em VN. de Gaia 


MÓNICA MENDES - V.N.Gaia 


Já abriu o armazém da Fast 
Trading na cidade do Porto. Si- 
tuado no Largo da UTIC, pavilhão 
B4, em Vila Nova de Gaia, este 
armazém pretende servir todos 
os clientes da Fast Trading do 
norte do país. De acordo com o 
director da empresa, Carlos Fer- 
reira, a abertura de um espaço de 
logística no norte do país foi es- 
sencialmente uma questão de ra- 
cionalização de custos”. 

Segundo nos explicou este 
mesmo responsável da empresa, 
a Fast Trading tem muitos clien- 
tes na zona norte, sobretudo no 
Porto e Vila Nova de Gaia, e co- 
mo cerca de 98 por cento dos 
produtos por si comercializados 
são importados, a questão do 
transporte tornou-se essencial 
para a sua competitividade. "A 
verdade é que ao longo deste 
tempo todo, fomos percebendo 
que por causa do preço elevado 
dos transportes, 0 preço dos 
nossos produtos aumentava no 
norte do país, acabando por não 
serem tão competitivos quanto 
desejaríamos”, esclarece o em- 
presário, que prossegue o seu ra- 
ciocínio “ao abrirmos este arma- 
zém aqui em Gaia conseguimos 
que os preços sejam iguais quer 
em Lisboa quer no Porto”. 


Serviço inovador 


Uma das particularidades deste 
armazém do norte e que constitui 
uma novidade, segundo nos 
adiantou Carlos Ferreira, é que os 
clientes da empresa dispõem de 
uma viatura da Fast Trading caso 
necessitem de transportar a mer- 
cadoria e no momento não dis- 
põem de transporte. Nessa situa- 
ção, a empresa coloca à disposi- 
ção do cliente uma viatura que o 
cliente devolverá logo que finali- 
ze o transporte da mercadoria. 

Com preços mais competitivos 
e um serviço de qualidade , o 
responsável da empresa está 
confiante no aumento de clientes 
nesta região do país. 


A importância de estabe- 
lecer parcerias 


A Fast Trading está vocaciona- 
da para a revenda e distribuição 
de material informático, que po- 
de ir desde os DVD's, CD's, cai- 
xas de computador até aos tecla- 
dos e ratos. A venda ao público é 
feita apenas na loja de Lisboa, os 
armazéns destinam-se, apenas e 
exclusivamente, à venda para as 
lojas e grandes distribuidores. De 
acordo com Carlos Ferreira, a 
Fast Trading tem neste momento 
uma parceria com uma empresa 
que faz as vendas para as gran- 
des superfícies, a Inforlândia. 


| 


Carlos Ferreira, director da Fast Trading /// MP 


“Esta é uma estratégia de merca- 
do que assumimos, ou seja, para 
nós é preferível estabelecermos 
parcerias com determinadas em- 
presas do que concorrer contra 
elas. Ao vendermos individual- 
mente acabámos por não conse- 


muito rápida”. Na opinião deste 
empresário para combater esta 
situação "há que ter algum cuida- 
do com os stocks e para além 
disso há que ter acordos muito 
vantajosos. Posso dizer que nes- 
te momento temos boas parce- 


A Fast Trading está vocacionada para a 
revenda e distribuição de material 
informático, que pode ir desde os DVD's, 
CD's, caixas de computador 

até aos teclados e ratos. A venda 

ao público é feita apenas na loja de Lisboa, 
os armazéns destinam-se apenas 

e exclusivamente, à venda para as lojas 

e grandes distribuidores 


guir competir e a verdade é que 
juntos somos mais fortes”, expli- 
ca o director. Mas as apostas da 
empresa não param por aqui. À 
Fast Trading tem parcerias em 
Espanha para o fornecimento do 
Carrefur e Corte Inglês, entrando 
assim na exploração do mercado 
espanhol. 


Sector 


Analisando o sector em que es- 
tá inserido, Carlos Ferreira lem- 
bra que este é um mercado um 
pouco “perigoso, nomeadamente 
quando falamos de stocks, até 
porque esta é uma área de negó- 
cio que tem uma desvalorização 


rias em termos de compras e se 
houver desvalorização no mate- 
rial automaticamente essa desva- 
lorização passa para todo o ma- 
terial que temos nos armazéns. 
Isto porque conseguimos nego- 
ciar linhas de crédito que nos me 
permite gerir o nosso stock mas 
sempre com o preço actual do 
dia, ou seja, desta forma conse- 
guimos ter um preço competitivo 
todos os dias com o mesmo 
stock”. Conforme nos adiantou o 
nosso interlocutor a Fast Trading 
importa os seus produtos de 
Hong Kong, Taiwan, Singapura e 
de alguns países europeus como 
Espanha e Escócia. 


TRADING IMPORT EXPORT, LDA 


um fast-ed com 


“Fast Trading reagiu bem 
à crise” 

Consciente de que o país atraves- 
sa uma crise económica, o respon- 
sável da Fast Trading conta que 
“atempadamente reagimos a essa 
mesma situação e a verdade é que, 
actualmente dois terços das nossas 
vendas correspondem a exporta- 
ções, o que nos garante alguma 
permanência no mercado sem esse 
tipo de sobressaltos". No mercado 
nacional, este mesmo empresário 
acredita que o cenário não é tão ne- 
gativo quanto parece. "Durante o 
ano passado, honestamente não 
sentimos a crise, pelo contrário, até 
subimos as nossas vendas”, escla- 
rece. 

Acompanhando essa subida das 
vendas, a Fast Trading diversificou 
os seus produtos, abrangendo um 
maior leque de clientes como pe- 
quenos supermercados ou peque- 
nas livrarias. "No fundo, o facto des- 
te produto estar cada vez mais ba- 
nalizado e acessível permitiu-nos, 
de certa forma, aumentar as nossas 
vendas. É verdade que os maiores 
distribuidores compram em menos 
quantidade, mas é também verdade 
que temos uma maior diversidade 
de clientes”. 

Em relação ao futuro da empresa, 
Carlos Ferreira admite que não está 
previsto um crescimento, até por- 
que "crescemos muito no ano pas- 
sado e agora está no momento de 
estabilizarmos como empresa. De- 
pois de solidificada, poderemos 
avançar mais um pouco, talvez para 
o ano, se o mercado permitir”. 


Esta empresa estabeleceu parcerias com 
o intuito de explorar o mercado espanhol 


Crescimento 
sustentado 
em TODO 

A Fastrading existe há nove 
anos. Deu os seus primeiros 
passos em 1986, quando 
Carlos Ferreira abriu uma 
pequena loja de venda ao 
público no Centro Comercial 
do Lumiar em Lisboa. Aos 
poucos a empresa foi 
crescendo e no ano seguinte, a 
Fast Trading abria um 
armazém na zona da Ajuda. Ao 
longo destes nove anos de 
existência, a Fast Trading foi 
crescendo sustentadamente, 
sendo que no ano passado 
adquiria o seu primeiro imóvel 
em Lisboa e já no final do ano 
adquiria o seu primeiro 
armazém em Manique Agora 
chegou a vez do norte do País. 
Nos Armazéns da UTIC, mais 
propriamente no Largo da 
UITC, pavilhão B4, em Vila 
Nova de Gaia, a Fast Trading já 
tem disponível material 
informático a preços 
competitivos. Revendedores e 
distribuidores do Norte não 
percam esta oportunidade. 


"O futuro 

do mercado 
informático 
é INCERTO” 


Em relação ao futuro do 
mercado da informática, o 
empresário confessa que não 
sabe muito bem o que poderá 
acontecer, "sobretudo com a 
inserção das taxas de direito 
de autor. Na minha perspectiva 
a medida acertada seria acabar 
com essa taxa, mas já que 
existe acho que deve ser 
cobrada por todas as 
empresas e não só por 
algumas. A verdade é que 
algumas empresas não estão a 
cobrar essa taxa e também não 
sei se existe algum tipo de 
fiscalização no sentido de 
unificar a situação”, 

Por outro lado, Carlos 
Ferreira lembra que com esta 
situação quem mais perde é o 
Estado, porque está a perder a 
facturação de um imposto, que 
não é cobrado aqui, mas 
“certamente que é cobrado 
noutros países, como a nossa 
vizinha Espanha”. 
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Catatua de 


Crista Amarela 


Aves irrequietas 
e carentes de afecto 


! Teresa Oliveira Santos 


o jardim zoológico da 
Maia vivem três cata- 
tuas de crista amarela 


muito dóceis. Para distinguir 
os machos das fêmeas, o segre- 
do é olhar para os olhos. En- 
quanto os machos têm os 
olhos pretos, as fêmeas, por seu 
lado, têm os olhos castanhos- 
avermelhados. Uma outra ca- 
racterística destas aves é o bico 
robusto. As catatuas têm habi- 
lidade para abrir a fechadura 
das gaiolas e outros objectos. 
São aves muito irrequietas e 
precisam de vários brinquedos 
para se distraírem. 

O que distingue as catatuas 
das restantes aves exóticas é a 
plumagem vistosa e a crista 
imponente, que quando levan- 
tada, demonstra sinal de ale- 
gria ou agressividade. 

As catatuas gostam ainda de 
tomar banho, principalmente 
durante o tempo quente. Estas 
aves exóticas distinguem-se 
ainda pela sua capacidade de 
emitir sons. As catatuas emi- 
tem um grito muito alto e tré- 
mulo seguido de um som agu- 
do que pode ser ouvido aqui- 
lómetros. São aves muito 
sentimentais que precisam de 
muita companhia, quer de ou- 
tras aves, quer de pessoas. No 
caso de a catatua se sentir sozi- 
nha pode manifestar sintomas 


intrusos. Fora do período de re- 


Catarina Isabel 
Almeida 
da Cunha 


Colégio de Nossa Senhora 


da Esperança 


O Carnaval é muito 


fixe porque há mui- 


tas serpentinas e as 
máscaras são muito 


giras. 


Grato À 


Magda Isabel Cerveira Franco 

| Colégio de Nossa Senhora da Esperança 

O Carnaval 

Eu gosto muito do Carnaval porque é divertido e nós vimos fan- 
tasiados e é fantástico. Eu vou festejar o Carnaval com a minha 
irmã, com os meus pais e com os meus colegas da escola. 


wa 


Vasco Bandeira Fernandes 


Colégio de Nossa Senhora da Esperança 


como perda das penas. produção, as catatuas podem O Carnaval 

Fazem o ninho num tronco juntar-se em grupos de 16 aves. Ordem 
oco ou num buraco de uma ár- Uma das ameaças à espécie Psittaciformes 
vore, A fêmea põe dois ou três é a destruição do habitat natu- É Eu gosto do Carnaval. 
ovos que choca em alternância — ral destas aves, as florestas. As. Incubação dif 
com o macho. Nos primeiros - catatuas são muito apreciadas 25-30 dias As pessoas andam disfar- 
meses de vida, as crias estão como animais de estimação Longevidade gadas. Eu não sei ó 
completamente dependentes — por serem animais inteligentes co anos que vou vestir. 
dos progenitores, o que pode e com capacidade de emitarem E o Rs 
causar reacções agressivas por a voz humana e outros sons fa- Habitat ge pe 
parte das catatuas em caso de miliares. A captura intensiva Florestas, bosques e quintas à palhaço. 
ameaça. Nessa altura, emitem — desta espécie de aves, que cons- Alimentação Eu vou com os 
um assobio acompanhado pelas  titui também uma ameaça à ; E 
penas erectas da POD a Cas espécie, levou à interdição do ua Ea aa e os meus pais feste- 
aberta e um movimento balan- comércio de espécies ameaça- Onde vivem "Venta Bomeleirsa pode jar. 
ceado do corpo para afastar os das em 1989. Nova Guiné, Austrália 
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Patricia “Frera 


Ed cai 


Pedro Daniel Pinto Miranda Zão 


Colégio de Nossa Senhora Esperança 
O Carnaval 


O Carnaval é fixe, dá para me vestir com roupa di- 
ferente e para atirar serpentinas aos outros. 


acto fre jo 
dE a tebeioe 


Rolberro Caglos Moema 


Comér- | Estabelecimento de Ensino. 
Porto. 
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Pedro Baptista 


o próximo domingo, no Porto, além 

da expectativa sobre a afirmação da 

“vida nova" do FCPorto de Coucei- 
ro frente ao V.Guimarães, subirá a de sa- 
ber-se se Sócrates encherá o Coliseu dispa- 
rando para um governo estável em que, 
pela primeira vez, a responsabilidade ex- 
clusiva esteja entregue aos socialistas. 

Mas celebra-se também uma efeméride 

particularmente cara à região e que, ao 
contrário do que alguns gostariam, é ne- 
cessário nunca esquecer e conhecer me- 
lhor: faz 40 anos que a PIDE, a mando de 
Salazar, assassinou o general Humberto 
Delgado. 

O comício no Coliseu de 1958, seguiu-se 
à chegada triunfal de Humberto Delgado à 
Estação de S. Bento que concatenou a 
maior man o popular de sempre, 
enchendo a Baixa até Carlos Alberto onde 
se situava a sede da candidatura. 

Foi a expressão não só da confiança que o 
general incutiu na população de que era 
rio e possível derrubar o regime, 
como também a expressão da vontade po- 
pular, e particularmente da portuense, de 
acabar com a ditadura. 

O Porto foi sempre uma coisa esquisita e 
incompreensível para Salazar habituado a 
governar o país como a sua quinta. O que 
António Salazar não compreendia e temia 
era o comportamento de uma cidade de 
grandes tradições autónomas e liberais, 
praticamente despojada de aparelho insti- 
tucional e portanto de corpo de funcioná- 
rios administrativos do estado, donde não 
sabia muito bem com que podia contar. 

A grande manifestação popular e o gran- 
de comício no Coliseu de 1958, de apoio 
ao General Delgado como arranque na sua 
campanha para a presidência, foi para todo 
o país uma ruptura com a barreira mais di- 
ficil que se colocou ao povo português du- 
rante meio século, relegando-o para a cau- 
da da Europa e para os baixios mais ínfi- 
mos da sua autoconsideração: a barreira do 
medo. 

O filósofo José Gil, num ensaio que do- 
minou as leituras dos mais actualizados, no 
último mês, procurou entrar fundo na es- 
trutura psicológica do português contem- 
porâneo, penetrando-lhe no passado re- 
cente e aí detectando o lodaçal em que 
senta a sua personalidade, o do 
sub-mundo do medo muito longe de extir- 
pado e ultrapassado. 

O medo de tudo. Medo que foi da PIDE, 
do vizinho, dos pais, dos professores, dos 
céus e dos infernos. Do presente e do futu- 
ro. Do amanhã, De estar em casa vigiado 
pelos olhos celestes ou pelos ouvidos das 
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Na Quinta 
do António 


"A grande manifestação popular e o grande comício 

no Coliseu de 1958, de apoio ao General Delgado como 
arranque na sua campanha para a presidência, foi para todo 
o pais uma ruptura com a barreira mais difícil que se colocou 


ao povo português durante meio século” | 


paredes, de estar na rua sob o olhar de to- 
dos. De estar em casa ou fora de casa, com 
medo de nós próprios. "O medo de existir” 
é mesmo como José Gil subtitula o seu 
"Portugal, Hoje”. E medo que o mundo 
exista. Por isso o mundo não existiu nem 
existe. Nunca houve greves, nem manifes- 
tações, nem torturas, nem assassínios. Mui- 
to menos política. A Quinta do Salazar era 
isso: o país onde nem a política, nem a da 
apologia do regime, existia. Onde nada se 
passava. Onde não havia espaço para nada 
se passar, ou seja, espaço público. O que se 
passava, não se passava, não passava. Em 
lugar de ficar inscrito nos cidadãos como 
registo, toldava-se numa branca neblina, 
num nevoeiro imenso. A política, como a 
vida, era o trabalho. Isolada de todos e de 
tudo pela barreira do medo. O tal que, 
conforme o poema de Alexandre O' Neil, 
nos haveria de transformar a todos em ... 
ra-tos. Sim, em ra-tos! Como soletrava, de 
cima das mesas, o meu querido amigo Má- 
rio Viegas. 

A este propósito o livrinho de José Gil é 
um grande livro. Porque considera o meio 
século de salazarismo como a grande fonte 
explicativa do comportamento do portu- 
guês hodierno. E mostra como os portu- 
gueses estão longe de ter percebido o que 
se passou, O que se passou consigo, ficando 
a perdurar, enquanto povo, nas gerações 
seguintes. Mostrando a raiz do que somos, 
aos que preferem esquecer o passado. Es- 
quecerem-se de si. 

O meio século de medo, no medo con- 
temporâneo. O meio século de trevas, no 
negrume do presente. 

O livro de José Gil concluiu com a actual 
ocupação do espaço público que nunca 
existiu, pelo espaço mediático. E a desen- 
voltura com nele se movem os novos usur- 
padores do "público", os novos ditadores. 
Dedica pois as últimas páginas aos Santa- 
nas e Santanetes, especificamente ao Sr. Lo- 
pes. 

Os últimos dias têm dado razão a José 
Gil. Os média são hoje ocupados, como 
outrora o era o espaço público pelo medo. 
Para Santana Lopes não interessa o que se 
diz. Convém até não dizer nada, que é o 
menos contestável. O que é preciso é ocu- 
par o espaço. A voar de "Falcon" para ali à 
beira, ou a mostrar uns filhos em S. Bento. 
A lançar atoardas, a pedir desculpa, ou a 
pedir para lhe pedirem desculpa. Ideias, ze- 
ro. Conteúdos, zero. Inexistência cerebral, 
presença emocional, do choradinho da 
"dos figos" ao "da ceguinha”. É um embus- 
te, à moda da "outra senhora" por novos 
meios. 

Cabe a Sócrates não cair na armadi- 
lha. Identificar-se com o desejo do "ge- 
neral sem medo”. Apresentar ideias pa- 
ra um Portugal novo. Romper. Também 
com o medo. É isso que Delgado en- 
controu na tradição portuense. É isso 
que os portuenses esperam no dia em 
que se assinala a armadilha criminosa 
perpetrada para o assassínio de Hum- 
berto Delgado. 
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Diálogo 
de surdos 


Jornalista 


José Vinha 


o dia em que os jornais lembravam 27 

de Janeiro de 1945, altura em que os 

soviéticos libertaram Auschwitz (o 
maior e mais terrível campo de extermínio do 
regime de Hitler onde, estima-se, foram assas- 
sinadas seis mil pessoas por dia) fui “beber 
um copo” e dei de caras com um porteiro ves- 
tido “a nazi”. 

O porte do rapaz - firme e hirto, sisudo, im- 
pecavelmente gélido - não me passou indife- 
rente e questionei por que razão se vestia as- 
sim. Percebi que nem ele sabia ao certo onde 
comprou a “tralha” - tinha-a trazido de Nova 
Iorque onde, disse, foi modelo. Insatisfeito, 
quis saber se a roupa reflecte alguma ideolo- 
gia, mas o jovem assumiu claramente que a 
opção era apenas... uma questão de moda. 
Pouco depois, a conversa finou-se. 

Chegaram duas miúdas, amigas do rapaz, e 
estavam acorrentadas de cima a baixo, a lem- 
brar justamente “as prisioneiras de Aus- 
chwitz” 

Tentei reatar a conversa, mas levei um raspa- 
nete: “oh chefe!... Desapareça. Cada pessoa 
veste-se como quer. Alguém lhe perguntou 
por que se veste assim?! Já lhe disse que são 
paranóias”. 


Pedi desculpa de ser inconveniente. O rapaz 
reagiu: “Não tenho culpa de o senhor ser co- 
munista e não gostar dos alemães”. Pasmei. 
Estávamos a mergulhar no campo das ideolo- 
gias. Nada como uma boa provocação; e lem- 
brei-lhe que não são só os comunistas que 
não gostam dos nazis. Afinal, a “ideologia da 
roupa” é como a traça e para matar a traça há 
remédio santo. 

Fiquei na dúvida. Dei de barato que aquele 
jovem (como outros tantos) veste-se porque 
certa indumentária “rebelde” está na moda. Só 
que, a ser verdade, é pior a emenda que o so- 
neto. 

A inconsciência das atitudes (seja no vestuá- 
rio, na comida, na conversa e até no porte cí- 
vico) revela a criação de uma geração “em 
bando”, arrastada pelo “efeito de grupo” que é 
suceptível de ser conduzida ao “pensamento 
único” do consumismo. 

Basta andar na rua para nos apercebermos 
que este “deixa andar porque é moda” e “faço 
isto porque me dá na telha” é, hoje, o lado 
perverso da Liberdade. 

Porém, não censuro o comportamento inó- 
cuo de alguns jovens (nem admito que a Ju- 
ventude seja adjectivada de “geração rasca”). 
Mas questiono as políticas deste país que rele- 
gam para segundo plano a educação cívica, al- 
go que no regime de Salazar servia só de argu- 
mento à “ordem” que convinha ao regime. 
Hoje, esse conceito deveria ser estimulado, 
mas com a naftalina própria de um país de- 
mocrático e evoluído. 

Acredito que muitos jovens andem à deriva. 
Basta ver os licenciados esmagados pelo de- 
semprego e pelo trabalho precário. Mas isso 
não desculpa a falta de um ideal democrático. 


Basta andar na rua para nos apercebermos que este | 
“deixa andar porque é moda” e “faço isto porque me dá na telha 


é, hoje, o lado perverso da Liberdade | 


ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


O 


PINIÃÃO ED 3 


À coincineração 
e as próximas eleições 


Avogado 
Castanheira Barros 


ó quem for masoquista ou não tiver o mínimo sentido da peri- 
gosidade inerente ao processo dz co-incineração poderá votar 
no Partido Socialista nas próximas eleii 

A co-incineração é perigosa para todos os portugueses onde quer 
que vivam e não apenas para os que vivem perto das cimenteiras on- 
de tal método de queima seja aplicado, pois passaríamos a viver no 
meio de 4 paredes impregnadas de lixo industrial perigoso . O pro- 
cesso da co-incineração está viciado à partida . 

Tudo começou com o acordo celebrado em 9 de Maio de 1997 en- 
tre Elisa Ferreira, então Ministra do Ambiente, e os Presidentes da 
Cimpor e da Secil. 

Através desse acordo, que denominaram de “Memorando de En- 
tendimento”, ficou desde logo consagrado “o recurso à co-incinera- 
ção” em unidades cimenteiras como método de tratamento e elimi- 
nação dos resíduos industriais. 

Depois foi só tratar de criar uma capa de cientificidade para justifi- 
car uma decisão já tomada. 

O Governo de Guterres até criou um decreto-lei ( 120/99 ) que 
continha no seu artigo 5º um convite implícito à formulação de um 
parecer favorável à co-incineração e que permitia ( artigo 7º ) aos 
membros da Comissão de Controlo e Fiscalização Ambiental do 
Processo de Co-Incineração, mais tarde pomposamente denomina- 
da de Comissão Científica Independente, a acumulação dessas fun- 
ções com as de docente em regime de exclusividade , em clara sub- 
versão dos princípios inerentes ao exercício de funções públicas em 
exclusividade. 

De facto, tal decreto, que foi promulgado pelo Presidente da Repú- 
blica Jorge Sampaio, que assim exprimiu a sua solidariedade política 
+ consagra no nr. 4 do artigo 5º que “O mandato da Comissão cadu- 
cará... se o processo de co-incineração nas referidas unidades ci- 
menteiras for eventualmente suspenso por tempo indeterminado ou 
abandonado”. 

Com esta norma é como se Guterres dis s membros da dita 
Comissão Científica Independente :“ou vocês dão um parecer favo- 
rável à co-incineração ou o vosso mandato termina no dia seguinte”. 

O Presidente dessa Comissão recebia um ordenado equivalente ao 
de um Director Geral que rondava os 650 contos mês e os demais 
membros recebiam mensalmente cerca de 500 contos a acrescentar 
aos seus ordenados de professores universitários. 

Rica vidinha que poderia ir pela vida fora pois o mandato de 3 
anos poderia ser prorrogado por igual período indefinidamente . 

Com tudo isto pactuou o mesmo Presidente da República que ago- 
ra foi lesto a dissolver a Assembleia dz República por não ter argu- 
mentos para demitir o Governo. 

A co-incineração é um negócio de milhões e por isso tal método é 
tão desejado pelas cimentei 
Milhões pelo que as cimenteiras poupam em carvão, pois os resí- 

duos passam a funcionar como combustível. 

Milhões pelo que as cimenteiras ainda recebem das empresas que 
produzem os resíduos industriais perigosos. 

Só que da co-incineração resulta a produção de substâncias alta- 
mente cancerígenas cujo efeito subsiste durante mais de 30 anos : 
dioxinas, furanos , etc. etc, como alizs é reconhecido pela Conven- 
ção de Estocolmo que foi subscrita pelo Secretário de Estado do 
Ambiente do então Ministro Sócrates. 

Acresce que uma parte dos resíduos industriais perigosos passa a 
incorporar o cimento com que vão ser construídas as nossas casas 
-Levamos o lixo industrial para o nosso quarto de dormir, para a 
nossa sala de jantar ou para a nossa cozinha e passamos a conviver 
com ele. 

Que belo cenário !!! 

Dar um voto de confiança a um projecto político que assenta na 
co-incineração será um acto anti-social e consequentemente anti- 
patriótico. 

Os CIRVER — Centros Integrados dz Recuperação, Valorização e 
Eliminação de Resíduos Industriais Perigosos foram criados pelo 
PSD durante o Governo de Durão Barroso e constituem uma solu- 
ção aplaudida por toda a comunidade científica responsável. 

A pirólise é também um método eficaz de tratamento dos resíduos 
industriais perigosos e não nocivo para a saúde pública pois não im- 
plica a libertação de gases para a atmosfera 

Este método foi sempre rejeitado por Sócrates e pelo Partido Socia- 
lista. Porquê ? 

Porque não interessa às empresas de cimento com quem foi cele- 
brado o Acordo de 1997. 

Nas próximas eleições está também em discussão a saúde pú 
blica dos portugueses, pois de um lado está um candidato a Pri- 
meiro Ministro que de forma obsessiva quer levar à prática a 
co-incineração e do outro todos os outros Partidos que estão 


contra esse método de produção de cimento que é gravementé” é 


lesivo da saúde pública. 
Quem terá razão : Sócrates que está sozinho ou todos os outros ? 
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ECONOMIA 


César das Neves 
pede descida 

da despesa para 
corrigir défice 


O economista João César 
das Neves disse, ontem, em 
Braga que "o problema do dé- 
fice só terá solução se o Estado 
descer o nível de despesa pú- 
blica, que já consome 50 por 
cento do Produto Interno 
Bruto”. 

"Olhando para a Irlanda 
vê-se que este país desceu a 
despesa pública de 40 para 30 
por cento do PIB, enquanto 
Portugal a subiu, na década de 
90, de 40 para 50 por cento”, 
afirmou. 

O economista, que foi as- 
sessor do ex-primeiro-minis- 
tro Cavaco Silva, elogiou a ex- 
ministra Manuela Ferreira 
Leite e o ministro das Finan- 
ças Bagão Félix por terem sa- 
bido "trancar" o défice nos 
cinco por cento, "evitando a 
bola de neve que vinha de Gu- 
teres”. 

O docente universitário fa- 
lava durante um jantar-deba- 
te com 50 empresários, reali- 
zado, num hotel do Bom Je- 
sus, pela delegação de Braga 
da Associação Crista de Em- 
presários e Gestores, que é 
presidida pelo industrial An- 
tónio Santos. 

César das Neves, que se 
manifestou optimista face ao 
futuro do país, considerou 
"estranho" que se critique a 
necessidade de receitas ex- 
traordinárias para cumprir o 
Pacto de Estabilidade, acen- 
tuando que "tal em nada afec- 
ta a economia”. 

Disse que o actual défice 
português mostra, ao contrá- 
rio do que tem sido dito, que a 
economia funciona bem: "o 
motor é bom, os empresários, 
caso contrário não era possí- 
vel arrastar um atrelado pú- 
blico tão grande”, ironizou. 

Dizendo que não leu ne- 
nhum dos programas parti- 
dários para "não perder tem- 
po" e classificando como "ge- 
ralmente fraca” a classe 
política portuguesa, defendeu 
que a solução passa por uma 
maior consciência cívica. 


Encomendas da 
indústria caíram 
6,1% no quarto 

trimestre 


As encomendas recebidas 
pelas indústrias portuguesas 
caíram 6,1 por cento no quar- 
to trimestre de 2004 mas cres- 
ceram 0,6 por cento no con- 
junto do ano passado, indicou 
ontem o INE (Instituto Na- 
cional de Estatística). 


A Comissão Europeia parece apostada em travar a invasão de calçado chinês / MANUEL AZEVEDO LUSA 


Associação dos Industriais 
de Calçado satisfeita com novo 
sistema de vigilância da UE 


“Com este registo prévio das importações - salienta a associação - 
a Comissão passa a deter dados sobre a evolução das importações da China” 


| Lusa 


Associação Portuguesa 
As Industriais de Calça- 
lo congratulou-se ontem 
com a criação, pela União Euro- 
peia, de um sistema de vigilân- 
cia para as importações euro- 
peias de calçado, destinado a 
combater situações de distorção 
da concorrência. 

"Este conjunto de informa- 
ções permitirá que a Comissão 
Europeia acompanhe a evolu- 
ção das importações de calçado, 
designadamente provenientes 
da China, por forma a que, se 
necessário, seja iniciado um 
processo de salvaguarda, restri- 
ções quantitativas ou introdu- 
ção de direitos “antidumping' no 


âmbito dos acordos da Organi- 
zação Mundial do Comércio", 
refere a associação. 

De acordo com a Associação 
dos Industriais de Calçado, 
Componentes e Artigos de Pele 
e Seus Sucedâneos (APIC- 
ão deste sistema 
foi aprovada a 26 
de Janeiro, em resultado do tra- 
balho que desenvolveu nos últi- 
mos meses em parceria com as 
suas congéneres italiana (AN- 
CI) e espanhola (FICE). 

Segundo explica, o sistema 
de vigilância consiste na obri- 
gatoriedade de comunicação 
prévia das importações de 
calçado que qualquer agente 
económico pretenda realizar 
e que seja proveniente da Re- 


pública Popular da China. 

"Com este registo prévio das 
importações - salienta - a Co- 
missão Europeia passa a deter 
informações relativamente à 
evolução das importações de 
calçado proveniente provenien- 
te da China ainda antes de estas 
se concretizarem". 

Conforme salienta a APIC- 
CAPS, a concretização deste 
mecanismo é resultado de um 
esforço conjunto da associa- 
ção com as suas congéneres 
europeias, conduzido "de for- 
ma exemplar" pela Direcção 
Geral de Empresa, o ministé- 
rio das Actividades Económi- 
cas e do Trabalho e a Confede- 
ração Europeia da Indústria 
de Calçado. 


Défice comercial português 
extracomunitário agravou-se 


O défice comercial portu- 
guês com os países exteriores à 
União Europeia (UE) agravou- 
se 31,6 por cento em 2004, com 
as importações a crescerem 16,7 
por cento, mais do dobro das 
exportações (7,6 por cento), in- 
dicou ontem o Instituto Nacio- 


nal de Estatística (INE). 

A taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações de- 
gradou-se, passando de 62 por 
cento, em 2003, para 57,1 por 
cento, em 2004. 

Verificaram-se aumentos sig- 
nificativos nas importações dos 


Estados Unidos (34,8 por cen- 
to), Brasil (29,4 por cento), Tur- 
quia (26,2 por cento) e China 
(23,5 por cento). As importa- 
ções dos membros da Organiza- 
ção de Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) aumentaram 
24,2 por cento. 


Comissão adia 
avaliação do PEC 
para evitar 
aproveitamentos 


A Comissão Europeia deci- 
diu adiar para depois das elei- 
ções de 20 de Fevereiro a ava- 
liação do Programa de Estabi- 
lidade português actualizado 
para evitar um aproveitamen- 
to político do relatório que 
deveria ser divulgado anteon- 
tem, em Bruxelas. 

A porta-voz comunit: 
Amélia Torres disse à Agência 
Lusa que o comissário euro- 
peu responsável pelos Assun- 
tos Económicos e Monetários, 
Joaquín Almunia, não quer 
que haja "aproveitamento po- 
lítico” do "parecer" de Bruxe- 
las, independentemente do 
seu resultado. 

Segundo fonte comunitá- 
ria, a nova avaliação poderá 
ser feita apenas na Páscoa, pa- 
ra que o novo governo portu- 
guês possa actualizar o qua- 
dro orçamental inicial. 

A mesma fonte assegurou 
que não é a primeira vez que o 
processo de análise de um 
Programa de Estabilidade é 
perturbado por causa da que- 
da de governos e eleições an- 
tecipadas. 


Tribunal levanta 
suspensão do 
concurso público 


dos blindados 


O Tribunal Administrativo 
e Fiscal de Lisboa decidiu le- 
vantar a suspensão do con- 
curso público das viaturas 
blindadas de rodas, o que vai 
permitir a assinatura do con- 
trato com a empresa Steyr- 
Daimler-Puch, anunciou on- 
tem o Ministério da Defesa. 

Em comunicado, enviado à 
agência Lusa, o Ministério da 
Defesa Nacional refere que a 
decisão do tribunal "viabiliza 
a assinatura, nos próximos 
dias, do contrato com a em- 
presa Steyr-Daimler-Puch, 
vencedora do concurso públi- 
co" para a aquisição das viatu- 
ras blindadas. 

O tribunal decidiu suspen- 
der, a 18 de Janeiro deste ano, 
o concurso devido ao recurso 
interposto pela empresa fin- 
landesa Patria Vehicles, uma 
das candidatas ao concurso 
público para o fornecimento 
de viaturas blindadas de rodas 
para o exército e para a mari- 
nha portugueses. 

Depois do recurso e dos ar- 
gumentos apresentados pelo 
Ministério da Defesa, o Tribu- 
nal Administrativo e Fiscal de 
Lisboa decidiu, quarta-feira, le- 
vantar a suspensão decretada. 
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tendência da Europa, com o PSI-20 a perder 0,23 por cento, para 8051,15 pontos, pena- Fecho de ontem 4,73 Variação (%) 1,07 fecho de ontem 2.80 Variação (%) -2,78 
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definida devido aos resultados mistos para empresas como a Ericsson e a Société Gene- Fecho de ontem 20,30 Variação (9) 1,00 fexho de ontem 5,88 Variação (do) -2,49 
rale. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, apenas 3 su- PORTUCEL > Fecho anterior 1,38 FARAREDE > Fecho anterior 0,41 
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última a principal responsável pelo recuo do índice. A Portugal Telecom caiu 1,24 por 
cento, para 9,53 euros, mínimo da sessão, devido à pressão do regulador para a even- 
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Abbas afasta chefias militares 
“de Gaza após ataques a israelitas 


Apesar do acordo de 

cessar-fogo concluído 
em Charm El-Cheikh os 
radicais do Hamas 
voltaram a atacar 
colonatos judaicos 


presidente palestiniano, 
Mahmud Abbas, demi- 
tiu os principais coman- 


dantes dos serviços de seguran- 
ça palestinianos na Faixa de Ga- 
za, informaram ontem fontes 
daqueles serviços citadas pelas 
agências internacionais. 

Segundo as fontes, que pedi- 
ram anonimato, Mahmud Ab- 
bas demitiu nomeadamente o 
brigadeiro Abdel Razek Majai- 
die, comandante da segurança 


pública, o general Saeb al-Ajez, 
comandante da polícia, e o ge- 
neral Omar Anchur, comandan- 
te para o sul da Faixa de Gaza. 
"Outros responsáveis foram 
demitidos das suas funções", 
di: 


e uma das fontes, sem preci- 
sar. "As forças de segurança fo- 
ram colocadas em estado de 
alerta”, acrescentou 

Esta informação foi dada a 
conhecer horas depois de Abbas 
ter ordenado às forças de segu- 
rança que impeçam as organiza- 
ções armadas de dispararem 
morteiros e foguetes contra co- 
lonatos judeus na Faixa de Gaza. 

Apesar do cessar-fogo bilate- 
ral declarado terça-feira na ci- 
meira israelo-palestiniana de 
Charm el-Cheikh, no Egipto, 
militantes do movimento Ha- 


A segurança foi reforçada após ataques a colonatos judeus em Gaza /ALAA BADARNE/EPA 


mas lançaram ontem mais de 30 
morteiros e foguetes contra co- 
lonatos naquela região. 

Abbas, que afirmou publica- 
mente o seu empenho em refor- 
mar as forças de segurança pa- 
lestinianas, ordenou em Janeiro 
a passagem à reserva de mais de 
1.000 efectivos. 

O líder da ANP deslocou-se 
ontem mesmo à Faixa de Gaza 
para tentar aplacar o grupo ar- 
mado Hamas, que se responsa- 
bilizou pelos ataques acima re- 
feridos contra colonatos ju- 
deus. 


Depois do cessar-fogo anun- 
ciado em Charm el-Cheik na úl- 
tima terça-feira, as hostilidades 
entre palestinianos e israelitas 
recomeçaram depois da morte 
de um palestiniano devido a 
disparos de soldados israelitas 
na na Faixa de Gaza. 

De qualquer modo, o gover- 
no israelita cancelou a reunião 
prevista para ontem com nego- 
ciadores palestinianos, depois 
do ataque com morteiros. 

Desconhece-se de imediato 
para quando será marcado novo 
encontro.Por outro lado, o pri- 


Coreia do Norte anuncia ter armas 
nucleares e abandona negociações 


A Coreia do Norte anunciou 
ontem suspender a participação 
nas conversações a seis sobre o 
seu programa nuclear, admitin- 
do pela primeira vez possuir ar- 
mas atómicas. Segundo um co- 
municado oficial, a Coreia do 
Norte acusou Washington de 
pretender derrubar o regime. 

"Já tinhamos tomado a firme 
decisão de nos retirarmos (do 
Tratado de Não Proliferação 
Nuclear) e fabricámos armas 
nucleares para auto-defesa, de 
modo a enfrentarmos a cada vez 
mais descarada política da ad- 
ministração Bush de isolar e 
derrubar a República Democrá 
tica da Coreia do Norte”, afi 
ma-se num comunicado do Mi 


nistério norte-coreano dos Ne- 
i iros. 

O documento, divulgaldo 
pela agência noticiosa oficial 
KCNA, adianta que Pyongyang 
se vê obrigada a suspender por 
"tempo indefinido" a sua parti- 
cipação nas conversações a seis 
(Estados Unidos, Japão, Rússia, 
China e as duas Coreias) sobre o 
seu programa nuclear. 

Respondendo a este anúncio, 
a secretária de Estado norte- 
americana, Condoleezza Rice, 
alertou já a Coreia do Norte que 
ficará mais isolada caso se con- 
firme que o país possui efectiva- 
mente armas atómicas. 

Em visita ao Luxemburgo, 
Rice manifestou esperança de 


um regresso rápido da Coreia 
do Norte à mesa das negocia- 
ções a seis (Estados-Unidos, 
China, Rússia, Japão, Coreia do 
Norte, Coreia do Sul) sobre as 
ambições nucleares de Pyong- 
yang. 

"Toda a comunidade interna- 
cional e em particular os vizi- 
nhos da Coreia do Norte, foram 
muito claros quanto à proibição 
de armas nucleares na península 
coreana, para preservar a estabi- 
lidade na região”, adiantou. 

Também as Nações Unidas, a 
Rússia e a Alemanha instaram a 
Coreia do Norte a regressar à 
mesa das negociações numa pri- 
meira reacção ao anúncio de 
Pyongyang de que se retirará 


meiro-ministro israelita, Ariel 
Sharon, convocou o gabinete 
restrito, na sequência do disparo 
de granadas em causa. 

"Estes disparos são uma vio- 
lação grosseira do cessar-fogo é 
devem parar”, reclamou Sharon 
num comunicado dirigido à 
ANP, citado na rádio israelita. 

Segundo a emissora, as medi- 
das de confiança decididas rela- 
tivamente aos palestinianos não 
estão em questão. Sharon e o 
presidente anunciaram no Egip- 
to o fim das operações armadas. 
Mas o Hamas pós-se de lado. 


das conversações sobre o seu 
programa nuclear. 

O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, que ouviu "a notí- 
cia", disse esperar que esta "não 
seja a p o definitiva (da Co- 
reia do Norte) porque os outros 
países envolvidos nas conversa- 
ções a seis, bem como o próprio 
enviado da ONU, que visitaram 
a Coreia do Norte e a região, 
acreditam que se deve seguir o 
caminho iniciado”. 

Annan, que se encontra em 
Londres para falar do seu pro- 
jecto de reforma da ONU, pediu 
aos interlocutores da Coreia do 
Norte - Estados Unidos, China e 
Coreia do Sul - que continuem a 
encetar esforços para conseguir 
que os norte-coreanos voltem à 
negociar. 

A Rússia insurgiu-se igual- 
mente contra uma corrida aos 
armamentos nucleares, instan- 
do a Coreia do Norte a reconsi- 
derar a sua decisão de abando- 
nar a mesa das negociações. 


Sem resultados 
da votação no 
Iraque, atentados 
continuam 


Com os resultados das elei- 
ções de domingo ainda por 
publicar, a violência não mos- 
tra sinais de qualquer abran- 
damento. Ontem, vários poli- 
cias iraquianos ficaram feri- 
dos na explosão de um 
veículo armadilhado, a sul de 
Bagdad, pouco depois da 
morte de pelo menos duas 
pessoas num atentado seme- 
lhante no centro da capital. 

Segundo testemunhas e 
fontes policiais, o novo aten- 
tado ocorreu na região de Sal- 
man Bak, a 30 quilómetros da 
capital, e visava uma patrulha 
da polícia iraquiana. Salman 
Bak encontra-se no denomi- 
nado "triângulo da morte”, 
palco de ataques frequentes 
da resistência a colunas mili- 
tares norte- americanas e for- 
ças de segurança iraquiana. 

Pouco antes, um carro ar- 
madilhado explodira na Praça 
Tahrir, zona comercial no 
centro da cidade de Bagdad, 
matando pelo menos duas 
pessoas e ferindo outras cin- 
co, segundo fontes hospitala- 
res. O atentado terá visado 
uma patrulha militar norte- 
americana que, segundo teste- 
munhas, escapou ilesa. 

Outras informações indi- 
cam que não se tratou de um 
atentado suicida, pois o mo- 
torista da viatura abandonou 
o veículo a correr segundos 
antes da explosão. 

Simultaneamente, um civil 
iraquiano foi morto e três po- 
lícias ficaram feridos de ma- 
nhã em confrontos entre re- 
beldes e forças policiais em 
Baaquba, norte de Bagdad. 


Americanas humilham 

presos de Guantanamo 

Enquanto isso, mulheres 
militares norte-americanas 
humilharam sexualmente pri- 
sioneiros muçulmanos du- 
rante interrogatórios realiza- 
dos na base norte-americana 
de Guantanamo, em Cuba, se- 
gundo uma investigação do 
Pentágono ontem citada pelo 
diário norte-americano "Was- 
hington Post”. 

Segundo o jornal, o relató- 
rio militar confirma os teste- 
munhos de vários prisionei- 
ros que se queixaram da vio- 
lação pelas inquiridoras de 

roibições estabelecidas pela 
o muçulmana relativa- 
mente ao sexo e ao contacto 
com mulheres que não a pró- 
pria, preceitos que estão no- 
meadamente na origem do 
tual das abluções realizadas 
pelos muçulmanos antes da 
oração. O relatório do Pentá- 
gono confirma em larga me- 
dida os testemunhos recolhi- 
dos em 2003. 
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FUTEBOL FC Penafiel 
Entrada de Drulovic 
origina 26 demissões 


Técnicos das camadas jovens 
saíram mas António Oliveira 
manteve a decisão. Pág. 40 


Tensão entre FC Porto e Liga | 


Em Os dragões apresentaram ontem o recurso ao castigo de McCarthy na Federação m Cunha Leal não aceita as críticas 


Miguel Pataco / com Lusa 


O FC Porto apresentou on- 
tem no Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol (FPF) o recurso aos três jo- 
gos de castigo aplicados pela Co- 
missão Disciplinar da Liga a 
Benni McCarthy na sequência 
da agressão ao jogador da Aca- 
démica Danilo. Entretanto, o 
presidente em exercício da liga, 
Cunha Leal, reagiu ontem às crí- 
ticas proferidas na véspera por 
Pinto da Costa, considerando 
“inaceitáveis” as suspeições le- 
vantadas pelo máximo dirigente 
dos azuis e brancos. 

No recurso enviado ontem pa- 
ra o Conselho de Justiça da FPF 
pelo departamento jurídico da 
SAD do FC Porto, os azuis e bran- 
cos acusam a Comissão de Disci- 
plina da Liga de abuso de poder, 
devido ao facto dos juízes do or- 
ganismo terem aumentado o cas- 
tigo de McCarthy de dois para 
três jogos após o primeiro recurso 
do clube. Além deste facto, os ad- 
vogados azuis e brancos defen- 
dem que o avançado sul-africano 
apenas reagiu a uma primeira 
agressão de Danilo, apresentando 
mesmo o historial disciplinar do 
defesa da Académica, quando este 
jogava no Brasil. Cabe agora à 
FPF decidir que rumo dar a mais 
este caso, sendo que o Conselho 
de Disciplina deve reunir no pró- 
ximo dia 24. Ou seja, caso os juí- 
zes decidam aplicar apenas dois 
jogos de suspensão a McCarthy, o 
ponta-de-lança sul-africano esta- 
rá à disposição de José Couceiro 
para o encontro com o Benfica. 


Cunha Leal reage 

O presidente em exercício da 
Liga Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional, Cunha Leal, classificou 
ontem como “injustas” as suspei- 
ções levantadas sobre a imparcia- 
lidade das decisões da Comissão 
Disciplinar (CD). 

As severas críticas tecidas 
quarta-feira pelo presidente do 
FC Porto, Pinto da Costa, pelo 
facto de a CD, num processo su- 
maríssimo, ter ampliado de dois 
para três jogos o castigo ao fute- 
bolista McCarthy, motivou uma 
reacção de Cunha Leal que, em 
declarações à Agência Lusa, ga- 
rantiu que o órgão da Liga está a 
agir dentro da lei: “São acusações 
injustas. Tem vindo a ser lançada 
sobre a Comissão Disciplinar 
uma suspeição que entendo que 
deve ser combatida. A CD tem ac- 
tuado com isenção e de acordo 
com as leis e regulamentos”, vin- 
cou, considerando natural a alte- 
ração do castigo imposto ao avan- 
çado sul-africano: “A parte inte- 


Pinto da Costa estranhou decisões da CD da Liga... / Paulo Esteves/ASF 


ressada aceita a proposta de puni- 
ção, conforma-se e esta passa a 
definitiva, ou não a aceita, deduz 
defesa e aí é aberto um processo 
disciplinar. Após esse processo é 
tomada uma decisão final que 
pode manter, reduzir ou agravar a 
medida. Só a partir desta decisão 
do plenário da CD é que pode ha- 
ver recurso. Estamos a falar de Di- 


reito Disciplinar e não do Penal. É 
o mesmo tipo de princípio do có- 
digo penal: no caso de uma multa 
por excesso de velocidade pode- 
mos pagar e levar uma coima mí- 
nima ou recorrer e corremos o 
risco de a ver agravada... ou ate- 
nuada”, exemplificou. O também 
director-executivo da Liga enten- 
de que a CD tem pautado o seu 


desempenho por um tratamento 
“igual” para todos, embora reco- 
nheça que há clubes prejudicados 
pelo facto dos seus jogos serem 
transmitidos na íntegra. O facto 
do Conselho de Justiça da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol - para 
o qual quem o FC Porto recorreu 
- reduzir com frequência as san- 
ções decretadas pela Liga mereceu 


Costinha voltou aos treinos no relvado; 
McCarthy apenas regressa amanhã ao trabalho 


José Couceiro agendou o treino de ontem para a 
tarde de forma a contar com todos os internacio- 
nais do plantel portista, mas os planos do treinador 
sairam furados. Apenas Ricardo Costa, que se es- 
treou pela selecção nacional AA, e Diego, que via- 
jou até Hong Kong mas não foi utilizado pelo selec- 
cionador brasileiro, chegaram a tempo de partici- 
par no treino. Giourkas Seitaridis e Benni 
McCarthy não conseguiram ligações aéreas que 
lhes permitissem participar na sessão de trabalho, 
pelo que apenas hoje vão aterrar na Invicta. O defe- 
sa direito, titular na vitória da Grécia sobre a Dina- 
marca (2-1) vai, ao que tudo indica, chegar a tempo 
de participar no treino matinal (10h30). Em situa- 
ção diferente está McCarthy. O ponta-de-lança ape- 
nas abandonou a África do Sul na noite de ontem, 
pelo que a chegada ao Porto apenas deve acontecer 
a meio da tarde de hoje. De qualquer forma, o me- 
lhor marcador do campeonato passado é carta fora 


do baralho de José Couceiro, uma vez que vai cum- 
prir, ante o Vitória de Guimarães, o primeiro dos 
três jogos de castigo aplicados pela Comissão Disci- 
plinar da Liga na sequência da agressão a Danilo, 
da Académica. Costinha voltou ontem a trabalhar 
no relvado, mostrando estar cada vez melhor da 
mialgia nos gémeos que o impediu de alinhar no 
jogo da selecção frente à República da Irlanda. O 
ministro pode mesmo vir a alinhar no encontro 
com o Guimarães, tal como Jorge Costa, que on- 
tem voltou a treinar de forma condicionada, devi- 
do a uma micro-rotura na perna esquerda. O ca- 
pitão fez ainda ginásio e tratamento, assim como 
Pedro Emanuel, com uma mialgia na perna direi- 
ta. Raúl Meireles fez apenas tratamento devido a 
um traumatismo na grade costal e está fora de jo- 
go para o duelo com os vimaranenses. Castigado 
para o próximo duelo, Maniche fez treino especifi- 
co, juntamente com Ricardo Costa. 


-.mas Cunha Leal garante que não há motivos para tal / Jorge Miguel Gonçalves 


uma análise cautelosa: “Há vários 
anos que existe em alguns secto- 
res uma conflitualidade latente 
entre as decisões disciplinares da 
Liga e em sede de recurso no âm- 
bito da Federação, mas lembro 
que a CD tem legitimidade e 
competência para as decisões que 
toma, pois é composta por vários 
magistrados”. 


Seitaridis na mira do 
Schalke 04 O período de 
inscrições já fechou, mas al- 
guns jogadores portistas con- 
tinuam a despertar a cobiça 
além fronteiras com vista já à 
próxima temporada. Desta 
vez, o alvo é Seitaridis, segun- 
do declarações proferidas on- 
tem pelo director-desportivo 
do principal clube de Gelsen- 
kirchen, onde o FC Porto se 
sagrou campeão europeu na 
época passada. “É um jogador 
interessante e que já está há 
muito tempo na nossa lista”, 
admitiu Andreas Muller, an- 
tes de garantir que a formação 
germânica ainda não contac- 
tou o clube portista. 


) DESPORTO 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Castelo vimaranense fechado 
para manobras tácticas 


Vitória preparou ao início da noite de ontem a visita ao Dragão 
com a certeza de César Peixoto no onze 


Vitor Santos 


Manuel Machado manteve a 
tendência das últimas duas jor- 
nadas e fechou-se a sete chaves:a 
ensaiar a manobra táctica para 
recolher pontos na visita ao Es- 
tádio do Dragão. 

O técnico vitoriano mostrou- 
se sempre pouco apologista dos 
treinos à porta fechada, mas a 
verdade é que a necessidade agu- 
çou o engenho, Machado aderiu 
e estratégia parece render divi- 
dendos: na véspera da desloca- 
ção a Coimbra, ainda chamusca- 
do pelo afastamento da Taça de 
Portugal, o plantel rumou ao oá- 
sis de Quiaios, com os resultados 
conhecidos. No passada semana, 
Machado encerrou os portões e 
conquistou precioso triunfo 
diante do arqui-rival Sporting 
de Braga. Perante este quadro 
não fazia sentido alterar... 

issipadas as dúvidas sobre a 
utilização de César Peixoto, tal 
como o COMÉRCIO anunciara 
na edição de quarta-feira, o téc- 
nico do Vitória recolheu-se, ao 
início da noite de ontem, no Es- 
tádio D. Afonso Henriques, em 
ambiente discreto e tranquilo, 
longe das objectivas e à curta 
distância do olhar do presidente, 
Vítor Magalhães, que seguiu as 
incidências da sessão de traba- 
lho. 

A maior dor de cabeça de 
Manuel Machado reside na 
impossibilidade de utilizar um 


SUPERLIGA Penafiel 


Rafael (esq) poderá ser sacrificado por Manuel Machado e Luiz Mário (dir) deve regressar / Simão Freitas/ASF 


ponta-de-lança de raiz. Romeu 
tem mais duas semanas de re- 
cuperação pela frente e Silva 
cumpre um jogo de suspensão, 
pelo que a escolha deverá inci- 
dir sobre Luiz Mário, de re- 
gresso após castigo. César Pei- 


xoto também tem presença as- 
segurada, mas outro “exceden- 
tário” do campeão europeu, 
Marco Ferreira, poderá sentar- 
se no banco de suplentes face à 
entrada de Alex, outro elemen- 
to que, há oito dias, seguiu da 


Demissão em bloco dos técnicos 
das camadas jovens do Penafiel 


Nomeação de Drulovic como treinador principal dos juniores deixou um mau-estar 
no clube penafidelense, manisfestada através das 26 demissões apresentadas 


| Sónia Cristina Santos 


Os 26 treinadores que esta- 
vam ao serviço das camadas jo- 
vens do Penafiel - desde as esco- 
linhas até aos juniores - apre- 
sentaram ontem a demissão. 
Uma posição de força que visa 
mostrar o seu descontentamen- 
to devido à contratação do ex- 
jogador Drulovic como novo 
treinador principal do escalão 
júnior. Por sua vez, o técnico ju- 
goslavo prefere manter-se à mar- 
gem desta “confusão”, remeten- 

a solução do problema para a 
Nhrecção do clube, garantido 
ainda que “vai dar o seu melhor”. 


João Andrade, antigo coor- 
denador do futebol juvenil do 
Penafiel, admite que a génese 
desta demissão colectiva é a 
nomeação de Drulovic para o 
cargo de treinador principal. 
Porém, embora ainda não te- 
nha pensado nesse cenário, o 
antigo coordenador não des- 
carta a possibilidade do grupo 
de técnicos vol- 
tarem com a pa- 
lavara atrás, só 
que há uma con- 
dição para que 
isso se verifi- 


“Ainda não ti- 


"É um problema 
que só à Direcção 
cabe resolver”, 
re afirmou Drulovic 


nha pensado nisso, é uma 
questão que me apanha des- 
prevenido” começou por dizer 
João Andrade quando se colo- 
cou a hipótese da situação ser 
reversível. Contudo, o ex-coor- 
denador considera que a posi- 
ção “pode ser reversível, desde 
que o Drulovic não fique como 
treinador principal dos junio- 
res”. 
| Contudo, 
João Andrade 
| fez questão de 
| explicar melhor 
a posição toma- 
da para não ha- 
ver dúvidas e 


bancada as incidências do dér- 
bi, penalizado por ter comple- 
tado uma série de cinco car- 
tões amarelos. No entanto, se 
Marco Ferreira não sair de ce- 
na, O sacrifício incidirá sobre 
Rafael. 


más interpretações. Uma coisa 
ficou clara: nada têm contra 
Drulovic. “Não tem nada a ver 
com a pessoa do Drulovic em 
si” referiu, acrescentando tam- 
bém que “não tenho nada con- 
tra o Drulovic e até tive opor- 
tunidade de dizer à Direcção 
que gostava muito de ter o 
Drulovic na equipa técnica, co- 
mo adjunto, por exemplo. Tem 
a ver com o facto de me ter 
sentido ultrapassado nas mi- 
nhas funções por uma imposi- 
ção da Direcção”. 
Depreende-se das palavras 
do coordenador demissionário 
que ficou incomodado com o 
facto da Direcção ter se intro- 
metido numa area que durante 
muito tempo era do domínio 
de João Andrade. “Não podia 
aceitar desta forma uma impo- 
sição. Nem tem a ver com a 
forma como as coisas foram 
conduzidas, gostava que tives- 
sem sido de outra forma mas 
não foi essa a razão principal, a 
razão foi mesmo a obrigação 
de acolher Drulovic como trei- 
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À espera 
do húngaro 
Dragóner 


O central húngaro Dragó- 
ner, que esteve ao serviço da 
selecção magiar na derrota 
de anteontem no País de 
Gales, só regressa esta tarde 
ao trabalho, uma vez que à 
hora do treino de ontem 
ainda não se encontrava em 
Portugal. Pelo contrário, 
Rogério Matias, que esteve 
em bom plano na equipa 
das Quinas frente à Irlanda, 
integrou a preparação da 
deslocação ao reduto do 
campeão nacional e será, tu- 
do indica, titular na partida 
de domingo. 


Turra confiante 

Quem está de definitivamen- 
te de pedra e cal na estrutura vi- 
maranense é o defesa-central 
Paulo Turra, um optimista por 
natureza que não tem receio de 
jogar no palco do todo-podero- 
so FC Porto. A vitória não é mi- 
ragem. 

“Tudo é possível. Encaro to- 
dos os jogos com o mesmo espí- 
rito, nunca deixaria de pensar na 
vitória por jogar frente ao cam- 
peão nacional”, sublinhou o bra- 
sileiro. 

A confiança no potencial vi- 
maranense não invalida que 
Turra respeite os portistas, pois, 
“apesar de todas as mexidas no 
plantel, continuam liderar a Su- 
perLiga”, observa. 

O mau tempo que assolou a 
formação da Cidade-Berço faz 
parte do passado e o experiente 
defesa, campeão ao serviço do 
emblema do Bessa, defende que 
a equipa “encontrou o meio-ter- 
mo, conseguindo aliar ao bom 
desempenho no plano defensivo 
melhorias significativas produ- 
ção atacante”, 


nador principal dos juniores 
sem ter sido consultado e sem 
poder fazer nada”. Entretanto, 
as outras 25 demissões surgem 
como forma de solidariedade 
“sobretudo com um projecto 
de vinte anos que não pode ser 
colocado em causa desta for- 
ma”. 


Reacção de Drulovic 

Distante desta polémica está 
Drulovic, Muito parco em pala- 
vras o jugoslavo considera que 
nada-tem a ver com a demissão 
em bloco. “Não tenho nada a 
ver com essa tomada de posi- 
ção. Não se demitiram por mi- 
nha causa. Eles têm as suas ra- 
zões”, afirmou Drulovic, acres- 
centando ainda que “é um 
problema que só cabe à Direc- 
ção resolver”. “Vou tentar fazer 
o meu melhor” garantiu. 

E pelos vistos a direcção já 
deve ter tratado do assunto e, 
porque segundo parece o presi- 
dente do Penafiel, António Oli- 
veira, terá arranjado substitutos 
para os 26 demissionários. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


DESPORT 


Fisgadas no subconsciente da águia 


Jesualdo Ferreira lembra a década negra do Benfica e debita pressão nos ombros dos jogadores encarnados 


Vitor Santos 


Conhecedor profundo dos 
mistérios da águia, o técnico do 
Sporting de Braga, Jesualdo Fer- 
reira, perspectivou a recepção ao 
Benfica com um jogo de mente 
directo ao subconsciente dos 
plantel encarnado. A grandeza do 
gigante da Segunda Circular é, na 
visão do treinador, factor inibi- 
dor dos intérpretes da águia, es- 
pécie de feitiço que se vira contra 
O feiticeiro no momento em que 
este se prepara para dar a provar 
a poção fatal. “A pressão está do 
lado do Benfica, ou não são eles 
que lutam pelo título?” interro- 
ga-se Jesualdo, preparado para 
“calcar mais um bocadinho” a 
massa imensa do candidato, não 
raras vezes asfixiante para quem 
se apresenta em campo com à 
obrigatoriedade de vencer e recu- 
perar um Campeonato perdido 
há uma década. 

Serenidade e discurso metódi- 
co, minuciosamente estudado 
para atingir as águias no recalca- 
mento provocado por dez anos a 
ver o Campeonato esvoaçar à 
frente do bico — eis a postura de 
Jesualdo Ferreira, no lançamento 
do encontro de amanhã (21h15), 
teste oportuníssimo para perce- 
ber até onde poderá chegar o seu 
temível arsenal, versão 2004/05. 
A possibilidade de vencer a for- 
mação que reparte a liderança da 
SuperLiga com o FC Porto pode- 
ria traduzir-se na redenção do 
conjunto bracarense, mas o téc- 
nico prefere valorizar o desempe- 
nho da equipa nos 90 minutos, 


Jesualdo Ferreira espera tranquilamente pelo Benfica / Helena Valente/ASF 


esperar por uma exibição ao nível 
do que fez no Dragão. No fundo, 
o avanço qualitativo sobrepõe-se 
à utilidade dos pontos. “O resul- 
tado é secundário. Preocupa-me 
que a minha equipa apresente 
evolução, capacidade táctica e 
mental, dentro dos parâmetros 
que exibiu, recentemente, frente 
ao FC Porto”, explica o treinador, 
aliviando a carga emocional do 


exército que liderou a prova du- 
rante uma semana e, com o feito, 
deixou a cidade minhota a so- 
nhar com o título. 


Ambição justificada 

A experiência do líder técnico 
bracarense permite-lhe, no entan- 
to, permanecer agarrado à reali- 
dade, sem desvios ao “objectivo 
europeu”. Com visão apurada, 


Pedreira pelas costuras 


| Vitor Santos 


Não há memória em Braga 
de tamanha loucura por um 
bilhete. O cenário de casa cheia 
na recepção ao Benfica é da- 
do praticamente adquirido e 
ontem, ao final do dia, resta- 
vam pouco mais de 8 mil in- 
gressos para o aguardado en- 
contro. 


Precavendo situações incó- 
modas para os associados do 
Braga mais retardatários, o clu- 
be minhoto emitiu um comuni- 
cado onde alerta para o facto de 
apenas garantir a venda de bi- 
lhetes de sócio até às 19 horas 
de hoje. Quem não se apressar 
sujeita-se, portanto, a ver o Bra- 
ga por um canudo... 

O novo palco da Cidade dos 


Arcebispos tem capacidade para 
30.154 espectadores e dois ter- 
ços da lotação já voaram. A pro- 
cura continua intensa nos três 
pontos de venda e ainda ontem 
se registaram filas significativas, 
nomeadamente na secretaria do 
clube, situada no Estádio 1.º de 
Maio. 

Depois do assalto de terça- 
feira, as autoridades não vão em 


oferece maior fatia de responsabi- 
lidade ao adversário - amordaça- 
do por dez anos a seco mas a viver 
momento de expectativas cleva- 
das - sem que isso signifique en- 
tregar de bandeja os três ponto: 

“Queremos discutir o jogo, ci- 
mentar os índices de confiança. 
Quero um Braga activo, vivo, for- 
te mentalmente. Oferecer a ii 
ciativa ao adversário seria suicí- 


"Carnavais", mantendo vigilân- 
cia apertada nas imediações das 
bilheteiras. 


O suspeito do costume 

O defesa Pedro Costa poderá 
ser titular pela terceira vez con- 
secutiva, mas em épocas distin- 
tas, na visita do Benfica. O late- 
ral actuou no jogo de estreia de 
Jesualdo em Braga (2002/03) e 
perdeu, por 3-1. No época pas- 
sada, mereceu novamente a ti- 
tularidade, levando com o en- 
diabrado Simão pela frente, e ao 
intervalo o resultado estava fei- 


Jesualdo 
Ferreira de olho 
nas bancadas 


Figura incontornável do 
projecto da SAD arsenalista, 
Jesualdo Ferreira extravasou 
o plano técnico, apagou as 
quatro linhas que delimitam 
o relvado e estendeu o duelo 
às bancadas, ao projectar 
dois grandes desafios para 
universo bracarense na par- 
tida de amanhã: o primeiro 
dentro do campo; o segun- 
do protagonizado pelos 
adeptos, nas escadarias do 
belíssimo anfiteatro da Ci- 
dade dos Arcebispos. “O 
Braga tem uma equipa forte 
e começa a estabilizar no 
plano financeiro. Resta aos 
adeptos igualarem o Benfica 
em presença e apoio. Vamos 
estar atentos à vossa presta- 
ção nas bancadas”, alertou, 
espicaçando os adeptos face 
à previsível avalanche encar- 
nada na pedreira. 


dio. A estrutura do Benfica obri- 
ga-nos a alterações ao nível tácti- 
co, mas vamos manter a estraté- 
gia”, revela Jesualdo, encontrando 
o ponto de partida para, final- 
mente, enunciar, em discurso di- 
recto, o suporte estatístico da am- 
bição bracarense: “Se tivemos ar- 
gumentos para empatar na Luz e 
em Alvalade e vencer no Dragão, 
por que não ganhar ao Benfica?”. 


to — nova derrota, desta feita 
por três golos sem resposta. 

Agora, face ao castigo de Jor- 
ge Luiz, o lateral perfila-se co- 
mo candidato natural a ocupar 
a vaga, embora o técnico con- 
fesse "ter ainda algumas dúvi- 
das”, eventualmente a equacio- 
nar a Maurício, central adaptá- 
vel àquela posição. 

As interrogações só serão dis- 
sipadas pouco antes do início do 
encontro, dado ontem Jesualdo 
Ferreira ter optado por ensaiar a 
estratégia à "porta fechada", no 
retiro de Padim da Graça. 
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SUPERLIGA Boavista 


DESPORTO 


Axadrezados fizeram das Aves a 
sua cobaia para o teste de domingo 


Boavista venceu ontem a equipa do prof. Neca por 5-3, num jogo-treino realizado na Pasteleira 


| Pedro Jorge da Cunha 


Ainda a digerir o empate cedi- 
do (ou obtido?) no Estádio do 
Bonfim, que impediu o Boavista 
de ascender ao primeiro lugar da 
SuperLiga, o plantel axadrezado 
efectuou ontem um competitivo 
jogo-treino com o Desportivo 
das Aves. O resultado final foi de 
5-3, para os primodivisionários, 
mas esse acabou por ser até o fac- 
tor menos relevante. 

Tendo como palco o relvado 
do AD Pasteleira, clube-satélite 
dos axadrezados, Jaime Pacheco 
aproveitou para testar dois onzes 
completamente diferentes, tanto 
nos nomes como na estrutura 
táctica apresentada. Na primeira 
metade (50 minutos), alinharam 
os elementos que têm estado mais 
longe das primeiras escolhas do 
treinador de Lordelo. Khadim foi 
o guarda-redes, com Martelinho, 
Ambassa, Éder e Milhazes a cons- 
tituirem o quarteto defensivo. 
André Barreto e Tonito desempe- 
nharam o papel de médios mais 
defensivos e Cafú, sobre a direita, 
e João Vieira Pinto, descaido para 
a esquerda, estiveram incumbi- 
dos de servir os dois avançados de 
serviço: Felipe Flores e Fary. 

Este período foi o menos inte- 
ressante, com o treino a tornar-se 
muito quezilento e a agressivida- 
dea roçar a violência. Nené colo- 
cou os avenses na frente do mar- 
cador mas, ainda antes do peque- 
no intervalo, Fary e Cafú 
conseguiram a reviravolta. Na se- 
gunda parte do treino, Jaime Pa- 
checo apostou numa equipa que 
não deverá andar longe daquela 
que irá defrontar o Marítimo no 
próximo domingo (Estádio do 
Bessa, 16 horas). As únicas excep- 
ções deverão ser William, o late- 
ral-direito Rui Costa, ainda com 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Beira-Mar 


I Jacinto Martins 


Preparar com todos os cui- 
dados a recepção frente ao Vi 
tória de Setúbal, fora de Avei- 
ro, para fugir ao contacto com 
os sócios mais impacientes, 
foi a decisão tomada pela 
equipa técnica e pela direcção 
do Beira-Mar. O grupo de tra- 
balho seguiu para o Centro de 
Estágio Rosa Náutica, em 
Quiaios, próximo da cidade 
da Figueira da Foz, ao começo 
da noite de anteontem e on- 
tem, por volta das 9h30, o téc- 
nico aveirense Luís Campos 
liderou os trabalhos. 


Jogo-treino com o Desportivo das Aves permitiu a Jaime Pacheco tirar ilações positivas / Vitor Garcez/ASF 


Tiago pediu desculpas 
ao sadino Nandinho 


idade de júnior, e Carlos Fernan- 
des, castigado com um jogo. Mas, 


1a parte: Khadim; Martelinho, 
Ambassa, Eder e Milhazes; André 
Barreto, Tonito (João Pedro), Ca- 
fú e João Vieira Pinto; Felipe Flo- 
rese Cafú. 

2º parte: William (Carlos); Rui 
Costa, Helder Rosário, Cadu e 
Carlos Fernandes; João Pedro, 
Tiago e Lucas; Zé Manel, Hugo 
Almeida e Diogo Valente. 

Marcadores: 0-1, por Nené; 1- 
1, por Fary; 2-1, por Cafú; 2-2, 
por Sérgio Nunes; 2-3, por Mi- 
guel; 3-3, por H. Rosário; 4-3, 
por H. Rosário; 5-3, por Cadu. 


Segundo uma notícia veincula- 
da no site oficial do Boavista 
Futebol Clube, o médio Tiago 
terá contactado telefonicamen- 
te Nandinho, do Vitória de Se- 
túbal, para aquilatar a evolução 
da sua situação clínica. 
Recorde-se que o lateral-es- 
querdo dos sadinos teve que ser 
substituído aos 21 minutos do 
encontro com o Boavista por 
José Rui, após uma entrada 
mais viril do centrocampista 


estagia em Quiaios 


A primeira parte do treino 
foi destinada à recuperação 
muscular dos jogadores, que na 
véspera haviam realizado um 
jogo-treino frente à Ovarense, 
seguindo-se um alargado esque- 
ma de trabalho técnico diversifi- 
cado, com os exercícios a serem 
executados no relvado, em espa- 
ços reduzidos, sempre com a 
preocupação de trocar a bola rá- 
pido e pela certa. 

De tarde voltou a haver trei- 
no, dentro dos mesmos pressu- 
postos. A aplicação de todos os 
jogadores foi evidente, tendo em 
vista que o próximo jogo assu- 
me cariz de verdadeira final, a 


primeira de 14, quanto às reais 
hipóteses do Beira-Mar em se 
manter na SuperLiga, sendo 
crucial vencer o Setúbal. 


Oito baixas garantidas 

Para este confronto, são oito 
as baixas garantidas: Ribeiro, Ti- 
ninho, Ricardo, Rui Lima e Paul 
Murry, castigados, a que se jun- 
tam Rui Óscar, Malá e Kinglsey, 
que estão lesionados. 

Paul Murray, que foi s 
metido a uma intervenção 
rúrgica em Inglaterra, deve re- 
gressar em breve à Aveiro, a 
fim de iniciar a recuperação 
pós-operatória. 


dos axadrezados, que resultou 
numa entorse grave, obrigando 
a uma paragem entre quatro e 
seis semanas. Ainda no que res- 
peita a lesionados, sublinhe-se 
que o defesa Nelson e o avança- 
do Guga limitaram-se ontem a 
efectuar corrida, no complexo 
desportivo do Pasteleira. Os 
dois atletas foram poupados 
por Jaime Pacheco mas é certa a 
sua recuperação total até à hora 
do jogo com o Marítimo. 


SUPERLIGA Benfica 
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SUPERLIGA 
Sporting 


"Sporting 

está acima 

de todos”, diz 
Ferreira da Silva 


O vice-presidente para o fu- 
tebol do Sporting, Ernesto Fer- 
reira da Silva, considerou on- 
tem a demissão de Miguel Ri- 
beiro Teles apenas como uma 
divergência de opinião com o 
presidente Dias da Cunha. 
Uma situação normal, segun- 
do o dirigente, uma vez que “é 
impossível em qualquer orga- 
nização, estar sempre em sin- 
tonia com toda a gente”. Con- 
fiante em resolver a situação, 
Ferreira da Silva frisou que “o 
Sporting está acima de todos e 
de qualquer interesse pessoal 
dos elementos eleitos em as- 
sembleia geral”. 

“Não digo que seja uma cli- 
vagem entre Dias da Cunha e 
Ribeiro Teles. Agora, não esta- 
mos sempre de acordo com to- 
das as decisões que são toma- 
das no Sporting. Se trata ape- 
nas de uma divergência de 
opinião em relação a uma si- 
tuação concreta” argumentou 
o dirigente leonino sobre a de- 
missão de Ribeiro Teles. 

Ferreira da Silva explicou 
que é“ impossível em qual- 
quer organização, durante um 
mandato de quatro anos, estar 
sempre em sintonia com toda 
a gente”. “Uma divergência tem 
de ser resolvida através do diá- 
logo. O Sporting está acima de 
todos e de qualquer interesse 
pessoal dos elementos eleitos 
em assembleia geral. Por isso 
estou confiante de que vamos 
resolver esta situação”, garan- 
tiu. 


Liedson ausente do treino 

José Peseiro preparou on- 
tem a recepção ao Rio Ave já 
com Ricardo e Hugo Viana. 
Contudo, Liedson permanece 
em tratamento devido a trau- 
matismo num joelho e conti- 
nua em dúvida para o jogo 
com os vila-condenses. 


Miguel já treina 


Jogador, lesionado no encontro com o Beira-Mar, 
começou a trabalhar, ainda que com limitações 


Miguel regressou ontem aos 
treinos do Benfica, ainda que de 
forma condicionada. Recorde-se 
que o lateral-direito lesionou-se 
no encontro com o Beira-Mar, na 
18º jornada da SuperLiga. Com o 
Sp. Braga no horizonte, o técnico 
Giovanni Trapattoni poupou on- 
tem os jogadores que estiveram 
ao serviço da Selecção Nacional. 

Simão, Petit e Nuno Gomes fi- 
zeram trabalho de recuperação 
física e recolheram ao balneário, 
assim como Miguel, que apesar 
de ter subido ao relvado, ainda 


não trabalha com bola. 

Por outro lado, o guarda-redes 
Quim, que não foi utilizado por 
Luiz Felipe Scolari, e Manuel Fer- 
nandes, que jogou cerca de meia 
hora frente a República da Irlan- 
da, participaram de toda a sessão. 
Ausentes estiveram 

Fyssas e Karadas, estiveram 
ausentes do apronto, juntando-se 
à equipa em Óbidos mais tarde. 
Os encarnados voltam a treinar 
hoje, às 10h30. Após a sessão, 
Trapattoni fará uma antevisão da 
partida com os bracarenses. 
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SUPERLIGA Moreirense 


DESPORTO Hi. 


a 


“Delfim treina como um juvenil” 


Vitor Oliveira salienta o empenho do mais recente reforço e assume "total favoritismo” para o jogo com o Gil Vicente 


José Miranda 


“Estamos preocupados, mas 
sentimos que a situação é per- 
feitamente reversível”. É Vítor 
Oliveira quem assim se pronun- 
cia à entrada para a ronda 21 da 
SuperLiga e num cenário nada 
favorável à turma que orienta, o 
Moreirense, que ocupa o 16º 
posto, o mesmo que dizer que 
se encontra no local errado e 
numa altura já crítica. 

Neste momento, o técnico da 
formação de Moreida de 
gos confina a luta pela manu- 
tenção a “seis equipas”, lote on- 
de para além do Moreirense (17 
pontos), coloca o Gil Vicente 
(23), Penafiel (20), Estoril, 19), 
Beira-Mar (17) e Académica 
13), ainda que admita que nesta 
zona de melindre “ainda possa 
cair mais uma ou outra equipa”. 

Vítor Oliveira não costuma 
fugir à realidade e, talvez por is- 
so é que reconhece que a sua 
equipa “não tem feito o sufi- 
ciente para justificar muito 
mais que os 17 pontos”, ainda 
que se reserve o direito de la- 
mentar o grande número de le- 
sões com que ao longo da pro- 
va tem sido confrontado. “Cas- 
tro, Demétrios e João Manuel 
pode dizer-se que mal chega- 
ram ainda a jogar neste cam- 
peonato e neste momento ainda 
nos deparamos com as ausên- 
cias de Ricardo Fernandes e 
João Manuel. Tem sido assim ao 
longo da época e a equipa tem 
acusado em demasia essas fal- 
tas” 

Mas o compromisso que se 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Tonanha lesionado 


Vitor Oliveira assume favoritismo no embate com o Gil Vicente onde a vitória é fundamental / Pedro Trindade/ASF 


segue obriga a um medir de for- 
ças (depois de amanhã, 16h) 
com o vizinho Gil Vicente, uma 
das tais equipas do mesmo 
campeonato, mas que está em 
nítida ascensão e já trepou algu- 
mas posições. Um jogo quase de 
vida ou de morte? Vítor Olivei- 
ra não o nega. “Será pelo me- 
nos um jogo importantíssimo, 
mas para o qual partimos, no 


entanto, muito confiantes. Direi 
que será um jogo que pretende- 
mos vencer e para o qual esta- 
mos preparados para atacar e ir 
à procura do resultado que nos 
interesssa. Estamos dispostos a 
fzer as despesaas do jogo e direi, 
também, que estamos prontos 
a assumir, sem reservas, o favo- 
ritistismo”, 

Vítor Oliveira até nem se 


Suspeita de entorse coloca o avançado gilista em dúvida para jogo com Moreirense 


| José Pedro Gomes 


O avançado do Gil Vicente 
Tonanha lesionou-se ontem no 
jogo-treino que a equipa de Bar- 


celos fez em Gaia, frente ao Dra- 
gões Sandinenses, e que termi- 
nou com o triunfo da conjunto 
da casa por 1-0, com o único 
tento da partida a ser apontado 


por Carlos Ferreira. O jogador 
gilista poderá estar a contas com 
uma entorse num joelho e hoje 
será reavaliado pelo departa- 
mento médico do clube. Caso se 


mostra descontente com o ha- 
bitual processamento de jogo, 
diz só lamentar a “gritante ino- 
perância em termos ofensivos” 
e que leva a que a equipa não 
esteja num patamar mais con- 
sonante com a qualidade do 
plantel e continua a insistir em 
que “as perspectivas ainda as- 
sim são animadoras”, o que não 
invalida as dores de cabeça de- 


confirme a mazela, Tonanha não 
deverá ser opção para a partida 
do próximo Domingo, frente ao 
Moreirense. No final ensaio de 
ontem, o avança- 
do Nandinho res- 


correntes da ameaça de despro- 
moção, 

Refira-se que o Moreirense 
vem de um desaire (1-4) rotun- 
do no reduto do Nacional da 
Madeira, onde o técnico sente 
que a equipa rubricou “a pior 
exibição da temporada”. Na ver- 
dade, os “cónegos” não costu- 
mam ser digeridos com tanta 
facilidade e Vitor Oliveira fala 
mesmo de um acidente de per- 
curso. “Os golos do nosso ad- 
versário apareceram rapida- 
mante e depois nada nos correu 
bem quando quisemos recupe- 
rar”, acrescenta, salientando 
que, ao invés, o melhor desme- 
penho da temporada ocorreu 
em Aveiro, na jornada em que a 
sua equipa triunfou claramente 
(3-0) sobre o Beira-Mar. 

Em todo o caso, o Moreirem- 
se não atirou a toalha ao chão e 
foi às compras na reabertura do 
mercado. O técnico diz-se satis- 
feito com os brasileiros Nei 
(avançado) e Eriverton (mé- 
dio), fazendo questão de men- 
cionar o facto de “se estarem a 
integrar muito bem”, isto ao 
mesmo tempo que se manifesta 
muito optimista em relação ao 
contributo que Delfim possa 
dar. Delfim (Marselha) vem de 
uma longa (dois anos) paragem 
e Vitor Oliveira é o primeiro a 
ter em conta que o centrocam- 
pista se apresentou em deficien- 
te condição física, mas prefere 
realçar a sua entrega ao treino. 
“Delfim parece um juvenil, tal a 
alegria com que tem trabalha- 
do”, remata o técnico do Morei- 
rense. 


servado, para apurar a sua dis- 
ponibilidade para a partida de 
Domingo. De fora dos treinos da 
equipa barcelense continuam os 
lesionados Paulo 
Alves, Sidrailson 


sentiu-se de uma | Defora sadio todos 
lesão antiga, Sad eles indisponí- 
abandonando continuar Paulo veis para a deslo- 
mais cedo o | Alves, Sidiailson | cação desta jor- 
apronto. O joga- e Carlitos | nada a Moreira 


dor será hoje ob- 
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de Cónegos. 


4 E) DESPORTO 


SUPERLIGA Rio Ave 


Carlos Brito testa Junas 
no lugar de Ricardo Nascimento 


Vila-condenses foram ontem derrotados pelo Espinho (2-0) em jogo-treino 


I Vaz Mendes 


O Rio Ave deslocou-se ontem 
ao recinto do Espinho onde 
efectuou um jogo-treino, prepa- 
rando, desta forma, o encontro 
do próximo domingo com o 
Sporting (Estádio José Alvalade, 
às 18 horas, Sport TV). O resul- 
tado pouco importa, mesmo 
não tendo sido um bom teste, já 
que o conjunto de Carlos Brito 
saiu derrotado (2-0), mas desta- 
cou-se a acção do holandês Mo- 
ra, que mesmo não se conside- 
rando um nº10, pode muito 
bem assumir a posição que per- 
tencia a Ricardo Nascimento, de 
abalada para a Coreia do 


vo. Contudo, jogo onde o 
treinador entender, sinto que te- 
nho valor para integrar esta 
equipa”, referiu Junas, ultrapas- 
sados que foram alguns azares. 
Logo no início da época o vila- 
condense lesionou-se num joe- 
lho, parou duas semanas, voltou 
precisamente na partida com o 
Sporting, mas teve de voltar a 
parar mais cinco semanas por 
ter fracturado um dedo da mão. 

De então para cá, o médio 
holandês tem jogado com regu- 


Embate entre o Sporting de Espinho e o Rio Ave terminou com o triunfo dos primeiros / Lume Félix 


laridade, ao exemplo do que 
aconteceu na época transacta, 
pois esteve presente em 25 parti- 
das. Mas agora o que interessa 
mesmo é a partida de domingo 


com o Sporting e Junas sabe que 
o Rio Ave terá uma tarefa muito 
complicada pela frente. 
“Trata-se de um adversário 
muito complicado, ainda por ci- 


ma a jogar no seu estádio e vin- 
do de uma pesada derrota na 
Madeira. Mas eles têm de jogar 
poucos dias depois com o Feye- 
noord e sabe-se que os jogadores 


“Adeptos do Feyenoord são fanáticos” 


Médio holandês prevê muitas dificuldades para o Sporting na “banheira” de Roterdão 


I Vaz Mendes 


Com o encontro da primei- 
ra mão dos dezasseis-avos-de 
final à vista, pois o Sporting- 
Feyenoord realiza-se já na pró- 
xima quarta-feira (Estádio de 
Alvalade, às 21h15), nada me- 
lhor que ouvir de um holandês 
a preciação a um adversário de 
respeito. 

“Conheço melhor o Ajax, 
pois vivi perto de Amsterdão, 


mas tenho amigos no Feye- 
nord, como o Van Castelen, 
um extremo-direito de muita 
classe, ao exemplo do que su- 
cede com seus jogadores mais 
avançados. O Sporting precisa 
de ter muito cuidados com 
eles, pois são muito podero- 
sos”, referiu Junas, admitindo 
que o Sporting terá as suas hi- 
póteses de ultrapassar os ho- 
landeses caso consiga fazer um 
bom resultado em Alvalade. 


“É quase obrigatório vencer, 
pois na partida da segunda 
mão as dificuldades serão 
enormes. Os adeptos do Feye- 
noord são fanáticos, não há 
iguais a eles na Holanda. É 
muito complicado para qual- 
quer equipa jogar naquele es- 
tádio, com mais de 50 mil 
adepto a puxarem frenetica- 
mente pela sua equipa”, disse 
jogador vila-condense. 

Numa altura em que o clube 


de Alvalade vive uma situação 
crítica em termos directivos, 
Junas entende que não é por aí 
que virá o mal. 

“Os jogadores não se dei- 
xam afectar com esse tipo de 
coisas, são profissionais. O 
Sporting tem de se preocupar 
apenas com o Feyenoord... 
mas antes deve é pensar que 
tem o Rio Ave à perna, dispos- 
toa pontuar em Alvalade”, sus- 
tentou. 
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ficam algo condicionados, não 
costumam jogar a cem por cen- 
to. Vamos lá à procura de pon- 
tos, pouco importa o nome do 
adversário, pois o Rio Ave entra 
em qualquer campo com o pen- 
samento na vitória”, sublinhou o 
médio. 


Teste inconclusivo 

Carlos Brito levou ontem a 
sua equipa até Espinho e os vila- 
condenses viriam a ser derrota- 
dos pela formação orientada por 
Bruno Cardoso. Dois golos de 
Júlio César, na segunda parte do 
jogo-treino foi o que de melhor 
se viu, pois a “partida” decorreu 
numa toada algo morna, 

Na primeira parte o Rio Ave 
actuou com jogadores que, nor- 
malmente, não são muito utili- 
zados, excepção feita ao guarda- 
redes Mora, Delson (não de- 
fronta o Sporting devido a 
castigo por ter visto o quinto 
cartão amarelo da temporada) e 
Gaúcho. Paulo César também 
está impedido de defrontar os 
leões, pois ainda recupera de 
uma lesão. 

Pelas indicações que ficaram 
do jogo-treino, é bem provável 
que o Rio Ave vá a Alvalade 
apostar no contra-ataque, pelo 
que Carlos Brito deverá optar 
por colocar em campo os alas 
Saulo e Gama. Caso tal venha a 
suceder, Gaúcho será relegado 
para o banco dos suplentes. 

Na baliza estará Mora, sendo o 
quarteto defensivo entregue a Zé 
Gomes, Idalécio, Franco e Mi- 
guelito. Niquinha e Mozer serão 
os“trincos”, Junas ficará com a tal 
tarefa de susbstituir Ricardo Nas- 
cimento, num meio-campo onde 
ainda cabe Evandro. 


Junas (Rio Ave) 
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CICLISMO Grande Prémio Internacional Costa Azul 


Fred Rodriguez é o primeiro líder 


Markov (Milaneza) e Cândido Barbosa (LA Alumínios) fora do pódio numa chegada ao sprint 


I José Miranda 


O norte-americano Fred Ro- 
driguez (Davitomon Lotto) ven- 
ceu a primeira etapa do Grande 
Prémio Costa Azul, uma ligação 
com partida e chegada a Setúbal, 
na extensão de 163.2 Km, ao im- 
por-se nos metros finais ao aus- 
triaco Elsel (Française des Jeux) e 
ao italiano Deagano (Barlo- 
world), isto enquanto já fora do 
pódio ficaram o russo Alexis 
Markov (Milaneza) e Cândido 
Barbosa (LA Alumínios), este o 
melhor luso e que foi o quinto a 
cartar a meta, ainda que as bonifi- 
cações o atirem para o sexto posto 
da geral individual, 

Num trajecto sem dificuldades 
de maior, rolou-se a um ritmo 
aceitável sendo que a movimenta- 
ção foi maior na primeira hora, 
altura em que foram percorridos 
45 Km. De resto, a corrida ficou 
marcada pela fuga protagonizada 
por um quarteto constituído pelo 
francês Casar (Française des jeux) 
e pelos espanhóis Ruben Plaza 
(Comunidade Valenciana), Olmo 
(Tavira) e Padilla (Paredes), os 
quais escaparam por volta do qui- 
lómetro 47 e só renunciaram 
muito perto da chegada, ainda 
que esta iniciativa tivesse estado 
sempre sob controlo a ponto de a 
vantagem máxima nunca ter ul- 
trapassado os 2,30 minutos. 

A LA Alumínios e o Carvalhe- 
lhos/Boavista foram as equipas 


Fred Rodrigues (dir.) é o primeiro Ileder do Grande Prémio Internacional da Costa Azul / José Luls/ASF 


que mais trabalharam para colo- 
car ponto final na ofensiva, numa 
tentativa de provocar a chegada 
em pelotão, o que se verificou, só 
que os planos as intenções não fo- 
ram totalmente aceites já que 
Fred Rodriguez trocou as voltas 
aos terminadores das equipas 
perseguidoras, Cândido Barbosa 
e Pedro Soeiro, bem como a ou- 
tros especialistas nas chegadas. 


REMO Eleições para a Federação 


Rascão Marques candidato 


António João Rascão Marques 
actual dirigente da Secção de 
Desportos Náuticos da AAC, é 
candidato a Presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Remo. 

Deste modo, é o principal pro- 
motor da lista “Renovar a Tradi- 
ção”, que conta ainda com o Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Soure, Dr. João Gouveia no lugar 
de Presidente da Assembleia Ge- 
ral, o Dr. Horácio Antunes, anti- 


go Governador Civil de Coimbra 
e Presidente da Câmara Munici- 
pal da Lousa, como Presidente do 
Conselho Fiscal, entre outros. Os 
objectivos da lista de Rascão 
Marques, são o de aumentarem 
os atletas federados, haver mais e 
melhores clubes, melhor compe- 
tição, mais e melhor formação, 
mais diversidade na prática do 
remo, como o do lazer, escolar, 
radical e adaptado. 


Primeira etapa 


1º Fred Rodiguez (Loto).........3h47.16 


2º Bemhard Eisel (Française des Jeux) ....mt 
3º Enrico Degano (Barloworla). mt 
4º Alexei Markov (Mianeza) mt 
5º Cândido Barbosa (LA Alumínios)... 

6º Jerome Pineau (Bouygues).... 

7º Bruno Neves (Mademnox)... 
8º BrunoSá (Riberalves), 


A nível de alta competição, o 
candidato promete tentar, neste 
novo ciclo olímpico, qualificar 
tripulações para os próximos 
gos olímpicos de Pequim, e im- 
plementar um projecto de desen- 
volvimento da modalidade que 
vise chegar a 2012 e 2016 com 
uma base de remadores que per- 
mita encarar a alta competição 
com mais confiança do que aque- 
la que existe neste momento. 


Geral individual 
CET 


1º Fred Rodiguez (Loto) — 34706 
2º Bembardt Eisel (Française des Jeumy) a 45 
3º Sandy Casar (Française des Jews) mt 
4º Enrico Degano (Barloword) a 65 
5º Ruben Plaza (C. Valendana) mt 
6º Cândido Barbosa (LA Alumínios) - a 75 
7º Mak Renshaw (Français des Jem). a Bs 
8º Alexs Markov (Mianeza) 295 


Para lém disso, propõe-se a 
aumentar o leque de escolha de 
remadores do remo adaptado, 
criando competição nacional pa- 
ra esta categoria de atletas, a fim 
de que possamos apresentar mais 
tripulações nos campeonatos do 
mundo e se tal acontecer, apre- 
sentar uma boa representação 
nos próximos Jogos Parolímpicos 
de Pequim em 2008. 

As eleições terão lugar no pró- 
ximo dia 12 na Figueira da Foz, e 
até lá Rascão Marques e a sua 
equipa continuarão a percorrer o 
país do remo nacional, em cam- 
panha, em contactos directos 


Pavilhão Rosa Mota 


= mo coma mtas ms emma cemaa eme rimam 


1º TRIAL INDOOR DO PORTO 


Oferta de dois bilhetes aos primeiros 15 leitores 
que se apresentem nas instalações de “O Comércio 
do Porto” com o jornal de sábado, 1Z de Fevereiro 


DESPORTO. 


TENIS 
Albufeira Ladies Open 


“Nogui” foi 
eliminada 


Ana Catarina Nogueira, a 
única das quatro portuguesas 
que disputaram o quadro 
principal da quarta edição do 
Albufeira Ladies Open que 
passou à segunda ronda, foi 
ontem eliminada do torneio 
de 10000 dólares a decorrer 
nos courts de ténis do Monte- 
choro pela francesa Emilie 
Bacquet. Se o primeiro jogo 
tinha sido muito disputado, 
no segundo a francesa foi 
muito superior e acabou por 
vubter um êxito relativamente 
gúcil e traduzido pelos parciais 
7-6, 6-1. Por seu turno, a ale- 
ma Kristina | 
primeira cabeça-de 
«ia Jimenez por 1-6, 6 


JTOMOBILISMO 
Rali da Suécia 


Loeb (Citroen) 
procura o bis 


O francês Sébastien Loeb 
Citroen Xsara) procura con- 
volidar a liderança do Mun- 
dial de pilotos e reeditar a his- 
sórica vitória alcançada em 
2004 no Rali da Suécia, segun- 
da prova do Campeonato do 
Mundo de 2005, a disputar 
entre hoje e domingo.No total 
serão percorridos 1750 quiló- 
metros, 360 dos quais crono- 
metrados, divididos pelas 20 
especiais do rali. 


com os clubes e Associações de 
classe que são a base eleitoral das 
elegões federativas. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o candidato mostrou-se 
bastante confiante com as elei- 
ções e garante que vai mudar o 
rumo da modalidade. “A minha 
equipa é nova, bem sucedida e 
capaz de fazer um bom trabalho. 
Estou confiante com estas elei- 
ções mas não convém colocar o 
caio à frente dos bois. Em caso 
deser eleito o principal objectivo 
é motivar os outros a praticar o 
remo e não ficar à espera que as 
coias aconteçam” garantiu, 
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ULTURA 


Álvaro Siza Vieira recebeu as Chaves 
da Cidade das mãos de Rui Rio 


A homenagem da Câmara Municipal do Porto 20 
arquitecto teve lugar ontem à tarde, na autarquia 


Rodrigo Afírcixo 


Câmara Municipal do Por- 
to (CMP) prestou ontem 
homenagem ao arquitecto 


Álvaro Siza Vieira, com a entrega 
das Chaves da Cidade. A cerimó- 
nia protocolar teve lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, às 
18 horas, e nela compareceram 
inúmeros convidados ligados à 
política, mas também às artes e, 
especificamente, à arquitectura, 
Pelo Governo, marcou presença o 
ministro da Justiça, José Pedro 
Aguiar-Branco. 
“Por toda a sua obra, por toda 
a sua vida, o arquitecto Álvaro Si- 
za Vieira é, manifestamente, um 
caso de excepção, pelo que decidi- 
mos promover esta homenagem a 
um Homem que escolheu o Porto 
para viver e trabalhar”, começou 
por referir Rui Rio no seu discur- 
so, Um discurso que estabeleceu 
os traços fundamentais da vida e 
obra da fi figura central da ola 
do Porto”, pondo em relevo a sua 
estreita ligação com a cidade e 
com o país, através da enumera- 
ção das suas obras mais emblemá- 
ticas. 

Mas, além dos rasgados encó- 
mios à obra de Siza Vieira, o au- 
tarca não perdeu a oportunidade 
de ser demagógico à mínima hi- 
pótese. “Outro aspecto que ente; 
do relevar sobre a sua person 
dade, é a capacidade que Álvaro 
Siza tem de voltar a trabalhar em 
projectos antigos e repensá-los, ou 
mesmo renová-los. Permitam- 
me, a título de mero exemplo, a 
propósito desta sua disponibilida- 
de, que mencione o caso do Bair- 
ro da Bouça que, ao fim de quase 
30 anos, depois de nunca ter sido 
acabado e de ter sido deixado ao 
abandono, com os habitantes à 
mercê da sua sorte, está já a 
acabado por iniciativa da CMP”, 
Ou, mais adiante: “O arquitecto 
Álvaro Siza está hoje a trabalhar 
com a CMP e com o Metro na re- 
qualificação das mais importantes 
artérias da Cidade, o que permite 
uma ainda maior ligação do Porto 
a um dos expoentes máximos da 
arquitectura a nível mundial — 
facto que naturalmente muito nos 
orgulha”. 


Poesia e lucidez 
“Oito Chaves para Siza Vieira” 
foi o título escolhido pelo escritor 
Mário Cláudio para o texto que 
escreveu sobre o trabalho de Siza, 
Um texto de contornos poéticos e 
mesmo autobiográficos, pleno de 
referências eruditas, a terminar 
assim: “A oitava das chaves, a que 
hoje nos reúne, é a da Cidade on: 
dé cabe o grande engenho”. 


“E obrigação do Porto prestar-lhe um tributo 
que só se presta aos maiores”, referiu Rui Rio 


Álvaro Siza Vieira no momento da entrega das Chaves da Cidade , ao lado de Rui Rio /PEDRO GRANADEIRO 


Finalmente, Siza brilhou com 
uma intervenção inteligente, lúci- 
da e sóbria. “Por deformação pro- 
fissional, talvez, procuro encon- 
trar utilidade - razão de ser - para 
qualquer objecto; ainda que se 
trate das chaves de uma porta ine- 
xistente”, começou por referir. E 
acrescentou: “Procurei e julgo que 
encontrei. Há ainda um muro e 
portas virtuais que separam a ci- 
dade antiga do que lhe é exterior: 


do que foi campo e é hoje - em 
muitas áreas da cidade - campo, 
sim, mas de concentração; dormi- 
tório onde sonhar é um exerc 
dificil. Creio que as chaves da ci- 
dade, entregues a um arquitecto, 
exprimem um desafio que o res- 
ponsabiliza, mas que é dirigido a 
todos: o desafio de abrir esse mu- 
ro desadequado, unindo, pela 
qualidade e com igual exigência, o 
que é antigo e o que é de hoje 


e de amanhã: antigo antecipado”. 

E prosseguiu: “A defesa dos va- 
lores patrimoniais da cidade tem 
movido planos e investimentos, 
acompanhados ainda, paradoxal- 
mente ou não, por abandono e 
ruína. Espero vivamente que seja 
concretizado o que se anuncia. Pa- 
rece que os novos sectores da cida- 
de - e não pretendo generalizar - 
têm estado excluídos de igual 
atenção”. 


MM = IS = rs o 


“Apenas 
pertenço a uma 
comissão 
consultiva” 


No final da cerimónia, o CO- 
MÉRCIO questionou Álvaro Si- 
za Vieira sobre a alegada “re- 
qualificação das mais impor- 
tantes artérias da cidade”. "Em 
Lisboa ou no Porto?”, começou 
por perguntar o homenageado. 
“Eu aí, apenas pertenço a uma 
comissão consultiva”, acabou 
por referir. “Estou a participar 
em projectos do Metro que 
têm a ver com a reabilitação 
no que se refere, sobretudo, a 
espaços exteriores, juntamente 
com o arquitecto Souto Moura. 
De resto, a convite dele e jun- 
tamente com ele, estou a fazer 
a estação de metro da Av. da 
Ponte e também a da Av. dos 
Aliados". 

Quanto à recuperação do Bair- 
ro da Bouça, habitado sem es- 
tar concluído desde 1976, Siza 
Vieira mostrou-se satisfeito. 
"Eu creio que estará concluido 
dentro de ano e meio, dois 
anos no máximo”, disse, "A re- 
cuperação é feita em tudo 
quanto é exterior e em algu- 
mas coisas interiores, como ca- 
nalizações. Mas vai ser tudo 
feito sem tirar as pessoas de lá. 
Eo resto é novo. Portanto, a 
maior parte das casas estão a 
ser construidas de novo”, 


Para Siza Vieira, “é preciso 
não construir desertos veda- 
dos, palácios desfigurados; so- 
bretudo não construir mais do 
que o necessário”, Porque “sem 
o arquivo instantâneo da Me- 
mória não há Invenção; nem 
chave alguma abrirá as portas 
exactas”, 


Esposição sobre 


foi suo na 
Galeria do Palácio 


Uma imagem da Estação de 
S. Bento — este é só um dos mui- 
tos edifícios “ex-libris” da cidade, 
da Casa de Serralves ao Teatro 
Nacional São João, que foi projec- 
tado pelo arquitecto Marques da 
Silva (1869-1974). 

Ontem, às 18 horas, enquanto ou- 
tra grande figura da arquitectura 
do Porto era homenageada na 
Câmara, inaugurou na Galeria do 
Palácio (Biblioteca Almeida Gar- 
rett) uma exposição iconográfica 
sabre a vasta obra de Marques da 
Silva, um dos mais importantes 
urbanistas da cidade. 
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Y OBRA DE ARTISTA ESPANHOL 


Galeria de arte alemã expõe 
120 toneladas de lama 


Y PINTADO POR LUCIAN FREUD 
Quadro com Kate Moss grávida 


Y MESTRE DO HAMMAOND B3 


Morreu o organista americano 


cheias de lama. 


calçarem umas galochas. 


Ana Paula Pinto e 
Marcelo Oliveira 
vencem prémio 
Revelação da APE 


I Lusa 


Os autores Ana Paula Pinto 
e Marcelo Oliveira são os ven- 
cedores dos Prémios Revela- 
ção atribuídos pela Associa- 
ção Portuguesa de Escritores 
(APE) nas modalidades da 
poesia e do ensaio e relativos a 
2003. 

O galardão, ao qual podem 
candidatar-se autores inéditos 
em livro na categoria a que 
concorrem, distinguiu "O pó- 
len do silêncio", obra de poe- 
sia de Ana Paula Pinto, e "A 
procura do tempo presente: 
história e sujeito em Augusto 
Abelaira”, do brasileiro Mar- 
celo Oliveira. 


APE terá a decorrer 
entre 1 de Março e 
30 de Junho o 
concurso de 2004 


O júri, constituído por An- 
nabela Rita, Cristina Robalo 
Cordeiro, Liberto Cruz e José 
Correia Tavares, deliberou por 
unanimidade entre as 65 obras 
candidatas na área da poesia e 
as 12 na área do ensaio. 

Ana Paula Pinto, de 42 
anos, é natural de Setúbal, tem 
o 12º ano de Humanidades e 
um curso técnico de conserva- 
ção e restauro de Pintura. 

Marcelo Oliveira, de 34 
anos, é natural do Rio de Ja- 
neiro e é mestre em Literatura 
Portuguesa Contemporânea. 

Os Prémios Revelação da 
APE são patrocinados pelo 
Instituto Português do Livro e 
da Bibliotecas e garantem a 
publicação da obra vencedora 
em colecção própria e com o 
devido pagamento dos direitos 
de autor. 

A APE terá a decorrer entre 
1 de Março e 30 de Junho o 
concurso para a atribuição dos 
Prémios Revelação relativos a 
2004 nas modalidades de fic- 
ção e literatura infanto-juve- 
nil. 


O artista espanhol Santiago Sierra 
inaugurou uma original exposição de 
arte, constituída por 120 toneladas de 
lama. Assim, todas as salas de uma ga- 
leria de Hanover, Alemanha, estão 


Os visitantes podem visitar o espaço se 


“A Casa na Lama”, de Santiago Sierra 


rendeu 5,7 milhões de euros 


Um quadro que o artista plástico Lu- 
cian Freud pintou da modelo Kate 
Moss nua e grávida foi leiloado na 
quarta-feira pela londrina Christie's, 
tendo a obra sido arrematada por mais 
de 5,7 milhões de euros. A tela, intitu- 
lada "Naked Portrait 2002”, foi vendida 
a um anónimo via telefone. 


Uns “seguranças” muito especiais a passear no shopping /LUÍS COSTA CARVALHO 


Vestidos para brincar, actores 
de “Os Portas” garantiram 
peu no ViaCatarina 


Salomé Castro 


ViaCatarina Shopping, 
no Porto, contou on- 
tem com protecção 


acrescida. Marcantónio Del 
Carlo, António Melo e Almeno 
Gonçalves foram os seguranças 
de serviço. Os três actores, que 
protagonizam (juntamente 
com António Fonseca) a co- 
média "Os Portas" (em cena no 
Rivoli Teatro Municipal até 
domingo), vestiram a pele dos 
seus personagens e circularam 
pelo centro comercial abor- 
dando as pessoas. 

“Já foram ver a nossa peça, 
ah? Estão à espera do quê? Es- 
tão à espera que chova?”, per- 
guntou Marcantónio Del Car- 
lo, a duas jovens. 

Ainda que a maioria desco- 
nhecesse de que peça de teatro 
os actores falavam e, sobrett- 
do, qual a sua temática e con- 
teúdo, a receptividade foi ra- 
zoável. António Melo e Alme- 
no Gonçalves são sobretudo 
conhecidos do público pela sua 
participação na série de humor 
"Os Malucos do Riso"; Mar- 
cantónio Del Carlo pela sua in- 


terpretação de João Pedro na 
telenovela "Saber Amar”. 

"É só isto? Eles têm é que fa- 
zer o povo rir!" - exclamou 
uma senhora que aguardava, 
juntamente com os dois filhos, 
uma mais activa e divertida 
performance dos actores. Não 
obstante alguma desilusão, 
muitos foram os que solicita- 
ram autógrafos durante a se: 
são que se seguiu ao passeio 
pelo recinto do shopping. 


"Um espectáculo 
diferente dos tradicionais” 

Em “Os Portas”, os actores 
vestem a pele de múltiplas per- 
sonagens, entre quatro portei- 
ros da noite, quatro rapazes e 
quatro raparigas, um DJ e um 
punk. Tendo como ponto de 
partida o universo das saídas 
nocturnas, a peça faz-se com 
porteiros, discotecas e mulhe- 
res à mistura. 

"Os Portas' espelha uma 
crítica divertida à sociedade de 
consumo, à massificação, à fal- 
ra de individualização. O texto 
é muito interessante e pode ser 
visto por um público de dife- 
rentes idades”, declarou Alme- 


no Gonçalves, também ence- 
nador da peça. 

Ainda ao COMÉRCIO, o 
actor explicou que se trata de 
“um espectáculo diferente dos 
tradicionais; tem muito ritmo, 
joga com o apelo à imaginação 
do próprio público. O cenário 
são apenas duas cadeiras mas 
tem uma componente técnica 
muito grande e um elaborado 
desenho sonoro”. 

Considerada Comédia do 
Ano em 1987, “Bouncers”, o tí- 
tulo original de John Godber, 
conquistou a crítica interna- 
cional, somando inúmeros 
prémios. Em Portugal, o espec- 
táculo “Os Portas” estreou dia 
24 de Setembro de 2004, no 
Casino do Estoril, com grande 
sucesso. Na sua itinerância, o 
espectáculo chegou ao Porto 
para uma curta temporada: até 
amanhã, pelas 21h30, e no do- 
mingo, pelas 16 horas. 

"A itinerância vai passar por 
um regresso a Lisboa, por Vila 
Real, Bragança, Santa Maria da 
Feira, Oliveira de Azeméis, Fa- 
ro, Portimão...”, adiantou Mar- 
cantónio Del Carlo ao nosso 
jornal. 


de jazz Jimmy Smith 


O organista de jazz norte-americano 
Jimmy Smith, o "mestre do Hammond 
B3º, que revolucionou o jazz nas dé- 
cadas de 1950 e 1960, morreu terça- 
feira aos 79 anos. O músico morreu 
terça-feira na sua casa de Phoenix, 
no Arizona. O seu último álbum deve- 
rá sair dia 15. 


Actor John Hurt 
vai estar presente 
nas Bodas de 
Prata do Fantas 


| Lusa 


O actor britânico John 
Hurt, que protagonizou o fil- 
me "Homem-Elefante”, vai es 
tar presente na comemora: 
das Bodas de Prata do Fantas- 
porto - Festival Internacional 
de Cinema do Porto, anunciou 
ontem fonte da organização 
do certame. 

A ligação de John Hurt ao 
Fantasporto já é antiga, já que 
o actor britânico foi o vence- 
dor do prémio para melhor 
actor no Fantasporto de 1985, 
pelo papel em "Nineteen 
Eighty-Four" de Michael Rad- 
ford. 

Com mais de uma centena 
de filmes em carteira, John 
Vincent Hurt nasceu a 22 de 
Janeiro de 1940, em Chester- 
field, Derbyshire, no Reino 
Unido. Estudou pintura na Es- 
cola de Artes London St. Mar- 
tin e em 1962 fez a sua primei- 
ra aparição num palco, na peça 
“Infanticide in the House of 
Fred Ginger", uma performan- 
ce que lhe valeu um lugar na 
"Royal Shakespeare Com- 
pany”. Nesse mesmo ano es- 
treou-se no cinema, no filme 
"The Wild and the Willing” de 
Ralph Thomas. 

O reconhecimento interna- 
cional chegou em 1966 com o 
seu desempenho no filme "A 
Man for All Seasons" de Fred 
Zinnemann. Em 1979, foi no- 
meado, pela primeira vez, para 
um Óscar da Academia de 
Hollywood, melhor actor se- 
cundário no filme "Midnight 
Express" de Alan Parker, papel 
que lhe deu um Globo de Ou- 
ro, atribuído pela Associação 
da Imprensa Estrangeira de 
Hollywood. 

Em 1981 obteve a segunda 
nomeação, desta vez para actor 
principal, pela sua actuação 
em "The Elephant Man", de 
David Lynch. 

Para este ano, John Hurt 
tem anunciada a participação 
em cinco filmes, de onde se 
destaca: "The Proposition", 
realizado por John Hillcoat, 
com base numa história do 
cantor e compositor australia- 
no, Nick Cave, ao lado de Guy 
Pearce e Emily Watson. 


O grupo escocês Franz Ferdinand viu reconhecido o seu valor /FOTOS Yu MONEPA 


Franz Ferdinand dominam 
na noite dos Brit Awards 


Lusa 


grupo Franz Ferdinand 
ganhou quarta- feira o 
galardão para melhor 


conjunto pop na cerimónia de 
entrega dos prémios Brit, atri- 
buídos em Londres pela indús- 
tria musical britâni 

Na 25º edição dos Brit, o te- 
ma "Angels", de Robbie Wil- 
liams, recebeu o prémio espe- 
cial para melhor canção da mú- 
sica pop britânica dos últimos 
25 anos. 

Os grandes vencedores fo- 
ram os grupos Franz Ferdinand 
e Keane, com dois prémios ca- 
antora adolescente Joss 


música britânica em 2004, in- 
térpretes do êxito "Take me 
Out”, ganharam os prémios de 
melhor grupo britânico e de 
melhor conjunto de rock. 

Os Keane arrebataram os 
prémios para melhor revelação 
e melhor dicos ("Hopes and 
Fears"), enquanto para os Muse 
foi o prémio para melhor ac- 
tuação ao vivo. 

Às Scissor Sisters foram os 


Joss Stone foi a protagonista surpresa 


vencedores nas categorias de 
melher grupo internacional, 
melhor disco internacional 
") e melhor ac- 


ção. 

A surpresa da noite foi a 
adolescente Joss Stone, que ga- 
nhou o prémio para melhor ar- 
tista feminina, batendo as con- 
sagradas Natasha Bedingfield e 
PJ Harvey, além de vencer na 
categoria para actuação ao vivo. 


Nas categorias internacio- 
o rapper Eminem norte- 
americano ganhou o prémio 
para melhor artista masculino, 
enquanto Gwen Stefani (ex-No 
Doubt) venceu o galardão para 
melhor artista feminino. 

A melhor actuação no cam- 
po pop distinguiu McFly, en- 
quanto The Streets, ou Mike 
Skinner, foi escolhido como 
melhor artista solo. 


Super Nada e DEP hoje e amanhã 
em concerto no Passos Manuel 


O grupo portuense Super 
Nada actua hoje à noite, a partir 
das 23h45, no Passos Manuel, 
depois da bem sucedida estreia 
em Janeiro no esgotado Bar 
Porto Rio. A banda, ainda sem 
nenhum disco gravado, é com- 
posta Manel Cruz (voz e letras; 
ex-Ornatos Violeta, agora tam- 
bém nos Pluto), Francisco Fon- 


seca (bateria; ex-Amarguinhas, 
Magenta, Reduto), Rui Lacerda 
(guitarra; Pluto, Insert Coin), 
Miguel Ramos (baixo; Mesa, In- 
sert Coin, Mosh) e Eurico Amo- 
rim (teclas; Mesa, Insert Coin, 
Lucky Stereo). 

Amanhã, no mesmo local e à 
mesma hora, a saga pós-Orna- 
tos continua com um concerto 


da formação jazzística DEP, que 
se estreou com o álbum “ 
ce Tudo o Que Aprendeste” 
(2004). Hugo Danin (bateria), 
Eduardo Silva (baixo; Pluto) e 
Peixe (guitarra; Ex-Ornatos, 
agora nos Pluto) actuarão com 
João Guimarães (saxofone). 
Tanto hoje como amanha, a 
entrada custa 7,50 euros. 


LTJ Bukem amanhã no Hard Club 707 


rm BAZAAR. Dia 11 (hoje): 
*Urba"/Marcos Tavares. Dia 12 (ama- 
nhã): “Urba"/João Cari. Dia 13 (do- 
mingo): “Chá das 5º (17h); "Kaza- 
jazz"|Pedro Trindade (22h). Dia 14 
(2): "Art People"/projecto Amor vio- 
linos + art DJ. Dia 15 (3): “World 
Music"/Mozambeats. Dia 16 (4º): 
"Her Choice"/Rita Mendes. Dia 17 
(5%): ”Y Projects"/Jalex (Exciplex). 

F CAFE LUSITANO (Rua José Fal- 
cão, 137). Dia 11 (hoje, 08h30- 
20h30; 22h-04h): inauguração. 
Aberto: 2º a sábado, 08h30-20h30; 
6:/sábado/vésperas de feriado, 
também das 22h-04h, Encerrado 
aos domingos. 

F MAUS HÁBITOS. Dia 11 (hoje): 
R.U.M. e Maus Hábitos apresentam 
“Urban Movements: cidades e artis- 
tas unidos"/Tekilla apresenta o álbum 
“Tekillogia” ao vivo + convidados: 
Kronic, Bellini, Supa Shor, Sam the 
Kid + RUM SoundSystem. Entrada: 5 
euros. Dia 12 (amanhã, 22h-04h): 1. 
Lounge Bar: "Funk, Hip-Hop, Party 
Breaks"JVitor Sá (Bife Radio Show), 
DJ Oder (Hipdrumbeat) & guests. 2. 
Dancefloor: "Tributo a Bob Marley"/ 
Charly Skank &t Band (França) feat. 
Pulga (Sativa), Pinheiro (Sativa/One 
Love Family), Márcio (Souls Of Fire), 
Guiggs (Souls Of Fire) €t guests (con- 
certo, 23h); "Reggae Playground"/ In 
Ghetto Soundsystem (Nasko, Doobie 
E Ras Pine) + Bob Figurante aka 
Skylarker E Toaster. Entrada: 4 euros 
c/ oferta de uma bebida. Dia 16 (47): 
"Discos Perdidos"/António. Dia 17 
(5º): “Coligação Norte"/Kapangas 
NSH Porto: Beat Box; MC Dragon + 
MC Tribuno + Spot; Raiz Urbana; 
B.Boys Max. Dragon Mix. Entrada: 
2,50 euros. 

€ PASSOS MANUEL. Dia 11 (ho- 
je): Super Nada (concerto/entrada: 
7,50 euros); Pan Sorbe (Pulsar) (DJ 
set). Dia 12 (amanhã, 23h45): DEP 
(concerto/entrada: 7,50 euros); 
"DEP House"/Rodrigo Affreixo (DJ 
set). Dia 13 (domingo): "Domingo 
Desportivo" (DJ set). 


Nouvelle Vague em concerto, amanhã na Indústria /08 
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Dia 14 (2º): "Se- 
nhor DJ”. Dia 15 
(3º): "As Cassetes 
do Senhor DJ Guimarães”, Dia 16 
(4º): “Outras Músicas": "Outras 
Clássicas'/Outro, DJ. 

 ZENITE BAR. Dia 15 (3º, 22h): 
"Shake Your Bam-Bam: the best 
dancehall raga since '02"/Bob Figu- 
rante aka Skylarker E guests. 


CLUBES 


F CERVEJA VIVA. Dia 17 (5º): 
“Noite de R&B"/DJ Demo. 

F CLUB PINK (Largo do Priorado, 
104/à Igreja Românica de Cedo- 
feita), Dia 11 (hoje): “Groove 
Cru"/DJs Marlon E Mig Mag. Dia 
12 (amanhã): "No Problem Dis- 
co"/Stressless Project. Dia 13 (do- 
mingo): DJ Paradito. Dia 14 (2º): 
“The Most Beautiful Love Songs 
In the World!!!". Dia 15 (3): To- 
masz Wichtowski and some 
friends. Dia 16 (4º): “| Wanna Play 
Music"/David Quinta. Dia 17 (5º): 
“Black Cow"/Maria Gambina. 

F) HARD CLUB (Vila Nova de Gaia). 
Dia 12 (amanha, 24h): "Progressive 
Sessions"/LTJ Bukem feat. MC Con- 
rad (Grã-Bretanha); Nuno Forte, 
Bastian. Entrada: 12,50 euros. Bi- 
lhetes à venda nas lojas Fnac e Tie- 
ketline. 

F INDÚSTRIA.PORTO. Dia 11º 
(hoje): "Jeans & Electronic" /Tsack 
& Daria (Genebra, Suiça); Tânia 
Pascoal, Rui Pedro. Dia 12** 
(amanhã): Nouvelle Vague (Fran- 
ça/ concerto, 24h); Freshkitos (DJ 
set). “Entrada sem consumo obri- 
gatório e bebidas a metade do 
preço até às 02h30. “ Bilhetes à 
venda na Indústria.Porto e lojas 
Fnac, 

Fm MARÉ ALTA. Dias 12 (amanhã) 
e 13 (domingo): "The Oporto Offi- 
cial After-Hours" (07h-13h): DJ 
Smile, DJ Phil, Nuno F. 

E PORTO RIO. Dia 12 (amanhã, 
01h): En Sof apresenta: "Vector 
Reflector - progressive house & 
trance featuring Domo Re- 
cords"/1. Live act: André Absolut 
(Vertikal Rec./Domo Rec./Suiça); 
Gordon Shumway. 2. DJ set: Nadi 
(Domo Rec,/Israel), Diogo. Entrada: 
10 euros ou 15 euros com oferta 
de CD. 

1 SWING CLUB. Dia 12 (amanhã): 
Zig Zag Warriors/Zé Pedro (Xutos & 
Pontapés) & Miguel Quintão (Ante- 
na3. 

p) TELEFÉRICO (Guimarães). Dia 12 
(amanhã, 01h30): "Space Invaders 
46"[Subway, Tilinhos, Pat Mac. 

rm TWINS. Dia 11 (hoje): “Hip Hop 
Party'/Darkfaders. 

VIA LATINA (Coimbra). Dia 11 
(hoje, 04h-07h): Rui Vargas. 
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PES cosa NOS 


Marisa Cruz é nova cara bonita 
da RTPN em programa sobre SPA's 


Canal por cabo prepara-se ainda para estrear 


Actriz revela-se surpreendida com os locais que 
visitou e satisfeita pela participação no projecto 


I Anastácio Neto 


arisa Cruz é a mais re- 
Mes: estrela da RTPN. 
O canal por cabo pre- 


para-se para estrear já amanhã, 
às 22h00, o programa “Os SPA's 
da Marisa”, Trata-se de uma 
viagem por unidades hoteleiras 
e terapêuticas de luxo situadas 
em Portugal continental e Ma- 
deira, tendo a actriz/modelo 
como guia ao serviço da fanta- 
sia. 

Entre o Hotel das Lágrimas, 
em Coimbra, e o Crowne Plaza, 
no Funchal, Marisa Cruz dá a 
conhecer a história e os am- 
bientes envolventes dos SPA's, 
experimenta as terapias dispo- 
níveis e ainda entrevistando 
um convidado surpresa. Dos 13 
espaços apresentados no pro- 
grama, conta-se, entre outros, o 
Wellness, em Lisboa, o Caldas 
S. Jorge, em St! Maria da Feira, 
e o Pedra da Lua, no Porto. En- 
tre os convidados estão figuras 
como o cineasta António Pedro 
Vasconcelos, o cardiologista 
Fernando Pádua, o escritor José 
Luís Peixoto ou o actor Nicolau 
Breyner. 


Na apresentação oficial do 
programa, ontem de manhã, no 
Porto Hotel, Marisa Cruz con- 
fessou-se surpreendida com al- 
guns dos locais que visitou, afir- 
mando ainda que a sua partici- 
pação no programa foi a 
realização de um projecto “que 
há muito desejava fazer”, “Foi 
um grande prazer participar 
nesta iniciativa” - afirmou a 
apresentadora - “pois, para além 
de ficar a conhecer algumas te- 
rapias verdadeiramente interes- 
santes, descobri sítios fantásti- 
cos em Portugal, que não fazia 
ideia que existiam”, 

Em termos de conceito au- 
diovisual, “Os SPA's da Marisa” 
apropria-se destas unidades te- 
rapêuticas enquanto uma das 
mais recentes fantasias da classe 
média, colocando à ia do 
ecrã televisivo “o acesso” estes 
locais, geralmente associados a 
um estilo de vida e a um poder 
financeiro tão restrito quanto 
distante da maioria dos portu- 
gueses. 

Para o produtor, Daniel 
Deusdado, da Farol de Ideias, o 
programa tem como base preci- 
samente essa fantasia colectiva. 


Marisa Cruz passa a representar a RTPN /AICARDO MEIRELES 


“Biosfera”, magazine sobre temáticas do ambiente 


“Toda a gente já fez ou sonhou 
em fazer um SPA”, afirmou o res- 
ponsável, adiantando ainda que 
Marisa Cruz foi a primeira e úni- 
ca escolha para a apresentação 
do programa. 

Ainda segundo o produtor, 
para além de revelar “propostas 
turísticas de qualidade”, o pro- 
grama pretende, em termos de 
comerciais, trazer mais público 
feminino para o canal”, sem no 
entanto deixar de piscar o olho 
aos telespectadores masculinos. 

Volvidos os oito meses di 


“Quero ANDAR a refconstrus 
pela que envio a mpotância de 


D 2500 ruros 
| E osoeuros E 25000 EUROS 


| 3 50000 Euros ou ouro vetor 


ajudar as construr um Centro de Acolhimento Centro de Cura 
| “pone ita Neo ou Sen Abgo de Poriga é 


Moçambique 


Iso da cg rr sado à ABOCUÇÃO SUNS 


P.DAIAÃO - PORTUGAL ou [5] Vade Correio 


Dl depósito Manst. Banc. NIB 007) 0000 09217312981 05 - Mileniumvacr 
a pu dc dn | 


emissão, a RTPN tem, sobretudo 
no último trimestre, conquistado, 
cada vez mais telespectadores. Pa- 
ra Hugo Correia Pires, director 
Comercial e de Markting, o canal 
tem tido um “excelente cresci- 
mento no segmento da televisão 
por cabo” Segundo dados revela- 
dos pelo responsável, dos 0.6 de 
share, em Junho de 2004, o canal 
passou para 1.0, no passado mês 
Janeiro, tendo um auditório 
maioritariamente masculino resi- 
dente nas áreas metropolitanas de 
Lisboa e Porto. 


o 


Novo programa 
“Biosfera” 
estreia dia 17 


Para além d""Os SPA's da Ma- 
risa”, a RTPN tem ainda agen- 
dada mais uma novidade re- 
servada para este mês. Trata- 
se da proposta “Biosfera”, um 
magazine semanal sobre 
questões ambientais. Concre- 
tando o conceito de serviço 
prblico, a primeira edição, 
com estreia agendada para o 
próximo dia 17, versará sobre 
as alterações climáticas, co- 
imeineração e fará o "Bilhete 
de Identidade” da Ribeira da 
Granja. O programa conta 
«cem a participação de José 
Carvalheiro e Filipe Duarte 
Santos, entre outros, e com a 
«ensultoria ambiental de Ber- 
rardino Guimarães. 


Terminamos a construção 
de um Centro de 


D soooeuros E 10000 euros | 
DD 350,00 EUROS 


EUROS, para 


I 


Quero receber RECIBO para efeitos de dedução no 


PL 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOL ILINHEDADE NÃOS UNIDAS P: DAMIÃO 


Apartado 1054 
R. Gomes Freire, 211 -A/B 
1150-178 LISBOA 


&), Telef.: 21 35457 20 - Fax: 21 351 57 27 


Site; www maos-unidas.pt 
E-mail: geral(Qmaos-unidas,pt 
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CLASSIFICADOS 22 


1 IMOBILIÁRIO 4 Mobi ÁRIO 7 


VENDE-SE. DIVERSOS | T2 em Ponafiel a 8minu- | PÃO QUENTE, bom mow- TERRENO BOAVISTA, (À 

RES 1 a certo ca dado) | mento Tem abro ra PASSA-SE Parcação Caprio ia 

2 O tous |O cozinha mobilada. Telm. | taurante que não está a fun- Z cla área 1.150 m2, projecto 
COMPRA ASTROLOGIA | aosaossso | cionar. Alvará de confeitaria, Ã R M Ã z E M | aprovado p/ moradia de 4 
IMOBILIÁRIO | —— | restaurante e pão quente frentes em 2 pisos. Con- 

3  PASSASE 6 Emprego 9 BELAK | cenTROESUL (a11) Tois. 22 5188614 /96 | sute-nos. Tele. 226006437. 
Soa er ec Enio 


Com artigos diversos 


| ALGARVE, Altura, aparta- ANTAS Tá, espectacular 


ne == mentos férias, telem. FLORISTA, com bom mov .. . A: | com 5 anos, como novo, 
O o | 73, 18/44 Femdo deMoga | Ti, T2 E TS, Gelo, cigua | VOSSOS | mento. Óptimo estabeloci de bijuteria, rádios, | com 160m2, arumos com 
hães. Como novo, licença m e c/ subsídio de renda. Rr i roupéiros, suite, aqueci | 
de habit., mobilado, equi- Telol. 223403606 TO, Pedras D'El Rei, frente | dade (a19) Tels. 22 5188614 candeeiros, etc., mento central, 2 lugares de | 
pado e garagem. Tels. | 918788600 à Ria Mobilado, arrenda-se | (965757179 | Pelo preço de custo. | garagem. Óptimo preço 
226067210 / 967197417 | qo mês ou quinzena Bom | 5 Eta | (a31) Teis.225188614/96 
ES | tra, emviar do Andotmo. | preço Tolom-- 17595309. | CAFÉSNACKBAR, fecha | | Facilidades de pagamento | | 5737179 
T1 ET2, Porto, c/lugard | com2 lugares de garagem. aos domingos. Tem arma: L de Calvári «| 
| egragem é c/ subsídio de | Tais 222086712/ 016786) | IMOBILIÁRIO | 257 Preço acossivel (a14) ugar de Calvario, TI ETA, bem localizados, | 
RR renda. Telat, 22340360 ns | Tolo 22 6rOB6HA 7 06 Freamunde “com lugar da garagem. Tels. | 
= 918788600. T3, Moreira da Maia, c/ gara- so SINO Pp da E py 222086712 / 918788600 
jom e c/ subsídio de ronda ATO E. 
< T2 e João geo Fam Tolot Fo QUENTE, sun aços de Ferreira VALONGO, à Faculdade 
par] quartos com pavimento om | 222087080/967254312 COMPRO, andar usado ou om pequena entrada. Tel de Medi Dentária, T; 
E aleatta, Tao: 229752884 ) Capone de | G8AtGGÕBA 912256065 + 912256066 | | siintenaa, 
fo) 963774707 73 ERMESINDE, à Avon | obras, só dentro do Porto. ar suite, aquec/asp/central. 
o E da João do Dous, como nova, | Trato só com o proprietário. | CAFÉ SNACK, ou dá-se à Ei Esta Banhos completos. Gara- 
= SALA, com 60 m2. no con: | com amumos e varanda Tuls. | Tolef.914569095/91925443. | Exploração. Tels. 933636279 gem. Bom preço, Tels. 
tro muito bem localizada jun- | 222080030 / 064229133 meme | | 2220OBTÃZ CAFÉ, na Sonhora da Hora, | PADARIAICONFEITARIA, | 2500-5750 / 963040077 
es Rua Roni de Frei - ZONA NORTE ainda msmo alo açio entrada. (a! My) no ode sen Tirso, cc tala rio si 
as em moradia sem PRE, to Is, 22 5188614 / 9 com m2. Espectacular, 
T1+1, om Gaia (Holydaynn), LAVANDARIA, óptimo negó- | Tels T2Fozvi 
ponto condominoT222060101. | comteus Ares xa vara: | COMPRO, comboahabia- | Se Para Pro o amadoras, | S737979 A traba muto bom Só | poa frita, e 45 
, > | visto. Tol ú , 
ca, subsldo jovem, com lugar | caoou casa po Solar, com | Tel. 934160084 END ui a dg | mê. Garagem p/2 carros. 


T1, na Foz, de autêntico 2 
ALUGO QUARTO, a caval- o de garagem. Tols. 22375204 
hero de minimo nsspólo. | fo mobilado o quado | 163774707 piscina ant de zona do | RESTAURANTE, o tros. | omGuitos Tom otágsrao | o 
Zona da Lapa, próximo H. ato Rr passe c/ pequena entrada. c fARIA, no centro de 


Trato só com o próprio. Teim. É, Santo Tirso, com 180 m2, | T4+ 1 GUERRA JUN- 
Santa M Ta, mar, + Telof. 934160084 CAFÉ, em Rio TintoaS. irso, com 180 m2, 
S6BO1B176- 014745138 a a | 16, air aadaç é asda db > | Caotano por motvos de sal- | casa espectacular a trabal- | QUEIRO, 190 m2 ic. bons 

a jantes, om casa indopan” | cimanto contral o um lugar BONFIM, muito bem loca- | de. Venha conhecer. Tels. | harbem. ideal paracasaldo | quartos, 9 salas, |- sala aq 


Telet. 226008437 


TIT2ETI,c/subsídiodo | dono do o oo | dogamgom Tois 223752884 | 3 MO ILIÁRIO lizada. Pola urgência valor | 229713943 /963384124. | tamo, Tais, 252055565 / E ao Indiv Tel. 
renda jovem. Centro do | purmuns Tal 2o50pasão | 969774707 —E  PASSASE | ogocitvol Tois.222086712 | 

Porto. Telo!, 223403606 - | Marquês. Tel 22502458 — - 1934160084 BOITE NOVA 83, em Fama- 

934156217. Ti, Baguim, Rio Tinto, com PORTO CET | icão atuncionaremplono, | CAFE SNACK BAR, em | SANTOS POUSADA, T2 
=> | — GRANDE PORTO | jugar do garagem. Tels FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | totalmente licenciada até às | Pelno contro de Santo Tirso | com terraço, garagem, etc 
QUARTO, nas Antas indo- 222087080 /Waat6ooma | RESTAURANTE, churras: | qo avará completo de obras | 4horas.C/habiaçãos par. | Com 120 m2 Momento dá: | Muito bem ocalizado. Op. 
pendenta a menina estu- | QUARTO AO MARQUÊS, | STS queira, ópio proço (a17) | de ar cora do bras | que prio. Te. 1902590 | fio elevado, salão de jogos. |. mo proço Toi 225072750 
canto ou trabalhadora om | a menina estudante outra: | ry, 7279, Gondomar, com | Tols; 22 5188614 / 96 | Ccancia do máquina, todo | / 914235032 Esplanada. Só visto. Tels. | / 963040077 

casa c/ todas as serven- | balhadora em casac/todas | pon acasos. Tolal | 5737179 aa viaburão, | amena | 260086606 /BOBTÓDESO | SE 
tias e parqueamento auto- | as serventias Telef. | 253403606 - 918788600, Muito urgente. Motivo falta | TALHO, na Senhora da T5+2, ao Pinheiro Manso, 


SOBREIRA, Paredes, T5, | com 430 m2 de área, 2 sul. 


TALHO, em óptimo local. | qo saúde, Tels, 222086712 | Hora, renda acessível, tal- | Dc nn is Ent 


móvel, Telol. 225500157 | 225500157 ou 933201760 


ou 963085866. ça rea T3, Valbom, Gondomar, com pequena entrada. Tel. | , 9344 ho e ramo alimentar. Preço tes + 2 Wc, Tel. 225320380 
"==> | Tá, à Boavista. Mobilado. | gago cytugar de garagomo | 934160084 testo | coccsnão (aerjmia 22 | ponicames frim Eis, | ES 
T2, nas Antas, mobilado, | Impecável Tels. 222087080 | Icança de habitabilidade | 2220077777 5188614 /96 5737179 lento lool: Top: 106; ANDART2, Junto Av. Fer- 
como novo, equipado e | /934160084 Tois 222086712 /918788000 | BUFETE, ém optimo local, GRANDE PORTO DR não Magalhães (Barros 
garagem. Tels, 226002338 | ——————— | SBN a trabalhar bem. Tel TALHO, em Guiões, mov | Aa dog SPSS” | Lima), Prédio moderno. Tel, 
[967197417 T2 DUPLEX, na Maia com | To E 73, na Maia, contro, | 934160084 CAFÉISNACK BAR, em | monto sóvisto Lojadegave- | SS Tele! 222050101. 


garagem individual, varan- longo) com 150 Hi: Vem. 
“| com garagem e licança da to, Instalações novas. Pre- 
QUARTO, mutobomsiua- | das, sulto a cozinha equi- | (om QUNOMm à heanç do | pão QUENTEICONFEITA- | de mulo café pordia. Atac: | ço de oportunidade. (a22) | QUIOSQUE, com 100 MZ. | poNrIM, óptima localiza- 


da. Tol 1 em Santo Tirso. Casa co 
do no centro do Porto, a | pada. Tels. 222089033 222089033 / 934160217 "| RIA, com bom movimento, turar bem. Movimento garam- | Tels. 22 5188614 / 96 | (mano Localespectacular | ção, preço negociável. 


cavalheiro ou senhora em | 934156217 Eee — fecha aos sábados e domin- | lido. Tels. 252855565 / | 5737179 

it DD —— Bom preço Tels. 252855565 | Urgente. Tels. 222086712 

casa muito sossegada. Tel. T3 GAIA, a Santo Ovídio, | 908 de tarde. Óptimo preço, | 936130537 0130537 984160084 

Sassraços UA A dos (a12) Tols. 22 5188614 /96 feseisoea 

desse | gemetogãodesala c/sub. | mobliado o oquipado, com | (12) Tels Err x CAFETARIA, emGondo- | | 
Tm 120 m2. S7a7179 IFEITARIA, com | mar, bom movimento, ren- | CAFETARIA, na Estrada | MORADIA ANTAS (À 


sídio de renda Tolot. | Aprox a 
T2, mobiliado e equip: Jovem Tool. | o c>a84 / 963774707 bonita decoração. Pequena | da acessível sem contratos. | Nacional 105, com 200 m2, | IGREJA), 2 frentes, sala 


do ao Marquês, comlicen | 223403606 - 934156217. | 22 4 [9637 E E 
ça de habliabiidado. Tais, | ——— — RESTAURANTE, cudáso | as Tata o própria Tolo. | Fecha ao domingo, Preço | racentomente mobilado. | + sala ostar, coz. 3 quar- 
220089039 / 934156217 | Tt, em Gaia, às Piscinas | T1 E TZ GONDOMAR, c/ | Amponção To 9% 968800574 | dasotorTo | de conveniência (at) Tels. | Salão de Jogos, Possibil- | tos, aq.central Preço: Eur 
peu ANA den lugar de garagem o subsl- | / 222089033 68800574 /936010779 | 225188614 /96 5737179 | dade de duplicar tacluração. | 241.916,98 (48.500 cts), 


Municipais. Garagem para 
T1, Mob.o equip. de luxo, | 2 carros, Excelente. Tels. | dio de renda jovem, Tolof, Negócio a não perder Tels. | Telef. 226006437. 


Foz é Antas. C/ subsídio | 223752884 /969774707 | 22207080 7 934156217. CAFÉ SNACK, ao trespas- | ALFENA, Ermosindo,bem | CAFÉ, em Rio Tinto, com | 252855565 / 936130537 


'de rênda jovem. Telóf. — e | se ou exploração. Telef. | localizada, com bons aces- | bom movimento, renda aces- | —>>>>— | MORADIA, Valores nego- 
2EGADIGOO = GBTUBBOO "| 19 GANDAL, como novo, | T,T2ET3, Mala, c/gura- | 934160084. sos Uigont Tl 222086712 | sívol sem contatos. Fecha | CAFÉ SNACK BAR, em | ciávois Teo 225409606 
E | 2we completos, roupeiros | geme fogão de saia, c/ sub- 1934160084 ao domingo. (a2) Tels. 22 | SantoTirso com 160 m2.Bi- | 934156217. 

ESTABELECIMENTO, na | e suite. Tols. 222080030 / | sídio do ronda jovom. Tolof. | PEIXARIA, bommovimen- | Tr. | 5188614/96 5737179 har, cozinha grande, arru- | 
Boavista, c/300m2 + logra- | 964229133 222089033 / 933636270, to, boa montra à face da rua. | BUFETE, em Matosinhos, | — | mos extras, muito bemsitua- | Ty, J/Liceu Aurélia de Sou- 
douro, c/ entrada polas tra | ——————— PESE ST Pode vender hortaliças e ru- | renda muto acessível Fecha | CONFEITARIA, e Pão Quem- | do. Bom preço. Tels. | sa c/ garagem, bom esta- 
soiras para cargas o dos- “| T2 E T3, Valbom, Gondo- | T1, em Baguim, com lugar | tas. Só visto. (a20) Tels. 22 | aos domingos. Bom preço. | te, em Lavra. Óptima loca: | 252855565 / 936130537 do. Só Eur 63.596 (12.750 
cargas. Tels. 914569095 / | mar, c/ lugar de garagem e | de garagem. Tels. 222087080 | 5188614 /96 5737179 (29) Tels. 22 5188614 /96 | lização, São 300 m2 mais | — | cTelef. 229534661- 
SESAADO! liçença de habilabllidado. | / 934160084 er | ICAO arrumos. Só visto. Telem. | OURIVESARIA, no centro | 969002744. 

O RR Telef, 223403606 - E a uá CAFETARIA, à Boavista, 934551841 de Santo Tirso, com 40 m2. en) 
T1, no Campo Alegre, | 918788600, T1, à Carvalha, om Gon- | num dos melhores locais. | CAFETARIA, na Senhora | "> | Lojarecheadacomtudode | Ta piNHEIRO MANSO, 
novo, licença de habht, tou: | ———————— | domar. Tonho outras opor- | Bom apuro, renda baixa. Dá | da Hora. Óptimo preço (28) | CHURRASQUEIRA, no | bom. Negócio imperdível. | da f sala, : 
peiros e garagem. Tels. | TI,T2,73 ETA, Gondomar, | tunidados. Bons acossos, | para? casais ou dois sócios. | Tels. 22 5188614 / 96 | Padrão da Légua. Preço de | Muito movimento. Tels. Rom gerar GO, 
226067210 / 967197417 | c/licança de habitabilidade. | Tols.222086712/918788000 | Telm. 962300666 5737179 oportunidade na relação ren- | 252855585 / 996130537 | fal: Acabamentos de luxo 
>>>» | Temos mais, noutros locais. e da, movimento e preço. (at8) | —————>>——— | 2: garagem.Visite.Telel, 
PINHEIRO MANSO, com | Tolof. 223403606 - | 73, om Moreira da Maia, | PÃO QUENTE, bem locali- | CAFÉ SNACK BAR, em | Tels. 22 5188614 / 96 imMoBILIÁRIO | 225006437 

75 m2, possibilidade de 918788600. com garagem e licença do | zado, a trabalhar bem, Tels. Matosinhos, sem contratos | 5737179 4 VENDA. TI-T2-T3 - MONTE DOS 


hotelaria e similares. Tel habitabilidade. Toi. | 934160084 /222089095 | e tabaco. Fecha aos domin- 


226166650 T1, em pleno contro do Mato- | 222087080 / 934160004 | ——>>>==— | gos. Bom preço. (a5) Tels. | CAFÉ SNACK BAR, em PORTO BURGOS, Novos caia 
=> | sinhos. Mobilado. Tels. | —— CAFETARIA, Siluada em | 225188614/96 5737179 | Gondomar, sem tabaco, sem mentos de qualidade, c/ 
RETÉM, armazém muito | 222086712 /934156217 T2ET, Valbom - Gondo- | plena zona nobre, Bom apu: | >>> | contratos. Óptimo preço. (83) | T1 E T2, Porto, c/ lugar de | garagem + arrumos. Telef. 
bem localizado. Tels. EE mar, c/ lugar de garagem | ro. Sem tabaco. Tels. | CAFÉ SNACK BAR, na | Tels. 22 5188614 / 96 | garagem.Telet.223403606 | 229534661-989002744 
222086712 / 918788600 | TI,T2,T3ETA, Gondomar | licença de habitabilidade. | 222057336 / 222054201 Senhora da Hora Bom movi- | 5737179 - 934156217. 
=—>>">==>>=>— | ellicença do habitabilidade. | Tojal 222086712/918788600. | —————— mento. CY facilidades. (a7) ALTO DA MAIA, (Porta- 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | Temos mais, noutros locais. | — = — | PÃO QUENTE, aotrespas- | Tels. 22 5188614 / 96 | CAFETARIA, omMaiacon- | T4 À BOAVISTA, novo,com | gem), T2 com terraço, gara- 
R. Ferreira Cardoso, R. | Telel 222087080918788600. | 74, T2 é T3, om Vila Nova | sec/poquena entrada Telef. | 5737179 tro, em funcionamento. Ópti- | 135 m2, acabamentos de | gem, suite, aquecimento 
Anselmo Braancamp. Não e > | de Gala, com lugaros de | 934160084. = | mo preço e condições de | luxo. Óptimo preço pela | central, recup. de calor, coz. 
pagam condomínio, WC | T1, mobilado em pleno cen- | garagem e licença do hab | —————— > | CAFÉ SNACK BAR, em | pagamento. Motivo à vista. | Urgência. (a29) Tels. 22 | mob/equip. em prédio de 
pai ra tro de Matosinhos. Éxco.. | tabiidado. Tels. 222086712 | BUFETE, ao trespasse c/ | Custólas. Bom movimento. | Telm. 919378221 5180614 / 86 5757170 condomínio, Impecável. eis. 
K a fonte. Tais. 222086712 / | 1918788600 pequena entrada. Telef. | C/ entrada, de aproveitar. | = 2esora76o | 963040077 
EEE ntér E 934160084. (a6) Tels. 22 5188614 /96 | CAFETARIA, em Ermesin- | T3-GIESTA, Areosa, ópli- | 
ora Pr ; T1, ACarvalha, Gondomar, | —>———— | 5797179 de, com 80 m2. Localespec- | Mo negócio, junto a trans- | 71 ET2, Porto, c/lugar de 
i 10.0/170m2. | T2, S Mamede de Infesta. | com bons acessos. Tels. | TALHO, ao Trospasse c/ | ———— | tacular, Tels. 252855565 / | portes, totalmente remode- | garagem e c/ subsídio de 
Instalações de Calé pron-. | 2 marquises, uma exclente | 222086712 / 91878 » lado. Telef, 229713991/4 3 - da. Tele!. 223403608 - 
da: 66 pelo indo ren | 86712 / 918788600 | pequena entrada, Telef. | GINÁSIO, com 380 m2 de | 936130537 renda. Tete 
aranda e garagem indivi- | SEHTM a DEE | onazaraas - 908322414 - 
da. Tels. 914569095 / | dual, Tels, 223752884 / geito | e 963384124, Eme 
919254430 963774704. 73, em Moreira da Maia, | — Aeróbica e Fulicontact. Tels. | CAFETARIA, emVilaNova | NILO 
“com garagem indvidual Tois. | CAFÉ NO CENTRO, bom | 968281831 /919729548 | de Gaia, com bom movi- | Ayras, (Estádio 3, T341, Boavista/Aviz, const. 
. | MOBILIÁRIO -aronda- | T1,12 E T3, Vila Nova do | 222087080 994160084 | movimonto, renda baixa, | === | mento, Focha aos domin- | fruit (RIM. Muagem | Ferra dos Santos. Tels. 
se Porto Gala, c/lugares de garagem fecha sábados e domingos. | NOVAT3, com aquecimento | 905, sem contrato. C/espla- | (rico Tais, 225072750 / | 229534661 
> | geilicança de habitabilda- ZONA NORTE Horário comercial, Tem habi- | central, garagem para 2 | nada, ar condicionado. | 953049077 E ERR 
CASAT2, independente, | de. Telef. 223403606 - tação c/ 2 quartos. Alvará. | carros, 3 sultes localizada a | Óptimo preço. (216) Tels. 22 MORADIA BOAVISTA, 
mobilada ao Hospital de | 918788600. T2, nocentro da Cidade de | Pequena entrada (a13) Tels. | 10 minutos do nó dos Car- | 5188614 /96 5737179 T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | Como nova, 3 frentes, 350 
S, João, no Porto. Aluga- | ——————— | Paredes, cozinha mobllada. | 22 5188614/965737179 | valhos. BompreçoTels. | | | m2ã.c.390m2 dd. gara- 
q tes, 2 banhos, garagem indi 
se à semana ou ao mês. | T2, duplex, na Maia, com | Lugar de garagem. Tolm. | — 227720454 | p7781409 ZONA NORTE vidual junto transportes.Tekt. | gem p/ 2 carros. Telef, 
Fácil estacionamento Tels. | garagem individual, varan- | 255776647 BUFETE, oudá-seáexpio. | ————— ——— | 0 | 229713991/43-914731348 | 226006437. 
914569095 / 919254430 | das e suite. Cozinha Equi- | ração. Tels. 933636279 / | TABACARIA, em Matosin- | RESTAURANTE, Face à | -938322414-963384124. | 
20077 | pada Tel. 222089033 TI,TZET3, Vila Nova do | 222089034 hos, Óptimo movimento, ren- | Estrada Nacional 105, pre- TI, Areosa, mobilado, tera- 
271, Mob. e equip. de luxo dias Gaia, c/ lugares de garagem | ——— EDTA da baixa, com totoloto, lota- | parado para assar leitões. | T1 ET2, Junto às Faculda- | ço, junto a transportes, exce- 
Foze Antas.C/licençade | T1, à Carvalha, Gondomar, | ec/licença de habitabilda- | TALHO, ou dá-se à explo- | riaeraspadinhas. Preço só | Área de 120 m2, comsalão | des, no Porto, novos, pron- | lente oportunidade. Telet. 
habitabilidade. Telet. | com bons acessos. Tels. | de. Tolot. | ração. Tels. 918788500 / | visto (23) Tels.225188614 | em baixo. Só visto. Tels. | tos a habitar, com cozinha | 2297139914 3-914731348 


918788600 222086712 / 918788600 | 222086712/918786600 222089034 196 5737179 252855565 /936130537 | equipada. 229534661 - 938322414 - 963384124. 
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CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
Sr8raBsoo 


T2 DE LUXO, no Condo- 


MORADIA, RioTnto, nova, | mínio Terraços do Mar na 
2 quartos com suit Eesimimçs Fr para a 
pisos, virada para 2 ruas. exterior, sau 
Telef. 229713991/4 3 - | nã. qa, Banho rêo, squash, 
914731348 - 938322414 | ginásio é sala de jogos. Bom 
-963384124. “Sra anásseaao 

'T2, ao Marquês, comlugar | SENHORA DA HORA, pró- 


de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef 
223403606 - 918788600. 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem Telef, 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T3E Ta, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, 
c/ garagem, arrumos. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
o próprio - 914359567 


VENDO T4, em Mafamu- 
de (Allo das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telet. 
966014431 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo, Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T2, RioTinto, ci lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
229403606 - 934156217. 


T1, Guilões, c/ garagem 
seminovo Telet.223409606. 
- 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros, 
Telm, 919456240. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Tele 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
963384124 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telêt. 
229403606 - 934156217 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


TIT2ETS, Gaia, c/gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
994156217, 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros, Tele 
2297139743 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 
- 934156217. 


T3,c/ garagem, 110 mê - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, Ermesinde, comTerra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR MORADIA, Alte- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telet. 
2297199914 3 
914731348 - 938322414 
- 963984 124. 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telef 
918788600. 


T2- GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 ) 
Telef. 229534661 - 
969002744. 


ximo do Norteshopping 
moradiamóva, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 artumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


ARMAZÉM, na Maia, escr- 
tórios com ar condicionado, 
dra canos si 
640 m2.: preço. 

Tess. 229713943 a. 


“LOJAS E SA 
- centro de Matosinhos com 


to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente, Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, TZ ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
eicença de habitabilidade, 
Tele. 918788600. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240, 
T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particu- 
lar. Aceito permuta, Telm. 
917226454 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/c). Tels 
252855565 / 936130537 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2,73 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira. 
garagem, urgente. Telef 
225072750/963040077. 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
tes, 3pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2 - Ópiimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124, 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. Telef 
918788600. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons. 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go / garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Tele!. 222087080. 


T3, no Padrão da Légu 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


VENDE-SE T2,c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
folám 967037410 

T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef, 
967254312. 


Ta, emGaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm 
933304652 


73+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
227528884 / 963774707 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óplima 
localização Tel. 226166650 


HOSP.S. JOÃO, 1341, laroi 
ra, sulto, aquec. cent. luxo. 
Telet 225072750/963040077. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hort- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel! 
255776647, 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, Oliveiras - Arcosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713997/4 3- 914731348 
- 938922414 - 963984124. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença denabitabilidade. 
Telef. 223403606 
918788600. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidada do 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
ço garagem para 2 caros, 
Telm. 962675280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm 
918617400, 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
fo, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha, Muito bara- 
ta. Telm, 933304652. 
CÉTE, Paredes Tás Tra 
TH novos, de excelenta cons 
trução Telm, 918617400 
TERRENO, com casa vel. 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met- 
do na Câmara. Monta 
CordovalSanto Tirso Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi 
dual. Ar condicionado. Tel 
253423290 
GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan. 

daria e garagem individual. 

Tel. 933304652, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óplimo 
investimento. Telm 

962875280 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan. 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Teis. 252855565 /936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2237528884 / 
963774707 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


Ti, emvVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óplimas vistas. 
Optimo preço, só visto. (28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Tá, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2o/terraço, gar, etc. Telel 
225072750/963040077. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
e/novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas, 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


TI,T2T2M, 13,734 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade, Telm. 
933304652 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dlicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
948617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T4, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 ma, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
“conservação. Negécio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 ma faca á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
Sade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Bach. Tel 
255776647, 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga, Casa 
em pedra py restauro Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 957042846. 


LOJAISTAND, em Santo 
Tiso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face 
movimentada. Tels 
252855565 / 996130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Te 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
Soba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
áreas. Garagem fechada. 

Tels. 258807400 / 
967042845, 


LOTES, de terreno em S. 

Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252655565 / 
936130537 


TRETI, novos, am Sobre 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro da sáudo e zona 
escolar. Telm. 933304652 


ração central c/ lugar de 
garagem amumos em Can 
delo, como novo. Telef. 
BIBS7506A. 


GUILHUFE, Ponatiol, mora- 

dia com área de 1550 m2. 

Bem situada Preço surpro- 
255776647 


T2 EM GRANDRA, com 
“cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


APARTAMENTOS, T2 e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA, om Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local ospoc- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igro- 
jas, terreno pragrio para quin- 
ta em pleno cantro da Fro- 
guesia, com ársa de 8000 
2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255778647 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno  & minutos da 
Portagem da 44 de Campo, 
com 2100 mi wc) frente para 
o rio. Telm, 962875280 


SMART COS 10/2000 Full 
Extras. Partívia. Livro revi- 
sõos 9545/99, 


VOLKSWAGEN SOLFIX 14 4 
16W,onza prada 3p. de 2000, 
um único de do garagem 
o poucas kms 


E Airbags vs POss. crédito 
ató 72 mess sem entrada. 
Garantia 1 asa Preço 11.000. 
Euros Tm 212262131- 
917246559 


COMERCIAL 2 lU9. Fiat Bra- 
vo TD 100 Praia, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFC INE. Garan- 
tia de 1 ano Oss, crédito, 
Proço 595% Euros. Tm 
912262131-9)7246559 


VW GOLFINHO Cu. High- 
line. Nac /1 *inãolsenhora. 
r4TI9RAS, 


AUDI A3, 1.9TDI Sportde 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir Estofos em pole. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms, Telom. 968493242. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada. Telem : 916727366. 
Tele! 225367989, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CEC/AVEJRE/ENJDA, 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 mesos. Garan- 
tia de um ano. Preço:5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912282131 - 917248550. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular, 
Tolom. 914265562. 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm, 918687417 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97 
Telm, 919462301 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova, Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536 
FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels, 252855565 / 
996130537 


MORADIA, siluada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/4 quartos o 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


ANDAR/MORADIA, em 
SantoTirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
tas. Local espectacular, só 
visto. Tels, 252855565 / 
936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 rentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565, 
1986130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 

Contacte-nos. Tels 

253609400 / 967042846 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, com 30.000 m2. 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente nagó- 
cio. Telm, 918617400 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos & garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Modemo 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio, Tels. 252855565 
1938190537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima. 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo da rio 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OPEL ASTHA 1.4 16 V de 
2000. em rigoitso estado, de. 
garagem, exit muito bonito 
UERN ERNVACIABSH- 
fic'caxa CO EOIREJAI- 
bags/vol, pesei, anatómicos. 
Poss. crédito alá 72 meses. 
sem entrada csrantia de um 
ano. Preço 6/50 Euros. Tm. 
912262131.4)7246559, 


HONDA CBRSOORR 2000. 
bom praça. Ted, 918443972. 
SUSUKI VITARA 2.0 D, vlc- 
tufbo JA, Roy é 98 em mui- 
to bom aslado, cf 
FCNE/DARENE. HiFi 
bom de prisus os. crédito. 
Garantia de ' ano, Preço: 
8250 Euros (1980 cts). Tm 
912262131.0246559, 


HONDA CIVEEISLA.S, 1994. 
Paula. CJ etras, 


Telem. 93851714 


VW PASSAT TOI, 110cv, 
caminha, 1998 /7acional, todos 
os extras, Teiuih 918443972. 


HONDA HAIV2E 1999, mui. 
to estimado is: confiança c/ 
peu anos 67 figoroso esta. 
do só visto cf 
FCNEDA NAGEM 
fi. Só 8950 Euos(1790 cts) 
Poss do crie ató 72 meses 
sem entrada (Garantia 1 ano. 
Tm.9122621:917246559. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (26) Tels.22 5188614 / 
96 5737179 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 


MORADIA, om Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada lipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, ro e mar Teis. 258807400 
1967042845, 


ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 99610537 


TERRENO, em Monte Cor- 
deva, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


OPEL ASTRA416V, Sport 
- Preto da 2120, em rigoro 
estado de ganiggm, está mui 
to dono. A 
JE/DA/FNAAS/ABSMiF 
€/ caixa CD é/com. volante 
IFCJRE AgBsANbags Volt 
Pola/B, anatsfnços. Poss. cré- 
dito até 72 rnesês, Som entra- 
da Garantia 145%: Preço: 9450 
Euros (189% Cts). Tm. 
912262131 -4h7246559. 


BMW 318 5, 1994, particu- 
lar. 6500 E4/98. Telem. 
936093276. 


SMART CbI- 10/00, AC, 
dup. airbag, Tecto em vidro, 
podais em lkiminio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e prous (inemo e verão), 
manómetros. tunpa da baga- 
geira, rádio Rino CD, por- 
ta CD's, cai dul. é sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Peço 840% Euros. Telm: 
05435799. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999. com garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000. 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/O1, 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


52 PUBLICIDADE 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses, Com garantia 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535 
| 227729536 


FORO, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev, 
CDANEFCIREITAEU 
E., airbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262131 - 
917246559, 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport 
de 1957 C/ Garantia e tao 
dade de pagamento. Tois 
225096423 / 229547504 


FORO, Flasta, do 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TO, Arriva do 
92, crédito até 60 mesas, 
“com ou sem entrada Tols. 
225096454 / 917534137 
SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V. 4x4, com 9 mil kms, 
de Dez/00. Salvado, Telem, 
964646429 

CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 
MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garan 
tia e facilidade do paga: 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 

LANCIA, Delta, 1.6 Lx da 
94, cródito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exco- 
lente. Tel. 229686678 
MERCEDES, A 170 CDj 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 

VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, Impecável, Facil 
dade de pagamento, Tels. 
936255339 / 916985260 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729595 / 
227729536 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ 
garantia o facilidade de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1,6, de 1997, 
com garantia o facilidades 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


VWGOLF, Ill, 1.4 GL, do 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova, Crédito sem 
entrada alé 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


TOYOTA, Hiaco do 94, 6 
lugares, c/ garantia e fach- 
lidade de pagamento Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 
4 lugares de Fev/2002. 
Salvado Telm. 919462301 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas, Garantia 
e facilidade de pagamen- 
o. Tels. 225096423 / 
229547504 

SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses Bons quantos futura 
Com ou sam experiência. 

nós damos formação. Tolet. 

934160084 - 223403606 


TEM, vontado de vencer, 
ambição, disponibilidado 
imediata e apresantação cui 
dada o quer rondimentos. 
acima da média o excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel. 229432899 


CABELEIREIRO, ou Aju 
dante (MF), que saiba cor 
tar, Ordenado fixo o comis: 
são do 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3º a 
sábado. Telm. 934 160084 
COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa emprosa do 
prestígio, representante de 
mais do 100 mil artigos do 
Hotelaria? Contacto 
966528417. 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran 
de Porto. Alugueros, vendas 
etrospasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem exporiên: 
cia. Telm. 934160084 


OPERADORAS, Tolomar 
Keting, para a zona da Mala, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 
VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Tim, 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502, 

PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisoros até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ 6 som expo- 
riência, Entrada imediata, 
Teis. 229389427 / 229387487 


PART-TIME, (MF) a con 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área do 
nutrição, trabalhando a par 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704, 

EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exigo-se para 
entrada imediata apresen: 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão do cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele! 934160084. 
CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels, 
222087080 / 934160084 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e raspas: 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Cr ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


PESSOAS, selecciona-so 
8 pessoas para Dep. Comer. 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


EMPRESA, em tanca 
expansão admite 1º cola- 
boradores/as. Se temapre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


ADMITE-SE, pessous dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração Tel 
259518502, 


5 PESSOAS, pretens-so 
com boa apresentação, css- 
ponibilidade imediate e sa 
tem idade entra os 128 05 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista atravis do 
tel 229432807 


JOVENS, com dispenibil- 
dade imediata, ambicosos. 
temos para si rendimento 
base, comissões miss pré- 
mios, formação de bass con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 22942287 


GRANDE PORTO, ami 
mos para Integrar om aqui 
pa jovem o dinâmica 10 pos- 
soas. Oportunidade ral de 
carreira. Tol. 229432607 


GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório. 18 nos 
25 anos. Entrada imedinta 
Telm, 917513599 


PORTO, Matosinhos, Gaia 
Valongo, Gondomar, admi 
te-sa pessoas rosponsáveis, 
com viatura própria, para 
grando Campanha do 
Natal, o muito mais. Entra. 
da imediata a tempo intai 
to Tel. 229387492 


COMISSIONISTAS,para 
omprosa em expansão de 
equipamento hoteleiro Taim 
966528417. 


COLABORADORES, imo 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou som expo- 
riôncia. Tel, 934160084 


VENDEDORES, procisam. 
se para ampresa raprasen- 
tanta do mais do 100 rr arti- 
908 de equipamento hoteiairo, 
com representação axclusk 
va. Tolm. 966528417 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta do possoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta do condu- 
ção, 100% rosponsável 
Telom. 968018176 - 
BI4745195, 

SENHORA, passa à forro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gala 
e Centro do Porto, Tolem. 
914128399, 

RENDIMENTO EXTHA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envia mansa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


CRÉDITOS 


Tratamos de todo 
Tipo de créditos. 


Individual e Empresas 
Contacto:916181243 


919244602 
Instituições acreditadas BM 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convivio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia: 
da, Assunto sério. Telef. | 
238979000, 


IVERSOS 


ENCARREGO-ME, de todo 
MÁQUINA DE COSTURA, | o serviço de trolha. Orça- 
Singer. (antiga) de pedal. | “mentos grátis. Trabalho com 
Cabeça fixa Telm. | garanta. Teim. 963258340. 
34525194 TRE TE 
CAES SEE VÁRIOS LIVROS, de diver 
CONDOMÍNIO FECHADO, | sos temas curiosos: Monar 
Rio Tinto, salas e espaços. | quia, Haráídica, Isolóricos, 
Armazém 1500 m2 Telo!. | Maçonaria, Inquisição, Tea: 
912262131 tro, Poosia, Religiosos, etc 
Alguns com mais do com 

RESTAURANTE, ao tros: | anos, Tolet.93-467.16.94. 
passo ou exploração. Telo! — — | 
Das 1G00BA. MINIZOO, Cockars Spaniel | 
E bicolores e protos, S. Ber- 
PINTOR, encarrega-se de | nardo, Husky Siborianos, | 
Da Eh Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pókinois, 
ES2S AMO, etc. c/ garantia. Tels. 

223750844 / 234844178 


FUNILARIA, vou onde pro: 

os cuido Mu” | QUADRO, a Óleo, assina- 

DBBSSIITO, 9 da do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


SAÚDE, tratamentos de | 
coluna/Fisioterapia. Linfo- | 
torapia/Torapóutica, Mas- | 
sagam/rocuperação e anti 
stross, Emagrecimento 
nalural, Aromotorapia o Dio- 
tética/Nutrição. Produtos. 


nalurais. Tels. 223759813 / 
914043108 ALVARÁ, firma de const. 


E — | civilvende Alvara completo 
SERRALHEIRO, de facha- | & obras públicas e particu- 
das, Para qualquer parte do | lares, com cedência de equip. 
País, Orçamentos grátis. | * viaturas. Muito urgente por 
Telm. 936321370, motivo de saúde. Tels. 
—> 222086712 / 934160084 
ROTTWEILER, com garan- E 

tia, oforecamos treino na | MOÍNHO, de caté antigo, 
compra do cão. Trelnamos | próprio de colecção. Muito 
todas as raças em obediência | bonito. Telam. 91 7944802. 
ou guarda e defesa pesso: | 
al, Tels. 223791974 / | ALUGAM-SE, Solários. 
9a7702220 Colocam-se em casa. Con- 
E tacte-nos. Telem. 989188447 


SÃO BERNARDO, Paívico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facill- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


CARABINA, o espingarda, 

ambas do sóc. XIX. Bompre- | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 

ço. Tolof. 934671694. à exploração. Telef 
E SmEDe — | 934160084, 

CÃES, várias raças. Tels. | ————>———>—>—>— 

229284834 [916072952 | CORTADORA FIAMBRE, 
Dono” | compro. Telem. 919603991 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes | TODO O SERVIÇO, de 
reformas, Orçamentos grá- | picheleiro, electricista, pin- 
tis, Tels, 222087080 / | tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
994 160084 bém faço impermeabiliza- 
eras Em anem 1 | ções, Contacte. Tels. 
PEÇAS EM MARFIM, diver- | 229546081 / 964895353 

sas, orientais e africanas. | >>> DD 
Só visto Bompreço Telem. | |MPERMEABILIZAÇÕES, 
91 7944802. “executo e dou orçamento de 


sea todo o serviço. Tels. 
AGUARELA, natureza mor- 225108624 / 967053747 


ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


EXPRESSÃO, dramática, 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Basa de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo hotmail com, 
Tolm. 934572676 

EDUCADORA, do Infância, 
com 3 anos de oxporiôncia, 
procura colocação. Tel 
964917415 


cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


TENDAS, Alugam-so e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
e, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


TRABALHO, prociso do tra 
balhar, tenho carta do pasa. 
dos, moto no Porto. Dou rete- 
rências. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar om qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Tolom. 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, procisa do tra- 
balhar, qualquer ramo Teim, 
968277087 

MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquor serviço Tem. 
968277087 
RECUPERADOR, do Crá 
dito, com exporiência do 3 
anos. Telm 939762063 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de Intorasso, por 
favor contactar Tolms 
918665072 / 962790635 


Impecáveis. Orçamentos. 
MUDANÇAS, todo o Pais, 
maetoação Tui grado asso 
SR. EMPRESÁRIO, temos 
PALAMENTA, para Hotela- | q solução para os seus pro- 
ria e Restauração. Telm. | biomas financeiros, Saiba 
966526417 como ligando — Telm 
=» | 917614372 
IMAGEM DE SÃO JOÃO | —— > 
BAPTISTA, escultura em | CONDOMÍNIOS, Admínis- 
madeira polictomada, finais | tração, etc. Orçamentos grá- 
do séc. XIX, princípio do séc. | tis, Tels. 222087080 / 
XX Telef. 93.467 16.94, 934160084 


ALMOFARIZ, antigo, em | BUFETE, ao trespasse c/ 
bronze, vendo barato. Telem. pequena entrada, Telef, 
91 7944802. 934160084, 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15€/hora incluindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


O Comércio co Porto 


Sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2005 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelte Telem. 91 7944802. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poll- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 

CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Teis. 220563088 / 220563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telet. 
912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti 
gas dos seguintes autores 
Helena Abrau, Albarto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Telet 
91-896.90.26. 
DISLEXIA, Curso de for 
mação. Horário pós-laboral. 
Tol. 229563088 
PRATAS, antigas, a colec- 
clonador, Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232, 
ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos, Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


LIVRO, do São Cipriano. 
Tele!. 91-896.90.28, 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, multas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
,225365179 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 


mento. Tels. 918714509 / | 


227119715 


LIMPEZAS, entulho Faze 
mos e removemos. Tels 
255614777 / 224159032 
MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 
DESENHO, assinado + data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- | 
menina, corpo de mulher 

Tel. 919821774 | 


(arredores) 


Homem trintão atende 
[com máxima descrição| 
senhoras de nível, 
Se tiver coragem ligue, 
Não se arrepende! 


962 641754 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora, Ano 
de fabrico: 1943, estado 
super impecável. Telef, 91- 
896.90.28 
PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


SERVIÇO DE CHÁ, raro o 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção tolal. Tels, 225099780 
/ 967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicí 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com | 
nível em ambiente não coo- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


TRANSPORTES, do mor 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pade lavagem, Design exciu- 
sivo Italiano, Contacto 91 
9128627 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa. 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2eruaris 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com ati- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço, Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


EXPLICAÇÕES de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telef. 
934160084 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação, Psi- 
factor. Tel. 229563088 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


CÃES, Pinscher e Cocker, 
Lindos. Telm, 963048959 


Duas amigas meiguinh 
o dosinibidas. 


Loucas por to conhecor 
Realizamos tuas fantasias. 
“com máxima descrição. 
Fazemos show lésbico a drminação 


917833675 + 965198913 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telel. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos do For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897. 


ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20,216 30 anos, 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do Pais. Tel. 939386268 


LUISA, 24 horas, Desto- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


CLARA, c/ domícilos, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel 
914680987 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 954782572 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
1916928465 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295, 


BÚZIOS E CARTAS 


Faz-se e desfaz-se, todos os 
tipos de trabalhos: amarra- 
ções plamor e negócios, re- 


sultados rápidos e garanti 
dos. D. Manuela dirá sua vi 
da sem que você diga uma 
só palavra - Porto, 


Marcar consulta 226063039 


TROFA 
ui 


TRINTONA 


Peito XKL e Coxa Grossa 
Muito bem feita 
Vem deliciar-te 


TELEM. 962313056 


omercio do (0) 
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N2S-INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A. 


Sede: Loteamento dos Urjis, lote 36, freguesia de Nogueiró, Braga. 
Capital Social de 15.000.000500 (contravalor de € 75.000,00) 
Número de Identificação de Pessoa Colectiva 504288270 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do disposto no art.º 377.º do 
Código das Sociedades Comerciais, convo- 
cam-se os accionistas da sociedade N2S - 
Investimentos Imo! rios, S.A,, para a assem- 
bleia-geral extraordinária a realizar na sua 
sede, no dia 15 de Março de 2005, às 18.30, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

a) Apreciação, discussão e deliberação da 
dissolução e liquidação desta sociedade; 

b) Deliberação da atribuição e nomeação 
de poderes para, em nome da sociedade, 
outorgar a escritura pública de dissolução 
& liquidação da sociedade; 

Não havendo quorum à hora marcada, a 
assembleia funcionará meia hora depois, 
com qualquer número de accionistas. 


O Fiscal Unico 
Óscar Quinta, Canedo da Mota e Pires 
Fernandes, SROC 


“Otan do 


d DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DDF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE DE VILA NOVA DE GAIAS 


ANÚNCIO RECTIFICATIVO 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA 


O anúncio publicado nos dias 26 e 27 
de Janeiro no Jornal “O Comércio do Por- 
to” saiu com imprecisões. 

Onde se lê: 

“79 - Um forno eléctrico de confeitaria 
de uma camara p/2 tabuleiros e estufa, 
1000,00 €”. 

Deve lêr-se: 

"79 - Um forno eléctrico de confeitaria 
de uma camara p/2 tabuleiros e estufa, 
5,00 €" 

Pelo facto pedimos as nossas desculpas. 


O Chefe de Finanças, A Escrivã, 
José Joaquim Maria Manuela 
Abreu Gil Gomes 

Moreira Martins 


tdo EB 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DEVILA NOVA DE GAIA 
1º ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 190/04 37 YVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Ef Com Crdres Cams pe 


de Dito do 1 Juizo do Tuna! do 
Comércio de Via Nova de Gai, 

far saber que por sentença de 0 
02205, proferida nas prestes auto, 
toi delarada a falênca de Cimatia 
Comercial - Comercilação e sta 
ação de Ar Condicionado, Lda. NF 
01853523, domo: Rua Egas Mon, 
nº49-1 gs, 4050 26 Porto, ten 
do sido ficado em 30 da, contados 
a publicação do competente anun 
do o Diária da República, o prato 
para os core reclamarem os seus 


Telefone 
0 800 20 10 40 


Foi nomeado Iiquidatro judia: 
Dr? Maria Joana da Cunha Dia 
Andrade, om escritório na Rua de 
Santa Catarina, 951 - 29, 4000 Por 
[e 


Vila Nova de Gaia, 0202-2005. 


Ajuita de Dieto 
Isabel Maria A. M. Faustino 
O Ofical de hstiça 
Adelino José A. Oliveira 


d É 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SABUGAL 
MUNICÍPIO DE SABUGAL 


AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente da Câma: 
ra Municipal do Concelho de Sabugal. 

Torna público que se encontram abertos pelo 
prazo de 10 (dez) dias Uteis. 


+ Concurso externo geral de ingresso para admis- 
são de um Técnico-Profissional de 2.º Classe - Medi. 
dor Orçamentista; 

« Concurso Interno de Acesso Geral para provi- 
mento de dois lugares de Chefe de Secção, 


Os avisos de abertura foram publicados na lt 
Série do Diário da República n.º 29, de 10 de Feve 
reiro de dois mil e cinco. 

Para qualquer informação deve ser contactada 
a Secção de Recursos Humanos da Câmara Municipal 
de Sabugal pessoalmente, através dos telefones 
271751040 ou 271751044, pelo fax 271753408 ou atra- 
vés do correio. 


Paços do Concelho de Sabugal, 10 de Fevereiro 
de 2005. 


O Presidente da Câmara 
António Esteves Morgado 


Acelere a 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
AVISO 
CONTRATO A TERMO CERTO 


1- Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até ao quin- 
to dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação deste aviso, para 
celebração do contrato a termo certo de 2 auxiliares de acção educa- 
tiva de nível 1 

2 - Em cumprimento da alínea h) doa rt. 9.º da Constituição, a Adminis- 
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente 
uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulhe- 
res no acesso ao emprego e na progressão profissional, providencian, 
do escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de 
discriminação. 

3-0 recrutamento para a categoria de auxiliar de acção educativa, faz- 
se de entre indivíduos que possuam a escolaridade obrigatória. 

a) Conteúdo funcional - Anexo Ill ao Decreto-Lei 184/2414, de 29 de 
Julho. 

4 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão cons- 
tar os elementos necessários à identificação e juntar documento com- 
provativo das habilitações literárias, fotocópia do Bilhete de Identida- 
de, e do número fiscal do contribuinte 

5 - Nos termos do n.º 3, do art.º 3.º, do Decreto-Lei n.º 25/2001, de 3 de 
Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimento de duas 
vagas, não é fixada quota de lugares a prover por pesseas com defi- 
ciência, tendo o candidato deficiente preferência em iguatdade de clas- 
sificação, a qual prevalece sobre qualquer preferência legal, devendo 
no entanto apresentar documento comprovativo. 

6 - Métodos e critérios objectivos de selecção. 

a) O método de selecção a utilizar será a entrevista profissnal de selec- 
ção. ; 
b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: weciabilidade, 
sentido de responsabilidade e motivação profissional : 

7- A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte ao 
da publicação deste aviso, pelas 10 horas 

8-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano 

9 - O vencimento mensal ilíquido é de 450,37 


Câmara Municipal de Barcelos, 09 de Fevereiro de 2005. 


Pel'O Presidente, 
Fernando Reis 


O Comércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


[e des 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


doPorto 


B==t 
Govenoatribuisa E 
milhões para prolongar - 


linha do metro em Gaia... 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 
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DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Dieeção França do Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL / ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 
1821-04/1004735 e Aps. 


CAÇÃO DE CEDO DESCOMEDOS 
VE PROSA CA 


ANE BEST PALMAS 4, e 
do 1º Servço e Fr do Code 
prot 


Fade ma donde 
ando OT CH 


Sm de Han À venda pot mede 
rop em cara ls, os term do 
esa CT dsegts 


se! de ban 8 Fegia de to 
hora ug "GDE petemetes 


outos elementos que o Item 
madimentme una mina Pote) de 
ne mara Gee 


“Vet Dot Um vo Ligo 
raca ed, melo Tn 100 
gula, atra 612681 quado né 
VOU PG eras tdo de 
comeração 

Vir bo delta 
tac USA 

Cove be prenda, 


proponente bem como heque viado 4 
Cade deles om 


rã 
ante de 20, dolor bed beu 


er eng pt aver 
na pança o Che o Seo de 
an poder queda 

pcs enero A 51º 0 1 
de CP copgdo como E9rda 
Om 

Elecada veda sed po uparte 
rca um a dg 


dad reset Ego, romeatamente 
NA septo 
De e por imo qu e peço 
ma levado fr lodo ot rude um 
reputação ente 
le, aloe derem que tendem 
adquiri bem em comprprdade, e 
perto 
dn prgerets dora peço peer 
cobra popa ds cd tos 
ndo peendrem ta, peocderae 4 


am a lado tes do 


dr vt e namo, none ee 
dano doa 8 iodo 
Cada oco 


Seo de Fam do Coco de 
Mnesahe as 1d Ft de 5 


Ode ds ses e raça, 
Manu Emesto Palhares Dis 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 


O Comércio 


[ TD A E E O Comércio co Porto 
5 4 E UB LICIDADE ; pe Sextafeira, 11 de Fevereiro de 2005 
Miniea DE E os Inss Das RAS mm arioiinis E DIRECÇÃO-GERAL 


+E 


74 JUNTA DE FREGUESIA 


844, DA MALAGUEIRA 
W iriv  Concelho de Évora 


AVISO 


Contratação de Pessoal a Termo 
Resolutivo Certo 


A Junta de Freguesia da Malagueira pretende admi- 
tir para o seu serviço: 
1ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
EXIGE-SE: 
+ Nacionalidade Portuguesa; 
Idade Superior à 18 anos; 
+ Habilitações Literárias minimas (11º ano); 
+ Experiência de trabalho na área administrativa, para o 
lugar a prover; 
« Formação Profissional comprovada, na área adminis 
trativa - 


OFERECE-SE: 


* Contrato de trabalho a termo resolutivo certo por 6 
meses, com a possibilidade de renovação nos termos 
da alinea h), n.º 1 do art” 9 da Lei 23/2000 de 22 de 
Junho, para fazer face ao aumento excepcional tm 
porário da actividade do serviço. 

« Remuneração mensal correspondente ao escalão 1 da 
categoria de Assistente Administrativo de acordo com 
o estatuto remuneratório dos funcionários e agentes 
da Administração Pública. 

« Remuneração indexada ao Indice 199 da função pobli 


+ Subsídio de refeição no valor de 3,83€, por cada dia de 
serviço prestado, 


CANDIDATURAS: 
+ As candidaturas deverão ser dirigidas, por correio ou 
entregues pessoalmente até ao vigésimo primeiro dia 
de Fevereiro, à Junta de Freguesia da Malagueira (Praça 
Zeca Afonso, 15 - Bairro da Malagueira - 7000-706 Evo: 
ra), anexando Curriculum e Certificado de Habilitações. 


Not; 


“concurso em referência caduca com o preenchi 
nento da vaga. 


Evora, 11 de Fevereiro de 2005 


A Presidente da Junta de Fro 
Maria Luísa 


uesta da Malaqueira 
ão 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


3.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 63312002 - FALÊNCIA DE "LOBO & IRMÃO, LO) 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial, ouvida à 
Comissão de Credores, nos autos de Liquidação do Activo, 
apenso ao processo de falência n.º 633/2002 de LOBO & 
IRMÃO, LDA, com sede em Polvoreira, Guimarães, a corter 
termos na 3º Julzo Civel do Tribunal Judicial da Comarca 
de Guimarães, foi ordenada à venda, POR PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, de todos os bens móveis apreendidos e 
pertencentes à falida. 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, corres. 
pondem a maquinaria diversa, mobiliário de escritório, tea. 
res e maquinas têsteis 

Ficam por este meio convidados todos os interessados à 
entregarem no escritório do liquidatário judicial, sito na 
Rua dos Mourões, n.º 145 - 1.º, 4405-380 São Félix da Mari 
nha, VNG, em mão ou via postal registado, as suas propos. 
tas para a globalidade das verbas, em envelope fechado, 
com indicação da referência no exterior do sobrescrto, até 
ds 16h30 da dia 21 de Fevereiro de 2005. 

O valor mínimo para a globalidade das bens a vender é 
de 25.553,00€ 

As propostas devem incluir, sob peria de exclusão, um che: 
que caução no valor de 10% da proposta, emitido à ordem 
“da Massa Falida de Lobo & Irmão, Lda, 

As ditas propostas serão abertas nas instalações da fall 
da, no dia 25 de Fevereiro pelas Já horas, 

Independentemente das condições fixadas para a venda, 
será reservado o direito de adjudicação. 

No prazo máximo de $ dias, todos os proponentes serão 
contactados, com a informação sobre a aceitação ou rejei 
ção das propostas apresentadas. 

Desde que o bem seja entregue, o adquirente no prazo 
máximo de 15 dias entregará o valor do preço oferecido. 

Ao valor de venda dos bens é aplicável o regime fiscal 
correspondente. 

Os bens à vender podem ser vistos no dia 15 de Fevorei 
ro de 2005, entre as 14h30 e as 16h00. Na visita são forme 
cidos aos interessados os elementos necessários à aprecia. 
ção dos bens objecto da venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquida: 
tário Judicial, via telefone pata 0 nº 917566297, ou con. 
sultar a processo de falência 


O Liquidatário Judicial 
Or Elmano Va 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


251824116. 
251824130 


Tel. 
Fax. 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras. 


ANÚNCIO 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


CAÇÃO De CEDORSPECONHD0S 
VENDA POR PROPOSTA EM CANTA FEQUADA. 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1 

Faz Saber que por este 
Serviço de Finanças cor 
rem êditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre 


CTAÇÃo Pe NOS pe 
VEN PRQ EM CATA RA 


Antônio Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1 
Faz Saber que por este 
Serviço de Finanças cor 
rem êditos e anuncios de 
20 dias, citando os cre- 


dores desconhecidos e os dores desconhecidos e os. 
sucessores dos credores, sucessores dos credores. 
preferentes, para no pra: preferentes, para no pra- 
20 de 15 dias a contar do zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem redia- fim dos 20 dias virem recia- 


mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi 
cados, penhorados s 
EUGÊNIO SAMPAIO FER 


mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre ox bens abaixo indi 
cados, penhorados a 
ALFREDO AFONSO RISE 


REIRA, com resadência em RO e MARIA DA GLÓRIA 
Lugar de Ameais, fregue RODRIGUES MIRANDA, 
sia de Idães, deste co) por reversão das dividas 


celho, para pagamento. 
das dívidas de IVA, IR e 
COIMAS no montante do 
112612,21€, conforme 
processo de execução fis 
calnº 177520020150071 6 
caps 

Mais faz saber, que no 
dia 29 de Março do 2005 
pelas 15h00, se vai pro 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior va 
lor oferecido, dos bens 
penhorados 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças ate à hora 


da firma “ALFREDO AFON: 
50 RIBEIRO, LDA.*, com 
residência em Lugar de 
Cruzes - Barrosas, fregue- 
sia de Idães, deste con 
colho, para pagamento. 
das dividas de CASS no 
montante de dB 056,94€ 
conforme processo de em 
cução fiscal n 
177520000 1010549 e aps 
Mais faz saber, que no 
dia 29 de Março de 2005 
pelas NhOO, se vai pro: 
coder neste Serviço do 
Finançar, à venda por meio. 
de propostas em carta 
fechada, polo maior va 
lor oferecido, dos bens 


designada para a reali penhorados 

ção da venda, e deverão As propostos deverão 
nter, sob pena de não ser entregues neste Serviço. 
em aceites, a identifi de Finanças até à hora 


ão completa do pro 


designada po a 
ponente (BL e NIF) ão da venda, o deverão 
BENS PENHORADOS sob pena de não 
Verba Única - Habitação serem aceites, a identifi 


lado esquerdo norte / 
nascente, composta por 
all de entrada, sala 
comum, coeinha, 4 qui 
tos, 2 quartos de banho, 


cação completa do pro 
ponente (Bi e NIF) 

BENS PENHORADOS 

Verba Unica - Casa de 
cave, rés-do-chão, com 
hall interior, varandas w logradouro, a confrontar 
um espaço para garagem do norte com arruamen 
na subcave, correspo to, sul com Manuel Mar 
dente a 25/1000 do valor ns, nascente lote 9 
total do prédio, com área poente com lote n.º 8 sita 
de 130m2, varanda 1 nz, no lugar das Cruzes e 
garagem 12,5m2 do pró. inscrito na matriz urbana 
dio sito no Lugar de da freguesia de Idães sob 
Ameais, inscrito na matriz o artigo 690, com o valor 
urbana de des sob o au patrimonial de 28.960,60€ 
go 912-A8, com o valor e descrito na Conservatória 
patrimonial de 41.073,31, do Registo Predial sob o 
e descrito na Conservatória nº 00917/190299. 
do Registo Predial sob o Valor base global de 
n.º 00915/270199 - € venda 84 000,00 

Valor base global de Este valor encontra se 
venda 4a 674,00€ discriminado por verbas 

Este valor encontra-se nos editais afixados à por 
discriminado por verbas a deste Serviço e da Jun 
nos editais afixados à por ta de Freguesia. 
ta deste Serviço e da Jun Os bens serão mostra 
ta de Freguesia. dos pelo fiel depositário, 

Os bens serão mostra Alfredo Afonso Ribeiro, 
dos pelo fiel depositário, residente em Lugar de 
Eugénio Sampaio Ferro Cruzes, Barrosas, fregue- 
residente em Lugar di sia de Idães, concelho de 
Ameais, freguesia de idães, Felgueiras. 
concelho de Felgueiras 


Felgueiras, 2005-01-28 
Felgueiras, 2005-02-07 


O Chefe de Finanças 
Antônio Ribeiro Dinis 
A Escriva 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivá 
Maria Aurora Machado 


lmeeno” RET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 279/04, 9TBPRD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Hanco Totta & Açores, SA 

Executados: Haltarauto - Comércio de Automóveis, Lda, e 
outro(o, 

Processo de origem: Processo nº 537/2000 do Porto - 5 * Vara 
Civel, 2* Secção, 

Nos autos acima identificadas foi designado o dia 28-02-2005, 
pelas 13h30, neste Tribunal, para se proceder à abertura de pro. 
postas em carta fechado, que sejam entregues nesta secretaria 
até ds 12h10 do dia designada pelos interessados na compra do 
bem abaixo Indicado e que serho entregues a quem imaiar preço 
oferecar acima de Euros 5 006,06. 

As propostas envindas pela correio deverão conter, sob com 
nação de não serem consideradas, fotocópia do bilhete de idem. 
tidade e nº de contribuinte da proponente e ou do seu legal 
representante, bem como 0 telefone de contacto 

Pródio misto compasto de tasa de rés-do-chão e andar, para 
habitação, com logradouro e sarte de mato junta. atravessado 
por caminho público, sto no Lugar da Cruz. confronta do nas 
conte com Fausto te Sousa e caminho público, poente com Augun 


toda Costa Roi, Joso Teineira Coelho Leal e caminho público, nor. 
te com caminho publico e José Teineira Coelho Leal e sul com 
Augusto da Costa Reis e Agostinho Barbosa Garcez, deverito na 
Conservatória do Registo Predial de Paredes. na ficha n” 


002 15/0806 


Cova a Carros e intento na matei sob os art 


dos urbano 158 e rúttico 161 e 166, 
Penhorado aos executados Baltarmuto - Comércio de Auto 
móveis, La, Sede Lugar Tanque. Baltar, ASHO Paredes, Agost! 


nho Harbosa Garcês, domo 
vos, ASO Paredes. 

É lol depositário Jaime da Siva Ribeiro, endereço: Calçada de 
5 Tecla, 1.745, Comtegais, Lordelo, 4380-000 Paredes 


ugar de Cruz, Vila Cova de Car 


Paredes, 31:01:2005 


O Jul de Direito 
Dr, Antônio Joaquim 
da Costa Gomes 


O Oficial de Justiça 
Joaquim Fernando. 
T Nogueira 


ração é anos pescomeçoos: 
VE MOR PRQHOTA CATA SOMA 


Antônio Ribeiro Dinis, 


CTAçÃo og poe pescomenos 
VEGAS Ga FC 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras Finanças de Felgueiras-1 
! Faz saber que por este 

Faz saber que por este Serviço de Finanças cor 
Serviço de Finanças cor- rem éditos e anúncios de 
tem fica a anôndios de 20 dias, citando os cre- 
20 dias, citando os cre- dores desconhecidos e os 


Res sucessores dos credores. 


o preferentes, para no pra- 
jo res dos credores zo de 15 dias a contar do 
preferentes para no pra- | — | fmdos 20 clas rem reco. 


zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos. 
que gozem de garantia 
real sobre os bens abaixo. 
Indicados, penhorados 
MARIA ALICE GONÇAL 
VES DA SILVA PIRES 


mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo in 
cados, penhorados a CAR: 
LOS ALBERTO SAMPAIO 
LOPES, com residência em 
Av* Dr. Leonardo Coim 
bra, lote 8 Edf. Palmeira, 


PEREIRA por reversão de 1º dt”, freguesia de Mar 
dívidas da firma "PIRES garíde, deste concelho, 
PEREIRA FÁBRICA DE para pagamento das divi 


das de IVA, IR. CA no mon: 
tante de 109.569,49, con: 
forme processo de 
execução fiscal nº 
1775199801005510 e aps, 

Mais faz saber, que no 
dia 30 de Março de 2005 
pelas 10h00, se vai pro: 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio. 


CALÇADO UNIPESSOAL, 
LDA”, com residência 
em Rua Prof. Joaquim 
Barros Leite - Edif 
Império, bloco 8 - 6.º 
frente, freguesia de Mar 
garide, deste concelho, 
para pagamento das divi 
das de IVA no montante 
de 11.585,02€, conforme 


de propostas em carta 
processa de execução fis fechada, pelo maior va 
caln*1775200101017101 lor oferecido, dos bens 
caps penhorados, 

Mais faz saber, que no As propostas deverá 


dia 30 de Marça de 2008 

15h30, se vai pro 

este Serviço de 

Finanças, à venda por 

de propostas em 

a fechada, pelo maior 

valor oferecido, dos bens 
penhorados, 

As propostas deverão 
ser entregues neste 
Serviço de Finanças até 
à hora designada para a 
realização da venda, e 
deverão conter, sob pena 
de não serem aceites, a 
identificação completa 
do proponente (Bl e NIF) 
BENS PENHORADOS 

Verba Única - Fracção 
constitulda por dois halls, 
um quarto, um quarto 
de banho, sala comum, 
cozinha, arrumos e lavar 
daria, uma varanda e um 
lugar de garagem na sub 
cave, sita na Rua Prof 
Joaquim Barros Leite, 
inscrito na matriz predi 
al urbana de Margaride 
sob o artigo 3138-AK, 
com o valor patrimonial 
de € 30.358,53, descrito 
na Conservatória do Re 
gisto Predial de Felgueiras nado a fábrica, situado 
sob o n.º 01863/310197 BB Ava de Ste Quitéri 
MK com à área coberta de 

Valor base global de 550m2 e descoberta de 
venda 38.407,44€ 317m2, a confrontar do 

Este valor encontra-se norte com o lote n.º 13, 
descriminado por verbas do sul com o lote n.º 11, 
nos editais afixados à por. do nascente com o lote 
ta deste Serviço e da Jun nº 14 e Maria Emilia Cape- 
ta de Freguesia lo e do poente com Av* 

Os bens serão mostra- de St.* Quitéria, inscrito 
dos pelo fiel depositário na matriz urbana de Mar- 
Francisco José Correia gana Rr a ai 
Pereira, residente em Rua o pa rien 
Prof. Joaquim Barros Leite | | de 43:311,61€, e descrito 

Edf. Império, Bloco 8 - Oito Predial sob o ne 
6. frente, freguesia de 0449/090687, com o va 
Margaride, concelho de loribuse de Nerdside 
Felgueiras 119.000,00€ 

Valor base global de 
venda 139.300,00€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 


ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora 
designada para a realiza 
ção da venda, e deverão 
conter, sob pena de não 
serem aceites, a identifi 
cação completa do pro: 
ponente (Bi e NIF) 

BENS PENHORADOS 

Verba 1 Predio de rés 
do-chão, construido de 
blocos de cimento e cober 
to de telha, situado na 
Av*St* Quitéria, com a 
área coberta de 73m2 e 
descoberta de 77m2, a 
confrontar do norte com 
lote n.º 13, do sul com o 
lote nº 11, do nascente 
como lote n.º 14 e Maria 
Emilia Capelo e do poente 
com Av* de St* Quitéria, 
inscrito na matriz urbana 
de Margaride sob o arti 
go 1588 com o valor pa 
trimonial de 6.496,74€, e 
descrito na Conservatória 
da Registo Predial sob o. 
n.º 00249/090687, com o 
valor base de venda de 
20,300,00€ 

Verba n. 2 - Prédio de 
rés-do-chão, construido 
de blocos de cimento e 
coberto de telha, dest 


Felgueiras, 2005-02-03 
O Chefe de Finanças 


António Ribeiro nos editais afixados à por 
Dinis ta deste Serviço e da Jun 

A Escrivã ta de Freguesia 
Maria Aurora Os bens serão mostra- 
Machado dos pelo fiel depositário, 


Carlos Alberto Sampaio 
Lopes, residente em Av? 
Dr. Leonardo Coimbra, 
lote 8 - Edf. Palmeira, 1.º 
dt”, freguesia de Mar. 
garide, concelho de 


O Comércio 


Pelgueiras 
PUBLICIDADE E 
VALENÇA Felgueiras, 2005-02-03 
PONTE O Chefe de Finanças 
DE LIMA Antônio Ribeiro Dinis 
A Escrivã 
Tel. 251824116 Maria Aurora 
Fax. 251824130 Machado 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


DOS IMPOSTOS 


Direcção Finanças do Porto 
Serviço de Finanças de Matosinhos 1 
EDITAL / ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1821-00/1038389 E APS. 
DI E: 


Manuel Emesto Pahares Ds, Che do 1º Serv de Finanças do Concelho de 
Matos 
be nos temos nº 2 do At 239º nº 1 do At 242, ambos do CET 
Css de Procnamerto + Proceio Titânio, que po este Senço de França cr 
rem to de 0 ea, cotados da tada picação deste eitalninco CITANDO 
ocre desconhecidos e tire no habitados dos prferertes para no ra 
Roe 15 at poster ao dos tos, vem feclamar os es cito que gois” 
anta reabre o bem but icicados, peiocados o proceso de Esecação Fi 
AI? VENANONO NOISE é Ape 2 
Desgnaçãomnome MONTAGRAL - SOC. DE CONSTRUÇÃO, LDA 
NPCS. SOSISOUMA 
Sederesdente Rua Bemardino Machado 1641, Senhoca da Hora, Natoinhos, 
para pagamenta de didi de INAICAICDIMAS na importância det 2845614 
Mas faz saber que o cla 22 de Março de 200, pelas 11 Pora, e va proxeder 
reste Serço de França. à venda or mes de propostas em carta fecha, no te 
mão Ave 24 sentes do CPP dos eguntes bes 
VEREA UM 
Facção autónoma designada pela letra E halstação Tipo TZ. 1 andar esquer 
o, om errada pelo 07 da Rua Vaco Santana. Seres ad ora tendo na cave 
com etrada pela” 3 a Trav Vasco Santana um lugar de aparcamento e um ar 
nha ra ari poda ana da rea de Sebo da Hora ih 9 tio 
SS om valo patronal de 0 630 50 regada na Conserva do 
Rego Prel de Matinha sob 0 nº TOO E 
“ao atua de quer nove e quente  esenta euros - 49 5600€ 
VERBA DOIS 
Hauço autora desiruda pla ta habtação Tipo To 1º ans tres, 
com entrada pen 47 a a Vc Santana Senhora da Hot. tendo a cave com 
errado pelo 39 Trav Vasco Santana vm ga de apecamenta e um atuo 
nota na mat poa ana da Freguesa de Senra da ota sb a rig nº 
SS, om o vir patimemal de é 6285590, e regtada na Comeratêi do Re 
to Prel de Matouos sob on 0114697620 
Var tdo de quarenta e eve ml eos - 49 E 0 
VERBA TRES 


TR, no 2º and da 


Iria na mat pri una da Freud Semhora da Hot 1a 
RE SS67G, dor o valo patiemenal de (1 8000 e registada na Comer 
Regato Predial de Matos sob o nº O 14606 

Valor alrbdo de sestert é quato ml cento e ente euros 6 12000€ 

VERBA QUATRO 

ração atêmema esgnada pela tra habitação Tipo 2, na 2 anda esquer 
do, com entra pelo 40 da Rua Va Santana. Senar da ota, tendo na cave 
om errada pelo 39 da TV Sata um lg de apacamento à um atu. 
e Sem tá reta na mt pra una da Fregues da Semora da Hora 


vob artigo nº S$6TM. com o valor patrimonal de 6 0300 regatada na 
evita do Regt real de Mto ob a nº 01 MG 
5 VERBA CINCO. 
ração têm devgnada pelaleta À estabelecmento 


ns Santar, Serra 


go nº SGD, cem o valor pat 
o Reto Prel Mtonnhor 


ra da Freguesia da Senbes ad 
mona de 982900 e regunado 
bone DIGO 


lr alto de quarenta e do euros AZ ONG 00% 
VERBA SEIS. 
Faço ultima designada pel letra estabelecimento comer, om 
da pelo nº AD da Vaso Santana, Sho a Mota seria na matr pre 


ana da Feguea de Senhea da Hora so artigo nº SET, com 0 vo pal 
oil de 173985 e regada 1a Comervatóna da Regato Pre de Hstcunhos 

Valor abuido de vinte tes ml  escentos eos - 26600006 

VERBA SETE 

ração autênioma desgnad pel lt estabelecimento comeca, comenta 

da pelo 31 da ray Vnco Santana, Serra da ot Inca na mata pre 

na de Frege da Serhora da oa 40 artigo nº SS com o valor pat 
molde 363825, e egatada na Corsesatria do RegatoFresal de Matinhos 
sob on O1H4GOTO6IO 

Vale anuidade nte és mi e seacanto ut - 26609006 

VERBA OITO 

Fração automa designada pela et , abtação Tipo Tn 1º andar du 
to, com entrada pelo &7 da Rua Vaso Sara, Senhora da Hot. tendo na 
com erada pelo nº la av Vac Santana um hogar de apartamento e um 

ora a main presa on a Fregueta de Senha da Hota sb 4 
nº SEL, co o valor patio de 91 080.00 e regada na Converaéo 
Reguto Predial de Mataunhes sob o 1º 01146070690 O 

Volt atrbuida de senenta e quo mi cento e nte utos 4 12000 

VERBA NOVE 

fracção autémoma desgrada pla eta. habitação Tipo Zn 1º andar tras 
cem entrada pelo 07 a Ra Vic Santana Senhota da Ho, tendo na cave com 
tada pelo 1. 39d av? Vanco Santana um lugar de apartamento e Um atuo, 
emtereaço isenta na mate pra! urbana da Freguesia da Senhora da Hora sebo 
artigo nº 5671, como valor pltimondl de 68 0660 e regata na Conseratêa 
do Registo Predal de Matos o nº D14GTOGAD 

valor atuo de quarenta e novel euros - 49.000,04 

Ovas bas ata venda corepondem à 70% dos alte atrbudos ash 

250 do CPP) 
ão serão ces prepotas cujo valor otevedo seja 
vendo 

As propetar deverão se enttgues neste Seç de Finanças até à ota marcada 
para a ven, em envelope fechado, com incação de Propota para ven ui! 
de bem Preso BZ VZONOO ONES e gs Mortal Sec de Construção La 
e das mesas devera corta preço presto para 2 aqunição ds Der, 3 identif: 
Cação completa nome nº Bete de identidade nal residência) asinaturado 
proponente bem coma cheque ad  rdemda Diteção Gerado Tesouro nom 
ante de 20% do valo base dos bes ou garantia bancar a do mesmo vo (nº 1 do 
Art" 97" do CRC) podendo em aitermatha serem emadas pelo cortei, dede que 
mas mencionada coneções e exe com a necetra antecedência. 

A beat de propostas recebidas e fito no dia e hora dvgnados pata ave 
da na presença do chefe do Serço de Finanças, podendo ass querendo, todas 
pesos enametads no At” 255 no | da CPP conjugado com o At 3º do CP 
Gu 

Electuad à senda seá o preço ou pare el, nunca inferior a uma teta parte 
legontado n Tesouraria de Finanças de Mutonhos, medante guias a soltar neste 
Seneço de Einança. sendo o restante depontado no prato de 15 cias, O talo tran 
mad e cecido do respect imposto Muni de anmises MT] eimços. 
tade Selo 

Dede por tino. ques o preço mas elevado or oercido por mas deum 
proponente, abr se à logo Eatação entre el, salvo se declararem que pretendem 
qui os bens em omprapritdade, e eterem pesenes estando presente sum 
dor proponentes do mar peço pode et cobrir à proposta dos Dutos, se ausentes 
ouro pretenderem Reta, proceder ed a sorteio 

Ficam ainda notificado o aulare do diet de preerênci, da alenação do 
ders 

É deposto ds bem pereados o 7 Mano Ru Feteia Monte, resete: 
Av" Manu Pinto de Azevedo, 851, 6360 Senhora da Hot, o qual mostar os 
rlendos bens pa podecem der vistos e examinados, nas endgões eles no nº 
Edo At 249 artigo 9º do Código do Proceno Cl 


dom 


Veio 0 valor base para 


Senço de Finanças do Conelha de Matosinhos, aos 03 de Fever de 2005 


Otsindo 
Angelo Cabral 


O Chefe do Sen de Finanças 
Manuel Emesto Palhares Dias. 


temo A 


Nos termos do N.º 4 
do Art.º 21 da lei 
19/2003 de 20 de Ju- 
nho publicita-se que o 
mandatário financeiro 
nacional da Nova 
Democracia - PND é 
Maria Teresa Folhadela 
de Oliveira Moreira. 


OComércio do Porto 
Sextafeira, 11 de Feverei 


Eee 
STO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


AÇÃO pe cenas pEScoNRODOS | 
VEDA PR PROPOSTA EM CANTA FECMADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças correm 
éditos e anúncios de 20 
dias, citando os credores 
desconhecidos e os suces- 
sores dos credores prefe- 
rentes, para no prazo de 
15 dias a contar do fim dos 
20 dias virem reclamar os 
seus créditos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens abaixo indi per 
horados a ANTÔNIO 
GOMES PEREIRA, com 
residência em Lugar da 
Leia, freguesia de Lagares, 
deste concelho, para paga 
mento das dividas de IVA 
no montante de 27.121,59, 
conforme processo de exe. 
cução fiscal n.º 1775: 
00/100020 9 e Apos 

Mais faz saber, que no 
dia 29 de março de 2005 
pelas 10h00, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior valor 
oferecido, dos bens pe: 
nhorados. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora des 
nada para à realização da 
venda, « deverão conter, 
sob pena de não serem 
aceites a identificação com- 
pleta do proponente (Ble 
Ni 


BENS PENHORADOS 
Uma máquina de costu- 
ra de uma agulha, com 
corte e linha, roleto, 
acionada elevação de cal 
cador e remate automáti- 
co, marca ADLER 268 FA3 
SvARALLPARAR nº 523391, 
motor n.º 790 5552 TM 
1109, Um balancê hidraul- 
co de bracço de 25 
toneladas marca ATOM, 
matrícula 17º 110373 TM 
1716; Uma máquina de 
focear manual Elegi Gt 21 
BC, Cabina de pintura 
dispositivo para aperto, s/ 
marca e número; Máquina 
de Z1G-ZAG, marca REFREY 
n.º930-81CX n.º 500 5686; 
Duas máquinas de costu- 
ra, marca DURKOPP, de 
base plana, de uma agu- 
lha, ref.? 271 140042, 
máquina & todos os 
opcionais nº 0786 e 0727, 
com o valor base de ven 
da de € 609,00; Máquin: 
de avivar, completa, ma 
ca ADLER 69-72 E A2:A, de 
braço, triplo arrasto; dois 
Balancés ATOM SE 25, de 
braço, 25 toneladas, mat 
161835 e 161824, nº 
0696/0723; Um compres- 
sor marca DISOL 300L n.º 
09656; Uma máquina de 
costura Adler 268 FA 
2035+AR4FLP4FAP, colu- 
na de duas agulhas d lados 
opcionais completa, n.º 
512956/523442  cITM 
0787/79; Uma máquina 
de costura Adler 268 
FAIS+AR+FLP+RAP, 
de coluna e í 
*523397CTM 
0789, o valor base de ven- 
da é de € 2.828,44, 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositária, 
Maria da Glória Teixeira 
da Sia, residente em Lugar 
de Fonte Velha, freguesia 
de Lagares, concelho de 
Felgueiras, 

BEM IMÓVEL 

Casa de rés-do-chão e 
andar, construída em pedra 
e blocos de cimento, cober. 
ta de telha e blocos de 
cimento, com a área de 
10? e descoberta de 
390ma2, sita no lugar de 
Fonte Velha, confronta de 
norte com António Fer- 
reira de Melo, do sul com 
arruamento, do nascente 
com Francisco da Costa e 
do poente com caminho 
público, inscrito na matriz 
urbana de Lagares sob o 
artigo 472, com o valor 
patrimonial de 63.113,82, 


do Registo Predial sob o 
n.º 00421/070493, com o 
valor base de venda de € 
35.000,00. 

Valor base global de ven- 
da 37 828,44€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário 
António Gomes Pereira, 
residente em Lugar da 
Leira, freguesia de Lagares, 
concelho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-01-28, 


O Chefe de Finanças. 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 


Obas Ee] 
Fornecimentos [1 
Serços 
O procedimento está abrangido pel Acordo sobre Com- 
tratos Públicos (ACP) 
não E] sm E) 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADIUDICANTE 
Ouro Atenção de 
Câmara Musa! de Maná | Seção de Cras Muni 
terço cito posa 
fadiga mo 
tocada ta 
Menta [pm 
telore tm 
EE E 
Goro teonco demo meme | 
combo mede | mande 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADicoMAs 
Indicada em [2] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN- 
tação 
Indicado em ts [E] 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado emt1 [E] 
SI TPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo Cemtrat LT instituição Europeia [7] autoridade 
regionaltocat [2] Organáimo de dito público [1] outro 
[ni] 
SECÇÃO 1 OBcTO DO PROCEDIMENTO 
Un) escação 
HL1A)Tipo de contrato de obras 
Execução [x] Concegção eesecução L] Execução seja por 
ue meio fo, dem bra questa necessdades nd 
cas pela entidade audicante [] 
134) atas de um contrato quadro? 
não BE su 1 
1.5) Designação dada ao contrato pela entidade au 
diante: 
vimertção da EM S32, desde a EM, 206 Amuamentos 
emS Pedro Velo” 
1116) Descidotobjecto do procedimento: 
ecução de denos aquedutos; pavimentação em betão 
betuminoso, numa etesdo de 400 ml eparaçã de um 
portão existente abalos de impeza dare, emas, 
voltas ade pavimentação cubos de ant numa rea 
total de 1423450 mi: implementação de equipamento de 
siazação segurança 
1.17) Local onde se realizará a ob, entrega dos 
formecimentos ou prestação de serviços: 
freguesa de, Feto Ve, conca de Manet 
Cio NUTS: TIN ALTO TRÁS-OS MONTES 
118) Nomendatura 
18) Classificação CP (Common Procurement Voca- 
bula)" 


Bidfianos o (BIU coma umoo 
” CEGO EDEMA CEDO Cora en 
SOC GIGA CONDO CORDA CONGO 
SOGA GIGA CUnDO CULDO CENDO 
COCO DO TO Gero Dano 
N182)Otra nomenclatura relevante (PANACECO 
Cras ess 
1.1,10) As variantes serão tomadas em consideração? 
não Ee] sm [) 
12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total 
A empeada eres à totalidade da obra send valor 
para fode cencu de 48162500 Euros comechndodo 
ma 
13) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [E] [2] esou [1] C) C] em 
“asa partir decisão de adjudicação. 
SECÇÃO H: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER nRÍOICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
HL) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
W1.1.1) Cauções e garantias exigidas 
Acção para gata o contato é de % do valor da 
dação 
32) Pincipas modalidade de financiamento e paga- 
mento lou eferência às disposições que as regulam 
O financiamento é agrado peo orçamento da Câmara 
Manica de Mande, emprestada po série dereos, 
este da ala bo nº 1 o artigo 8º o DecetoLei 
$$ de 2 e Março eos pagamentos efetuados de acordo 
como dápesta artigo 21 do memo dom. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores 
deseniços 
Podem coco empresas ou grupos de empresas sem que 
entre elas exista qualquer vínculo, mas, em caso de adjudi- 
caça emprestada esa seo, cbraoimente, 
ate da celebração da contato, na modalidade ca de 
comórieterm, em regime de responsabilidade ora 
Cada uma ds stdade que ompemoaugamento deve 
apresenta os documento que são exigidos par cempan 
hurspropntas. 
HL2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) informações relativas à situação do empreiteiro 


oa do 1 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 


e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica, financeira técnica minima exigida 
a) Aos concotentes é exigido o Alvará de Construção, emit 
do pelo MOPPL contendo as seguintes utrizções a 1º sb 
categoria da 2. categoria, a qual tem de sr de case que 
“ubrao valo obalda propor; "subeategorada2 at 
ego, na classe corespondete à parte os trabalhos aque 
respeitem, aplicando se dposto os angu 54 61 "e 68º 
do Decreto Lei nº 599, de 2 e Março 
É) O concorrentes deverão preencher, umuatamente os 
Fequstos mínimos de carce econónico, franco e é 
rio esplctados o Programa de Concurso A aaação será 
ecoa cada ma das empresas que constam maga 
pamento 
112.12) Situação jurídica documentos comprovativos 
esiidos 
Ondocumentos exigidos no artigo 15º do Programa de Com 
tuo 
12:12) Capacidade econômica financeira - doqu 
mentos comprovativos eigidon. 
Os documentos eis na ato 15 o Programa de Con. 
cuia 
12.13) Capacidade técnica documentos comprova 
tivo exigidos 
Os documentos egos ne artigos 15º 16 o Programa 
de Concur Ssrão vala apronta dos concorrentes 
que crsprovem a execução e, pelo men, um bra 
ca atue da oa posta a concuo, de valor nã te 
250 do valor estimado da contato. 

SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 
13) PO DE PROCEDIMENTO 
Concur público [2] 
Camcuo irtado com pulcaçã de nino 
Concurso imitando sem pticação de anúncio [] 
Comeu Ima por prévia quaicação [] 
Concur imitado sem apresentação de candidaturas [1] 
Adopção e dr 
ól 
Bocemento po egocaçã em pubicação pra de ar 
12) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
BN Propostas economicamente mais antjoa, tendo em con 
vb] 
Os ator Indado no cada de ecos [E] 
INI) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
43.) Número d referência atribuído so processo pela. 
entidade adjudicante 
esagossom 
143.2) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuas e adicionais 
Data mite de obtenção LC] 0/0] 0), 0) 0) 
DD (odtminvanoa) ou (0) [TJ [O] cias à contar da put 
ação do anúncio no Dido da República 
Custo: cópias em papel - 150 o IVA em suporte informático 
206 + VA Moeda Euro 
Condições e forma de pagamento: concorrentes que pr 
endam o evo do processo pelo coneio deverão, previa 
mente, emeter cheque à ordem do tesouro da Câmara 
Municipal de Mirandela; se procederem pesnimene ao e 
antamento do processo poderão pagã o em dinheito, por. 
meo de cheque ou carão multibanco 
143.3) Prazo para recepção d propostas ou pedidos de 


participação 
OD00000DO cémmsajos (O) 
EI TD) ias contar do evo da publicação no anúnco 
Hoc: 1630 Horas 
VI.) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DADE EL ENFR IT NL PT Fi SV Outra-pais 
OOODODODE DO tereiro 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter 
asua proposta 
(BIBI) das a contar da data fada para areceção das 
propostas. 
IU3.7) Condições de abertura das propostas 
1371) Pessoas autorizadas a assisti 4 abertura das 
propostas 
Podem assistir todos os interessados mas só poderão intervir 
ro ato público os onconentes as pesos po si creden 
adas 
1W3.7) Data, Hora e local. 
a IO LI DO O códimeanaa) 
Hoc: 080 tas Local Sl de Reunidos de Po 
do Muni, 1 das a cotar da publicação do anúncio no 
Diário da Republica 

SECÇÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VA.3) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não DE) sm] 
VL3]O presente contrato enquadra-se num projectopro. 
“grama financiado pelos fundos comunitários? 
não E sm CL] 
VLS) ata de envio do presente anúncio 
(8 2/10) BJ (2) (0) [0] (8) (eim) 


* cl descrito no Regulamento CPV 2185202, publicado no 
HOCEnL3MO de 16 de Dezembro, para os contratos de valor 
igual ou supe o limiar europeu 


“+ cd deserto no Regulamento 363693, publicado no JOCE 
LB de 1 e Dezembro aero pelo Regulamento 123288 
da Comissão de 17 de unha, publicado no JOCE nº 17], de 
22de bunda, 


Paços do Municipio de Mirandela, os 29 de Janeiro de 2005. 
Por Delegação de Competências 


O Vereador a Tempo Inteiro. 
Erg António Almo Branco. 


LICIDADE 55 


PUB 


"mito 


CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 


ANEXO Il 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


AE 


Obras) 
Fornecimentos [] 

Serviços, 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos. 
tac 

NÃO (E) sm 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


LM) DESMGNAÇÃO E ENDEREÇO OHCIAIS DA ENTIDADE ADAOICANTE 


Organamo A meeçõo te 
Clara Murici de tspounde | Dm de inpemtram Msciçom 
Endermço cod rot 

Musse? da Saúdo, nº 65 som 

alidadeCtade os 

Exponende toma 

Telefone ta 

281940 100 asus sm 


Como vlectrônco 
em esponandemas telçac pt 


[e 
mo em espanda pe 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER ONTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

nado em Lt [8 Se dit, var Anexo À 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER ORTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em [8] Se distinto. ve Arno à 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS MEDIDOS 

DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em Lt [E Se dat, ver Anexo A 

1.5) IPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Insttução uropea 

o público [5 Outro 


SECÇÃO 11: OmJECTO DO CONCURSO 


Autora n al (8) orgo 


1.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de ob) 

Execução [ Conergção e excução ) Eucução, a pr que meo fo, de uma 

que tata à necendadey incican pela entidade auicante 

11.12) Tipo de contrato de fornecimentos (no casa de um contrato e torne 

mentos) 

Compra LI Locação 

113) Tipo de contrato de serviços in casa de um contrato dese) 

Categoria de seneços 

1.34) Trata se de um contrato quadro? NÃO (3 sam 

1.15) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

Arranjo uaático da rente maritima de Apúla arranjos exteriores e spretos 

1.18) Deseriçtolobjecto do concurso 

A empreitada da respeito à execução de arranjos exteiores Idemonções par 

mentações, erralharia estruturas em madeita, movementos de tata. redes de 
astecmento de água, drenagem de águas ressua eplviis elétrica) e com 
rução de dio (estrutura em betão armada, alvenaria impermanbsizaçõerno- 

Jamentos, revestimento detecta, pad e parmntos, carpintaria setar, 

pintura, ouça e acrários tantos) 

117) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou à 

prestação de serviços. 

Freguesia de Apúlia - Concelho de Esposende 

Código NUTS: - Região Morte 

1.18) Nomendatura 

111) Classificação CPV (Common Procurement Vocabutary) + 


Locação fina 7) Locação venda 1] Combinação den 


o ERRAR 


111.82) Outra nomenclatura relevante (CPAMACEKCPC)"* 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer formações sobre os lotes uia o mim 
to de exemplares da anexo E necenárion) NÃO [SM 
Indicar se se podem apresentar propostas para um lote 
oslotes [1 

3,10] As variantes serão tomadas em consideração? (e avi) 
não (8) sim [1 

2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total: neluindo todos os lotes e opções se sç 
che) 

A emptetada refere se à totalidade da oba, de acordo com maça de meções e 
o valor para efeito do concurso é de 3.000.000,00 € (us rlões de euro), mas 
IVA ta aplicâvel. 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prato em meses. [112] ou em dias 1117] a partir da decida de 


| vário lotes 3 todos 


adjudicação 

Ou: Into CEVADA CD O etou termo CEU CUIDE 
(Simas) 

SECÇÃO mt INFORMAÇÕES DE CARÁCTER CO, ECONÓNACI, PNANCEMO E TÉO 
IL) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 


1.1.1) Cauções e garantias exigidas (e pic) 
é de 5% do valor da adjudicação. O prazo de 


42) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou refe 
rência ds disposições que as regulam (se agicâve) 

A rstad bo da da ço ne 

UL13) Forma “que deve revestir 0 agrupamento de empreiteiros, 
“de fornecadores ou de prestadores de serviços (se asizâve) 

Ão concuna poderão apresentar se agrupamentos de empresa. sem que entre 
“elas exista qualquer modalidade uídica de aiociação, desde que dm as empre 
sas satisfaçam x dponções legas relata o exercício da actividade da constru 
ção na cat de audição da empreitada, 1 empresa aoar ud bruto 
iamente, antes da celebração do contrato na modalidade de combrco etero, 
em regime de respomabilidade solidária 

2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


exigida 
ser admitida à concua é necessário ser tula de ava de comstrução em 
pelo IMOPP, contendo à seguintes autorizações, ne term do Decretos 
nº VOA, de 9 de Janio é da Portaria 1.” 12004. de 10 de lan 
Empreitso Geral ou Construtor Geral de Obras de Urbanização, de Ce cores 
pordente ao valor da proposta pata 0 Grupo A - rranyos Ester do Maça de 
Quamtidade, 

Empreftro Geral ou Construtor Gera de Ecos de Costrução Tasca, de 
clase correspondente o valor da proposta para o Grupo 8 - Aprestos do Mapa de 
Quantidades. 

51,69, 7ºe Be ucategora da 1º categoria. 

Sr vubeategora da 2º categoria. 

1. subcategoria da 4 * categoria 

ancles da ubeategoras aca dest deverão corresponder ses valores os 
trabalhos espciizados que he respetam. 

121.1) Situação jurídica - documantos exigidos 
Deverão apresentar todos cy documentos referidos nas alas al é ) da ponto 
4 do programa de Concur. 

212) Capacidade económica financia documentos comprovativos 
Deverão er entregues os documentos referidos nas ares ) e) do ponto 141 
o programa de Concur. 


12.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Deverão ger eos o documentos releridos nas alinea 19) € No ponto 
MET do Programa da Concur. 

L3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

UL3.9) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profis. 
são? NÃO om 

mca aims referência a csposçõesleiltivar regulamentares ou adm 
tata! lero 

1.32) As eia juríicas devem declarar os nomes e qualificações pro. 
fsslonais do pasa resparável pela execução do contrato? NAO TUA 


SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 


ne) meo px MOCEDIMENTO 
Como pus + 
come tido com publicação de anúncio [7] 
comuns tão sem publicação de anúno [1 
Coma tio por prvi qualicação 
“Comer me sem apresentação de candidaturas 
Proc 91 ROiaÇã com publicação prtva de anúncio 
rs 54 aÃ Sem publicação prévia de anúncio 
13) Puscaçõs anteriores referentes ao mesmo projecto (e aplicável 
o ár da bica O MI Série NEI IDIC] de ostanoa 
semana 
INI) Aço de pré-informação referente ao mesmo projecto, 
Mo Diária a tblica CICICICICIO Mséio 

LOAD! 


mar do Bro no Índice do JO 
a O de DECO 


oimentanaa) 


team 
III Outrsublicações amerores 
Ne Dur de mita CICICICICIO] série 
de OOIDCNO DO 
mer e ans o Indie do 10 
SO D-DODOODA + DMAGÓDOO 
tsmeçaaa 
12) Cc E ADIUDICAÇÃO 
Alreo mio 
ou 
O Proposta estante mais anta, tendo em conta: E 
om rn segui Indicado (e pose, pr ordem decrescente de impor 
Ui) 
alça sos 
No qua rea nliação inerente o preço ser atribuida a sao má 
ade 3 pesa de peço mai ba, obtendo a restantes po proporão 
O) Garanta dito anecução «40% 
Mo queria criação inerente à garanta de boa execução eá atri 
“a ação mma de e mira de 1 a cada sublata, sendo a caia 
st facto a pela média pede coro com grau percentual aba 
da veado py ad bao. 
tva e hustlicatva da excução da bra 10%, 
o afectar 4 obra, valorizado com o utiulum da eta 
ca otro anaegado Qual: 0% 
EI O posa afetar à obra 204. 
BO O epa a afectar à oba, alnizado com bue no número e po de 
ec gamanto punto pata os diferentes abalos 30%, 
E Prano de ensção- 10%. 
A propont de a bo pro (quando raodve será atua a clsicação 
dona Be cido restantes clslicaçõs por proporção inves. 
Por orem dsresante de importância 
ndo Eis 


emnvasaa) 


143.1) Nômeod referência atribuído ao processo pela entidade 
came 

oras 

143.3) Comida a obtenção de documentos contratuais e adicionais. 
Ota lo e xanção LI) E) O) ima) 

Canto (se psd; 25010 + IVA à tan aplicável Moeda: euros 

Cones + fora de pagamento 

1V3,3) Prato pia ecepção de propostas ou pedidos de participação (con 
sans trate um concurso público ou de um concurso mitado cu de um pro 
ce po regocãol 
rea (ovas) ou 
Hora (e apa 16.00 horas. 
IDA) Emo convites para apresentação de propostas aos candidatos. 
seleccionados 194 concunos limitados e nos proceios por negociação) 


uai. 


JE das a contar do env do anúncio 


Dota prevsta SEUL DDO (dimento) 
143.3) Lguissinguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de pitipação 


TS DA DEM ENTER MT NL PT HSV Outapaistereiro 
so [== =) om = ps 
IW36) Pra nte o qual o proponente deve manter a sua proposta (no 
cao de um convido público) 

Ass CID CU LIT (adimevasaa ou LC) Jmesesetou [8] diasa 
conta do dt da para a recepção ds propostas. 

143.7) condado abertura das propostas. 

14371) ess autorizadas a assistir 4 abertura das propostas (ie aca 
vo 

So poderão into no acto do concurso as pessoas que para o efeito, estiverem. 
evdamento ertociadas pelos concorrentes, bastando para tanto no ato de 
Intervenção do Hat de empresa em nome Individual, a eutição do bilhete de. 
etileno de intervenção dos respresenante de empresas em nome 
nec! 4d sedes ou de agrupamentos complementares de empresa, a 
então im resscivos bilhetes de Identidade e de uma credencial patiada por 
quem obrigue vSiBisa em nome individual, sociedade ou agrupamento da qual 
constem o oo numero do bilhete de identidade das representantes 
143.72) Data, a e local 

Ota) 89/08) 9) E ementas) «Horas: 10 horas. 

Local: A era Biboteca de Esposende 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL) Rara SE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
não 1 aa 

VA INDICAR 1508 CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONGURSO PERIÓDICO 
Co CALENOANL PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VII) O PRESENTA CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECICIPROGRAMA. 
FINANCIADO P$495 FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

não CI sau 

À ema ua compaticipada a 35º pelo programa Operadona do ab 
ve 

Em ca ae cr o prjetlrograma, bem como qualquer efrência 
ua 

VIAJOUTRAS INHGAMAÇÕES (e apicave) 

VLS) DATA DESVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 1) 19/12) 1) (5 
(Sdmtana 


“e Gs o ps CY IIS publicado no LOC LH e 16 e Det, 
pur coa 41 al separe a Ima eps 


mr o lamento ENS. pubicado o CE nº LIA? de 1 de Demo 
pd gas 12328 a Como de 1 de Junho, publicado no JOE 177 de 2 
detoto 


pondo veto de 2005 


O Presidente da Câmara, 
Fernando João Couto Cepa 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2005 


“ota dao” e es 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Otan o NS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 1 
Fornecimentos 
Serviços 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públ 
cos (ACP)? 
RE 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1) DESIGAAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA EAMBASE ADMUDICAM 


Organivno A atenção de 
Câmara Municipal de Castelo de Paiva 

Endereço Código Pontal 

Largo do Conde - Sobrado asso 102 
ToxalidaderCdade Pak 

Castelo de Paiva Portugal 

Telelone Far 

255689500 255 699282 

Tomeio electrónico Tndereço internet (UR 
emcantelo palvatdem cosiva valsousa pt 


1,2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIO- 

Da a md 

Renan eles coememoçdo 

TASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

TE 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

11,9) DESCRIÇÃO 


Autoridade regionaltoca! (4 


114.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de 
fornecimentos) 
Compra [] Locação 
nação dos anteriores 
111.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de servi 
cos 

Categoria de serviços [ 

111.4) Trata-se de um contrato quadro? 

NÃO (3) $IM 01 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidado adjudicante 
Arruamento de Felgueiras à Ladroeita -2.* Fase 

11.6) Descriçãolobjecto do procedimento 

Avruamento de Felgueiras à Ladroeita - 2.º Fase 

1.447) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos 
ou a prestação de serviços. 

Freguesias de Sobrado e Bairros, Concelhos de Castelo de Pala 

Código NUTS: - Tâmega, 

111.8) Nomenclatura 

111,8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Locação finance 


Locação venda 7) Combi 


«o COCO CO CDO CEDO CAD O LIDO 
DOOM GDOdDomDo 
DODDO CDOCDoCDo 
DONO CDOdDodno 
DODDo Modo amo 
111,82] Outra nomenclatura relevante CPAMACEICPC) "+ 

13.9) Divisão em lots (Para fornecer inovações sobre o lotes uh 
tar o número de exemplares do anexo B neces) 

NÃo CM 

Indicar se ve podem apresentar propostas para: um lote] váiostotes 
todononlotes [1 

1340) As variantes serão tomadas em consideração? e anicável ee 
atordo com documentos que servem de base do procedimento 

NÃO CISMA) 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

2.9) Quantidade ou extensão total (ncundo todos lotes eopço 
es se apl 

22) Opções e aplicável) Descrição e momento em que podem ser 
oxarcidas (e posvel) 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Inda o prazo em meses 1). fo em das EI a prt d des 


são de adjudicação 
Ou neo CICUCIOHOICIEIE! ejou termo CICHCICH ) 
(dimenanas) 

SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 


FINANCEIRO E TÉCNICO 
11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.1) Cauções e garantias exigidas (e aplicável) 
De atorda com ponto 1,1) da Caderno de Encargos 
11112 Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou 
reforência às disposições que as regulam (se aplcavel) 
A empreitada será por série de preços, com preços unitários dos conco- 
rrentes O pagamento será por medição. O financiamento será feio ato 
vês do orçamento da Câmara Municipal 
1113) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
De acordo com ponto 9 do programa de Concurso, 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.3) Informações relativas à situação do empreiteiroido forne- 
cedorido prestador de serviços e formalidades necessárias para ava- 
liar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Sá serão admitidos concorrente detentores de alvará de construção que 
deve conter a 1º subcategoria da 2º categori 
ao valor da proposta 
1.221.) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
De acordo com a alínea a) e ) do ponto 15 do Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos com 
provativos 
Be acordo com a aline c)  d) do ponto 15 da Programa de Concurso 
12.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
De acordo com a alimea e ah) o ponta 15 da Programa de Concurso 
11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS. 
13,1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 
NÃO 1 SIM 
Em ca afirmativo, referência 4 disposições legislativas regulamentares 


m classe cotrespondente 


ou administrativas relevantes 
132) As entidades jurídica devem declarar os nomes e qualifica. 
ções profissionais do pesstal responsável pela execução do com- 
trato? 


NÃO > sm 
SECÇÃO PROCEDIMENTOS 

IVA) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público 


mu mito com pula 


de amunuio 
Coneuro telado vem pubiação de anúncio 


Comcuro henstado por prvi qualtcação 
Comcuro intado sem apresentação de candidaturas 
Procedimento por negociação com puicação prévia de am 
Procedimento por negociação sem pulicação prévia de anúncio 

141,1) 14 foram seleccionados candidatos? [apenas para procedimen 
tos por negociação eve apiicave) 

NÃO (3 31M 

Em caso afirmativo, ar informações acionar ecção VI para informa 
«ões complementares 

141,2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (ve 
aplicável) 

1W13) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto se apl! 
cável 

141,3,1) Anúncio de pré informação referente ao mesmo projecto. 


No Diário da Hepública 1 série 
1 de CUCA (ddimenassa) 
Número do anúncio no indice da JO 
8 de DICE 
(daimavaaaa) 
104,32) Outras publicações anteriores 
No Diário da República. M Série 
JOCA de ICU (eme 
Número do anúncio no indica do JO 
8 de DICUODN 
(datmanvaasa) 


IV. 14) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende 
convidar a apresentar propostas (se possivel) 

Múmera: [JE] ou Minkma: [1 muto: 

IW2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Peço mas Dao 

Ou 

9) Proposta economicamen 


BIjos factores a seguir indu 


“ml vantajosa, tendo em conta 
dn, (por ordem decrescente de importância) 


1-Preço- MH valores a 
2 Prato «2 valores 5 
3 6 
Por ordem decrescente de importância. 
NÃO ISIM (8] 

ow B2) 05 factores indicados no caderno de encargos [1 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRANVO 

13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante 

mos 

1W3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 
cionais 

Dota limita de obtenção (9) 7/1) [10] 1) 95) (deimentaana) ou . dias 
a contar da publicação do anúncio na Diário da República. 

Custo (e aplicável). 100,00 euros (IVA Incluído) Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: em dinheiro ou em cheque cruzado à 
favor da Tesouraria da Câmara Municil de Castelo de Pala, 

1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participa- 
ção consoante se tate de um concurso público ou de um concurso mi 
tado ou de um proceso por negriação) 

UBV) [0 9) 8) (dlimeagaa) ou 
do anúncio 

Mora (se aplicável) 16.00 horas 

1W3,4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos can- 
didatos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por nego- 


| dias a contar do envio. 


cação) 
Dota prevista CICHCICULILNTIC) (detmetadoay 
143.5) Lingua ou linguas que podem sr utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação 
ES DA DE EL EN PA IT NL PT HSV Outra Paistereito 
143.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro: 
posta 
(ddlimmvanaa) ou 1) imeseselou (18 

ado pata à recepção das propostas 
1V3.7) Condições de abertura das propostas. 
147.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (e 
aplicável) 
De acordo com ponta 52 do programa de Concur. 
143,72) Data, hora e local 
Data. (9) (4) aaa) Horas: 16 hot 
Local: Edifício dos Paços da Concelho-— dias a contar da publicação do 
anúncio no Diário da Republica 

SECÇÃO VI; INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Vi) TRATASE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO sim 
VI2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO 
PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS. 
ANÚNCIOS 
VL3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOIPRO- 
SAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃO cgi 
Eme alma, indicar o propetprograma bem como qualquer reto 
VIAJOUTRAS INFORMAÇÕES (i aicáve) 
O preço base de concurso à de 37 589.80 ezentos e vinte e tr mil. qn 
demos e oitenta e neve euro e cuenta cêntimos) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 21/1/1117 0/9/5 
(mn 


vel den 


amet CP VASO picado no JOCE nº 34 de N6 de 
ve sul o tupi aa ia europeu 

MM, picado no ROC n [34 de 3 de Dezem 

+ 1231 da Comião de 1 de Junho, publxado no. 

XE nº 17, de 37 de junho, 

Este anúncio foi publicado no Ol série, número 23, de 2 de Fevereiro de 

2005. 


Cante de Paiva, 03 de Janio de 2005 
O Presidente da Câm 
Dr. Paulo Hamalheira Teixeira 


Obras 
Fornecimentos 
Servços 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi. 
cos (ACP 
Não SM 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
A DESONAÇÃO E ENDEREÇO ONCIAIS DA ENTIDADE ADIVOICAM 


Organiuro A atenção de 
Câmara Municipal de Castelo de Paiva. 

Endereço Código Pestal 

Largo do Conde - Sobrado AssO-102 
ToralidaderCidade Pai 

Castelo de Paiva Portugal 

Telefone Fx 

255689500 255699282 

Corelo electrónico Endereço Internet (URL) 
camcastelo paivatim cpaiva valsouna pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIO- 

NAIs 

indicado em 1 18) Se distinto, ver Anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

fndicado em 11 [Se distinto ver Anexo À 

1) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOS- 

TASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO. 

Indicado em! 1 (Se dtinto ver Anexo A 

YS)TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo certa 7 Instituição Europeia. 

Organismo de direito público | Outro 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

113) DESCRIÇÃO 

1.3.1) Tipo de contrato de obras (no aso de um contrato de obras) 

Execução (4) Concepção é execução |) Execução, seja porque meio for, de 

uma obra que satisfaça s necessidades indicadas pel entidade adjudicante 


“Autoridade regionaltocal [1% 


1112) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um comtrato de 
formecimentos) 
Compra [1 Locação 1) Locação financeira 1 Locação venda [3 Comb 
nação dos anteriores 

1113) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de servi 
cos) 

Categoria de serviços [1 

1.14) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃO [8 SIM] 

11.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Remodelação da Escola Pré Primária da Cépa - Fornos. 

11,6) Descriçholobjecto do procedimento 

Remodelação da Escola Pr-Ptimária da Cépa - Fornos 

11.1:7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos 
ou a prestação de serviços. 

Freguesia de Fornos, Concelho de Castelo de Paiva 

Código NUTS: - Tâmega 

111,8) Nomencatura 

1.1.8.9) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 
DO Do Do 
[DodmoamDo 
CIDO mo mo 
IDO 00 DIDO 
CIDo Do IDO 
11,82) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC)** 

1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes uti 
2ar o nômero de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO CI SIM ( 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [1 vários lotes 
todos os lotes [ 

11340) As variantes serão tomadas em consideração? (e aplchelede 
“acordo com os documentos que servem de base ao procedimento) 

NÃO CSM 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (inciindo todos os lotes e opçõ- 
es se aplicável 

11.22) Opções (e apiiável) Descrição e momento em que podem ser 
exercidas (e posível) 

12) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o praga em meses [11 ejou em ias [2] a partir da deci 


são de adjudicação 
Ou: Inkio CIOUCITHOICICIC efou termo EICUSICUS CDL 
(datmmaaaa) 

SECÇÃO ll INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 


FINANCEIRO E TÉCNICO 
111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.1.3) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
De acordo com ponto 111 do Caderno de Encargos 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento elou 
referência às disposições que as regulam se aplicável) 
A empreitada será por série de preços, com preços unitários dos conco- 
frentes, O pagamento será por medição. O financiamento será feio atra 
vês do orçamento da Câmara Municipal 
111,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (e aplicâvel 
De acordo com ponto 9 do programa de Concurso 
1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação do empreiteiroído forne- 
cedorido prestador de serviços e formalidades necessárias para ava- 
liar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Só serão admitidos concortentes detentores de alvará de construção, que 
deve contr a 1 ubxategoria da 1. categoria, em case correspondente 


De acordo com à aline) e d) do ponto 15 da Programa de Concur 
12.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos 

De acordo com a alinea é ah) da ponto 15 do Programa de Concurso. 
1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

L3,1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 

NÃO CSM 01 

Emeato afirmativo, referênda às disposições legislativas regulamentares 


ou administrativas relevantes 
13.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualifica. 
ções profissionais do pessoal responsável pela execução do con- 
trato? 


NÃO SM 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IW3) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurio público (4 
Comeuro limitado com publicação de anuncio 
Concurso limitado vem publicação de anúncio 
Concuro Imitado por prévia qualificação 
Concurso lmitado sem apresentação de candidaturas 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
Procedimento por negodação vem publicação prévia de anúncio 
1W1,1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimen 
tos por negociação e se aplicável) 
NÃO [SIM [ 
Em caso afirmativo, usar informações adicionais (seção VI) pata informa- 
ções complementares 
141.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (e 
aplicável) 
141.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (e ai 
cável) 
1W4,3.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto. 
No Diário da República [ TEJO Mist 

JOOIIODO de 01 
Namero do anúncio no indice do JO 

JD 8 OU JODDO de 

(deimemta3a0) 
141.32) Outras publicações anteriores 
No Diário da República [) END série 

IB BIN DO de DOIDO DO) (debmenvanday 
Número do anúncia no indice do JO 

908 000-000) 

(defmm/a330) E 
IV 1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende 
convidar a apresentar propostas (se ponvel 
Número: [11 ou Minimo; [L)Imáximo: 
1W2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 


A) Preço mais baixo ( 
ou, 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta: 

Bios factores à seguir indicados, (por ordem decrescente de importância) 


T3 (ddimmvaaaa) 


NB DIAL 


de DOODn 


1 Preço - 18 valores. a 
2-Prazo- 2 valores -=-— = 08 
3 anece so pseada ca gpdes 
Por ordem decrescente de importância 
NÃO CI SIM GE 

ou 82) os factores indicados no caderno de encargos. 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pol: 
adjudicante 

2snoga 

IV3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 
cionais 

Data limite de obtenção 3) (9/1) [9/12 [) (5) (deimentadaa) ou .. dias 
a contar da publicação do anúncio no Diário da República 
Custo (e aplicável 100,00 euros (VIVA incluído) Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: em dinheiro ou em cheque cruzado à 
favor da Tesouraria da Câmara Munical de Castelo de Paiva. 

1V3.3) Prazo para recepção de ou pedidos de participa- 
ção (consoante e trate de um concurso público ou de um concurso lim 
tado ou de um processo por negociação) 

NS (2) (90) 5) (limemiadaa) ou [13 dias a contar do envio 
do anúncio 

Mora se aplicável) 16.00 horas. 

1W3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos can- 
didatos seleccionados (nos concursos limitados é nos processos por nego- 


cação) 
Data prevista CIDIUCICVO TICO) (alimentadas) 

1W3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação 


ES DA DE EL EN FR IT NLPT Fi SV Outraaisterceiro 
0D 00004 9 Do 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro- 


posta 
Até C)CUEIOUCITILICI (ddimmiaaao) ou CI Imeses ejou (8) 
ias à contar da data fixada para a recepção das propostas. 


13,7) Condições de abertura das propostas. 
1V3.7.3) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 
aplicável) 
De acordo com ponto 52 do programa de Concurso 
1V3,7.2) Data, hora e local 
Datas (IG) CE) (0) 5 emnvaaaa - Horas: 16 horas, 
Local: Edificio dos Paços do Concelho dias a contar da publicação do 
anúncio no Diário da República 

SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO (SIM É 
VL.2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO 
PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS 
ANÚNCIOS 
VI3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOIPRO- 
GRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃO (SIM 1 
Emcaso afumatio, indicar o projetolprograma, bem como qualquer ete 
rência ui 
VI AJOUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
O preço base de concurso é e 324 73465 (tezentos e vinte e quatro mi 
e setecentos e trinta e quo euros e sessenta e cinco cêntimos) 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 1/0 [1/21 010115 
(deimmvaaaa) 
+ e dest no Regulamento CA 2135200, pub o JOCE 340 de é de 
Dezembro, para o contatos de alo gua ou pet ão mar auropeu 
+ desano no Regulamento 6969. pubada no JOCE n* [387 de Ide Det 
bo atetado pelo Regulamento 12328 da Comida de 1 e unha, publicado no 
J0CÊn* 7, de a de nho, 
Este anúncio foi publicado no DR. série, número 23, de 2 de Fevereiro de 
aos. 
Castelo de Paiva, 03 de Janeiro de 205. 

O Presidente da Câmara, 


Dr. Paulo Ramalheira Teixeira 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2005 


PUBLICIDADE 57 


“cer Ne 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JuÍzo COMPETÊNCIA CÍvEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 724/04 3TEGDM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Credibanco - Banco de Crédito Pessoal, 
SA 

Executados: Vitor Manuel Leite Saraiva e outro(s)... 

Processo de origem: Execução Ordinária Processo n.º 
207/2000 do Porto - 3.º Vara Civel, 3.º Secção 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
11-04-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, sendo o valor a anun- 
ciar de €59.500,00 (70% do valor base de € 85.000,00), 
pelos interessados na compra do seguinte bei 

Fracção autónoma correspondente à habitação no 
1.º andar direito, com entrada pelo n.º 953 da R. Padre 
Joaquim das Neves, freguesia de Baguim do Monte, 
concelho de Rio Tinto, Gondomar, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Gondomar, sob o n.º 
00657-U. 

Penhorado aos executados: Vitor Manuel Leite Sarai- 
va, casado, nacional de Portugal, NIF 139613110, BI 
7914571, domicilio: Rua Padre Joaquim das Neves, n 
967, 1.º Baguim do Monte; Ana Maria Mendes Resen- 
de Saraiva, casada, nacional de Portugal, NIF 145920950, 
Bi 8648191, domicilio: Rua Padre Joaquim das Neves, 
n.º 967, 1.º Baguim do Monte. 

É fiel depositário: Mário Manuel Bernardo Salguei 
ro, endereço; Rua Visconde de Santa Marta, 146, 4440. 
107 Valongo. 


Gondomar, 01-02-2005 


A Juiza de Direito 
Drº Leonor P. Ri 


A Oficial de Justiça 
Donzília Teixeira 


O da” PS Om oo E 


1.º JUÍZO CÍVEL 1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
DO PORTO E MENORES DO PORTO 
3.º SECÇÃO 1º SECÇÃO 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 2013/04.47)PRT PROCESSO: 430-B/1995 
“Acção de Processo Sumário EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Ator Grao: anota Exequente; Maria Beto 
reseasa ain da Costa iva 


Reu aro josé Lopes Cardoso 

Nos autos adm identificado, cor 
rem és de 30 da, contados da 
lata da veguna e tina publicação 
So anúnio, tando 

Réu Alvaro Jos Lopes Cardoso, 
navido em 1,1013681 9667087, 
domidio:R Alonso Palmeira 53 
Es”. Vitor 4715-278 Braga, com de garantia real sobre os 
“tima resênca conhecida namora. bens penhorados aos exe- 
aircada pra, na prato de 29 is, cutados abaixo indicados, 
decoro que ea o des és, con para reclamarem o paga- 
festa, querendo ação, coma co mento dos respectivos crê 
nação de que a fala de contestação ditos, pelo produto de tais. 


Executado: Celestino 
Moreira da Silva, residente 
no Lugar da Carteira, Moi 
menta, Cinfães. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 


[o pele paleta bens, no prazo de 15 dias, 
[reed rot alas findo o dos éditos, que se 
tico pr crer pgmero | | começará a contar da segun- 


da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: Quota 
de 50% de que é titular o 


tia de 1345280 e jutolegas tara 
de 12% ab elo rtogral poça. 
mento, contados apart da propos 
usada ção tudo com melhor cons 


tado duplicado da petição ink que executado no capital social 
se encontra neta Secretaria, à po. da sociedade ), Rodrigues 
siçdodo tando Costa e Soares, Lda.. com 


Fica aóvertdo de que é obriga 


pd sede na Praça do Município, 


263, S. Cosme, Gondomar. 


cal 
Porto, 27012005 Porto, 01-02-2005 
Auta de Dueto O Juiz de Direito 
Paula pires. Dr. Madeira Pinto 
A ficalde tia A Oficial de Justiça 
Nelena Barquinha, Graça Vidinha 


desconhecidos que gozem | 


“Om or E TI 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARES 
SEcçÃo ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 581408 OTRAMR-INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
Requerente: Construções Pinto Fernandes & Carvalho, Ld * 
Devedor: Foto Carvalho - Comércio Electrodomésticos e Foto: 
grafia, Ld.* e outro(s) E 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Amares, Secção Única de Amares, no 
dia 18-01-2005, às 17:00 horas, foi proferida. X 
ração de insolvência do(s) devedor(es): Foto Carvalho - Comer 
cio de Electrodomésticos e Fotografia, Ld.*, NIF - 503656321, 
Endereço: Praça do Comércio, N.º 98, Ferreiros, 4720-000 Ama” 
res, com sede na morada indicada. 

São administradores do devedor; Domingos Pinheiro Carva- 
lho, NIF - 180127934, Endereço; Praça do Comércio, N.º 98, Fer- 
reiros, 4720.000 Amares, a quem é fixado domicilio na(s) mora- 
da(s) indicada(s) 


é nomeada a pessoa adian 
te identificada, indicando-se o respectivo domicílio: Dr* Paula 
Peres, Endereço; Pç, do Município, 12 - 1.º, 3780-215 Anadia 
de que as pres- 

tações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao adminis. 
trador da insolvência e não ao próprio insolvente, 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência 
com carácter pleno (alinea j do art.º 36 - CIRÊ) 


Para citação dos credores e demais interessados 
correm éditas de 5 dias, 


Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo 
o que antecede e ainda 

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias, 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen. 
tado ou remetido por via postal registada, ao administrador da 
insolvência nomeada, para o domicilio constante da present 
edital (n.º 2 do art” 12H do CIRE), acompanhado dos dou 
mentos probatórios de que disponham 

Mesma o credor que tenha o seu crédita por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no pro. 
cesso de insolvência (nº 3 do Art.º 128 * do CIRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 
1, artº 128º do CIRE) 

+ À proveniência do(s) crêdito(s), data de vencimento, mon 
tante de capital e de juros, 

+ As condições a que estejam subordinados. tanto suspensi 
vas como resolutivas, 

+ A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou gar 
ida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da. 
tia e respectivos dados de idemificação registra, se aplicável, 

* À existência de eventuais garantias pessoais, com Identif 
ficação dos garantes, 

= À taxa de juros moratórios aplicável 

E designado o dia 11-03-2005, pelas 14.00 horas, para a res: 
lização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com 
poderes especiais para o efeito, 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão 
de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (nº 6 da art.” 72 do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de 10 dias (art.* 42 * do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no pra 
zo de 5 dias (art.º 40º e 2 * do CIRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando abri 
gado à apresentar as testemunhas artoladas, cujo número não 
pode exceder os limites previstos no artigo 789. da Código de 
Processo Civil (alinea c do n.º 2 do art.º 24º do CIRE) 

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos 
e reclamação de créditos só começam a correr finda à dilação e 
que esta se conta da publicação do último anúncio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias. 
judiciais (n.º 1 do art.º 9 do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer. 
tados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin 
te 


Informação 
Plano de insolvência. 


Pode se aprovado Plano de insolvência, com vista ao paga 
mento dos créditos sobre a molvência, a liquidação da massa 
easua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve 
dor art 192 do CRE, 

Podem apresentar proposta de Plano de insolvência o Adm 
nistrador da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsá 
vel pelas dividas da imolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinta do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de crê 
lies. ou, na falta dest, na estimativa do 5º jul (are 9952 
do CR) 


Amares, 19.01-2005 


O Oficial de Justiça, 
Nétson Ferreira de Castro 


A Juíza de Direito, 
Rita Mota Soares 


“Op e NS TI “Ol oe PST 


1.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO PÓVOA DE VARZIM 
3º SECÇÃO 2º juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 1875/2001 PROCESSO: 1503/04, 3TBPVZ 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Acção de Processo Sumário 
sequente:credifi: Ban] | pao sf So GM 
co Crósito do Consumo, SA | | ong táa 
e ro a o 


Executados: Joaquim Oli. 
veira Silva e outro(s) 

Nas autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando a exe. 
cutada: Maria Fernandes 
Lopes Vieira, nascida em 19. 
12-1956, NF 136851109, 81 
8668630, domicílio; Rua da 
Paradela-Baixo 612, Pedi 
so, 8415 Carvalhos, com uti 
ma residência conhecida na 
morada indicada para no pra. 
2o de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, pagar ao 
exequente, deduzir oposi 
ção à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 


tda 

Nos acne erica cone 
ts de 30 a, contada dt da 
segunda e tia publicação da nú, 
crardo 


Reina Euro da Cent, Se 
La, NF SOB6BISO, dee Rua da Ma, 
Tá Gab ROO Vl don 
de com lena restre conecda ra 
ora imicada par, no prato de 29 
a deter que ja no 
testa, querendo, a dão, com a com 
ração de que ata de cotação mg 
a acontndo ds ete arscdadospeim 
Que em abr o pedia 
conte ema pagar a quanta de 
193612 (es al veneno e que 
a est ec e vita e os Cbr, 
eia sos caros aa sra 
de TO, desde a tação, tb tel e 
efecto pagamento, tudo como melhor 


se considerar devolvido ao cortado ducado da peço ic que 
exequente o direito de sento reta Seta 4 agro 
nomeação de bens à penho. docundo 


n a addo de ga é cr 
Em sulitáncia, o pedido muteçdo de corais ndo 
quantia 


a... 
A de ta 
Eremita Mara 5 Ma Peres 


consta do duplo 


nesta Secr 
cão doc 
Fica notificado de que Nos. 
termos do artº 32º do CPC 
é obrigatória a constituição = 
de advogado nas causas da pesar tea 


competência de tribunais TRIBUNAL JUDICIAL 


com alçada, em que seja 


admivel recurso ordinário DA MEALHADA 
as causas em que seja aci. 
sivel recurso, Independen secção oca. 
temente da valor; nos recur - 
as propostas ANUNCIO 

tribunais superiores. Nos 

cs do art 260 do CPC | |PROCESSO: 16/05.0TBMLO| 
as partes têm de fazer-se | | Interdição!nabilitação 


representar por advogado. 
nas execuções de valor supe. 
rior à alçada da Relação e o 
nas de valor Inferior a esta 

quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais 
da 1º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro proce: 
dimento que siga os termos 
do processo declarativo. 


Requerente Memtero pues. 


Requeridos Ana Clio 
reira Duarte e outros) 

az sa saber que foi air 
buida neste Tribunal 


te, com residência em domic 
lio. Ria de Cima, Pampilhosa. 
3050-000 Mealhada, para ater 
to de ser decretada à vu inter 
dição por anomalia puiquica 


Mealhada, 31-01-2005 


Porto, 24-01-2005 


A Juiza de Direito devera, 205 
Sonia Conçaem asd Dto, AOfalde ta, 
cia de fntça Va Lar ear 
Ana Madeira T. Conceição lides ú a La] es 


“Onda EB TI 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
4º Juizo CompETÊNCIA Civel 


ANÚNCIO 


PROCESSO: MS 2TRAVR - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 

Credo nt e Solarieade e Segurança Social de Av 

Devedor Racutica -Indintras Nava 

Publicidade sentença e citação de credores e outros interessados no 
autos de Insolvdncia acima dentifcados 

Mo Tribuna tica! de Aveiro, 1º Juizo Competêa Cel de Ave, no dia 04 
022005, pela or, fo proferida sentença de delação de isola dot 
Bevedo(es) Racsutica Indias Nava, LM SO33SI2S6, com sede na Ra 
Comandante ft e Cunha, nº 146, em Ave, com sede namorada inca, 

Para mana sa Insolvnçã é nomeado. 

Ambio Vesgo, Dr - Endereço Av Di Lourença Penha, 103º Salas 
28, 3890-18 fo 

cam ade o eesore do imolvente de que xs prestações a que estejam 
obrigado, ev ss Fetas ao admnstador da insolvência e ndo o próprio 
vente 

Declara amoo 
alinea [do a" 35 CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm edito de 5 dus 

cam tados so os erre e demais inevessados de tudo o que antecede é 
ainda 

O prato pac reclamação de rios fi Fado em 30 cias 

O requinte reclamação de rito deve ser apresentado ou remetido por 
via pol eta, o aceitado da moves nome para o domo cos 
tante do presa cita (2 o rt * 128 o CRE acompanhado dos documen 
em probatório de que ponham 

Mesmo o crer que er ve rito po reconhecido por eso defina, 


dente de qualiação da insolvência com carácter leo 


aa está dpemas e o reclamar no proceso de insolvência 3d Art" DE? 
do CRE) 

Do tequetimest de redamação de etitos deve cortar (nº art” 128º do 
ca 

A essa DO Cho, data vencimento, montante de cap! e de 

a ros à que estejam subordinados tânto uspersvas como reoluta; 


+ Anne mpnnsia comum, abordada, privada ou garantida, reste último. 

a Bo tos oco da garanta e espetos dados de identificação 
pre 
TO mena de event grana pesto, om identificação dos garante 

se visa moratórios aglcaye. 

mp 84:20. pes 14.00 hoc para a esizaçã da reunida de 
e de base anta dosdarelaóta, podendo fzer se representar por 
Cacá cm poderes especias para o efeito 

TE a ração de als elementos da Comisã de Trabalhadores 
ma o a, e Tb representante os raalhadores por estes es 
br do CRE 

Ta ps slerça pode er interposta recurso, no prazo de 1h (rt 42º 
do COM vom sudo embargo, no prazo de 5 dis (rt * 40 e 42º o CIR) 

Com 4 pebção de embargos, devem fer oferecidos todos os meios de prova de 
ca eta diponho, cando obrigado apresentar a testemunhas atol 

ceder os imite prevtos no artigo 789. do Cliga de 

do ant 25º do CRE 

Tec sey svelidos que Os prazos para recuo, embargos e reslamação de 
ot o sam à corr finda lação e que esta se cota da publicação da 
vamo mer 

O pen “nos, não se suspendendo durante as ias juicis (nº Ido 
ane Ne aee 

Temo AO Em dia que o bus estiverem encetados, transfere seo 
mo ur se da UN seguinte 

Informação 
Pano de involvênia 


o ss ssa Plano de Inolvênci, com vista no pagamento dos uédtos 
ste do à Iuidação da masa € a sus repartição pelos tuas aque 
crop devedor (art 192 do CRE 

Pope restar proposta de Pano de Inolvênia o admnistador da ns 
tc, os Qualquer peso responsável pelas dias a insolvência au qua. 
oa em NO de credores que teplesentem um quinto do total os arts 
nd ubcr  econhecids na sentença de graduação de cris, ou, na falta 
esta na etiitado St ue (ht 193º do CRE, 


Omo do PS Omo er--S 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DAS CALDAS DA RAÍNHA 
2º Juízo 1.º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 297/03.4TYVNG PROCESSO: 1650/04.1TBCLD 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Carta Precatória (Distribuída) 
ame e nto | | peneira 
E peido 
o Pes Grs Mi Combi “uecutada: Gens Embutugem. 
E citada a empresa Gangas Reis Artes Gráficas, Lda. 
e O oo tRr a 
irei [oa Lobo 
ORA nada] | A 
ppa 
Plena pintei Nos autos acima identificados foi 


designado o dia 15-02-2005, pelas 
13H, neste Tribunal, para a aber 
tua de proposta, que sejam entre 
guesalé esse momento, na Secrta- 


prtente annco, para deu quren- 
do, ponção cu propor quaiquer otra 
plovibnca diferente da requerido, 
Serendo oferece logo ormede ro. 


ieteserormnt | | o á 

CASINO | | rodei proad 

os presentes autos que deram entrada ama 

na secretaria em 0705-2003, Apenas serão aceite as propostas 
Da | | e pt 

mesmas | | pb bes ein 


respect domicihos, tom indxaão 


plaponente, cuja asinatua deverá 
osmartantes ds eus crts tas 


mostrar-se reconhecida nos termos 


deercrero quand cebere legs 
oem e bem asma reação e er! 
cação de tod Bem a vender Uma máquina 


ca mara Hed, formato S272 
destinada para corte e vínco, em 
razodvel estado de conservação no. 
valor de € 6.000,00 (sis mil euros) 
Peroradosem 2106 200 o exe 


pendentes co 
cópia do registo cotablstc da dt 
mo balanço, do inventário e da conta 
e ganhas e perdas, los dos 
mos ls ane ou rlção do aco ou 
repetia va rlço desc cnhe- 


casado Ger Eber 
cê e mpad pena, rã de 

em que dee mg dear | | Ha a NE SOUIOSSZ, sede Rua 
damento, aluguer ou locação finance. Pedro Nunes, n' 88, Fracção P, Zona 


au venda com sea de roda Industrial, 2500-271 Caldas da Rar 
de é informar ve tem cominão de nha 
“raaladotes cando ada adro 
e que é obg a corstção de Piracicaba 
od nto, com domo na Rua Pedro 
e Can Nunes, nº BB, Fracção Zona Indo 
tra, 250021 Caldas da Rainha, 


“Otan do, 


Om AP 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL DE PENAFIEL 
2º Juízo 1º Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 985/03.5TEPNF 
Divisão de Coisa Comum EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 
Requerente: Manuel de Exequente: Irmãos Dias, 
Sousa Gomes Lda. 
Requeridos: Albina Rosa Executada: Indústria de 
e outro(s) Confecção Costa Mor 
Correm éditos de 20 dias | | Lda. 


A Mm. Juíza de Direito 
do 1.º Juizo do Tribunal 
Judicial de Penafiel, Dr* 
Susana Santos Silva, faz 
saber que nos autos acima 
identificados, foi designa- 
do o dia 15-03-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra do. 
bem penhorado à execu- 
tada Indústria de Confec- 


para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se come- 
qará a contar da data da 
segunda e última publica 

ção do anúncio. 

Prédio urbano, compos- 
to de uma casa sobrada- 
da, inscrito na matriz pre- ção Costa Moreira, Lda., 

al urbana sob o art nº com sede em Lugar da 
156; Gateira, Fonte Arcada, Pena- 

Prédio rústico, compos- fiel, 
to de um beiral de eira, O valor base da venda é 
com eira e leira junta, ins- de 13.000,00€. 

«sita na matriz sob o art.” Bem a vender: Uma 
8; máquina de bordar de mar- 

Prédio rústico, compos- <a Happy, modelo HMS; 
to de Campo da Cancela e Rem o número 
Campo da Ponte com riba- 
da, inscrito na matriz sob E el deposkário do bem 
Ee O legal representante da 


rádio + exequente: S Jorge Manuel 
Eco pico eo M. da Silva alves de Sousa 


aAsToNçves 
M TELECOMUNICAÇÕES 
a Toooomesmero m NEGÓCIOS 
as os M EMPREGO 5 
Elsrquda ACESSORIOS 2 OFERTA . 
s > PROCURA à 
MI ARRENDAMENTOS TM TRESASSES CI ANIMAIS 
TI COMPRA E VENDA 1 vENtHS VÁRIAS DIVERSOS 
DE IMÓVEIS O INFORMÁTICA 
: íruro | | I PREgOS 
Em 


PORLNA 


Dias úteis 


Código Postal... 
N.º de Contribuinte ......... 


CHEQUE o 
VALECORREO O 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação. Indique quai as datas aternatvas) 


COMO ANUNCIAR 


to na matriz sob o artigo 
Consiga que eustem créditos 201 
reclamado nos autos pelo Mint 


doe rr dem, nado "Tapado do Car- a é 
radeon meras Voo iodo prá: | | voeiro”, com roço, inseri | | com domicio na sede da * Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
rem ec mio | | EGO ml ur e culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal, vale postal, para: 


Gandra, S. Martinho do 
Bougado, Trofa. 


tesmaparao primero a tl egito 


aque dis peço ie pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 


tam à ponção da tada ra 
aa 2d pc Penafiel, 04-02-2005 Penafiel, 01-02-2005 do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenulido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
Caldas a Rainha, 0512-2004 par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! do Pubicidado 
Palio io oo, erp açes palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT) em enve- | fra Fernandes Tomás, 38-10, 
a É septo Erê od A Oficial de Justiça iva xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4-2 Pie Ta.tasm mas + 
Pao emando Dada sa 
Arda Ana Paula de Sousa A Oficial de Justiça 
“rss Cb Cria Ltooor da Concição Santas Ferreira ua Cristina Cunha MPORTANTE Reserva da e ac sm a ds e 


TELEVISÃO 


Audiência (09/02) 


Share (09/02) 


Rep. Irlanda-Portugal RIP1 4615%, Em RIP1 29,4%, 
Senhora do Destino SIC 37,0% Eg SIC 28,6% 
Os Malucos do Riso SIC 35,1% 

9 
Telejornal RTP1 29,7% H M BSM 
Jornal da Noite SIC 28,2% Ei 2 4,9% 


= SS RTP =. "a 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa 
de informação da manhã 
10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 A Lenda da Garça: 
Série portuguesa 
14,45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde apre- 
sentado por José Carlos 
Malato e Merche Romero 
17.45 SMS - Ser Mais 
Sabedor. 


Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
18.30 Regiões 
19.00 Campanha Eleitoral — 
Legislativas 2005 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.15 Pequenos em Grande: 
Apresentado 
por Catarina Furtado 
21.45 Contra-Informação 
21.50 João Semana: 
Série de ficção portuguesa 
22.50 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
23.45 Diário da Campanha 
Eleitoral — 


Legislativas 2005 
00.15 A Caminhada de Nel- 
son Mandela: 
Documentário 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 
Um Homem Chora 
03.00 Só Visto! 
03.45 RTP Cinema: 
As Razões do Destino 
06.00 Televendas 


07.00 Euronews 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, 
Tweenies, Livro de Histó- 
rias, Do Re MI Fa Donut, 
Uma Família Feliz, Estre- 
linhas, Jorge e Marta, O 
Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Giber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 

12.15 National Geographic 

12.45 Zig Zag 

1315 Quiosque 

1330 Euronews 

14,15 Tudo em Família 

15.00 Mundos 

16.00 Hora Discovery: 
Documentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 
Horas 


17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 Campanha Eleitoral — 
Legislativas 2005 

20.45 Casado com os Kallys 

21.10 Hora Discovery 

22.00 Jornal 

22.30 Vidas 

23.30 Magazine - Livros 

00.00 Palco 

01.30 Bastidores 

02.00 Euronews 

03,30 Tudo em Família 

04.15 Causas Comuns 

05.00 Magazine 


06.45 lo-iô:  Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
apresentado por Fátima 
Lopes. inclui Tertúlia Cor 
de Rosa, com o Cláudio 
Ramos, Maya e Daniel 
Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cho-Polícia: 

Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde apresenta- 
do por de José Figueiras 


Telenovela brasileira 
18.15 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 
19.00 Tempo de Antena 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Camilo em Sarilhos 
21,45 Malucos do Riso 
22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
23.15 Caboda: 
Telenovela brasileira 
00.15 Inimigo Publico: 
(Estreia) Telejornal de 
notícias falsas e ficciona- 
das sobre assuntos verda- 
deiros e também com 
notícias verdadeiras sobre 
aspectos laterais, sempre 
com um ângulo humoris- 
tico 
01.15 Lanterna Mágica: 
Não Digas Nada 
03.15 Lanterna Mágica: 
Escândalo de 1920 


07.30 Diário da Manhã: 
Noticias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

11.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jomal da Uma 

14.00 Inspector Max. 

Série de ficção 

15.00 Olhô Vídeo: 

Apanhados apresentados 
por Cláudio Ramos 

16.30 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

1715 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Campanha Eleitoral 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões 

21.30 O Prédio do Vasco 

22.00 Ana e os Sete 

23.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Vidas Reais 

01.45 Filme: Laços de Ternura 

03.30 TVI Negócios 

03,45 Just Shoot Me: 

Série estrangeira 

04.45 Family Law: 
Série estrangeira 


1,08 


O inimigo público 


esta arte. 


Tudo em familia 


Há milhares de anos que a China viu 
surgir uma arte que estuda a forma 
como a energia se movimenta na na- 
tureza de modo a harmonizar-se 
com as pessoas e com os espaços e 
que é conhecida por Feng Shui, Pare- 
ce-lhe estranho? Não negue à parti- 
da algo que desconhece... Rita Men- 
des é a convidada deste Tudo em Fa- 
milia e vai revelar o seu interesse por 


Um homem chora 


Rui Unas vem juntar-se a Ana Rita Cla- 
ra e Joana Cruz na apresentação de O 
Inimigo Público. Trata-se de um tele- 
jornal de noticias falsas e ficcionadas 
sobre assuntos verdadeiros e com noti- 
cias verdadeiras sobre aspectos late- 
rais... E sempre, mas sempre, com um 
ângulo humorístico. Com a duração 
média de 45 minutos, vai para o ar no 
final das noites de sexta-feira, para 
ajudar os espectadores a entrar no fim- 
de-semana a rir. 


Um Homem Chora é um filme que 
acompanha personagens perdidas 
entre o passado e o futuro, entre o 
que foram e o que sonham ser... Su- 
zie é judia, César é cigano. Ambos 
vão ser perseguidos pelos nazis, mas 
juntos vão mostrar que é possivel 
amar num tempo marcado pelo 
ódio. Este filme transporta-nos para 
o ano de 1927, na Rússia, uma épo- 
ca marcada pelas dificuldades de so- 
brevivência. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.00 - Informação; 14.30 - Informação: Grelha de Par- 
tida, Desportos Motorizados; 15:30 - Esqui: Taça do Mundo, 
Freestyle Lake PL, e Pozza di Fassa; 16.00 - Ténis: ATP Ten- 
nis, Magazine; 16.30 - Informação; 16.40 - Golfe: Euro- 
pean Tour, resumo da competição; 17.10 - Futebol: Par- 
ticular, Hong Kong-Brasi), resumo do jogo de preparação; 
17.40 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens interna 
cionais; 18.10 - Informação: Fórum da Superliga, Opinião 
Pública; 19.00 - Basquetebol: NBA Action, magazine ofi- 
cial da competição; 19.30 - Informação; 19.50 - Informação: 
Reportv, Grande Reportagem “O Sr. Relato”; 20.20 - Fute- 
bol: Golos do Brasil, Magazine; 20.50 - Futebol: Premier 
League, antevisão da jornada; 21.30 - Futebol: Superliga, 
Belenenses Estoril, 21º jornada; 23.30 - Informação; 00.00 
- Esqui: Taça do Mundo, Snowboard Muenchen e Mari- 
bor, 00.30 - Boxe: K.O. TV, Magazine; 01.00 - Basquete- 
bol: NBA, Cleveland-Denver; 01.50 - Basquetebol: Noti- 
cias NBA; 02.00 - Basquetebol: NBA, Cleveland-Denver, 2º 
parte do jogo, 


RTPN: 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 
- Jornal das 15; 16,00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Companhia dos Trapos; 18.00 - Notícias RTPN; 
1830 - Portugal à Vista; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Vi- 
ajar é Preciso; 20.30 - Mais Noite; 20.50 - Portugal Indus- 
try; 21.00 - Jornal das 21; 21.30 - Programa a designar; 
22:30 - Gato Fedorento; 23.00 - Cinecidade; 23.30 - Pro- 
grama a designar; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Pro- 
grama a designar; 02.00 - Zoom. 


SIC RADICAL: 


14,00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15.00 - O Homem 
Invisível; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Con- 
spiração; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - 
Curto-<ircuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto-<ircuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - 
Raw; 21.45 - Max Música; 22.00 - Buffy, Caçadora de Vam- 
piros; 22.45 - Max Música; 23.00 - Smackdown; 00.45 - 
Max Música; 01.00 - Sessões Íntimas; 01.30 - Beatbox 02.00 
- Jogada de Risco. 


ODISSEIA: 


14.00- 24 Horas na Vida de uma Cidade |l: Rio de Janeiro; 
15.00 - Os Novos Exploradores: Austrália; 16.00 - Nasci- 
mentos Múltiplos; 17.00 - No Chat Com a Morte; 18.00 - 
Polvos em Análise; 19.00 - Ouro Verde: Marajás; 20.00 - 
Privatizar o Mundo; 21.00 - A Grande Migração; 22.00 - 
No Chat com a Morte; 23.00 - 24 Horas na Vida de uma 
Cidade Il: Rio de Janeiro; 00.00 - Os Novos Exploradores: 
Austrália; 01.00 - Nascimentos Múltiplos; 02.00 - Polvos 
em Análise. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


14,00 - Objectos Perdidos: Carros Clássicos; 14.30 - Esta Se- 
mana na História; 15.00 - Casos por Resolver: Assassínio à 
La Carte; 16.00 - A Ciência Forense em Espanha; 17.00 - 
Donnie Brasco; 18.00 - Passagens Secretas: Jardins Sub- 
terrâneos; 19.00 - O Sonho de Alexandria; 20.00 - A Guerra 
do Golfo: Operação; 21.00 - Casos por Resolver: Assassínio 
à La Carte; 22.00 - A Ciência Forense em Espanha; 23.00 
- Domnie Brasco; 00.00 - Passagens Secretas: Jardins Sub- 
terrâneos; 01.00 - O Sonho de Alexandria; 02.00 - A Guerra 
do Golfo: Operação. 


BIOGRAPHY CHANNEL: 


14,00 - As Mulheres de Manson; 715,00 - Conrad Hilton; 
16,00 - Ben Stiler; 717.00 - Johnny Depp; 18.00 - The Corrs; 
71830 - Andre Agassi; 19.30 - Morcheeba; 720.00 - Jacque- 
line Kennedy Onassis: Um Mundo à Parte; 721.00 - Amold 
Schwarzenegger; 22.00 - Leslie Nielsen; 23.00 - Johnny 
Depp; 00.00 - The Corrs; 700.30 - Andre Agassi; 01.30 - 
Morcheeba; 702.00 - Jacqueline Kennedy Onassis: Um 
Mundo à Parte, 


PEOPLE & ARTS: 


14.00 - Antes e Depois; 15.00 - Álbum de Casamento; 16.00 
7.00 - A Golpada; 18.00 - Noutra 
Dimensão com John Edward; 19.00 - Testemunha Silen- 
ciosa; 20.00 - A Golpada; 21.00 - Noutra Dimensão com 
John Edward; 22.00 - A Golpada; 23.00 - Testemunha Si 
lenciosa; 00.00 - Noutra Dimensão com John Edward; 
01.00 - A Golpada; 02.00 - Testemunha Silenciosa. 


- Testemunha Silendi 


MTV: 


14.00 - Real World; 14.30 - Dismissed; 15.00 - Non Stop 
Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - Taildaters; 18.00 - Re-Action;, 19.00 
- Dance Floor Chart; 21.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - Real World; 23.00 - Celebrity Death Match; 
23.30 - Viva la bam; 00.00 - Party Zone; 02.00 - Wanna 
Come In? 
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O MAQUINISTA 


CINEMA-DESTAQUE 


O operário fabril, Trevor Reznik 
(Bale) está a beira de um ataque 
de nervos. Não consegue dormir 


há um ano. À fadiga acumulada 
manifesta-se numa profunda 
deterioração física e psicológica 
mais do que perigosa, paranóica. 
Entre uma série de alucinações 
premonitórias e um conjunto de 
delírios do inconsciente, o seu 
Único refúgio parece ser os 
braços da namorada (Leight). No 
entanto, com os colegas de 
trabalho cada vez mais 
preocupados com a sua saúde 
mental e consequente. 
capacidade laboral, um acidente 
irá agudizar ainda mais um 
ambiente tenso, marcado pela 
desconfiança, isolamento e 
mistério... 


Realizador Brad Anderson 
Intérpretes: Chvistian Bda e Jennifer 


Jason Leigh 
TtrileriDrama 


CINEMAS 


Tel. 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwan, Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. M/12 


SALA2 * Ray 

Deaylor Hackford. com Jamie 
Fora, Key Washington. Sessões 
às 15h00, 18h15, 21h30. M12 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30 e 19h30. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Jula Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W16 


SALA 4 » Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kel Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Te. 226063000 


A Mãe 

De Roger Mitchel, com Anne 
Reid, Peter Vaughan e Anna 
Wilson Jones, Sessões às 18h30 
e22h00.M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel 226092078 


O Quinto Império 
- Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo epa, Lui Miguel Cinta é 
Glória de Matos, Sessões às 
14h30, 22h00. W12 


O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patricia Bule Maria Cei- 
ça, Sessões às 17h00 e 19h30) 
Mm 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


PS. Amo-te 
De Dylan Kidd, Sessões às 
17h00, 19h15, 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Relatório Kinsey 
De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chnis O'Donnell 
Sessões às 13h10, 15h55, 

18h35, 21h45 e 00h25. W16 


Ray 

De Taylor Hackdord, com Jamie 
Fox, Keme Wihinaton, Regina 
ssões às 14h15, 18h00, 
00NSO. M12 


Garden State 
De Zach Braff, com Zach Bra, 

Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h45, 

21h55 e 00hds M12 


Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey: 
nokds Sessões às 14h05, 16h45, 
18h55, 22h00 e 00h35, W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00. M12 
Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjc, Krsten 
Prout. Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h10 e O0hd5, M/12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kely Sessões às 13h10, 16h00, 
21h40. M/16 


Boleia Arriscada 

De Mick Garrs, com Jonathan 
Jackson, David Arquete, Barbara 
Hershey, Sessões às 13h40, 
18h25, 22h20. W16 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stlere Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h20. M/12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. Wi2 


O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chnis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Astana Sánchez-Gijón. Sessões 
às 18h55 e 00h30 M16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Piere Jeunet, com Au- 
ley Tautou, Jodie Foste, Gas- 
pard Ulil, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
Mi6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com lula Ro- 
berts, Jude Law, Clve Owen 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 22h00 e 00h35, W/16 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h00 e 00h55. 
Mi 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henny Sm- 
mons, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h05, 21h30, 00h10. W/12 


Team América: 

Polícia Mundial 

De Try Parker e Matt Stone, 
com as vazes de Alec Baldwin, 
Trey Parker, Matt Stone, Sessões 
às 18h50 e 00h25. M/16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
tandon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h10 e 00h50. 
MZ 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Btany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li 
vingston Sessões às 13h35, 
16h05, 21h55. W12 
Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 13h50, 15h40, 16h30, 
18h40, 19h15, 21h20, 22h15, 
00h05 e 01h00. W12 


De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Ferr, Johnny Lee 
Miler, Sessões às 13h55, 16h40, 
19h00, 22h10, 00h40. W/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Mar Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h50 e 00h25 
Mi2 


Elektra 
De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnpc, Kristen 
Prout Sessões às 17h45, 21h10, 
23h50 MZ 

SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sánchez-Gyón Sessões 
às 13h40, 19h00, 00h30. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
16h25, 21h45. M12 


SALA 8 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40, 00h05. 
[4 


SALA 9 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braft, 
Natale Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h30, 00h15. W12 


SANDIM 


Tel. 227633174 


Caçadores de Mentes 
De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
LL Cool) e Patricia Velasquez 
Sessões às 13h35, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h20. M16 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 e Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut.Sessões às 12h50, 18h35, 
00h15, M12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, mmy Fallon, Henry Sim- 
mons Sessões às 15h40, 21h25 
Wiz 


SALA 2 * O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patricia Bull e Mana Cei- 
ça. Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 22h05, 00h15. M/12 


SALA 3 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20, 00h00. M/12 


SALA 4 « Ray 

De Tayor Hackford, com Jamee 
For, Keme Wishinaton, Regina 
King. Sessões às 14h10, 17h40, 
21h15, 00h40, W12 


SALA 5 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h15, 20h55, 00h20, M/12 


Á Procura da Terra 
do Nunca 
Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrs- 
tian Bale, Jennifer Jason Legh, 
Aitana Sânchez-Grón. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e 00h05. M/12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwgn. Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30, W12 


SALA 3 e Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De Davd S.Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Be, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 21h30, 00h10. W16 


SALA 7 * Ray 
De Taylor Hackford, cóm Jamie 
Fora, Kerre Washington, Regina 
King. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10, 00h35. M/12 


SALA 8 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Roben De Nro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h25 e 00h00. M16 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
to, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h35, 16h10, 

VEIAS, 21h20 e 23h55 MZ 


SALA 3 + O Aviador 

De Mart Scorvese, com Leorar 
do DiCapno, Cate Blanche, 
Alec Balehwn Sessões às 13h45 
N7hO, 21h00, 00h25 M12 


SALA 4 + Team America 
Sessões às 13h44 , 
20h00, 22h10 e 00h20 


SALA 5 « Brigada 49 
De Jay Russel, com joh 

Joaquin Phoenax, Mom Ches 
tnut Sessões às 13h50, 16N20, 
18h50, 21h15 e 23 M6 


SALA 6 » As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nxk Hurtan, com Bnttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li 
vingston. Sessões às 15h50, 

21h50 WIZ 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robn Tunney Blke Bryan 
Sessões às 13h55, 19h00, 
O0hiO. MZ 

SALA 7 e Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20 
Mi6 


SALA 8 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40 e 23h40. 
Mi2 

SALA 9 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Game, Goran Vinyc, Krsten 
Prout. Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h35, 23h45, M12 


ROTEIRO [Hd 59 


SALA 6 * Gardew State 
De Zach Braff, com Zach Bra, 
Natalie Portman, lan Molm. Ses- 
sões às 13h15, 15h25, 18h20, 
22h10, 00h25. M/1Z 

SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 73120, 
16h00, 18h35, 21h45 W12 


Ray 

De Taylor Hackford, om Jamie 
Fox, Keme Wshinglur, Regina 
King. Sessão às Oh WiZ 


SALA 8 + Ocearís Twelve 
De Steven Soderbersk, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h25, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h30. M12 


SALA 9 + (Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, SamusiL Jackson, 
Jason Lee Sessões as 13h30, 
16h05. M06 


Um Longo Domisgo 

de Noivado 

De Jean-ev Jeunet, com Au 
rey tato, 

prá Ud 


21h25 eco 
SALA 10 + O Maquinista 
De Brad Andersor, com Chi 


tu Eae, Servos uso Leigh, 
Anana Sánchez <uos Sess 
às 1310, 1540 M16 


Táxi de Nova oque 
De Tim Story com Quien Lai 
ah mem Poe, Henry Sim 
mos. Sessões ds 48000, 


O Aviador 

De Marti Scorv COM Leonar- 
do DiCapro, Cate lanche, 
Alec Balchwn. Sessão às 23h45 
mM? 


SALA 11 * Perto Demais 
De Mike Nichobs, eis Julia Ro- 
berts, Jude Law, Ch Owen. 
Sessões às 13h45, 115, 
18h30, 22h15 e 6440. M16 


SALA 12 « Papiazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Rob Tunney, floke Bryan 
Sessbes às 13h05, NIS, 
18h10, Wi2 

Brigada 49 

De ay Russel, com [oo Travolta, 
Joaquin Phoenix, esti Ches- 
trut Sessões às 225 e 
00h35. MiZ 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h05, 21h45 e 
00h20. W12 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h30, 23h50. 
mM 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Ray 

De Taylor Hacklord, com Jamie 
Fou, Keme Wihinaton, Regina 
King. Sessões às 12h50, 15h55, 
18h55, 21h55, W12 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35, 
00h20. W/12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
mMiz 


SALA 6 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robm Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 13h30, 18h45 e 
Oohas, W12 


SALA 2 + O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn, Sessões às 13h15, 
17h00, 21h35. W12 


SALA 3 * Blade Tr 
Perseguição Final 
De Davd S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nos, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 22h05, 00h35. W16 
SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stier e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, cs Julia Ro- 
berts, Jude Law, Civ Owen. 
Sessões às 16h15, Y8MS, 
21h45, 00h15. MTE 

SALA 2 * Papargzi 

De Paul Abascal, co Cole Han- 
ser, Robin Tunney, fiake Bryan. 
Sessões às 16h00, 18h30. M/12 


SALA 2 * Ocearis Twelve 
De Steven Soderberiy, com 
Brad Pitt, George Ciponey, Ca- 
therne Zeta-Jones sessão às. 
21h30 e 00h00. MZ: 

SALA 3 » Brigas 49 

De Jay Russel, com john Travolta, 
Joaquin Phoeni, sis Ches- 
trut Sessões às 16N, 18h30. 
Miz 


Grande Moca, Nku 

De Danry Lesmer, cs John Cho 
e Kal Penn. Sessões 35 21h30, 
00h00. M/12 

SALA 4 * Nove Vdas 
Sessões às 16h15, 1845, 
21h45, 00h15, MA 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, cam Richard 
Gere, Jennifer Lopes Susan Sa- 
random, Sessões às 18h30, 


SALA 6 » Elektra 

De Rob Bowman, ces Jennifer 
Garner, Goran Vis Kristen 
Prout, Sessões às 76230, 19h00, 
22h00, 00h30. MM? 


MÚSICA 


SALA 6 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessão às 15h00. 
M06 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut Sessões às 16h10, 21h50. 
Mi 


SALA 5 + Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visny, Knsten 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 22h15, 000. W12 


Mosteiro S. Berto 

da Vitória 

CONCERTO PELA ORQUESTRA 
NACIONAL DO PORIO 

As 21h30, Até 12/02 


Teatro Helena Sá e Costa 
CONCERTO PELA ORQUESTRA 
DE JAZZ DE MATOSINHOS 

As 22h00. 


Fnac NorteShopping 
FALLING EDEN - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA 
DE ÁGUA 

Textos é encenação de Jaime C 
Soares, Às 21h30, Até 15/02 


Rivoli Tatro Municipal 
-GA 

OS PORTAS 

De John Godber, com encena- 
ção de Almeno Gonçalves, 
Quarta a sábado às 21h30, do- 
mingo às 16h00 Até 13/02 


Teatro Carlos Alberto 
CAVATERRA 

Direcção de André Braga. As 
21h30. Até 1202 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 
O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00, Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedro Saratva 
Brandão, De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA 

“CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu 
Marta Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios. 
SERIGRAFIAS 

"PORTO MÚLTIPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00. Até 5/03 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 
De Miguel Telles da Gama 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro, Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das 
10h00 às 22h00; Sábados das. 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva . 
PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03. 


Galeria Minimal 

PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30, 
Terça à sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO ll” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Cruzadismo temático - Tauromaquia 
r Problema nº 1216 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - HOMEM QUE, NAS TOURADAS FAZ 
AS PEGAS; Acto de avançar. 2 - O mesmo que depau- 
peração; Laço apertado. 3 - Tesouro público; Suave; 
Escândio (s.q.). 4 - Abrev. de senhor; Largo de igreja 
(pl); Mil e cem, em romano; Unido. 5 - Semelhante; 
Nação organizada politicamente (pl). 6 - Tivera ódio 
a alguém; Falecer; Eia. 7 - Despido; Jogada de carta; 
(PASSE DE) - FINAL LÓGICO DE UMA SÉRIE DE PASSES 
NATURAIS, OU DERECHAZOS. 8 - Pref. de três; Reme- 
xa a terra com o arado. 9 - Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; Braço de rio; Gálio (s.q.). 10- Des- 
tinos. 11 - Césio (s.q.); Interj. de dor (pl). 12 - Jogo 
de cartas; Rádon (s.q.); Banheira. 13-- Existe; Vedam. 
14 - Bagatela; Gordura. 15- A pessoa de quem se fala; 
RETIRADA DO TOURO APÓS A SUA MORTE NA ARE- 
NA; Manganés (s.q.). 16 - Inter). de dor; Mil e cem, em 
romano; Aténio (s.q.); Nome de homem (invert). 17 - 
Confusão; Receio. 18 - Alvejara; Seis, em romano; Pref. 
de oposição. 19 - Tornar oco; Urbanos; Bismuto (s.q.). 
20 - Observam com tento; Abrev. de madeira; Unira. 
21 - ACÇÃO PRATICADA PELO TOUREIRO FRENTE À 
RÊS, NO SENTIDO GENÉRICO; Aplanar, Somar. 


VERTICAIS: 1 - CORTAR COM UM SERROTE AS PON- 
TAS DAS HASTES DAS RESES BRAVAS; Infusão medici- 
nal de várias plantas; Antiga nota de música dó; Cabe- 
los brancos. 2 - Chapa de ferro para pregar no casco 
de certos animais; Planta que produz cravos; Porco. 3 
- Espécie de capa, sem mangas; Graceja; Que não sofreu 
lesões; Suf. de serventia; Observar. 4 - Pouco vulgar; 
Actinio (s.q.); Letras da palavra “campanário; Nitónio 
(s.q.), 5 - Tivera cuidado; O MAIS ANTIGO INSTRU- 
MENTO DE TOUREAR. 6 - Sobrepor; Brisa; Toca. 7 - 
Nome de letra; O sono das crianças; Cultivar (invert.). 
8 - Discursas; Ruim; Letras da palavra “retratar”, 9 - 
Antemeridiano; Juiz de Israel; Oferece; Mil e um, em 
romano. 10 - Assim seja; Batráquio; Baús. 11 - TENDÊNCIA 
QUE AS RESES BRAVAS TÊM DE INVESTIR MAIS POR 
UM LADO DO QUE PELO OUTRO; Barrigada; Ópera de 
Verdi. 12 - Espaço de doze meses; Afasta; Sódio (s.q.). 
13 - Nitónio (s.q.); Audaz; Poeira; Voltava a ver. 14 - 
Encosta; Reino da Ásia; Pessoa que segue as opiniões 
de Talmude. 15 - Militar que cursa uma escola supe- 
rior do exército; Cortejo fúnebre; Pref. de movimen- 
to, 16- Proprietário; Pref. de negação; Descerrei. 17 
- Que tem poros; Fruta seca ao sol (pl); PASSE EM QUE 
O TOUREIRO DÁ A SAÍDA AO TOURO POR UM LADO, 
ACABANDO POR DÁ-LA PELO OUTRO. 


UVIBINVO !SVSSVA “VS 
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— Xadrez Teste 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 11 de Fevereiro de 2005 


Bb Ho 58) :9º 100M 


12. 18 


14 115º 16717 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE VAN TETS AZ 
Depois de descoberto o primeiro lance 
branco, tudo parece fácil nesta quarta 
menção honrosa de 1978. Mas só uma 
curiosa promoção evita um oculto recur- 
so de empate na décima jogada. 

Marque o seu tempo e avalie a sua for- 


ça. 
Até 45 segundos - Grande Mestre (GM); 
45s. a 1 minuto e 15s. - Mestre Inter- 
nacional (MI); 1m.15s. a 1m.45s. - Mes- 
tre FIDE (MF); 1m.45s. a 2m.15s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 2m.15s. a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 7m. - 2º categoria; Mais 
de 7m. - 3º categoria. 


m oi 
Em 


mom. 
gra 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1 896! hag6 [1 Bixal 2.8xh7 Rg2 (2.92 3.898 
Rg2 4.14 Rah3 5.154) 3141 15 (3..02 4 BgB 5 5 Bxa Rahã 
6.954) 4 Bxf5 02 (4, R3 5 Bob Rxfá 6h a2 7.954) 5 Be6 
Be5 6.802 Batá 7.h7 BeS & Rc6 Rxh3 9,8e6 Rha 10.RdS 
BbZ 11.815 R95 12.86 Rh 13.8R$74-] 2.h7 15 3.h80 Bxh 
A.BnhB fog TA. .R9Z 5. há fuga (5. .Rxt3 6 h5) 6.txga RES 
7.05 guhS B 9514] 5.1ug (5 hxgá 95) 5...95 6.h4 (6 Be57 
Rg2 7h gaha) 6. .gxha 7.95 h3 8.96 h2 9.97 a2 10.986 + 
[109807 1D 1. Dd5e (11 Bxat=) 11. Rg! 12 Bão (12 8xat 
hIDs) 12..Dxda 13.Dxd4s R92=] 10..Rg1 1 Bdãs Rf1 
12.845 Rel 13 RcG Rd 14 HCS Rel 15.Rb4 Rb! 16.804 Rel 
Y7:Rb3 e ganha. 


— EfemérideS 


1865 


1879 


1888 


1890 


1897 


1921 
1930 
1944 


1965 


É fundada a Cruz Vermelha Portuguesa, 
na sequência da adesão de Portugal à pri- 
meira Convenção de Genebra, no ano an- 
terior. 


O Governo português abre concurso para 
o porto de Leixões. 

É inaugurado o Teatro Avenida, em Lis- 
boa, com a comédia De Herodes para Pi- 
latos, 


Comício republicano na Rua da Palma, 
em Lisboa, seguido de manifestação, im- 
pedida pela Guarda Municipal, no Largo 
Camões, junto aos Cafés Suíço e Martin- 
ho. 


A Associação Industrial Portuguesa e as 
associações Comercial e dos Lojistas de 
Lisboa obtêm alvará. 


Encerram as fábricas de azeite do Algarve, 
pela má produção de azeitona. 


Manuel Gonçalves Cerejeira é entroniza- 
do cardeal- -patriarca de Lisboa. 


Morre Henrique de Paiva Couceiro, com- 
batente de África, antigo governador ul- 
tramarino e líder da revolta monárquica 
contra a República. 


Humberto Delgado regressa clandestina- 
mente a Portugal para participar na ale- 
gada reunião preparatória de um novo 
golpe militar contra a ditadura. Trata-se 
de uma armadilha da PIDE para a morte 
do antigo candidato da Oposição Demo- 
crática às Presidenciais de 1956. 


Temperaturas extraordinariamente bai- 


1984 


1987 


1990 


1996 


1999 


2003 


2004 


2004 


xas, em Portugal, provocam queda de ne- 
ve em regiões baixas do interior. O fenó- 
meno atinge cidades como Évora, Leiria, 
Coimbra ou Viseu. 

Sai, no Diário da República, o diploma 
que reabre o sector bancário português à 
iniciativa privada. 

Visita oficial dos príncipes de Gales a Por- 
tugal. 


Elibertado Nelson Mandela, 71 anos, diri- 
gente histórico do ANC, preso há 27 anos, 
em Victor Verster, Cidade do Cabo. 


Portugal obtém autorização para a aber- 
tura do consulado de Goa. 

A atleta portuguesa Albertina Dias vence 
o Cross de Cáceres, em Espanha. 
Orelatório da sindicância à Junta Autóno- 
ma das Estradas revela situações «suscep- 
tíveis de conterem suspeitas da prática de 
lícitos criminais». 

É inaugurada, no Círculo de Belas-Artes 
de Madrid, a exposição do pintor portu- 
guês Mário Botas (1952-83). 

O Direito português passa a aplicar a direc- 
tiva europeia que proíbe a d dighbo, 
na comercialização de produtos. 

A obra O Vento Assobiando nas Gruas, de 
Lídia Jorge, vence o 1 Prémio Correntes d'Es- 
critas. 

A Microsoft alerta para falhas do sistema 
Windows que o tornam vulnerável a rou- 
bo de ficheiros, eliminação de dados ou 
devassa de informações sensíveis. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Fevereiro de 2005 


PASSATEMPOS E 61 


Problema n.º 11 048 


Horizontais: 1- Semelhante; Car- 
go de ministro. 2 - Bailarico bra- 
sileiro, espécie de fandango; Bri- 
sa. 3-Televisão Italiana (iniciais); 
Chefe etíope. 4 - Porco; Dois 
mil, em romano; Torna mais alto. 
5 - Nota de música; Pref. de movi- 
mento. 6- Alimentos. 7 - Ruim; 
Palmeira do Brasil. 8- Tremor 
deterra; Laço; Pref. de negação. 
9 - Doçura (fig.); Textualmente. 
10- Gálio (s.q.); Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado 
na Ásia. 11 - Equipar; Pedra de 
moinho (pl.). 


Verticais: 1 - Quebram; Quadril. 
2 - Homem com estatura inferior 
ao normal, 3- Nome de homem; 
Estanho (s.q.); Amerício (s.q.). 
4 - Abrev. de mitologia; Envia 
como legado. 5 - Carruagem; 
Sacrificar. 6- Adora. 7 - Muro; 
Coisa nenhuma. 8- Lago sal- 
gado da Ásia; Ninho. 9 - Cate- 
dral; Pronome pessoal; Tio dos 
americanos. 10- O mesmo que 
ápio. 11-Sargaço; Cimalha, para 
ligar as paredes de uma sala ao 
tecto (pl.). 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10038 
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Problema n.º 1216 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um rio do estado de Minas Gerais (Brasil), afluen- 
te da margem esquerda do rio São Francisco. Para descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
ITM[OTRIATL |= 
NjifniG|ujm|= 
D/ijAjBjo|s |-[4 
TEINÍTIA IR |=[] 
Als|slAlC|a|= 
AlslulsiTIA|= 


vialyulo/2/Y 
VILINdIN|I 
alvisjol5|yv 
silolH|D|ala 
WINIHIN|IÍN 
ojujn|dajw[1] 


Problema n.º 2739 


As sequências de algarismos da lis- 


Horizontais: 1- Tapar; Rio da Rús- 
sia. 2- Artigo antigo; Torradas. 
3- Isolado; Amerício (s.q.); Nota 
de música. 4 - Limpa; Alimento 
(fig.). 5 - Ministro maometano; 
Gracejar; Pref. de oposição. 6 - 
Lista; Soberano (invert.); Galha de 
uma espécie de carvalho. 7 - Nome 
de letra; Fileira; Pref. dear. 8- 
Uma centena; Cura. 9 - Abalar; 
Cobre (s.q.); Ruim. 10-Afiar; Mil 
e quinhentos, em romano. 11 - 
Asse de rapina; Tinha conhecimento. 


Verticais: 1 - Trajar; Apetite sexual 
dos animais, em certos períodos. 
2 - Anel; Movimentar. 3 - Acolá; 
Actinio (sq). 4 - Folha-de-flan- 
«res (invert.); Patrão. 5 - Festas 
de arraial; Suf. de agente. 6- Beco. 
7 Antiga nota de música 
«om violência. 8 - Televisão Ita- 
tana (iniciais); Vento brando. 9- 
Carta de jogar; Liquida uma con- 
ta 10 - Espada curta de um só 
tro; Dois mil e um, em romano. 
+11 - Bondoso; Esquadra. 


Algarismos puxam números — 


ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos núme- 


ros inseridos na grelha ao lado. A 
mecânica é semelhante à das pala- 
vras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


114-161-182-235-258-273-317- 


329-346-424-471-492-545-568- 
583-627-639-656-734-781-855- 


878-937-949. 


4 ALGARISMOS 
1130-1622-2176-3825-6451- 


71498537-9147. 


5 ALGARISMOS 
10769-13562-21614-55030-58407- 
67012-72781-77971-81354-93253. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2738 


6 ALGARISMOS 


208664-244407-262105-264153- 


276301-375942-394128-402814- 
455765-565820-675389-777601- 
812031-857964-906479-911310. 


7 ALGARISMOS 
1875940-2210183-3199302- 
5561062-9331698. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Não adie mais uma decisão 
que já devia ter sido tomada. 

Tem agora oportunidade de retribuir 

um favor a um amigo. Seja menos crí- 

tico, Cuidado com as distracções. 


TOURO 


21 MARÇO «21 MAIO 


Lad Tenha cuidado e não perca 

de vista os seus objectivos. 
Tem de enfrentar uma situação nova. 
Surgirá uma boa opotunidade que tal- 
vez tenha a perder. Não seja tímido. 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 


Não se deixe absorver por 

pequenos detalhes. Uma no- 
va ideia pode não se aplicar a uma si- 
tuação tal como a tinha imaginado. 
Certifique--se que a sua dieta tem 
mais vitaminas é menos açúcar Seja 
gentil 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as juLHo 


Cansa-se facilmente, pois 

so faça primeiro tudo aquilo 
que é importante. O seu sentido de 
persuasão não conseguirá que tudo 
saia à sua maneira, Seja respotador 


LEAO 

BA JULHO -2xAGosTO 

«4 Descanse e tente recuperar 
toda a energia que puder 

Não se feche num casulo e olhe object - 

vamente para novas prespectivas. Ten- 

te arranjar um pouco mais de espaço 

para a generosidade. Seja carinhoso, 


VIRGEM 


ZAGOSTO - 23 SETEMBRO 
dê Faça os possíveis para evitar 

uma discussão. Antes de to- 
mar uma decisão, pese bem todos os 
factos para que não se precipite. Mos- 
tre um pouco mais de boa vontade pe- 
rante os outros. Seja carinhosa. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Poderá sentir-se nas nu- 

vens; no entanto, tente res- 
Anngir um pouco essa exuberância. 
Escute atentamente o que os outros 
he pretendem transmitir. Evite tudo o 
que possa prejudicar a sua saúde. 
Seja verdadeiro. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


demasiados es- 
o tenha medo dos 
pesadelos e tente controlar-se. O que 
ão princípio parecia uma boa ideia 
pode não o ser. Seja realista. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


|) Tente não se distrair, para 

não escorreguar. Algo que 
Teceava pode acontecer, mas não se- 
rá tão mau como na realidade pensa- 
va, Certifique-se de que não quebra 
uma promessa, Seja directo. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Não despenda demasiado 
dinehri e mantenha um 

equilibrio. Não permita que as emo- 

ções o dominem. Uma amigo pode 
necessitar da sua ajuda. Seja fran- 
co. 


AQUÁRIO 


21 JANÉIRO sto FEVEREIRO 

em y Um pouco mais prático. 
seus números da sorte 

são O pe 023: Não faça tudo ao 

mesmo tempo. Tente arranjar espaço 

para optimismo. Seja esperto 


PEIXES - 


20 FEVEREIRO «20 MARÇO 

amv Tom tendência para mis- 
furar o que é simples com 

o que é complicado; esteja atento. 

Não deixo que um pequeno proble- 

ma derrotg aa coragem. Seja 

sensível. 


r Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
matéás22horas 


faia a nz RR 
Joeneação 
Pereiró - Rua pras 3537 
piadas: tel. 226 181077 

de Freitas, 309 
Em Sa 16 


Parente - Rua das Flores, 114 
=tel. 222001611 
Antunes - Rua do 


= Av Vasco da Gama - tl ria 
Marinha: Avenida - As 
E ui ET 
ral - Rua Prot. 

Santos el. SEMoaO 
Vilar de, : Tavares da Shea 
- Rua Heróis. Baltero 
tel, 227871070. 
Moreira da Maia: Guardeiras - far 
Conselheiro Luís Magalhães, 193% 
tel 229471963. 
S. Pedro da Cova: 5, Pedro - Lugo ss» 
Conihá - tel 224835350 
Vila do Conde: Central - Ay Ux Caem 
Pio Fes - ué 252640150 


» Dia e Noite EE 


Vea a a 2stns9 
tel 2) 


da - Rua de Ceddoteta, 
co o 222001620 
tutto Rua do Campo Lindo, 57 
to E] 
tua de $. Roque da Lameira, 


Corujeira 
1473 tal asia 


tel 22sa02aso 
Praça da Lagartesra 
tel. 227118475 
: Manso Preto « Santo António 


famude: Portela - Rua Marquês, 
da Bandeira, 238 - tel. 223750719. 
Oliveira do Douro: Matias - ua Prof 
José Bt 227823078 
Vilar do 


es Lagos 53, Sorteio” 
Lavra: Nova de Uva - Rua Cr, 180 
= tel 229965419 
Matosinhos: Lopes Veloso - ua Brto 
Capela 126 te 20380006 
da Légua: Modema - fu Ha 
esa ta tel 229510063. 


Benisa - Rua Óscar da Siha, 
2715 «tel, 229963134 
St” Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
Zarco, 3435 - tel 229951178 


Ermesinde: 1 - Rua Elias Garcia, 
RAS tl 2974028 


pes PARRA Capo Lan 
«tel 224225582 


Póvoa de Varzim: Praia - Passeio 
6 -tel 252624694 ai 
Vila do 


Conde: Ramos - Av. Mouzinho 
de Albuquerque, 459 te 252631463. 


BCentrosdeSaúde 
pet Cato Cpo Prevngio 
(BCG) - Rua do Quanta, 13 - tel 
[a nega 20h00 às 24h00 


Dr. Moreira de Sousa, 
ca eli” 20h00 às 24h00 
tua Bartolomeu 


Ee é FEET 
unha 


sa Aldo 
rata 22983973 too 20h00 às 24h00 
Maia: Vince 


hos - 
Chão - te. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Rua Professor Egas Moniz 
= tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do 


Av D. Manuel |, tl - Canina 

=tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova 5. 

RO) RASA Ea fel 


pop neo o po 


HNorte 
Amarante: Amarante - Av 1º de hso 
= tel 255422449 


aa Estela - 5. Jorge da Várea 
255924572 a 


Fonseca - 
tel. 255912141 
Marco de Canaveses: forte - Ay fige- 
Dol Che do ota, e SS) 
Paços de Ferreira: Moderna «hs 1 
Dezembro tl BMG 
Paredes: fiança Nuno 
Abares, 23 PET 


Penafiel; veia - Tay da Meericindo, 
2-te. 295212425 
Rebordosa: Fere de Vais - us de, 
698 -tel 224113522 
Santo Tirso: Faia - Praça Conde 
5 Bento, 64 - e 252830150 
5. João da Madeira: Central 
Praça Luis Ribeiro, 119 - tel 256200590 
Trofa - S. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa Ferreira 
tel 252412543 
Vila das Aves: Fontainhas 


Lugar das Fontaimhas - 18 252871960 
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TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança Mg + 
Vastelo 17 1º 


1 
Vila Real 14 4 
ET TES. 
Viseu 15 3 
Guarda 9 1 
Coimbra 17 7 
€. Branco 15 ? 
Lisboa 17 8 
Evora + 

7 

8 


pro 7 9 
P. Delgada a ) 
Funchal 
Madrid 
Londres 
Paris 
Bruxelas 
Amesterdão 


Genebra 
Roma 


Berlim 
Viena 
Atenas 
Moscovo 


HOJE 


Céu limpo. Vento fraco a 
moderado. Acentuado arre- 
fecimento nocturno, com 
formação de geada. Estado 
do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de dois 
a três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um a 
dois metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo, tem- 
porariamente nublado nas 
regiões do Norte. Vento fra- 
co a moderado. Acentuado 
arrefecimento nocturno, 
com formação de geada. 


FDAIKIN 
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O Comércio do Porto 
K 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Um “italiano” novato com talento 
e condições para crescer um pouco mais 


O restaurante Pomodoro 
Rosso dispõe de uma 
oferta razoável de piza, 
pasta, risotto e alguns bifes 


| Manuel Morato 


Existem já há alguns anos no 
Porto dois ou três restaurantes de 
inspiração italiana com qualidade 
muito aceitável, situação que se 
deve em grande parte ao empresá- 
rio Paulo Freire, quando decidiu 
abrir o Al Forno, de que se conhe- 
cem duas versões: uma na Foz e 
outra em Leça da Palmeira. O 
know-how que trouxe da Suiça 
permitiu-lhe, mais recentemente, 
pôr em prática um novo projecto 
de cozinha italiana, que teve ex- 
pressão no restaurante D'Oliva, 
em Matosinhos. 

Não encontramos, pelo menos 
no espaço limitado ao concelho do 
Porto, quem possa, por agora e no 
seu género, fazer frente a estas ca- 
sas, embora haja, aqui ou acolá, 
uma ou outra experiência bem in- 
tencionada. Uma delas é o restau- 
rante Pomodoro Rosso, na Calça- 
da do Ouro, aberto há dois meses, 
de que são proprietários Armando 
Fernandes e José Araújo, tanto um 
como outro ex-empregados do Al 
Forno. 

Situado junto à marginal do 
Douro, este restaurante beneficia 
de uma feliz arquitectura, da auto- 
ria de Paulo Lobo, onde predomi- 
nam tons de vermelho vivo o 
branco. O espaço foi concebido 
em profundidade, sendo limitado 
por uma copa e pelo indispensável 
forno, beneficiando ainda de um 
projecto de iluminação decorativo 
e bem enquadrado. 

A cozinha assenta na linha tra- 
dicional italiana, se bem que ainda 
tenha que melhorar o conceito, 


YO VINHO DA SEMANA 


Dona Helena - um tinto intenso com aroma 


HUMBERTO ALMENDRA 


Restaurante Pomodoro Rosso - situado jun- 
to à marginal do Douro, em Lordelo do Ouro, este restautante é dirigido es- 
sencialmente à clientela fã da cozinha italiana, a começar pelas faixas mais 
jovens. Na lista de sobremesas não falta o tradicional tiramisú (3.60 euros), 
os crepes, a tarte gelada, os crepes com bola de gelado, o “carpaccio"de ana- 
nás, além de um conjunto de tartes (3.60 euros em média), onde se destacam 


as variedades “Brigadeiro” e “Limão”. 


ajustando quantidades e aperfei- 
çoando paladares. A carta abre 
com tapas e sopas, seguindo-se as 
entradas e saladas, as carnes e o ri- 
sotto, além das pastas e pizas. 
Numa visita recente à unidade, 
provámos, a começar, “cogumelos 
al pesto” (4.5 euros), que mostra- 
ram quantidade e tamanho exage- 
rados para uma “tapa”, e queijo em 
excesso, a que se seguiu uma pasta 
“alla vongole c/gambas” (10.60 eu- 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Calçada do Ouro, 
nº 18, 4150-549, Porto 

E Encerra ao jantar de domingo 
e segundas-feiras 

E Preço médio por refeição 
(sem vinhos): 20 euros 

B Aceita MB cartões de crédito 


ros), prato saboroso mas com o 
marisco a denunciar muito tempo 
de cozedura, o que o tornou fibro- 
so e desconfortável no palato. 

Como pastas, a casa disponibi- 
liza ainda as variedades “al gambe- 
ri c/ salmão e caviar” (18.80 eu- 
ros), “pomodoro”, “bolognese” e 
“alla noci” (8.40 euros), esta com 
parmesão e nozes, entre outras. À 
oferta de pizas (9 euros/média) é a 
tradicional. 

Nas carnes, destaca-se o “bife 
da casa” (15,40 euros) com massa 
folhada, o “bife 3 pimentas” 
(14.80) e o “rosbife à inglesa” 
(26,5/ 2 pessoas). O risotto serve- 
se nas variedades milanesa, fung- 
hi, gamberoni e e “do mar” (10 eu- 
ros/média). 

Quanto à garrafeira, possui 23 
vinhos tintos, 20 brancos (sendo 
10 verdes) e alguns champanhes. 


a frutas que nos chega do reino Periquita 


I Manuel Morato 


A Cooperativa Agrícola de Santo 
Isidro de Pegões, CRL existe desde 
1958, dispondo actualmente de cerca 
de 967 hectares de vinha, sendo o 
Castelão (Periquita) a casta tinta pre- 
dominante (94%). Actualmente, dis- 
põe de um adega moderna, tendo os 
seus vinhos obtido já alguns prémios 
em concursos internacionais. 


Chamamos a cooperativa a esta 


Pode dizer-se que, na sua gama, o 


GASTRONOMIA 


página por ser ali que se produz o 
tinto Dona Helena, um regional Ter- 
ras do Sado que hoje sujeitamos a 
prova. É feito a partir de Castelão 
Francês (100%), casta que, aliás, terá 
dado um forte contributo para o su- 
cesso das vinhas desta zona, por ser 
considerada a mais adaptável às con- 
dições do seu terroir, que começa no 
Poceirão e vai até Pegões. 


Dona Helena 2003 é um tinto bem 
conseguido, com alguma intensidade 
corante e expressão aromática, onde 
se sentem notas de amoras e ameixas 
pretas. Em prova mostrou ser macio, 
com estrutura, taninos de qualidade, 
bom teor alcoólico e boa acidez. 
Com Jaime Quendera como enólogo 
responsável, este tinto tem, segundo 
a casa, longevidade média de 5 anos. 


DICAS DO CHEFE 


Vamos trabalhar... 
até aos 70? 


Sempre que viajo com a selecção 
portuguesa de futebol tenho por há- 
bito tentar, no hotel onde ficamos, 
estabelecer amizade gastronómica 
com o chefe de cozinha, fazendo tro- 
cas de presentes: levo umas garrafas 
de vinho do Porto, wm livro sobre a 
cidade, folhetos do Posto Palácio Ho- 
tel (onde trabalho) e um livro de co- 
zinha portuguesa. Em troca recebo 
lições e receitas locais, O que me en- 
riquece o conhecimento e também 
uns quilitos. Na Irlanda provei o lris- 
hstew, um estufado de borrego com 
legumes cozinhado lentamente e 
muito saboroso - lembra uma receita 
de borrego estufado que se comia na 
altura do S. João e que depois foi tro- 
cada pelo cabrito assado. Aprendi a 
provar whiskey, diferente do da Escó- 
cia. 

O que mais me impressionou, no ho- 
tel onde ficámos, foi a idade do pes- 
soal que lá trabalhava: todos os em- 
pregados de mesa cem mais de se- 
tenta anos!.., senhoras que se 
arrastavam transportando, lenta- 
mente, o material nezessário para o 
serviço de mesa... de repente tive 
uma visão! Ali estava ? futuro que os 
nossos gorvernantes querem para 
nós - idosos que deviam estar a ser 
servidos a servirem... deve ser este o 
hotel preferido do dr. Bagão Felix... 
Agora uma dica para que viva com 
energia até aos 70: 

Leve ao lume, numa cagarola, quatro 
maçãs golden cortadas em gomos 
com duas colheres de açúcar, uma 
pitada de canela e ur Cálice de Por- 
to. Deixe cozinhar lentamente até 
que tudo esteja em puré. Deixe arre- 
fecer. Coloque nuria taça, cubra 
com bolachas Maria raladas e cubra 
com uma camada de natas batidas 
com açúcar, Leve ao fio e sirva com 
um cálice de Porto Tauny. 

Vá lá, não desanime 
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HEDADOS DE INTERESSE 


E Volume alcoólico: 12,5 graus 

E Castas: Castelão Francês 
(Periquita) a 100% 

EVinificação: fermentação 
alcoólica em cubas de inox 

E Enólogo: Jaime Quendera 

E Envelhecimento: Nenhum 

E Preço: 6 euros 
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JÁ DECIDI! 


O MEU VOTO 
VAI DIREITINHO 
PARA OS PADEIROS 
DE VISEU | 


doPorto 


SÃO OS ÚNICOS 
QUE ME PROMETEM.. 


UM GIGANTESCO 
PÃO COM CHOURIÇO | 


ONP cancela últimos concertos 
no Mosteiro de S. Bento da Vitória 


I Salomé Castro 


Orquestra Nacional 
do Porto (ONP) can- 
celou os concertos 


agendados para hoje e ama- 
nhã no Mosteiro de S. Ben- 
to da Vitória, no Porto - os 
últimos a concretizar pela 
ONP neste recinto. 

Segundo relatou ao CO- 
MÉRCIO o director da 
ONP, Jorge Vaz de Carva- 
lho, os concertos foram 
cancelados devido à impos- 
sibilidade de concretização 
dos ensaios tendo em conta 
que "a sala [Claustros do 
Mosteiro] estava completa- 
mente imprópria". 

"Desde há dois anos, 
com os fortissimos cortes 
orçamentais, intensificou- 


Os Claustros encontravam-se “completamente 
impróprios” devido a festa particular 


se um programa de aluguer 
da sala tendo em vista a an- 
gariação de receitas para 
que a ONP pudesse ter a 
sua programação activa. Na 
noite da passada segunda- 
feira a sala esteve alugada 
para uma festa particular e, 
na terça-feira, descobrimos 
que não estava em condi- 
ções de ser utilizada pela 
ONP. E, sem o número de 
ensaios necessários, não se 
pode concretizar um con- 
certo”, explicou Jorge Vaz 
de Carvalho, recordando 
que “a Orquestra tem uma 
imagem a defender e como 
tal deve sempre apresentar- 


se nas melhores condições 
musicais”, 

O programa, que estaria 
sob a batuta do maestro Da- 
niel Raiskin e teria Martin 
Frost (clarinete) como solis 
ta, incluiria obras de Mo- 
zart, Weber, Hillborg e Niel- 
sen. Com o incidente, o 
mesmo programa fica adia- 
do para 2006 (já na Casa da 
Música), altura em que será 
possível conciliar as agendas 
de todos os intervenientes. 

O director da orquestra 
adiantou ainda ao CO- 
MÉRCIO que "o advogado 
da ONP já está a averiguar 
o que se passou” pois é cer- 


to que "quem alugou o es- 
paço quebrou algumas nor- 
mas pré-acordadas. Nunca 
tal tinha acontecido 

O episódio inviabilizou, 
assim, os dois concertos 
que concretizariam o adeus 
da ONP ao espaço que lhe 
serviu de morada nos últi- 
mos anos. 

Na próxima semana a 
ONP entra em gravação de 
um novo disco, que conta 
com a participação da vio- 
loncelista Natalia Gutman. 
A 2 de Março apresenta-se 
em Lisboa (São Luiz), nos 
dias 11 e 12 no Porto (Casa 
da Música), iniciando de- 
pois um ciclo de concertos 
de Páscoa. Em Abril inau- 
gura a sua nova morada: a 
Casa da Música. 


Príncipe Carlos casa-se com Camilla 
em Abril, contra vontade dos britânicos 


O principe Carlos, herdei 
ro da coroa britânica, e 
milla Parker Bowles vão c. 
sar-se a 8 de Abril no castelo 
de Windsor, anunciou on- 
tem a Clarence House, resi- 
dência oficial londrina do 
príncipe de Gales. 

Depois do casamento, que 
será apenas uma cerimónia 
civil, Camilla Parker Bowles 
receberá o título de Sua Alte- 
za Real duquesa da Cornua- 
lha e passará a princesa con- 
sorte, caso o príncipe Carlos 
aceda ao trono britânico. 

Setenta por cento dos bri- 
tânicos desaprovam o casa- 
mento, segundo uma sonda- 
gem da cadeia televisiva Sky 
News. Referindo-se ao anún- 
cio, o primeiro-ministro bri- 
tânico, Tony Blair, afirmou 
que está "deleitado pelo 
príncipe de Gales e Camilla”. 


O casal passeou-se ontem em Windsor. Camilla usou o anel de noivado que Carlos lhe ofereceu /EPA 
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Papa deixa policlínica ao fim 
de dez dias de internamento 


O Papa João Paulo Il deixou ontem a 
policlinica Gemelli, em Roma, ao ca- 
bo de 10 dias de hospitalização para 
tratamento de problemas respirató- 
rios graves. 

O Sumo pontifice saiu às 19h20 lo- 
cais (18h20 em Lisboa) da policlinica 
no "papamóvel”, chegado minutos 
antes ao local, Acompanhou-o na 
viagem de regresso ao Vaticano o seu 
secretário particular, o arcebispo Dzi- 
wisz, 

Horas antes, o porta-voz do Vatica- 
no, Joaquin Navarro-Vals, anunciara 
que o sumo pontífice da igreja cató- 
lica está curado da sua "laringotra- 
queite aguda" (inflamação na laringe 
e na traqueia), 

João Paulo II, 84 anos, foi internado 
de urgência no passado dia 1 com 
problemas respiratórios graves de- 
correntes de uma gripe. 


Zapatero exclui diálogo com 
a ETA antes de um cessar-fogo 


O chefe do governo espanhol, José 
Luis Rodriguez Zapatero, excluiu on- 
tem em Madrid qualquer negociação 
com a organização separatista basca 
armada ETA enquanto esta não redu- 
zir as armas e as bombas ao "silên- 
cio". "Os violentos e aqueles que 
apoiam a violência de uma maneira 
ou de outra só poderão ser escutados 
quando ocorrer o silêncio das armas 
e das bombas", declarou Zapatero, 
um dia depois do atentado com um 
carro armadilhado da ETA que fez 43 
feridos ligeiros em Madrid. 


Rubens Júnior no Coritiba 
após experiência falhada 
no campeonato português 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Rubens Júnior, que rescindiu recen- 
temente contrato com o FC Porto, 
vai reforçar o Coritiba, clube do 
campeonato brasileiro. Curiosamen- 
te, o lateral esquerdo vai colmatar a 
lacuna criada pela saída de Adriano 
para o Sevilha, jogador que esteve 
nas cogitações do clube portista, 
que entretante optaram por Lean- 
dro, do Cruzeiro. Rubens Júnior era 
esperado ontem em Curitiba mas, 
segundo o clube, um "contratempo" 
adiou a apresentação do jogador 
para o dia de hoje. O defesa brasilei- 
ro regressa, assim, ao clube onde 
começou a ganhar projecção, em 
1998. Aos 30 anos, Rubens Júnior 
procura relançar a carreira, depois 
da experiência falhada no campeo- 
nato português onde representou o 
FC Porto - que contratou o jogador 
ao Palmeiras na temporada 1999/00 
- e, por empréstimo, o Vitória de 
Guimarães. Nos últimos dias, o bra- 
sileiro esteve a treinar no Nantes, de 
França, retornando agora ao cam- 
peonato brasileiro. 


